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EDITORIAL 

Enf ileirando-se âs comemorações deste "Ano Internacional da Criança" e "Primeiro 
Ano Brasileiro da Biblioteca Infantil", a RBBD dedica quase todo este número â Lite* 
ratura para Crianças e Biblioteca Infantil. 

Partindo a idéia do Grupo rio-grandense, o presente número foi sendo composto de 
colaborações dos mais variados especialistas e com a mais ampla liberdade de exporem 
seus pontos de vista. Temos, portanto, contribuições de escritores, psicólogos-pesquisa- 
dores, educadores, críticos, editores de literatura para crianças, bem como bibliotecários 
e interessados na área de bibliotecas infanto-juvenis e escolares. 

Além dos agradecimentos dirigidos aos coordenadores de Seção, Inês Imperatriz 
e Tereza Diácoli Quadrelli, uma especial menção deve ser feita á Diva de Andrade e Laila 
Gebara Spinelli que muito se empenharam para obter matéria para este número, à Ana 
Maria Balogh pelas revisões de texto e Rui Bianchi do Nascimento pela assistência edi- 
torial e organização das fichas bibliográficas e do índice do volume 13. 

Esperamos que este número feito em homenagem â Criança suscite sérias reflexões 
sobre ela, por parte dos bibliotecários. Vimos como foi tão importante a troca de expe- 
riências entre vários profissionais que discutiram calorosamente o tema "Em Busca do 
Jovem Leitor", por ocasião da realização do curso interdisciplinar proníK}vido pelo Depar- 
tamento de Bibliotecas Infanto^uvenis da Prefeitura Municipal de São Paulo e CELIJU 
(Centro de Estudos de Literatura Infantil e Juvenil), em outubro a novembro de 1979, em 
São Paulo. Cursos como este devem ser realizados no Brasil todo. 

Entre várias coisas, o que mais incitou nossas reflexões naquele curso foi a adver- 
tência da psicóbga Fúlvia Rosemberg sobre as repressões de toda sorte que se imputam 
âs crianças, a tftulo da sua salvaguarda. A criança é tratada mais como um objeto passivo 
de ação adulta (país, educadores, comunicadores de massa, etc.) do que conx) um ser 
psicológico, que tem sua individualidade própria e precisa viver o momento presente, na 
sua condição de criança. 
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De fato, no afã de vê-la como um adulto feliz, saudável, educado e de evitar riscos 
para sua integridade física e mental, os adultos a reprimem e a colocam em toda sorte de 
grades materiais e intelectuais. Imputam-lhe um viver de futuro adulto tirando-lhe o que 
há de mais precioso: a liberdade de ser criança. 

Nós bibliotecários, dando ênfase muito grande ao aspecto técnico da bibliote- 
conomia, tenws-nos transformado em típicos "profissionais do livro" e temos esquecido 
do usuário em si, oonx) gente. No caso particular da biblioteca infantil, é preciso que nos 
preocupemos também em entender o que é a criança como sujeito psicológico e social, 
além de leitor e estudante que vai realizar um trabalho escolar. É preciso que sejamos mais 
os "profissionais da criança" do que os "profissionais do livro". É oportuno, portanto, 
sugerir a leitura do n9 31, de dezembro de 1979, dos Cadernos de Pesquisada Fundação 
Carlos Chagas (verp. 328),|dedicado exclusivamente à Criança, nos aspectos de sexuali- 
dade, trabalho, escravidão, direito, literatura, saúde, consumo, educação e pesquisa. 

É oportuno, também, pedir muita abertura aos administradores, diretores ebíblio- 
tecários-chefes de bibliotecas infantis para estudos sobre o leitor-mirim. Todos os bibliote- 
cários que tiverem tendência para pesquisa devem ser incentivados pelos seus chefes e 
alguma facilidade ser-lhe oferecida para realizá-la. É preciso fazer-nos presentes nos 
Encontros interdisciplinares com contribuições sérias, frutos de longas pesquisas. É pre- 
ciso, urgentemente, iniciarmos observações sistemáticas sobre os leitores de biblioteca 
infantis, quer no controle de suas reações de leitor diante da linguagem, das ilustrações, 
dos temas dos livros que lêem quer para descobrirmos quais são suas preferências, conK) 
se emociona, como progride nas suas atividades várias dentro da biblioteca, como in- 
fluencia outras pessoas, como, por exemplo, seus pais e outros familiares. É preciso, 
obviamente, que estas observações sejam feitas com muito tacto, num clima de natura- 
lidade, e devidamente registradas a fim de servirem de subsídios a outros pesquisadores. 
A propósito, vai acontecer em agosto próximo o "II Seminário Latino-Americano de 
Literatura Infantil", no Ibirapuera em São Paulo, (ver p. 304){Compareçamos com nossas 
sérias Comunicações e com nossa presença para discutir com outros especialistas os pro- 
blemas das nossas crianças-leitores. 

A mensagem da RBBD, neste "Primeiro Ano Brasileiro da Biblioteca Infantil", 
é que se avaliem os. serviços bibliotecários para crianças e se renovem os mesmos (se for 
necessário) com apoio em estudos científicos sobre elas e que se encarem, ainda, nossos 
leitores como crianças do meio social presente, em mutação de valores. 

Neusa Dias de Macedo 
Editora 
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Discriminações Étnico Rqcíqís 

no Literoturo 

Infonto-Juvenil Brosibiro* 

CDU 087.5 FúIvíq Rosembeig 

O conteúdo de 168 livros brasileiros 
de recreação foi estudado com a 
finalidade de detectar e de comparar as 
formas de discriminação étnico-raciais 
peculiares à linguagem (literária e pictórica) 
nas obras infanto-juvenis (ou dos meios 
de comunicação de massa), através da 
atribuição de valor ou prestígio ao 
personagem. 

índio não é bicho. Égente, fndionãoé 
anta, macaco. É gente. Raoni 

Talvez, nos últimos anos, o estudo 
das discriminações contra grupos 

oprimidos tenha sido um dos temas mais 
intensamente discutido no campo da li- 
teratura infanto-juvenil. A bibliogrãtia 
internacional a que tivemos acesso - 
proveniente exclusivamente de países não 
socialistas — apresenta particularidades 
notáveis, apelando por um trabalho ur- 
gente de centralização e síntese, que 
poderia enriquecer em muito os conhe- 
cimentos atuais sobre o processo de sociali- 
zação e mesmo sobre inovações metodo- 

* Este artigo constitui parte de uma pesquisa 
ampla sobre os "Modelos Culturais na 
Literatura InfantoJuvenil Brasileira", que 
contou para siia realização com o valioso 
apoio do Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais. 

*♦ Pesquisadora do Departamento de Pesquisas 
Educacionais da Fundação Carlos Chagas. 
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Fúlvia Rosemberg 

lógicas no campo da técnica de análise 
de conteúdo.' 

Tais estudos se caracterizam, inicial- 
mente, por extrema diversidade, seja 
disciplinar, temática, metodológica, formal 
ou geográfíca. Com efeito, talvez seja 
este o campo da literatura infanto-juvenil 
que tenha propiciado maior rompimento 
disciplinar nos últimos anos, tendo em 
vista a diversidade de formação, acadêmi- 
ca ou não, dos interessados: editores, 
bibliotecários, professores, psicólogos, so- 
ciólogos, lingüistas e militantes dos mais 
diversos movimentos de liberação. O poli- 
morfismo dos estudos sobre discrimina- 
ção também aparece claramente através 
dos veículos utUizados para divulgação 
dos trabalhos de pesquisa, de reflexão 
ou de denúncia: boletins, panfletos, 
livros e revistas das mais diversas dis- 
ciplinas.^ 

Dentre as relações de dominação, 
foram particularmente analisadas a étnico- 
-racial e a sexual, coincidindo, princi- 
palmente nos E.U.A., com o recmdesci- 
mento das reivindicações igualitárias envol- 
vendo o negro e a mulher. Refletindo 
preocupação incipiente nas Ciências Hu- 
manas, observamos atualmente a entrada 
gradual de novo tema: a discriminação 
contra grupos etários não-adultos, princi- 
palmente velhos e crianças.' 

A reflexão crítica sobre livros (esco- 
lares ou de recreação) para crianças e jo- 
vens brasileiros constitui preocupação sub- 
sidiáça, talvez em razão da pressão exer- 
cida por necessidades mais urgentes. 
Desta maneira, rareiam os estudos foca- 
lizando as discriminações, sejam étnico- 
-raciais, sejam sexuais. Assim, encontra- 
mos nos fms da década de 40 um trabalho 
de Moreira Leite sobre preceito racial em 
livros de leitura para escolares; na déca- 
da de 50, mais dois estudos sobre livros 

escolares (Bazzanela e Hollanda) para, 
finalmente jia década de 70 aparecer a 
primeira publicação brasileira tratando do 
tema no campo específico de livros de re- 
creação (Schreiber). 

A preocupação é somente recente 
no tocante às representações dos papéis 
sexuais, que se iniciaram apenas na dé- 
cada de 70, coincidindo com o renasci- 
mento, no Brasil, dos movimentos feminis 
tas (Lafer e Rosemberg)." 

É neste contexto bastante pobre 
de trabalhos que se insere a pesquisa 
que coordenamos. Contou para sua 
realização com uma equipe interdiscipli- 
nar, tendo tido como principal objetivo 
analisar o conceito imphtico de criança 
presente na literatura infanto-juvenil ' 
Para tanto, o conteúdo de livros brasi- 
leiros de recreação foi estudado no intuito 
de detectar e de comparar discriminações 
etárias, étcnico-raciais e sexuais. Apesar 
de o presente artigo tratar apenas de dis- 
criminações étnico-raciais, grande parte 
dos resultados obtidos para grupos não- 
-brancos serviriam também, quase que 
sem reparo, para a mulher e a criança. 

De um modo geral, as pesquisas 
interessadas na detectação de discrimina- 
ções étnico-raciais na literatura infanto- 
-juvenil, segundo a tradição berelsoniana', 
elegendo como foco de análise o persona- 
gem, têm-se utilizado de indicadores, 
literários e pictóricos, suscetíveis de 
detectarem tratamento diferencial dado 
a grupos brancos e não-brancos. Se, de 
um modo quase que sistemático, tais 
pesquisas apontam que os livros infanto- 
-juvenis veiculam a relação opressor-opri- 
mido, aceita tácita e camufladamente na 
sociedade, é importante notar que as 
discriminações não aparecem apenas como 
transposição pura e simples das diferentes 
posições sociais ocupais por brancos e 
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Discriminações Etnico-Raciais na Literatura Infanto-Juvenil Brasileira 

não-brancos, mas que são recriadas de acor- 
do com a simbologia do veiculo ou, de 
um modo mais geral, da própria linguagem. 
Dito de outra forma: o livro infanto-juve- 
nil pode, na veiculaçSo de discriminações 
atuar por transparência, retratando com- 
portamentos identicamente observados na 
realidade social, ou captar as discrimina- 
ções socialmente existentes e veiculá-las 
através de modos de expressão que lhe 
slo próprios. 

No píesente artigo tratarei apenas 
das formas de discriminação étnico-racial 
peculiares à linguagem (literária e pictóri- 
ca) dos livros infanto-jüvenis (ou dos 
meios de comunicação de massa), detecta- 
das na atribuição de valor ou prestigio ao 
personagem. 

METODOLOGIA 

A amostra 

Foram analisados 168 livros brasi- 
leiros de recreação destinados a crianças 
e jovens, editados ou reeditados entre 
1950 e 1975. Tais livros constituem 
uma amostra casual extraída do rol de 
títulos repertoriados pelo Depósito Legal 
da Biblioteca Nacional. Além dos indi- 
cadores históricos da criação-produção 
(nacionalidade e época), foram estipulados 
alguns critérios a mais para a inclusão 
do título no sorteio: o livro devia conter 
um texto em prosa, não ser de natureza 
escolar e sua autoria devia ser indicada. 

A partir deste conjunto de livros 
organizou-se o corpus, composto ^r 
626 estórias aí contidas e obedecendo 
aos mesmos critérios de inclusão estipula- 
dos para o livro. 

Enquanto conjunto amostrai, impri- 
mindo o tom dominante a este estudo, 
a maioria das estórias analisadas é pro- 
veniente de coletâneas (79%). produzidas 

no eixo Rio-São Paulo (90%), a partir de 
1950 (73%), por editoras laicas (60%) 
e destinadas a um público exclusivamente 
infantil (67%). Poucas, dentre elas, foram 
premiadas (13%) e co-editadas com apoio 
do Instituto Nacional do Uvro (14%). 
Estas estorietas foram escritas, ilustradas 
e diagramadas principalmente por ho- 
mens (72%, 65%, 98%, respectivamente). 
A maioria de seus autores nasceu antes 
de 1920 (70%), tendo se dedicado exclu- 
siva ou principalmente à literatura infanto- 
-juvenil (41%). 

A técnica de análise 

As discriminações foram descritas 
com o auxílio da técnica de análise de 
conteúdo tanto de tipo quantitativo 
quanto qualitativo. 

A anáMse qualitativa, auxiliada por 
um roteiro pré-fixado, utilizou a técnica 
de recorte e colagem, tendo servido essen- 
cialmente para a ilustração de aspectos 
desvendados pela descrição quantitativa. 

O estudo sistemático e objetivo do 
conteúdo, visando a detectar as discrimina- 
ções, elegeu três unidades de análise e que 
constituirão aqui os aglutinadores da expo- 
sição sobre o procedimento metodoló- 
gico adotado para a coleta de dados. 

1 Unidade de análise 
na ilustração" 

personagem 

Optou-se, por uma série de razões, 
mas principalmente pela importância do 
texto nos livros sorteados^, que a ilustra- 
ção seria analisada às cegas, sem que se 
utilizasse a palavra como apoio na carac- 
terização de traços ou atributos ambigüos 
da imagem. 
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Fúlvia Rosemberg 

Escolheu-se como unidade de aná- 
lise o personagem, como unidade de con- 
texto, a prancha na qual aparecia (não hou- 
ve, portanto, transferência de informação 
de uma prancha ilustrada para outra) e 
como unidade de enumeração, a freqüên- 
cia de aparecimento. 

O personagem - que poderia ser 
revestido de diferentes naturezas, apa- 
recer sob diferentes modalidades de indivi- 
duàlidade foi descrito através de seus atri- 
butos e comportamentos. 

Do ponto de vista de sua valoriza- 
ção, os aspectos descritos foram: freqüên- 
cia de aparecimento, proeminência na 
prancha, natureza, individualidade, ativida- 
des e tipos profissionais.® Para cada um 
destes itens foram previstas categorias 
suscetíveis de caracterizar o personagem.' 

O processo de descrição do perso- 
nagem, de seus atributos e de seus compor- 
tamerftos na ilustração foi operacionaliza- 
do através de regras estritas, capazes de 
garantir uma coleta de dados objetiva e 
sistemática. Esta operacionalização gerou 
a criação de um instrumento — Manual 
para análise do personagem na ilustração — 
que teve a fidedignidade de seus itens 
avaliado.'® 

Ainda no plano metodológico, foram 
testados vários processos de amostragem 
de pranchas ilustradas que permitissem 
inferências válidas do subconjunto amostrai 
para a totalidade das ilustrações. Dentre 
os vários procedimentos propostos mos- 
trou-se representativo apenas o que sele- 
cionou, para análise,. 50% das pranchas 
contidas no livro e enumeradas alter- 
nadamente. 

2 Unidade de análise "personagem 
no texto" 

As decisões básicas e o procedimen- 
to adotado para a caracterização do perso- 

nagem se assemelharam muito ao que foi 
descrito para a ilustração. 

No texto, definiu-se a unidade de 
análise "personagem" como o equivalen- 
te literário de ser humano ou antropomor- 
flzado, individualizado ou incluído em 
dupla, grupo ou coletivo. A unidade de 
contexto retida foi a estória, exceção 
feita para certos personagens tendo exis- 
tência exterior à narrativa sorteada (per- 
sonagens históricos, biográficos, persona- 
lidades famosas existindo realmente ou per- 
sonagens de ficção criados por outros 
autores que não o da narrativa em ques- 
tão) que tiveram a análise de certos de 
seus atributos efetuada com informações 
provenientes de fontes exteriores ao 
texto sorteado. Este procedimento, regis- 
trado toda vez que ocorreu, foi determina- 
do pela preocupação marcante desta 
pesquisa em tentar atribuir significado, 
sempre que possível, à ausência de informa- 
ção sobre determinados atributos. Tal 
atitude se apóia na hipótese subjacante 
de que a omissão na caracterização de 
atributo ou traço de um personagem 
nunca é neutra, mas ao contrário, que 
investe este ser das qualidades de categorias 
e grupos sociais dominantes, consideradas 
como universais (normais) e que são utili- 
zadas como paradigma acima de qualquer 
especificação. 

A unidade de enumeração escolhida 
foi a freqüência de aparecimento do per- 
sonagem-atributo na estória. 

A descrição do personagem no texto 
se auxiUou de um instrumento - Manual 
para análise do personagem no texto — que 
contém regras operacionalizadas destinadas 
á coleta sistemática e objetiva de dados. 
Como no "Manual para análise do persona- 
gem na ilustração", aqui também se oigani- 
zou a descrição do personagem em itens 
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que previam várias categorias. A fidedig- 
nidade do instrumento foi testada (Anexo 
2). 

Tendo como preocupaçSo diminuir 
o tempo de coleta de dados, validou-se 
imi procedimento de amostragem dos 
personagens, que consistiu em analisar 
apenas os que apareciam pela primeira 
vez no texto, eqüivalendo a 30% da narra- 
tiva, equitativamente distribuído entre seu 
começo, meio e fim. 

3 Unidade de análise "comporta- 
mento no texto" 

Para a descrição dos comportamentos 
dos personagens foi definida uma unidade 
comportamental contendo três componen- 
tes: os agentes (emissores e receptores), o 
comportamento e o contexto em que ocor- 
ria. A imidade de enumeração retida 
também foi a freqüência de aparecimento, 
e a de contexto, a estória. Os comporta- 
mentos foram descritos através de cate- 
gorias agmpadas em 10 conjuntos - 
trabalho,) lazer, expressão das emoções, 
efetividade, conhecimento, exercício do 
poder, resposta ao poder, sociabilidade, 
religiosidadie e avaliação. 

Os emissores e os receptores foram 
analisados através de atributos que permi- 
tissem descrever sua natureza, individuar 
lidade, sexo, cor-etnia e idade. Para a 
determinação do contexto foram utili- 
zadas quatro categorias: lazer, guerra, 
trabalho e outros. 

Apesar de inúmeras tentativas para 
obtenção de uma taxa de fldedignidade 
aceitável, os analistas não obtiveram'^ um 
acordo nas classificações superior a 65%, 
o que nos levou a optar pelo método 
de juizes. Neste procedimento, todos os 
comportamentos são classificados indepen- 

R.brat.Bibliotecon.DOC. 12 (3/4): 155-166, jul/dez 

dentemente por 2 pesquisadores, havendo 
recurso a um terceiro para a solução das 
incompatibilidades. 

Os comportamentos emitidos e/ou 
recebidos pelos personagens do texto 
foram selecionados de acordo com um 
processo de "amostragem espacial", resul- 
tante de uma adaptação da "técnica de 
amostragem temporal". Tal procedimento 
consistiu em selecionar dois comporta- 
mentos consecutivos sorteados aleatoria- 
mente em função de sua posição na folha 
impressa e da numeração da página que 
o continha. 

RESULTADOS 

A discriminação contra grupos não- 
-brancos aparece na literatura infanto^juve- 
nil brasileira constantemente, tanto de 
forma aberta quanto latente, sem, porém, 
que a nenhum momento se valorize um 
discurso declaradamente preconceituoso. 
Na verdade, o que se observa com maior 
freqüência é a associação entre um discur- 
so igualitário (por exemplo, o narrador 
condena o preconceito) e a velculação 
de discriminações mais ou menos laten- 
tes (por exemplo, a cor negra estigma- 
tizada). 

Dentre as formas latentes de discri- 
minação contra o não-bianco, talvez 
sqa a negação de seu direito à existência 
humana — ao ser — a mais constante: é 
o branco o representante da espécie. Por 
esta sua condição, seus atributos são 
tidos c(»no imiversais. A branquidade 
é a condição normal e neutra da humanida- 
de: os não-brancos constituem exceção. 

Observou-se, em primeiro lugar, que 
no texto e na ilustração os brancos são 
os personagens mais freqüentes'®. Mais 
interessante ainda que a freqüência relati- 
va de aparecimento são certos detalhes 
da caracterização de brancos e não-brancos. 
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É assim que a ilustração demonstra uma 
preferência nítida pelo branco, mesmo 
na confecçâ^o de animais. Notamos, 
por exemplo, que diante de um modelo 
real animal matizado (pardo, cinza) em 
ilustrações preto-branco o artista tende 
a preferir o branco ao negro. Poderiam 
ser invocadas, para justificar esta atitude, 
razões ética ou estéticas. Porém, estas 
razões não me parecem neutras, sobre- 
tudo quando se encontram personagens 
cuja cor-etnia não é explicitada no texto, 
mas cujo caráter (geralmente negativo) 
induz o ilustrador a recriá-lo em negro. 

Â condição de representante da 
espécie do branco também aparece, na ilus- 
tração, através da composição de grupos 
e multidões, que são majoritária ou exclu- 
sivamente brancas. 

A normalidade da condição do ser 
branco, a sua neutralidade aparece clara- 
mente no texto pela não explicitação de 
sua cor. Neste sentido, quando se tenta 
detectar a cor de um personagem no texto, 
os mecanismos inferendais tomam-se mais 
freqüentemente necessários para o branco. 
Deste modo, na medida em que ser huma- 
no é idêntico a ser branco, o texto é 
aliviado de repetições desnecessárias. 

À neuúalidade do branco também 
aparece na ilustração quando segmentos 
de uma parte do corpo são usados còmo 
símbolo de humanidade (o dedo indicador 
que aponta a direção, a mão representando 
pessoa, etc.): nestes casos a cor é sempre 
a mesma, o branco sen^re presente. 

É importante c(üe se note que esta 
branquidade paradigmática não se restrin- 
ge ao universo fíccional presente no texto, 
pois ela é estendida a humanidade exterior 
à narrativa: por exemplo, nas falas diretas 
emitidas pelo narrador e destinadas ao lei- 
tor infantil, o modelo de criança, quando 
explicitado, é também branco. 

O fato porém do branco ser iden 
tiíicado ao padrão normal de humanidade 
não significa que sua individualidade, 
enquanto ser, seja perdida. Ao contrário, 
a perda da unicidade e da individualidade 
se faz sentir sobretudo para o não-branco, 
negro ou fndio. Na ilustração, a mulher 
negra não existe: quem aparece é a domés- 
tica negra, representada monotonamente 
com os mesmos traços (lábios grandes, 
gordas, seios avantajados, lenço na cabeça, 
brincos e avental). A estereotipiâ de tra- 
ços atinge tal ponto que, em um mesmo 
livro, dois personagens mulheres negras 
diferentes receberam a mesma represen- 
tação gráfica. 

O índio, sob outras formas, é tam- 
bém ilustrado estereotipadamente: não 
só séus traços físicos são constantes, como 
também a postura em que aparecem - os 
homens, geralmente guerreiros ou atados 
a seus acessórios bélicos (arco e flecha). 

No texto, talvez o mais prôximu 
equivalente literário da individualidade 
de traço provém da atribuição de nome 
aos personagens. O branco recebe, mais 
freqüentemente que o não-branco, um 
nome próprio, sobrenome ou ^lido. 
Contrariamente, os não-brancos, mais fre- 
qüentemente que os brancos, são denomi- 
nados, no texto, por sua origem étnico- 
-racial. Mais Joões e Pedros que brancos. 
Mais índios e negros que Aritanas, Raonis 
e Pedros. A maior complexidade do 
personagem branco quando comparado ao 
não-branco aparece em muitos outros 
aspectos: é ele quem desempenha as ativi- 
dades profissionais mais diversificadas; 
é para sua descrição que se utiliza um 
maior número de categorias comporta- 
mentais. 

O branco, enquanto perscmagem. 
recebe uma elaboração maior que o não- 
-branco. Foi assim que estes últimos obti- 
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veiam taxa de indeteiminação, em vários 
atributos, superior à dos brancos. Sua 
origem geográfica, sua religião, sua situação 
familiar e conjugai são muito menos 
freqüentemente descritas, no texto, que 
para um personagem branco. Em suma, 
seu acabamento literário é menos perfeito, 
mais incompleto. 

Notamos ainda imia -série de indi- 
cadores que privilegiam a cor-etnia bran- 
ca e desvalorizam as outras. A cor negra, 
por exemplo, apárece com muita freqüên- 
cia associada a personagens maus, seja 
diretamente através da pigmentação do 
tecido que o recobre (pele, pelo, penas), 
da coloração de seus acessórios e vestimen- 
tas ou ainda do contexto que o cerca. 
O negro associado à sujeira, à tragédia, 
à maldade, como cor simbólica, impregna 
o texto com bastante freqüência. 

O privilégio do ser branco aparece 
também na escolha de seres extraordiná- 
rios: os personagens biografados, históri- 
cos, santificados ou ricos são mais freqüen- 
temente brancos que os simples mortais 
ou que os personagens antropomorflza- 
dos. 

A freqüência de aparecimento dos 
personagens de acordo com sua natureza 
(humana ou antropomorfizada) mostra 
mais uma faceta das discriminações: nos 
livros analisados, conq>arando exclushra- 
mente brancos a negros, observa-se uma 
tendência (no texto e na ilustração) a que 
personagens antropomorflzados (quase que 
exclusivamente animais) sejam relativamen- 
te mais freqüentes entre negros que entre 
brancos. A associação entre branco e 
humanidade é, então, reforçada pela 
associação entre não-branco e não-humani- 
dade, que ultrapassa em muito o simples 
dado de freqüência de aparecimento. 
Na ilustração, por exemplo, figuras mí- 
ticas e folclóricas (sad, curupira), objetos 

(bonecos de pano) são ilustrados com os 
mesmos traços de um personagem humano 
negro; índios reproduzem traços de pri- 
mata. A proximidade entre não-branco 
e animalidade também se faz sentir no 
texto, través de comparações e associações 
espadais. É assim que, não raro, um per- 
sonagem índio ou negro pode ter traços 
físicos ou comportamentais de animais 
(fardou como um cão, por exemplo). 
Como também não é raro imi séquito 
branco ser acompanhado por índios e 
cães. 

DISTRIBUIÇÃO DA COR-ETNIA 

TEXTO ILUSTRAÇÃO 
Branca 
Outras 
fndia 
Negra 
Mestiça 

72% 
10% 
10% 
6% 
1% 

69% 
18% 
6% 
5% 
0% 

TRANSPOSIÇÃO DE MODELOS 
MATIZADO PARA 

6,5% Branco 
Negro 0,4% 

ILUSTRAÇÃO EM DESACORDO 
COM O TEXTO 

Brancos 
Outros 
Nej^os 
índios 
Mestiços 

0% 
1% 
6% 
0% 

10% 
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GRUPOS OU MULTIDÕES 
ILUSTRAÇÃO 

Biancos 
Outros 
fndios 
Misto 
Negros 

60% 
15% 
13% 

7% 
5% 

NOME PRÓPRIO DO PERSONAGEM 

Bancos 
Outros 
Nepos 
fndios 
Mestiços 

84,2% 
35,3% 
62,9% 
42,3% 
94,3% 

EXPLiaTAÇÃO DA COR-ETNIA 
NO TEXTO 

Branco; 
Outros 
Negros 
fndios 
Mestiços 

10% 
41% 
62% 
91% 
42% 

MULHER NEGRA ADULTA 
Doméstica 30% 
Gorda 57% 
Usa avental 53% 

ACESSÓRIOS BÉLICOS NA 
ILUSTRAÇÃO 

Brancos 10,2% 
fndios 29,7% 

PERSONAGENS FAMOSOS 
E HISTÓRICOS 

Brancos 
üidios 
Negros 
Outros 
Mestiços 

51,7% 
39,8% 
30,'8% 

6,3% 
55,3% ' 

* A alta freqüência de mestiços entre famosos e 
históricos se deve à inclusão na amostra de uma 
biografia de Coelho Neto. 

NATUREZA DÓ PERSONAGEM 

HUMANA ANTROPO- 
MORFIZADA 

Brancos 
Negros 

91,8% 
74,5% 

8,2% 
254% 
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ANEXO 1 

FIDEDIGNIDADE DO MANUAL PARA ANÁLISE 
DO PERSONAGEM NA ILUSTRAÇÃO 

ITEM COLUNA 
DO 

MANUAL 

ACORDO 
N = 56 

N' = 54 
N^ = 56 

GRAUS 
DE 

LIBERDADE 

NfVELDE 
SIGNIFICÃNCIA 

DESCRITIVO 

Natureza 
Individualidade 
Representação 
Sexo 
Cor-etnia 
Cor dos cabelos 
Idade 
Movimentação 
Trabalho 
Acessórios 
Animais 
acompanhando 
Hora 
Contexto físico 
Comportamento 
emitido 
Comportamento 
recebido 
Contato físico 
Choro 
Avental 
Personagem 
proeminente 

14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 

24 

25 
26 

27 

28 

29 
30 
31 

32 

89,3 
100,0 
100,0 
100,0 
85,7 

100,0 
(62,5) 76,8 

83,9 
94,6 
87,5 

92,9 

87,5 
92,9 

82.2 

89.3 

96,5 
100,0 
100,0 

1,30 
0,003 
0,003 
0,365 
3,440 
0,003 

(14,717) 0,7815 
0,899 
2,974 
2,092 

0,603 

1,996 
4,018 

1,247 

2,075 

2,258 
0,0003 
0,2231 

(62,5) 78,3 (4.1774) 3,348 

4 0,8618 
2 0,9986 
2 0,9986 
3 0,9474 
6 0,7519 
2 0,9986 

(5) 3 (0,0116)*0,537 
7 0,9963 
2 0,2260 
2 0,3513 

5 0,9879 

3 0,5733 
6 0,6743 

4 0,8704 

4 0,7219 

2 0,3234 
1 0,9854 
1 0,6367 

4 (0,3825) *Ap. 0,50 

92,9 

* Entre parênteses resultado no 19 teste. 
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ANEXO 2 

FIDEDIGNIDADE DO MANUAL PARA ANÁLISE 
DO PERSONAGEM NO TEXTO 

ITEM COLUNA % ACORDO GRAUS NIVELDE 
DO N = 271 N = 542 DE SIGNIFICÂNCL\ 

MANUAL LIBERDADE DESCRitiVO 

Natureza 
Individualidade 
Sexo 
Cor-etnia 
Idade 
Nome 
Nacionalidade 
Estado 
Contexto geográfico 
Vida e Morte 
Defeito físico 
Importância 
Língua linguagem 
Religião 
Valor 
Profissão 
Atividade escolar 
Relação conjugai 
Pais biológicos 
Pais adotivos 
Filhos biológicos 
Filhos adotivos 
Irmãos 
Irmãos posição 
Família hierarqui • 
camente superior 
Família hierarqui- 
camente inferior 
Família ampla sem 
hierarquia 
Família geral 

10 
11 
12 

13e 14 
15 e 16 

17 
18 

19e 20 
21 
22 
23 

24e25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 

38 

39 

40 

41 

90,0 
93,0 
91,9 
92,3 
81,9 
91,2 
91.2 
98.5 
93,7 
92.6 
96.3 
91.5 
96.0 
97.4 
93.7 
97,4 
93,4 
97.1 
99.6 
99,6 
98,9 

100,0 
98.2 
99.3 

98,9 

98,9 

92,3 

98,9 

3,9669 
1,0334 
0,4786 

12,1041 
21,4968 
7,3932 
4,5577 
1,0207 
6,9792 
3,8139 
0,9826 
4,4674 
0,4894 
2,2427 
1,5651 
0,8622 
1,9217 
0,2682 
4,2782 
0,9826 
1,6239 

Acordo total 
0,0422 
3,8045 

0,5454 

1,3583 

0,3158 

0,1058 

6 
3 
5 

12 
15 

7 
3 
2 
5 
6 
2 
3 
1 
4 
4 
3 
2 
4 
3 
1 
4 

1 
4 

1 

1 

1 

2 

AP. 070 
AP. 0,80 
AP. 0,99 
AP. 0,50 
AP. 0,10 
AP. 0,30 
AP. 0,10 
AP. 0,50 
AP. 0,30 
AP. 0i80 
AP. 0,95 
AP. 0,20 
AP. 0,50 
AP. 0,70 
AP. 0,80 
AP. 0,80 
AP. 0,90 
AP. 0,99 
AP. 0,95 
AP. 0,70 
AP. 0,80 

AP. 0,98 
AP. 0,50 

AP. 0,50 

AP. 0,30 

AP. 0,50 

AP. 0,95 
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NOTAS BIBUOGRÃFICAS 

(1) A diversidade dos estudos aparece claramente nas bibliográficas. Veja-se, por exemplo, Rosem- 
berg (1976). 

(2) Alguns exemplos: Reading Teacher (E.U.A.); Enfance (França); L'Êducation (França); Actes 
de ia Recherclie (França); The Elementary School Journal (E.U.A.); Psychological Monographs 
(E.U.A.); Hertha (Suécia); Women: a Journal of Liberation (E.U.A.) Religion y Prejuicio 
(Itália, Espanha); Boletim, série Psicologia (Brasil), Journal of N^o Education (E.U.A.) 

(3) Veja-se, por exemplo, a bibliografia seletiva de Schckford. 

(4) Contamos, também, com estudos mais globais sobre conteúdo de livros escolares: LEITE (1972) 
e NOSELLA (1979). 

(5) Int^raram esta equipe: Regina P. Pinto (socióloga); Esmeralda V. Negrão (lingüista); Ana 
Maria Caleiros e Solange Assumpçâo (psicólogas); Silvia Lusting (pedagoga); Nídia Vailati 
(estudante de psicologia). 

(6) Berelson e Salter (1946). 

(7) A amostra foi selecionada antes do aparecimento no mercado brasileiro de livros caracterizá- 
veis como "álbum ilustrado". 

(8) Outros aspectos de atributos e comportamentos foram analisados mas escapam ao objetivo 
deste artigo. 

(9) Ver resumos dos itens no Anexo 1. 

(10) Anexo 1. 

(11) Anexo 2. 

(12) Os resultados quantitativos envolveram 4694 personagens na ilustração, 8048 personagens e 
9972 unidade comportamentais no texto. 
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O estudo de 21 obras de ficção de 
autores brasileiros, destinadas ao público 
infanto-juvenil, publicadas no período 
compreendido entre outubro de 1976 
e setembro de 1977, revelou, segundo 
os autores do trabalho, aiexistência de 
um processo de reprodução ideológica 
que visa a manutenção da relação 
de poder desigual existente em nossa 
sociedade entre o adulto e a criança. 
O discurso dessas publicações está 
comprometido com a ordem 
dominante — a do adulto. Sua 
vinculação à indústria cultural, além de 
concorrer para o baixo nível literário 
observado, leva-o a confirmar tal 
ordem da qual a própria indústria 
cultural é uma expressão. 

O estudo exploratório da produção 
brasileira de livros de ficção destina- 

dos ao público infanto-juvenil, feito 
a partir de uma amostra aleatória com- 
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preendendo 21 obras (*), convida-nos 
a refletir sobre a natureza de um proces- 
so especifíco de reprodução de ideologia 
que visaria, antes de mais nada, à conser- 
vação do mundo tal qual ele é, tentando 
levar os receptores — crianças — deste 
tipo de mensagens a assimilar passiva, 
porque não criticamente, as premissas 
do poder constituído. 

As histórias infanto-juvenis estu- 
dadas, entre outras coisas, apresentam em 
comum um esquema de valores coerentes 
entre si, pré-determinados, não relativiza- 
dos nà experiência concreta da narrativa 
e aos quais as personagens deverão corres- 
ponder. A aventura inicia-se quando 
esses valores são desafiados, por acaso ou 
intencionalmente. A partir daí, tudo é 
feito na tentativa sempre triunfante de 
reafirmá-los, tal qual se colocavam antes 
da aventura. Aqueles que se identificam 
com o'esquema pré-existente — os bons - 
são recompensados. Aos desafiantes, 
a resposta será o üifemo, posto serem 
maus, com possibilidades de atenuação 
da pena, caso se rendimam do pecado 
cometido — o purgatório. Em suma, o 
castigo a quem discordar da ordem ante- 
rior, ou a quem ousar somente questioná- 
-la. 

O esquema maniqueista que Fúlvia 
Rosembeig' aponta na produção publi- 
cada em período anterior àquele por 
nós estudado permanece na atual. Do 
ponto de vista das personagens, esse 
maniquefsmo resulta numa esquemati- 
zação simplista que divide o mundo entre 
bons e maus, os bons reunindo todos os 
valores positivos, os maus, os negativos. 
Negativos e positivos, segundo a ótica do 
produtor, evidentemente. "Planas", tanto 
umas quanto outras, na classificação 
proposta por Forster.® 
I 
* Ver relação in fine. 

Se, ideologicamente, as produções 
são coerentes entre si, elas podem, no 
entanto, aparecer diferenciadas na forma 
como operam a ideologia, caminhando 
de uma postura extremamente rígida na 
veiculação de seus valores, até uma rigi- 
dez mínima que caracteriza uma visão 
até certo ponto tolerante dq oposto. Os 
"maus" poderão, por exemplo, ser puni- 
dos física e moralmente — beirando a puni- 
ção, às vezes, as raias de um sadismo 
exemplar — ou só moralmente, aprendendo 
a lição para sempre. 

O maniqueísmo funciona como su- 
porte de uma estrutura rígida (ordem/ 
desordem/volta a ordem inicial), identi- 
flcada na produção analisada. Nesse 
aspecto, se as atualizações da ideologia 
expressas pelo maniqueísmo podemser 
nuanceadas, a estrutura em si não permi- 
te opções, constituindo-se em sistema 
fechado que não faculta altemativas na 
dialética Bem X Mal, o primeiro triun- 
fando sempre, independentemente dos 
destinos da narrativa. O esquema har- 
monia/desarmonia/harmonia prevalece so- 
bre a narrativa, sempre. E, para serví-lo, 
o autor lança mão de todos os recursos, 
desde os mágicos até o truncamento 
inesperado da narrativa. 

Daí advém certa incoerência, carac 
terística marcante desse tipo de produção 
É comum termos um narrador afirmando 
características das personagens que a ação 
desmente. Não é raro encontrarmos, 
por exemplo, coisas do gênero: "estava 
cansada de ouvir aquela linda música que 
aprendera" (sic). A narrativa tem que ser 
adaptar à fórmula, ainda que esta a deses- 
truture e faça-a soar falso. 

Dessa forma, é a nível da estrutura, 
sobretudo, que as histórias são absoluta- 
mente iguais e uniformes. Se a nível da 
ação o autor pode dar-lhes maior ou menoi 
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colorido, a nível estrutural elas slo fecha- 
das a qualquer possibilidade de inovação. 
Trata-se de uma estrutura dogmática, 
inflexível, tal qual Eco reconhece e julga 
ém Fleming, afirmando que o criador ^ 
007 nSo é reacionário por ser contra rus- 
sos ou judeus, mas por proceder através 
de esquemas.^ 

A opressão que se revela e exerce a 
nível textual pela imposição de modelos 
que confirmam o mundo tal qual a produ- 
çãp o quer, encontra seu correspondente 
no contexto, o qual é endossado sem 
maiores preocupações. A gênese da opres- 
são, nos dois casos, é a posse do mundo 
pelo adulto, posse que o conhecimento 
racional — estado superior do conheci- 
mento — permitiu. 

Assim, o conhecimento lógico-formal 
passa a ser o legitimador do poder que é 
exercido de forma vertical, de cima para 
baixo, objetivando a submissão dos dese- 
jos e instintos "bárbaros" aos padrões 
"elevados" que só a razão é capaz de con- 
ceber. A aprendizagem ao visar tais fins, 
passa a ser um exercício de poder que 
privilegia o adulto, senhor e soberano 
por ser o dono da verdade que só a razão 
revelaria. 

A visão patemalista da criança é 
uma conseqüência desse estado de coisas. 
Inúmeras vezes encontramos a criança 
sendo tratada nas histórias com uma 
aura patemalista-sentimentalóide que se 
pretende poética. Trata-se de mostrar 
a beleza do estado infantil, mas beleza 
enquanto enquadrada nos padrões ideo- 
lógicos da produção. A fantasia, compo- 
nente forte do universo infantil, é tratada 
nas histórias como algo menor, pitoresco, 
"engraçadinho", "bonitinho" como se não 
fosse a verdade infantil, ou antes, como 
algo que cumpre ao adulto tolerar apenas. 

E domesticar. A seriedade é substituída 
pela permissividade jocosa. O respeito, 
pela "agressão branca". Os "anos mági- 
cos" transformam-se em título de comé- 
dia, na qual os atores em geral desempe- 
nham magistralmente seus pa{>éis, segundo 
a marcação rígida do diretor da compa- 
nhia. 

A relação de poder vertical adulto/ 
criança coloca o primeiro como elemento 
ativo nos processos de decisão, o segundo 
como passivo. É o adulto quem controla 
as decisões. À criança caberá tão somente 
absorver as informações sem mais discus- 
sões, podendo agir livremente e de pref^? 
rência com entusiasmo nos limites "a 
priori" fixados pelo adulto. 

Dentro do quadro das ações permi- 
tidas pelo poder, as personagens agem e, 
às vezes, até em excesso. Mas agem a fim 
de aprender/apreender o mundo que o 
adulto lhes lapresenta, isto é, o mundo do 
poder. A atividade é dirigida em função 
da assimilação das premissas deste último; 
o prazer resultante da liberação da energia 
infantil transforma-se em prazer controla- 
do e calculado. A ação não Uberta, mas 
oprime, ainda que sonateiramente, refor- 
çando o poder adulto, de um lado, e a 
dependência infantil, de outro, sem trau- 
mas. A estrutura de poder nunca é rom- 
pida pela ação, e qualquer tentativa nesse 
sentido é punida. 

Não só a tentativa de mptura das 
relações de poder são desestimuladas 
e mostradas como improváveis. Duvidar 
do poder também é proibido. O mundo 
das histórias, ainda que jborbulhante, 
não apresenta tensões, menos aindk ten- 
sões extremas que colocariam as perso- 
nagens em dúvida quanto aos valores esta- 
belecidos. As personagens são vacinadas 
contra a ambigüidade, as contradições 
inerentes à condição humana. Isso, é 
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claro, é natural, do ponto de vista do 
poder; a dúvida poderia criar condi- 
ções desfavoráveis a seu exercício ou, 
pior, poderia criar condições para o desen- 
cadeamento de ações que o desestru- 
turariam. Mais conveniente, portanto, 
delimitar a certeza, oferecendo-a pronta. 
Ah, quanto dista essa produção de uma 
Cecília Meireles de um "Ou isto ou aqui- 
lo": " Qu guardo o dinheiro e nfo compro 
o doce,/ ou compro o doce e gasto o di- 
nheiro/ (...) Mas nSo consegui entender 
ainda/ qual é o melhor: se é isto ou aqui- 
lo". 

Obra de "realizadores", conceito de 
Wiebe utiliza para diferenciar produções 
desse tipo da produçfo artística em ge- 
ral,' * essas histórias se aproximam do 
que de pior a ficção ocidental nos outor- 
gou: o folhetim. Pelo universo fechado 
que encerram, percebe-se claramente a afi- 
nidade entre essas histórias e os sub-pro- 
dutos literários do século XIX francês. 

O estudo do "Roman Feuilleton", 
publicado no n9 542 da revista "Europe" 
é referência que autoriza tal aproxima- 
ção. Aí vários autores, estudando esse 
tipo de produção, sob diferentes pontos 
de vista, identificam uma forma de discur- 
so que visa confirmar "o burguês parisien- 
se no sentimento de sua superioridade e 
de sua felicidade presentes" (9, p.l9). A 
intenção é, antes de mais nada, confirmar 
valores vigentes, afirmar o mundo tal 
qual ele é, tal qual na produção que estu- 
damos. O discurso em ambos os casos 
serve à ideologia dominante, ao poder 
constituído. E a utilização do discurso 
como foima de controle social não é 
invenção do folhetim, evidentemente. 
Este é, ao que parece, continuador, adota- 
do às novas formas de difusão, da "Biblio- 
thèque Bleue", literatura popular que, 
perdurando na França do começo do 
século XVII até a segunda metade do 

XIX, "é portadora de uma tradição mo; 
ral que é o conformismo" (2, p.l40), 
como diz Geneviève Bolléme no estudo 
do fenômeno. A opressão se perpetua, 
ainda que refinando seus métodos. 

A analogia não é somente referente 
às intenções. A estrutura dos textos é 
semelhante. A observação sobre o "feuille- 
ton" ajusta-se à atual produção brasileira 
estudada: "Há no início (...) um dese- 
quilíbrio que se resolverá no final: Antes 
de chegar a isso, o autor utiliza desvios, 
retardamentos. A engenhosidade do 
romancista reside na construção de uma 
derivação longa e coerente. O leitor 
aceitará jogar. Ele aceitará esse princí- 
pio do retardamento, do desvio (as aven- 
turas) que faz suas delícias. Ele aceitará 
também a uniformidade das ficções, dos 
esquemas constantes que o autor só maqui- 
la de uma obra para outra; paradoxalmen- 
te é esse retomo inelutável do mesmo que 
ele procura" (9, p.86). 

Apesar de não podermos identificar, 
com certeza, a paternidade da produção 
brasileira por falta de maiores informações 
históricas que caracterizam o estudo do 
livro infanto-juvenil brasileiro, convém 
lembrar Lourenço Filho que, em artigo 
onde mostra a evolução dessa produção 
no Brasil, diz: "O livro infantil, que se 
introduz no Brasil nos fins do século 
passado, vai pouco a pouco ganhando 
seu lugar com o aparecimento de algumas 
traduções e adaptações, especialmente de 
livros franceses, originais nessa língua ou 
já para ela vertidos" (6, p.5) (Grifo nosso). 
Por outro lado, também as intenções 
editoriais são daras. A Contos da Carochi- 
nha, título da primeira publicação nacio- 
nal do gênero, apõe-se: "... contendo 
escolhida coleção de contos populares 
morais e proveitosos de vários países" 
(6, p.5) (Grifo nosso). A pista está aber- 
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ta à pesquisa. Certo já parece ser a impor- 
tação de esquemas, matéria prima que 
soubemos utilizar e düundir, cuidando 
de que ela não se esgotasse a fim de que 
chegasse a nossos dias como efetivamente 
chegou. 

Se intenções e estrutura sSo análo- 
gas, há também outro elemento aproximan- 
ido folhetim e nossa amostra: "A estrutura 
|do folhetim é função das condições de 
difusão do jornal" (9, p.23), isto é, o siste- 
ma que o veicula condiciona aquilo que é 
veiculado. No caso do folhetim, o autor 
escreve sempre muito rápido, daí resultan- 
do os clichês, as imagens feitas, o discur 
so excessivamente codificado. O autor 
deve "apresentar um produto consumá- 
vel rapidamente para um público bastan- 
te vasto»^, procurando então privilegiar a 
ação em relação à descrição" (9, p.23). Daí 
o "portrait demonstratif" que se concreti- 
za em construções fechadas do tipo "ele 
tinha uma daquelas belezas que.. 
"ele era (é) uma dessas pessoas (almas, 
CTiaturas, etc) que ..." (9, p.l20). Tais 
constnições supõem um código pré-exis- 
tente entre autor e leitor que dispensa 
digressões mais longas do narrador, difi- 
cultando o consumo. O condicionamen- 
to do produto ao sistema de produção 
existente, assim, no folhetim, repete-se 
nas histórias infanto-juvenis estudadas. 
É aí, talvez, que resida a chave explicativa 
do fenômeno. 

As histórias infanto-juvenis, como 
outras formas de produção cultural nas 
sociedades urbanas ocidentais, estão vincu- 
ladas àquilo que Adomo' chamou de 
"indústria cultural". A vinculação da 
cultura a um sistema industrial interfere- 
ria na configuração da própria cultura. 
Sub-produto da organização econômica 
capitalista, a indústria cultural acompanha 
o desenvolvimento do capitalismo, tanto 

como executor como reforçador. Ainda 
que oferecendo um produto específico 
— a cultura — seus processos são semelhan- 
tes ao da indústria em geral cujo objetivo 
é a busca do hicro, forma de garantir 
sua sobrevivência. Assim, encontrada a 
fórmula garantidora do hicro, nada mais 
simples do que repetí-la até a exaustão 
mudando vez por outra a embalagem do 
mesmo produto, a fim de tomá-lo mais 
sedutor e contemporâneo. Dessa forma, 
viciando o consumidor a seus produtos 
pelo cultivo da mesmice, a indústria 
cultural pode prever com relativa segurança 
o sucesso de seus investimentos. Sucesso 
que é condição indispensável da sobrevi- 
vência. Logo, é veiculado aquilo que 
"a priori" a indústria cultural tem como 
vendável. Nesse sentido ela executa 
as leis do mercado capitalista, refletindo 
o sistema que a sustenta e atuando como 
meio de controle social. 

A relação de poder que se estabelece 
entre produto-indústria cultural de um 
lado, e consumidor-criança, no nosso caso, 
de outro é extremamente unilateral, pois 
cabe ao primeiro decidir aquilo que será 
consumido. Ora, inserida em um modelo 
econômico determinado, inserção que 
durará enquanto durar esse modelo, a 
indústria cultural é obrigada à reproduzir 
em sua produção o sistema que a suporta, 
ainda que, vez por outra, possa se dar ao 
luxo de certas veleidades. Daí o texto 
estampar o contexto, funcionando comc 
conservador do "statusquo" como meio 
de controle social. 

O consumidor, fonte do lucro da 
indústria cultura, passa a ser seu objeto. 
Olqeto que deverá absorver a produção e, 
através dela, a ideologia dominante. Com- 
pensando, ou tentando compensar a rei- 
ficação do consumidor, a indústria cultu- 
ral cria, através de suas mensagens, toda 
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uma mitologia do sucesso e da felia- 
dade, alcansáveis para aqueles que se sub 
metem a seus dogmas, vale dizer, ao: 
dogmas do sistema. Não sem razão 
Morin' lembra que a indústria cultu 
ral funde realidade e fantasia em um único 
bloco, tomando tudo possível e permitido 
a seus seguidores. Permitido, desde que, 
tal qual no Éden, não se coma o fruto 
proibido, isto é, não se suspeite do poder 
patemo. Trata-se de conservar as relações 
de poder, no nosso caso, do poder do 
adulto, enquanto agente especifico de 
um poder mais genérico e amplo: o poder 
de um determinado sistema social. Tudo 
isso, é claro, em detrimento da "formação 
de indivíduos autônomos, independentes, 
capazes de julgar e decidir conscientemen- 
te", como lembra Adorno (1, p.294). 

A situação do livro infanto-juvenil 
toma, ainda, um caráter específico dentro 
dessa problemática, pois, como lembra 
Fúlvia Rosembeig'", entre a produção 
e o consumidor há, além dos difusores, 
um "comprador" que é também adulto 
(bibliotecMos, pais e parentes) aumentan- 
do "a distância entre criação e consumo". 

Essa fragmentação faz com que a 
indústria cultural dirija-se também ac 
adulto-comprador, satisfazendo-lhe os gos- 
tos, condição necessária para a garantia do 
en:q>reendimento. As contra-capas de 
algumas edições são nesse sentido exempla- 
res. Aí, sem subterfúgios, a indústria 
cultural dirige suas mensagens ao compra- 
dor. O leitor-criança acaba, assim, sendo 
o elemento últinio de um processo que 
procura, muitas vezes não sem sedução, 
tomá-lo à sua imagem e semelhança. 

Febvre e Martin^, ao estudarem o 
fenômeno do aparecimento do livro, 
resumem a problemática deste meio de 
comunicação de forma bastante clara. 
Para eles, o livro é uma resposta do desen- 
volvimento do capitalismo que emerge a 

partir da nova composição social que se 
opera com a decadência do feudalismo. 
Essa nova composição de forças necessi- 
tava da imprensa - e por extensão do 
livro reproduzido mecanicamente — já 
que a produção manuscrita mantinha uma 
performance insatisfatória para a nova 
realidade. A partir daí, imprensa e livro 
estarão ligados ao destino do capitalismo, 
bem como toda produção intelectual 
assim veiculada será influenciada por 
esse sistema econômico que faz do lucro 
sua busca última. Daí concluírem os 
autores em linguagem clara e dura: » 
indústria do livrp "é uma indústria regi- 
da pelas mesmas leis que as outras indús- 
trias e onde o livro é uma mercadoria que 
os homens fabricam, antes de mais nada, 
para ganhar a vida". Não é de se estranhar 
o fato de a Bíblia ter sido o primeiro livro 
a ser impresso. Deus já era, então, objeto 
de consumo garantido. Mais uma vez 
não cabe ao nosso século as glórias da 
'nvenção: a hipocrisia é histórica. 

Parece, a partir da amostra analisada, 
.que, neste momento, resta-nos uma única 
saída oferecida pela indústria cultural, 
caso se queira o/erecer à criança brasileira 
narrativas t bem elaboradas: ( ' oferecer- 
-Ihe a "reserva" editada. Éssa reserva 
constitui-se a parir de obras que a indús- 
tria cultural edita a fim de testar a capa- 
cidade de absorção do mercado consumi- 
dor a elementos novos e, às vezes, também 
para obter prestígio. Esses elementos 
novos são necessários para o estabeleci- 
mento de novos modelos — a peça única -, 
propiciadores de novos lucros, pois, caso 
sejam aprovados pelo mercado, servirão 
para iniciar um novo dclo que terá como 
referência a "peça única". O ciclo se 
prolongará até a exaustão, quando nova 
tendência deverá surgir. Mais uma vez 
a "peça única" deve suigir, então, para 
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i reiniciar o ciclo renovação/mesmice. A 
t repetição do esquema aprovado na obra 
\ original garante o lucro, na medida em que 

' o mercado já se habituou ao novo padrSo, 
r consumindo com facilidade o produto. 
I A Vaca Invisível, uma das obras que 
i compõem nossa amostra, representa essa 
I opçSo, a reserva oferecida pela indústria 

cultural, ainda que não passe totalmente 
I imune a uma leitura mais servera. É 
I claro que a obra teve que pagar o peso 
I da tradição. 

As obras que resultarão da cópia 
. dós novos modelos, evidentemente, ao 
! tentarem reproduzi-los, utilizarão somen- 

te alguns elementos existentes nos origi- 
í nais, os que se adaptam às suas fórmulas, 
^ sem alterá-las substancialmente. A renova- 
^ çfo que aparece na obra original servirá 
; ao reformismo da produção estandar- 

tizada. 
É assim que, por exemplo, muitas 

; obras da produção atual buscam moderni- 
' zar a linguagem, usando gírias, expressões 

que povoam o universo de uma certa 

juventude, tentando com isso parecer 
renovadoras. A força que poderia advir 
de tal recurso fíca neutralizada, contudo, 
pela inserção de tal novidade num código 
narrativo mais do que gasto, conseguindo- 
-se com a imitação adentrar tão somente 
o universo do "Kitsdi": estereótipos, 
maniqueismo, coloração de moderno, gos- 
to pela novidade aceitável pela maioria 
e que não provoque tensão, receitas de 
felicidade, gosto pelos neos, como por 
exemplo, neo-regionalismo, neo-romantis- 
mo, tudo levando a alienação que "é fmal'< 
mente um caráter essencial dele" (7, p.37). 
Alienação que Moles identifica como sendo 
lun resultado do desequilíbrio existente 
entre os produtores e consumidores, no 
nosso caso, entre adulto/criança. 

Reproduzindo o contexto, o texto 
expressa o desequilíbrio de poder reforçan- 
do-o. O discurso, abraçando a.causa do po- 
der, passa a constituir-se em novo aliado 
da opressão, tenham ou não consciência 
disso seus promotores ou, pior, seus desti- 
natários. E, no nosso caso, são crianças. 

i; 
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Livre Acesso à Leíturo: 

Umo Novo PòKtÍGQ de 

Oportunidades de Leitura 

CDU028 MòrcbCruz* 

Analise da evolução do processo de leitura 
e os vários níveis em que ela pode ocorrer. 
O não reconhecimento da defasagem 
entre a faixa etária do leitor e seu 
estágio de leitura é apreciado como 
elemento que prejudica a popularização 
das bibliotecas, O critério proposto 
possibilita o melhor aproveitamento dos 
recursos existentes e favorece a consecuçãc 
dos seus objetivos. Apresenta também 
vantagens econômicas e sociais. 

1 - INTRODUÇÃO 

A biblioteca como instrumento de 
cultura, educação, informação e 

lazer, sua importância para o desenvolvi- 
mento do gosto pela leitura, o seu valor 
para o aprimoramento intelectual sSo 
assuntos já discutidos à saciedade. 

Provavelmente em razão do X 
Congresso Brasileiro de Biblioteconomia e 
Documentação, realizado em Curitiba em 
julho de 1979, cujo tema foi a revisão 
crítica da biblioteconomia nacional, estas 
mesmas questões voltaram à ordem do 
dia, agora sob outro enfoque, na tenta- 
tiva de formular uma política de ação, 
convenientemente adequada ao nosso país, 
menos abrangente e mais direcionada 
aos problemas existentes, sem, entretanto. 

* Bibliotecária do Departamento de Biblio- 
tecas Infanto-Juvenis - Prefeitura Muni- 
cipal de São Paulo. 

R.bras.Bibliotecon.Ooc. 12 (3/4): 177-184, jul/dez. 1979 177 

cm 1 2 3 
Digitalizado 

gentilmente por: 
I Sc a n 
^kSysíen 

11 12 13 



Márcia Cru:r 

afastar-se ou contrariar as normas inter- 
nacionais. 

Daí a proposta para o exaine do 
pensamento atual de alguns espedalistas 
em leitura e a constatação do quadro 
local, tal qual se apresenta. Menos que 
soludonar as dificuldades observadas, a 
intenção é denimdá-Ias e discuti-las, para 
que a biblioteca, em futuro próximo 
e valendo-se dos progressos do conhed- 
mento humano em todas as áreas, possa 
realmente colaborar no desenvolvimento 
do Brasil, como nação democrática, que 
assegura a igualdade de direito e oportu- 
nidades para todos. 

Â leitura, o conhedmento e a parti- 
dpação na vida cultural são alguns dos 
benefídos de que deve usufruir, indistin- 
tamente, toda a comunidade. No momen- 
to, é a leitura que se deseja analisar. 

2- LEITURA 

Soriano, conceituado professor de 
literatura popular e literatura para a juven- 
tude da Universidade de Bordeaux, entende 
que ler é uma experiénda diferente para 
cada pessoa, sendo para algumas grafiti- 
cante, enquanto que para outras se faria 
desagradável ou mesmo muito difidl. 
"A leitura é, em primeiro lugar, um movi- 
mento de olhos. Ponto de partida de 
um fenômeno de compreensão e assimila- 
ção que é invisível e do qual nós só pode- 
mos distinguir, ainda que fortuitamente, 
nada mais que os ^ais exteriores; satis- 
fação, interesse, emoção, aborredmento".^ 

Já Moreira Leite, psicólogo e pesqui- 
sador e professor de reconhedda capad- 
dade, compara o ato de ler ao de escrever. 
"Assim se compreende que a leitura seja 
também uma forma de pensamento cria- 
dor e exija também a capaddade de supor- 

tar tensões e de reagir a elas produtiva- 
mente. A história que elimina os confli- 
tos, isto é, termina bem, não parece ofere- 
cer um desafio sufldente a determinado 
grupo de leitores; no outro extremo, 
a história em que permanecem os dese- 
quilíbrios pode parecer intelectual ou 
emodonalmente angustiante para o outro 
grupo".^ 

Por outro lado Escarpit, Diretor 
de L'Institut de Littérature et de Techni- 
ques Artistiques de Masse, entende que 
"a literatura é a reconstrução de uma obra 
nova pelo leitor a partir dessa amostra 
(o texto escrito). E outra experiénda, 
que se caracteriza pelo confronto entre 
as imposições do texto e a predisposição 
do leitor".^ 

Um ponto, porém, é comum a todos 
os espedalistas: a leitura é um processo 
de evolução lenta e gradual, que requer 
um programa de aprendizagem, e não 
deve ser confundida com a simples ded- 
fração de símbolos gráficos ou reconhe- 
dmento de letras, sílabas ou palavras. 

Esta aprendizagem, no entender de 
Bacha, que se apoia nas pesquisas de 
Russell, compreende seis estágios de evo- 
lução: o de preparação, o de inidação, 
o de desenvolvimento rápido, o de desen- 
volvimento gradual, o de expansão e o 
de aperfeiçoamento. 

Um pormenor que a autora, emé- 
rita educadora, enfatiza é a individualidade 
característica deste processo de evolu- 
ção. "Cada criança aprende a ler de manei- 
ra peculiar e em uma cadénda própria, 
que não pode ser ignorada".' 

3-niVeis de leitura 

Do exposto é possível deduzir que, 
sendo a leitura um fenômeno bastante 
complexo, envolvendo variáveis múltiplas. 
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nenhum leitor amaduiecido se foima de 
um dia para outro. Se é fato que cada 
indivíduo tem seu próprio ritmo de evolu- 
ção em leitura, também é verdade que 
nem todos completam o processo de apren- 
dizagem, e que cada um lé à sua maneira 
conforme seu grau de experiência e motiva- 
ções pessoais, atingindo diferentes níveis de 
conq)reensãò. 

I 
Para uma visão mais particularizada 

da questão, toma-se interessante ainda 
examinar estudos dos especialistas sobre 

< os ' diferentes níveis em que a leitura 
pode acontecer. Dois trabalhos, em 
especial, parecem mais adequados à uma 
perspectiva de abordagem biblioteconô- 
mica. 

O primeiro, de Soriano, mostra as 
possibilidades de leitura, a partir do grau 
de desenvolvimento de mecanismos e habi- 
lidades técnicas, e estabelece cinco níveis, 
a saber: 

1. leitura balbuciada — que corres 
ponde a uma habilidade insufi- 
ciente de mecanismos de leitura. 
Permite, freqüentemente, adquirir 
uma certa informação, jamais atin- 
gindo a identificação e o "prazer 
do texto". Pode, em um adulto, 
coexistir com o espírito crítico. 
É uma aquisição frágil, que pre- 
cisa ser consolidada e que pode 
desaparecer. 

2. leitura corrente, mas que se man- 
tém lenta e subvocalizada — Per- 
mite a aquisição de informações, 
mas mxiito raramente a identifica- 
ção e o "prazer do texto". Em 
um adulto coexiste muitas vezes, 
mas não necessariamente, com o 
espírito crítico. 

3. leitura rápida — Possibilita a iden- 
tificação, em menor grau que a 
aquisição de informações e mais 

raramente ainda o "prazer do 
texto". Não supõe obrigatoria- 
mente o espírito crítico. 

4. leitura muito rápida ou super-lei- 
tura — Proporciona a identificação 
e ao mesmo tempo uma aquisi- 
ção sistemática de informações 
especializadas ou cultura geral. 
FadUta a aquisição do espírito 
crítico, mas não se mantém 
inelutável. Não indui indispen- 
savelmente a flexibilidade. 

5. super-leitura còm espírito crítico 
e flexibilidade - É a maior 
parte do tempo rápida, mas sabe, 
oportunamente, tomar-se lenta. 
Um bom leitor sabe questionar 
o que leu e não ignora que se 
trata de uma aprendizagem que 
dura toda a vida. 

O segundo, de Scherf, Diretor da 
Biblioteca Internacional da Juventude de 
Munique, deixa de enfocar o progresso 
das habilidades téoiicas da leitura, para 
ísmiuçar mais de perto o desenvolvimento 
da criança em direção à maturidade. 

"A fim de determinar o grau em que 
a leitura de ficção pode contribuir tanto 
para o desenvolvimento de nossa com- 
preensão crítica do mundo, como para 
nossa participação autônoma nas tarefas 
da vida, devemos antes analisar, desde o 
início, o desenvolvimento do diálogo 
de uma criança com o mundo: primeiro 
sua projeção para dentro dele; segundo, 
sua identÚicação com ele; e, finalmente, 
sua formação de atitudes críticas de lei- 
tura. -Estes passos são mais do que inter- 
reladonados: cada um evolui do prece- 
dente, e os três devem ocorrer precisa- 
mente nesta seqüênda, para que as atitu- 
des elementares de leitura tenham oportu- 
nidade de amadurecer".^ 
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Em sua tese, explica: "A base 
elementar da leitura se apoia no diálo- 
go entre a criança e seus pais (ou uma 
ou duas pessoas que se encarregam do 
papel dos pais)" Por isso, enfatiza de 
forma especial os livros de fígura, cuja 
função é "provocar a recordação de expe- 
riências básicas significativas com o mundo 
drcundante, recordações experimentadas 
junto com os pais, que as intensificam 
e ampliam enquanto dío o sentimento de 
absoluta segurança em face do mundo 
exterior".® 

Prossegue suas reflexões destacando 
que "a leitura projetiva envolve engaja- 
mento num psicodrama. Dessa forma, 
percorrendo as aventuras de nossa conste- 
lação de conflitos, percorremos os está- 
gios de maturação, desde que nos tenhamos 
proposto o objetivo de construir nossa 
vida individual. Se este processo falha, 
se largamos mão do objetivo, então consti- 
nuamos a projetar, mas impedimos nossa 
própria maturação. O jogo de projeção 
toma-se cada vez mais imi padrão mecâ- 
nico. (...) O resultado final é que o 
leitor se toma um consumidor de ma- 
téria trivial, conespondendo como um cli- 
chê a seu conflito, que não demanda nem 
engajamento real, nem uma execução 
psíquica".® 

Também sobre o processo de identi- 
ficação, distingue que "essa leitura pode 
tomar uma de (íuas/direções: substituição, 
fuga, repetição mecânica, mesmo doença - 
ou corroboração, confirmação, fonte de 
invenção para o explorador e, de certa 
maneira também, a confrontação experi- 
mentada com a realidade".' 

E finaliza o seu parecer: "A rota 
usual para a distância crítica é o convite 
a se identificar com um herói que sofre 
e completa um processo de amadureci- 
mento. (. .) Mas, em sua propensão a 

tomar partido e se engajar na causa de 
um mundo melhor, o jovem leitor pode 
facilmente ser enganado. Conseguir ou 
não evitar essa sedução, é uma questão 
de transformar, ou não, a identificação 
com as figuras ideais num distandamento 
crítico, uma agudização da consciência 
e con:q)reensão dos conflitos dos outros".® 

Do trabalho de Scherf salienta-se 
uma outra informação interessante: "Mes- 
mo como adidtos, nos relacionamos 
com um livro nos três diferentes "níveis, 
de distância crítica, identificação e proje- 
ção; mas porque somos adultos, o que 
constitui uma suposição de que sofremos 
com sucesso o processo de maturação, 
devemos estar cônscios dos abismos ao 
longo do caminho e condentemente lutai 
para evitá-los".® Como se vê, a atitude 
crítica seria o ponto mais alto do processo. 
No entanto, ela não representa uma con- 
quista permanente, nem estável. 

Além disso, a experiência diária 
com a leitura infantil comprova, também, 
que uma criança ou jovem, mesmo que 
leitores constantes, voltam a solicitar e 
reler, com prazer, estórias que há muito 
conheceram, e que, à primeira vista, pode- 
riam ser julgadas inadequadas ao nível de 
desenvolvimento já alcançado. Os interes- 
ses de leitura deslocam-se, de maneira 
imprevisível, entre obras de compreensão 
mais fácil e rápida e outras mais difíceis 
e densas. 

4 - NIVEIS de leitura X FAIXA 
ETÁRIA 

Ante as observações feitas, ocorre 
uma primeira reflexão. Sendo a leitura 
um ato tão individual, que evolui e reper- 
cute de maneira tão diferente de pessoa 
para pessoa, coincidirá sempre e necessa- 
riamente com o grau de escolaridade ou 
com a idade cronológica do leitor? 
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Pesquisa recentemente realizada no 
Brasil demonstrou que "o leitor manco - 
aquele que não sabe se organizar — invade 
todos os níveis educacionais".® 

Se é fato que a biblioteca quer 
colaborar na formação do hábito de 
leitura e auxiliar o "leitor manco" a se 
tomar independente, deve-se, antes de 
mais nada, aceitar como contingência 
da nossa situação educacional e cultural, 
os diferentes níveis de leitura e os varia- 
dos estágios de habilidades te'cnicas dos 
leitores efetivos e potenciais. É necessário, 
ainda, ir mais longe. É preciso integrar a 
biblioteca nos vários programas de educa- 
ção compensatória, muitos dos quais são 
aplicados em crianças da faixa etária pré- 
-escolar, com intenção de eliminar os 
efeitos da privação cultural. 

"A fragilidade dos hábitos de leitura 
tem causas mais remotas, que recuam à 
infância pré-escolar. É provavelmente 
nessa idade que se formam as atitudes 
fundamentais diante do livro. A criança 
que toma contacto com o livro, pela 
primeira vez, quando entra para a escola, 
costuma associar a leitura à situação 
escolar, principalmente se não há leitura 
no meio familiar".^ Para evitar esse 
mal, Escarpit conclui recomendando: "É 
conveniente então que o livro entre para 
a vida da criança antes da idade escolar 
e passe a fazer parte dos seus brinquedos 
e atividades quotidianas".^ 

Levando-se em conta a realidade 
brasileira, é fácil constatar que, em muitas 
regiões, em virtude de condições socio- 
-economicas e culturais, essa iniciativa 
só poderá se tomar realidade através 
dos serviços de uma biblioteca infantil. 

Além disso, há que se considerar, 
ainda, os dados estatísticos sobre os 
altos índices de reprovação e evasão 
escolar, bem como o aumento crescente 

de alunos matriculados nos cursos suple- 
tivos e de alfabetização de adultos. 

Outro elemento que se deve ter 
presente e "que constitui particularidade 
das sociedades em rápida expansão demo- 
gráfica é o fato de que a seletividade da 
educação ocone de modo muito mais 
biutal. E isto porque o número dos que 
são alijados da escola é proporcionalmen- 
te muito maior do que o dos que são 
por ela beneficiados".^ 

De maneira que, diante da reconhe- 
cida pirâmide escolar brasileira, não há 
mais qualquer dúvida sobre a defasagem 
existente entre o nível real de leitura, 
grau de escolaridade e idade cronológica. 

Entretanto, o sistema de classifica- 
ção mais comumente empregado no 
Brasil em bibliotecas públicas (CDD) 
não adota nenhuma tabela especial para 
as obras de literatura infanto-juvenil. 
Com o aumento da produção desse tipo 
de material, essa falta se faz sentir. Por 
outro lado, a necessidade de divisão do 
material acumulado, com vistas a facili- 
tar o seu uso, fez com que dois critérios, 
por sua pratiddade, passassem a ser muito 
.usados: por faixa etária e/ou por ano 
escolar. 

Esta prática provavelmente começou 
a partir da distorção do sentido educativo 
da biblioteca. O pressuposto de que se 
deveria atender mais especificamente às 
necessidades de leitura do ensino formal 
tomou-se comum; e, daí, á proibição de 
pré-escolares e adultos na biblioteca infan- 
til e de adolescentes na biblioteca pública 
foi um passo. 

Ora, esta divisão, artificial e arbi- 
trária, não corresponde, de maneira alguma 
â evolução natural de habilidades e atitu- 
des de leitura de grande parte da popula- 
ção, que, conseqüentemente, deixa de se 
beneficiar dos serviços da maioria, senão 

R.bras.Bibltotecon.DOC. 12 (3/4): 177-184, jul/dez. 1979 181 

cm 1 
Digitalizado 

gentilmente por: 



Márcia Cruz 

da totalidade, das bibliotecas existentes. 
O estabelecimento de uma idade 

mínima e/ou máxima, como condição 
prévia para a freqüênda da biblioteca, é 
uma aitutde incoveniente, esdrúxula e 
completamente condenável, que em nada 
auxilia a formação de hábitos de leitura 
permanente, além de ser incompatível 
com os objetivos que a instituição deve 
ter em mira. 

O livre acesso da criança na faixa 
pré-escolar à biblioteca infantil, do adoles- 
cente à biblioteca pública e do adulto á 
seção juvenil não só deve ser incentivado, 
mas constituir meta a ser atingida em curto 
prazo. Ademais, essa orientação não se 
deve restringir, simplesmente, ao manu- 
seio e escolha dos livros nas estantes, 
mas da possibilidade efetiva de qualquer 
indivíduo utilizar-se do acervo da biblio- 
teca de sua preferénda, como julgar 
convenfente, sem dependénda de sua 
idade cronológica ou escolaridade. 

Esta nova política não impede 
que as coleções infantis ou de outros 
materiais do acervo da biblioteca sejam 
colocadas em salas separadas, para maior 
conveniênda dos usuários adultos e infan- 
to-juvenis. A distribuição física do mate- 
rial deve significar um estímulo e um con- 
vite ao leitor e não dificuldades a maior 
difusão do gosto pela leitura. 

5 - CONCLUSÃO 

Em condusão, o que se procura 
sugerir é que os bibliotecários se preocu- 
pem mais com o atendimento dos vários 

níveis de leitura, mesmo contrariando 
normas burocraticamente estabeleddas. 

Um dos resultados previstos é a redu- 
ção de custos, pois a orientação proposta 
toma dispensável a aquisição em duplicata 
de obras que interessam simultaneamente 
a adultos, adolescentes e crianças. Essa 
economia, acresdda da maior rotatitida- 
de dos acervos existentes e a conseqüente 
diminuição da capaddade odosa das bi- 
bliotecas, são fatores favoráveis de ordem 
econômica. 

Além disso, tal medida cria nova 
imagem da biblioteca, como instituição 
mais aberta, mais útil, mais liberal, menos 
elitiUsta, e, portanto, mais popular. Essa 
popularização possibilitaria sua transforma- 
ção de estático fator de cultura e educação, 
que tão empenhadamente se procura 
conversar, em agente dinâmico do progres- 
so da dvilização; de entidade passiva a 
instituição alerta aos interesses sodais, 
não restritos, evidentemente, aos da 
pequena porcentagem de estudantes que 
as estatísticas oficiais apontam, em con- 
fronto com o restante da população. 

No momento em que todo o país 
se esforça para atingir tmi desenvolvi- 
mento integrado e sempre ascendente, 
é oportuno, sem dúvida, que os bibliotecá- 
rios tragam a sua colaboração para melho- 
rar a qualidade de vida do povo brasileiro. 

Mostrar os problemas existentes e 
apredá-los sob aspectos que passam muitas 
vezes despercebidos era a intenção visada, 
sem maiores pretensOes e no intuito de 
contribuir para a popularização das biblio- 
tecas e melhor aproveitamente dos seus 
recursos. 
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o Que é Que o 

CríoncQ Sobe 

dos Livros Escritos Pcmo Eb 

CDU 087.5 Fonny Abancvch' 

Preferências e desagrados de oito crianças | | m dia, pensei que se poderia tentar 
de 6 a 11 anos em relação aos IJ ver o que as crianças andam pensan- 
livros que leram. do sobre os livros que escrevem para elas... 

A sua ótica, a sua cntica, as suas expec- 
tativas.. . 

Conversei com 8 crianças (4 meni- 
nos e 4 meninas), cujas idades variam de 6 
ali anos de idade. Não tive a menor 
intenção de fazer uma pesquisa, com tabu- 
lações e conclusões: simplesmente o re- 
gistro do depoimento das crianças. Para 
todas fiz as mesmas perguntas e, eviden- 
temente, as opiniões divergiram (e até 
frontalmente). Bati um papo com cada 
uma delas em separado. 

Muito bem, estas crianças faladeiras, 
ágeis, lidas ou não, interessadas em livros 
ou não, e muito surpreendentes em suas 
respostas, são: Mariana Viana Mansur (6 

♦ Pedagoga, crítica de teatro, de literatura, 
de discos infanto-juvenis. Colaboradora 
da "Coluna da Criança" do Jornal da 
Tarde; Prêmio Van Jaffa de crítica tea- 
tral. 
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. anos), Camilo Senedo (7 anos), Renata 
Wasserman (8 anos), Gabriel Prudente 
de Toledo Siqueira (9 anos), Fábio Ri- 
gobelo (9 anos), Renata Helena Mar- 
tins (11 anos), Sérgio Rosemberg Ara- 
tangi (11 anos) e Marta da Silveira Lue- 

°demann(ll anos). 
O melhor livro? As preferências 

e as razões sSo díspares. . . Para Mariana, 
o melhor é - ROMEU E JULIETA -, 
para Camilo é "O livro da história do 
Brasil, que é legal e porque eu sou bra- 
sileiro. . Para Renatinho O SITIO 
DO PICAPAU AMARELO e para Ga- 
briel, outra vez, a escolha recai em Loba- 
to: "É HANS STADEN, deste eu gos- 
tei muito!" Fábio fica com "A PRE- 
FEITURA É NOSSA — porque tem um 
monte de coisas jóias!". Renata Helena 
explica mais: "O melhor livro mesmo, 
foi MINAÇÕES DE NARIZINHO, de 
Monteiro Lobato. . . NSo sei o que ele 
fazia prá ter tantas idéias tâ^o boas prá 
literatura infantil. . . Ele punha fantasia 
na realidade!" Sérgio tem duas esco- 
lhas: "Gosto de livros de crônicas, das 
do Drummond. E também muito do 
ROBIN HOOD". E Marta sabe dos seus 
porquês: "Eu acho que é o do Júlio 
Veme, A ILHA MISTERIOSA. . . Sabe, 
porque no começo é meio chato, no fim 
tem suspense e por isto eu gosto". 

Ü livro mais chato de todos? Para 
Gabriel e Fábio não tem nenhum livro 
chato. . . Mas para os outros sim. Maria- 
na aponta sem hesitação: "É o ENIGMA 
DO AUTÓDROMO de INTERLAGOS". 
Camilo aproveita e se queixa: "É um que 
eu comprei e eu detestei. . . Eu não fiz 
uma boa compra não... Chama-se PASSA- 
TEMPOS". Renatinha responsabiliza o 
pai: "Foi o livro que o meu pai me deu, 
que parecia ser de criança. . . Mas não é, 
e é muito c*-i>to. É o ZERO, ZERO, AL- 

PISTE". Renata Helena começou dizen- 
do que: "Não existe, não. .. Livroé sem- 
pre bom! Ah, lembrei. . . Tem o HEIDI 
que é super-chato, mas tanto que eu até 
parei, no meio. . ." Sérgio é incisivo: 
XISTO. É chatérrimo!". E Marta já se 
aborrece com outras coisas: É a da histó- 
ria do Cabral, de acontecimentos. . . Não 
gosto de ler estas chatices". 

Ah, o livro mais bonito de todos, 
qual seria? As meninas escolheram estes... 
Mariana: "De fíguras, é a BRANCA DE 
NEVE E OS SETE ANÕES... tem um, de 
folha dura, o ROMEU E JULIETA, que é 
a história que é mais bonita, as figuras 
não. . . Agora, história e %uras, tudo 
bonito, é o VIRAMUNDO VAI À FRAN- 
ÇA. Renata não soube o que responder... 
Marta fica com o HAMLET, do Shakespea- 
re, numa edição em quadrinhos e Renata 
Helena conta; "Ah, tem um monte! O 
próprio REINAÇÕES DE NARIZINHO 
é muito bonito. . . O PÁSSARO AZUL 
é o mais bonito mesmo! E tem "OS CIS- 
NES SELVAGENS" que é maravilhoso 
e tão desconhecido, o que é uma pena..." 
Os meninos, em matéria de beleza", apon- 
tam outros. Camilo vai falando; "Ah! 
é um da Biblioteca que eu tirei, que é 
HISTÓRIAS DO FOLCLORE BRASILEI- 
RO. . . Os desenhos são tão bonitos, 
tem comjinhas e tudo". Fábio, rápido 
aponta: "A ILHA DO TESOURO", 
Gabriel escolhe 'jOS TRÊS PORQUl- 
NHOS" de Érico Veríssimo. . . é boni- 
ta a história e os desenhos". E Sérgio 
fica outra vez com "O ROBIN HOOD, 
por causa da história". 

... e o livro mais engraçado de to- 
dos, qual seria? Para Marta, sem dúvida 
alguma: "ALEXANDRE E OUTROS 
HERÓIS do Graciliano Ramos". Para 
Sérgio, sempre fiel as suas escolhas: "Umas 
crônicas do Drummond e do Fernando 
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Sabino. . . FRANCISCO E A CABRA do 
Diummond é muito divertido! O diá- 
logo, entSo, é ótimo!". Renata Helena 
diz que história muito divertida é JUCA 
JABUTI, D. LEONCIA E A SUPER 
ONÇA do Origines Lessa. É engraçadis- 
simo! Ele descobre como fícar invisível 
e fica assustando todo o mundo. . . Ele é 
profeta, ele profetiza os <'.7ulos". Fábio 
continua com A PREFEITURA/ÉjtíOSSA 
e n9o abre. Para Renata: "Tenho um 
monte. . . Agora que eu lembro o nome 
é OS COLEGAS". Camilo escolheu uma 
revista, "foi uma história da Mônica" e 
Mariana tem alguns: O NICOLAU TINHA 
UMA IDÉIA, que tem os pensamentos 
dela e fala coisas prá gente fazer. . . Tem 
MEMÓRIAS DA EMILIA porque fala 
da Emília. . . e o ASA CURTA, porque 
meu pai é que escreveu e O IDA E VOLTA 
e o DE HORA EM HORA 

E qual seria o livro mais triste, o 
que/dariaj aquela tristeza gostosa. . . Para 
Fábio "é um capítulo, mas só um, do 
MENINO DO DEDO VERDE'S enquanto 
que Gabriel afirma que "nunca /1| nenhum 
livro triste", opinião compartilhada por 
Renata. Já para Camilo "foi uma história 
de terror, de um soldado que matava o 
outro. . . O livro é do meu avô! Sabe, 
foi o Iwro mais triste que eu já li na mi- 
nha vida". Mariana vai contando: "CA- 
XUMBA, porque tem a menina que pega 
caxumba e depois a famíUa toda pega. . . 
e UMA HISTÓRIA SEM PALAVRAS, 
que tem um menino que encontra outro 
chorando, ele leva ele prá casa, dá comida 
e espera ele tomar banho..." Para Renata 
Helena é A TERRA É AZUL, (jue é uma 
história triste, triste, triste. . ."É dum me- 
nino que perde o pai, ele é arrimo de famí- 
lia, trabalha de pedreiro e de lanteminha... 
E a mãe, ainda por cima, tratava ele como 
um adulto, coitadinho! No fim, percebe 

que nem tudo neste mundo é tio triste...". 
Sérgio, que de, começo não se lembrava 
de nenhum livro assim, de repente já foi 
dizendo: "Tem o MENINO DO DEDO 
VERDE que é triste, triste! E OS SOBRE- 
VIVENTES, que é a história real lá dos 
Andes. . . no final, tem algumas piadas, 
mas no meio do acidente, é impossível. 
E aí é muito triste!" Marta já fala que 
É O GATO MALHADO E A ANDO- 
RINHA SINHA, por causa do final dele, 
eles acabam separados..." 

E qual foi aquele livro que nem 
deu para acabar de ler, porque endieu 
ou qualquer outra coisa? Tanto para 
Mariana quanto para Fábio, isto nunca 
aconteceu. Para Renata: "tive sim! 
Um até do Sítio. . . Aquele do HISTÓ- 
RIA DO MUNDO PARA CRIANÇAS". 
Gabriel também não terminou um do 
Lobato. "Foi O SACI. Não gostei mes- 
mo!". Marta, embora adore Júlio Veme, 
o que não agüentou foi: o DA TERRA À 
LUA, que é muito enrolado e aí não 
gostei. . .". Sérgio repetiu uma experién- 
da: "Foi outro do HSTO... Eu quis 
ler, li 2 capítulo, tentei T desisti. . .". 
Camilo, fiel admirador dos quadrinhos, 
largou "foi um do Mickey lá na Disney- 
lândia". E Renata Helena conta "que 
foi O SEGREDO AZUL, porque tava 
muito chato. O livro não tava é com 
nada". 

O livro mais bobo de todos? Para 
Renata e Mariana, não tem nenhum não... 
Já Camilo acha que foi "O livro de um 
mágico, de cartola, que erá muito bobo 
e chato!". Renata Helena fica com "todos 
os livrinhos de histórinhas tipo Branca de 
Neve — que a gente conhece de cor e 
salteado". Para Gabriel continua sendo 
"O SACI que é muito bobo mesmo!". 
Já Fábio diz que' é REINAÇÕES DE 
MICHI E LUCI e para Marta: "Foi á FADA 
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QUE TINHA IDÉIAS". Sérgio nem tem 
dúvidas, mas tem explicações: "É OS CO- 
LEGAS. . li no ano passado prá Escola... 
prá minha idade é bem bobo". 

As escolhas foram feitas, mas ainda 
estava faltando saber muita coisa. Per- 
guntei sobre o tipo de história que esta- 
ria faltando, que deveria ter mais. Maria- 
na e Renata acham que não está faltando 
nada. Camilo reclama é das "histórias que 
faziam com os animais (tartaruga, gato, 

' boi) onde tudo falava. . . E o retrato era 
de verdade e tudo falava. Abriam a boca 
e jup. . . Isto é que deveria existir". . . 
Já/Pábio^'sente falta é de "uma história 
assim, de bastante aventuras. . .". Renata 
Helena tem até exemplo: "Tá faltando é 
história feito O GÊNIO DO CRIME, que 
tem tudo misturado. . . Tem fantasia, 
tem policial, tem suspense, tem mistério 
e dá-vontade de chorar também. . . É 
deste tipo de livro que estamos precisan- 
do!". Marta também tem propostas e cia 
ras: "Devia contar mais coisas de agora.. 
São sempre de um tempo muito atraás. . 
Falta falar mais de realidade!" Opinião 
que é endossada por Sérgio: "Precisa é 
de livros de histórias reais". 

Se existem histórias faltando, há 
também aquele outro tipo, que já se 
repete demais. Qual seria? Fábio acha 
que "São as de fantasia, os contos de 
fadas. Tem muito!", o que acha também 
Gabriel. í Renata e Mariana não acham que 
tenha nada demais. . . Camilo, tem outra 
bronca: "É aqueles da Emilia, ela quer 
sempre transformar tudo[ Em todas as 
histórias ela quer sempre modificar tu- 
do[". Sérgio e Marta também não agüen- 
tam mais com tantos contos de fadas, 
nem Renata Helena, que acha que tem 
tantas, "que a gente já sabe até de trás 
prá frente" 

Quando entram numa livraria, que 
procuram como sabem do que se trata 
ou com sabem se o livro vale a pena ser 
lido? É diferente para cada imi. . . Fábio 
vai direto "procurar os livros que a Escola 
manda. . . Agora comprei, mas ainda 
não li, AS COLEGAS e A BOLSA AMA- 
RELA". Camilo vai pouco à livrarias, 
"mas às vezes eu vou e aí procuro é pela 
capa". Gabriel vai achar é "pelo nome da 
história ou pelo nome do autor". Renata 
diz que "depende. . . olho um" pedaço 
da história primeiro... Só compro quando 
vejo que a história é boa!" Mariana vai 
direto: "Procuro mais é uma coleção 
que acho muito legal, a Joinha. Tem capa 
dura e desenhos em relevo." Sérgio dife- 
rencia bem o momento: "se for pfa com- 
prar prá mim, eu tento é achar o TIMTIM 
e a Üstória de aventuras e reais!". Re- 
nata Helena vai devagarinho: "Vejo o 
resuminho e leio. . . Se não tiver, vejo 
pelo nome, pelo desenho, dou uma olha- 
dinha. . . Quando não dá prá abrir, paciên- 
cia!" Marta tem muitos critérios: "Às ve- 
zes vou pelo desenho, outras pelo autor... 
Às vezes conheço o autor e fico interessa- 
da.. . E também pelo nome do livro". 

Qual o autor preferido, aquele que 
é o mais amado? Para Gabriel, Renata e 
Mariana a escolha é a mesma: Monteiro 
Lobato. Camilo fica mesmo é com Walt 
Disney, sem maiores discussões. Fábio 
gosta do Érico Veríssimo. Sérgio, do 
Drummond e ponto final. Marta tem 
um leque aberto: "Eu acho que é o ÉRICO 
VERI'SSIM0, e o GRACILIANO. O 
Érico, eu li quando era pequena. É boni- 
tinho, ele fantasia mas não tanto. . . O 
Lobato, às vezes é gostoso de ler, mas 
nem sempre. . . E o Drunmiond é muito 
bom!" E Renata Helena aponta três escri- 
tores: "Lobato, Origines Lessa é o Ander- 
sen, porque ele inventa histórias, não conta 
as que todo o mundo já sabe". Mariana 
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ainda quis dizer que o livro mais feio de 
todos é o É FOGO, dum lugar que pega 
fogo. E o mais bonitinho ela acha que é a 
ROSA MARIA DO CASTELO ENCAN- 
TADO. 

Por último, perguntamos para cada 
imi o que uma história tinha que ter para 
ser uma boa história. Camilo acha que: 
"Precisa ser engraçada, ter muita correria, 
ter muita coníusa'o, muito barulho. . . 
Precisa ser com natureza, com navio, 
cofQ todas as coisas gostosas". Gabriel 
opina que "tem pouca aventura e precisa 
ter muita!". Mariana tem muitas exigên- 
cias: "Tem que ser uma história bonita, 
tem que ser triste, tem que ser engraçada... 
E o fim, então? Se for história de gigante, 
de monstro, tem que acabar matando 
ele. . . Se começa triste, tem que mudar, 
não pode ser sempre igual!". . . Sérgio 
também levanta suas exigências: 'Tem 
que ter um pouco de ação! Tem que 
estar na realidade, falar de coisas que 
acontecem e ter um pouco de fantasia 
também. . . E precisa ter um pouco de 
piada. . . Precisa ter muita variedade: 
ora que seja muito alegre ora bem tris- 
te". 

Para Fábio, uma boa história tem 
que ter: "Bastante aventuras. . . Precisa 
ser engraçada. . . Nffo precisa ter desenho 
bonito, nem precisa deixar a gente com 
medo. . . Mas precisa ter um sonho, algu- 
ma coisa assim, feito um sonho!". Marta 
adia que: "Precisa ter realidade, tristeza e 
alegria. . . Um pouco de romance. . . Às 
vezes precisa ser engraçada, mas nem 
sempre. . . Agora, precisa é sempre ser 
bonita!" Renata Helena acredita que: 
"Precisa ter tudo! Precisa um c^itulo 
que aconteça alguma coisa muito triste, 
outro uma muito boa, outro alguma 
coisa agradável, outro levar um susto, 
outro ganhar muito dinheiro, outro per- 

der tudo. . . e o livro precisa contar 
muito mais sobre a cultura brasileira, 
assim como o Lobato fazia. . .. Ter Saci, 
Mula-Sem-Cabeça. . . Por que falar do 
Fantasma e não das nossas lendas? Tá 
faltando isso! Eu adoro, em quadrinhos, 
a TURMA DO PERERÊ, que é do Ziraldo, 
que é um cara muito legal prá falar dessas 
coisas todas". 

Pois é, as crianças estão sabendo ler 
criticamente, ter suas opiniões claras e 
agudas, buscando o prazer na leitura e 
percebendo o que chateia, o que aborrece. 
Sabem, como poucos autores sabem, 
quais os ingredientes básicos para uma 
história ser boa... Fazem suas observações 
e exigências, e apontam caminhos que 
deveriam ser mais aprofundados e levados 
mais em conta, por aqueles que se propõem 
a escrever para elas. 

Por outro lado, fica patente a for- 
ça da literatura indicada nas escolas. . . 
Boas, ruins ou péssimas, são as mais li- 
das, as mais marcantes. Se por um lado 
é muito bom perceber a perenidade e 
importância do Lobato/no universo dei- 
tas crianças, não deixe de causar estranhe- 
za o fato de elas não citarem Ruth Rocha, 
Ana Maria Machado, Elvira Vigna, Joel 
Rufmo dos Santos, Wander Piroli, entre 
outros da última safra, todos plenos de 
talento, audácia e inventiva (que é o que 
gostariam de ler, pelas Respostas que 
dão. . .). Como é bonito registrar que 
percebem a diferença entre Andersen 
(criador maior) e os que recolheram mate- 
rial do povo. E como a poesia está distante 
de seus prazeres mais próximos;|como rein- 
vindicam saber mais da realidade (os maior- 
zinhos), como pedem o humor, a graça, 
a tristeza boa e a belezura constante. 
Que posso eu acrescentar senão que endos- 
so, assino/embaixof /e dou fé, porque é 
também isto tudo que elas disseram, que 
eu busco numa história para crianças. 
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Lerturo e Atividades Lúdicos 

CDU 028:371.695 MorblCeclb M. R. Alves do Silvo* 

A partir das considerações sobre tipos 
de tarefas que, na escola brasileira, 
acompanham a leitura de textos, 
é proposto o desenvolvimento 
de atividades lúdicas decorrentes do 
ato de ler, com o objetivo de aproximar 
o leitor do livro e de desenvolver operaçõei 
características do pensamento reflexivo. 
E apresentada a classificação dos 
jogos de leitura e, a título de 
ilustração, são descritos alguns 
jogos de cada classe. 

Na escola brasileira as atividades 
de leitura são, via-de-regra, ante- 

cedidas, acompanhadas ou seguidas de 
uma série de tarefas, se não aversivas, 
pelo menos muito pouco motivadoras. 

Desse modo, crianças e adolescen- 
tes tendem a afastar-se do livro por saber 
que, quase sempre, o ato de ler pressupõe 
uma série de solicitações desinteressantes 
ou desagradáveis, quais sejam: pesquisa 
bibliográfica sobre o autor e sua obra, 
estudo de vocabulário, resumos, testes 
de intelecção, exposições orais, discus- 
sões, trabalhos escritos e provas**. O 
professor, responsável tanto pela indicação 
da leitura, quanto pela exigência da execu- 
ção das tarefas, justifica estas últimas 
por sua capacidade de oferecer elementos 
para avaliação da leitura. 

* Professora-Assistente da Faculdade de Edu- 
cação, Filosofia, Ciências Sociais e da 
Documentação da UNESP — Campus de 
Marilia. 

A consulta dos livros didáticos de Comunica- 
ção e Expressão, bem como as fichas de lei- 
tura que acompanham obras de literatura in- 
fanto-juvenil confirmam que as atividades pro- 
postas à leitura pouco têm a ver com o inte- 
resse do leitor. 
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Embora reconheçamos a importância 
de se avaliar os resultados do ato de ler, 
entendemos que, pelo menos nos anos 
iniciais de escolaridade, um dos princi- 
pais objetivos de um programa de leitura 
consiste em despertar no aluno o interesse 
e o gosto de ler. O livro, ou qualquer 
outro material escrito deve ser percebido 
pela criança e pelo adolescente como 
fonte de prazer, como repositório de 
estórias emocionantes, como algo capaz 
de deleitar o espirito e de concorrer com 
outras formas de lazer que o mundo 
atual coloca à disposição dos indivíduos. 
Por essa razão, as atividades que acompa- 
nham a leitura devem oferecer oportuni- 
dade para a ocorrência da situação dese- 
quilibradora que provoca no aluno a vonta- 
de de participar do ato educativo. Este 
deve, pois, apresentar-se como algo impor- 
tante, significativo, realizador, que lhe 
devolva'o equilíbrio perdido. A motiva- 
ção, mesmo sendo um fenômeno interno, 
pode ser provocada pelo professor e a 
motivação para a leitura pode decorrer 
tanto do próprio conteúdo do texto, 
quanto das atividades decorrentes do 
mesmo. 

Se a função recreativa da literatura 
, infanto-juvenil, I é levada em conta pelo 
adulto que a produz, os professores nem 
sempre têm presente, quando orientam 
crianças e adolescentes na leitura dessas 
obras. 

Dámaso Alonso' advertia-nos de que 
as obras literárias foram escritas para serem 
lidas e degustadas è não para serem anali- 
sadas, todavia muitos mestres não estabele- 
cem nítida distinção entre a dissecação 
de um animal em laboratório e a leitura 
de uma obra literária. Ao produzir textos 
para crianças, os autores, às vezes, nem 
pressentem todas as vicissitudes a que 
texto e leitor serão submetidos duran- 
te o processo de leitura. Sabemos que 

as crianças passam horas a fio diante de 
um aparelho de televisão, a ponta de 
se esquecerem do que se passa à sua vol- 
ta. Gostaríamos de dispor de dados 
empíricos que nos informassem sobre 
seu nível de interesse èm relação à T.V., 
caso os professores lhes impusessem, 
como trabalho escolar, a' decomposi- 
ção e a análise das mensagens recebi- 
das. 

Entendemos que, antes de domi- 
nar perfeitamente os mecanismo? que 
lhes garantem razoável velocidade de 
leitura, a criança deve apenas ouvir es- 
tórias fídas pelo professor. Lidas e não 
mais contadas como no período que 
precede a alfabetização, pois a audição 
da leitura concorre para que adquira 
familiaridade com as estruturas da lin- 
guagem escrita. 

As primeiras experiências da crian- 
ça com o livro precisam ser agradáveis 
e bem sucedidas, motivos que justifícam 
a atenção e o cuidado dispensados também 
a aspectos extrínsecos do material que 
contribuam para despertar a curiosidade 
do leitor e facilitar-lhe a legibilidade. 

Durante essas primeiras interações 
com o texto, a criança lê pelo prazer 
de ler e o professor deve evitar o rela- 
cionamento da leitura com o trabalho 
escolar.^ É evidente porém que mesmo 
essa leitura lúdica — "ingênua e descom- 
promissada" — requer o exercício de 
algumas habilidades que garantem ao 
leitor a compreensão do texto, razão 
pela qual o aluno necessita de orienta- 
ção e apoio durante o ato de ler. 

Pensando em desvincular a leitura 
de tarefas desagradáveis, planejamos uma 
série de atividades cujos objetivos se 
referem ao desenvolvimento de habilida- 
des e atitudés de leitura, contudo tais 
atividades, apresentadas sob forma lúdica, 
devem ser percebidas pela criança apenas 
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como um momento feliz de divertimento. 
Durante muito tempo a utilização 

do jogo com finalidade pedagógica foi 
objeto de memoráveis polêmicas entre 
educadores, determinando o aparecimento 
de duas correntes antagônicas: uma que 
defendia o primado do jogo sobre o traba- 
lho e outra que atribuía a este último 
maior relevância. Recentemente, porém, 
atentou-se para a relaçfo de complementa- 
'riedade que se estabelece entre a peda- 
gogia do jogo e a do trabalho, assegurando 
para as atividades lúdicas o espaço que 
lhes cabe dentro do processo educati- 
vo.^ 

Os jogos de leitura devem levar 
em conta o grau de desenvolvimento 
do leitor e envolver operações cuja com- 
plexidade seja dosada de acordo com a 
capacidade infantil. 

A partir dos sete anos a criança 
está em condições de participar de ativi- 
dades cooperativas, porquanto, já possuin- 
do seus próprios pontos de vista, deseja 
confrontá-los com os de outros indiví- 
duos, tomando contacto com opiniões 
contrárias às suas e argumentando em 
favor de suas posições. Participa ativa- 
mente dos jogos com regras e embora 
não memorize todas as regras, já per- 
cebe sua unidade durante determinada 
atividade. Além disso, consegue "inven- 
tar" regras que se transformam em regras 
verdadeiras à medida que obtêm a aceita- 
çSo de todo o grupo.'* 

Nossa proposta é a de introduzir 
os jogos de leitura aproximadamente 
aos nove anos de idade, quando a criança 
lé conentemente, e quando a atividade 
lúdica corresponde a uma exigência de 
seu próprio desenvolvimento. 

Sob o ponto de vista pedagógico, 
os jogos apresentam inúmeras vantagens; 
exigem prontidão de respostas, precisão 

de gestos e palavras e rapidez de raciocí- 
nio; facilitam a socialização da criança e 
oferecem oportunidade para a expressão 
de sentimentos e emoções e para o desen- 
volvimento de determinadas operações 
mentais. A par disso, ensejam o treino 
do estudante para aceitação da vitória e 
da derrota, ajudando-o a atingir o equi- 
líbrio emocional que a vida solicita dos 
indivíduos a cada momento. 

Para fins didáticos, os jogos de lei- 
tura podem ser agrupados em jogos dramá- 
ticos, operatórios e regulados, porém é 
possível combiná-los, quando se deseja 
que as crianças realizem atividades mais 
complexas. 

Os fogos dramáticos funcionam como 
instrumento de assimilação da realidade 
extema ao eu. Não exigem, necessaria- 
mente, material auxiliar e favorecem o 
desenvolvimento motor, sócio-emocional 
e intelectual do educando, além de permitir 
0 aperfeiçoamento da linguagem oral. Os 
jogos de pantomimas baseiam-se apenas 
em expressão corporal, enquanto as 
dramatizações requerem também expres- 
são verbal. 
1 , 

Usando textos como estímulos para 
a realização de jogos dramáticos, os lei- 
tores caracterizam personagens e imi- 
tam-lhes as ações,, dramatizam cenas de 
acordo com o conteúdo textual ou efe- 
tuando alterações específicas no texto (des- 
locamentos espaciais ou temporais, nova 
caracterização de personagens ou soluções 
alternativas para determinados conflitos). 

Os jogos operatórios privilegiam a 
atividade individual e o desenvohõmento 
intelectual, pois visam ao treino de habi- 
lidades específicas. Empregam fichas 
e cartas que devem ser agrupadas ou 
distribuídas em cartelas, segundo detei- 
minados critérios. Constituem exemplos 
elementares de jogos com regras, pois 

R.bras.Bibliotecon.Ooc. 12 (3/4); 191-198, jul/dez. 1971 193 

cm 1 
Digitalizado 

gentilmente por: 



Maria Cecília M. R. Alves da Silva 

as normas são aceitas ou elaboradas indi- 
vidualmente. Por meio de jogos opera- 
tórios é possível identificar personagens 
e relacioná-las- com as respectivas ações 
e atributos ou, ainda, ordená-las, segun- 
do vários critérios. Servem, ainda, para 
ordenar fatos de acordo com sua seqüên- 
cia lógico-temporal e para estabelecer 
relações espaciais, temporais e causais 
entre os fatos. Os jogos construtivos 
não têm ganhadores ou perdedores: cons- 
tituem, por assim dizer um desafio que o 
leitor faz a si mesmo e são úteis para preen- 
cher o tempo das crianças que se desocu- 
pam antes das demais e para treinar habili- 
dades requeridas para o exercício dos 
jogos regulados. 

Os jogos regulados, mais complexos 
do que os anteriores, podem requerer 
cartas, fichas e cartelas e baseiam-se em 
atividade de grupo orientada pela obediên- 
cia a regras aceitas ou fixadas por todos. 
Ensejam o desenvolvimento de todos os 
campos do comportamento e favorecem 
sobremaneira progressos na área social-afe- 
tiva, na medida em que a regra, percebida 
como resultado de um acordo comum, 
compromete o próprio eu de cada parti- 
cipante e gera o respeito mútuo. A conse- 
qüência afetiva mais importante do respei- 
to mútuo é o aparecimento do sentimento 
de justiça; a trapaça é excluída, não por 
imposição externa, mas porque contraria 
um acordo voluntário entre indivíduos que 
se estimam." 

Os objetivos dos jogos regulados 
referem-se à acumulação de característi- 
cas ou ações das person^ens, à identi- 
ficação de variações espaciais e de seu 
relacionamento com as ações narrativas, 
à inferência de idéias a partir de fatos do 
texto, à ordenação de fatos e idéias e à 
síntese de passagens textuais. 

A realização dos jogos após a leitura 
pode assumir papel motivador, pois, per- 

cebendo o jogo como atividade gratifl- 
cante, o aluno se dá conta de que não 
lendo o texto, privar-se-á de momentos 
felizes. 

A análise do desempenho de cada 
criança durante as atividades lúdicas 
oferece ao professor elementos suficien- 
tes para avaliar o resultado da leitura e 
para localizar deficiências que reclamam 
por soluções. O diagnóstico dos pontos 
cn ticos deve ser considerado para o pla- 
nejamento de novos jogos para determina- 
dos educandos. 

Chamamos a atenção, também para a 
conveniência de envolver bibliotecários 
escolares nesse tipo de atividade que 
pode ser desenvolvido fora da sala de 
aulas, em locais anexos à biblioteca. 
Por essa razão, esses profissionais po- 
deriam trabalhar juntamente com o pro- 
fessor, inteirando-se dos objetivos das 
atividades lúdicas derivadas da leitura a 
fim de oferecer sugestões para o aperfei- 
çoamento do trabalho e de orientar os 
usuários no sentido da consecução dos 
objetivos propostos. 

Para ilustrar os diferentes tipos de 
jogos descritos, aparesentamos a seguir 
algumas sugestões. 

JOGOS DRAMÁTICOS 

Nome do jogo: Quem sou? 
Idade: 9 anos 
Objetivos: relacionar personagens com as 
respectivas ações. 

As crianças sorteiam fichas que 
contêm nomes de personagens. Cada 
participante conhece apenas o conteúdo 
de sua própria ficha. 

Os alunos sentam-se em círculo e. 
cada um à sua vez vai para o meio da roda: 
usando palavras e/ou gestos, tenta repre- 
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sentar para os demais as ações caracterís- 
ticas da personagem sorteada. 

O participante que descobrir o nome 
da personagem vai para o centro do circulo 
e o intérprete recebe ponto positivo. 

Será atribuído ponto negativo ao 
aluno que identificar erradamente a per- 
sonagem. 

Nome do jogo: Onde? Quando? 
Idade: 13 anos 
Objetivos: 

a) identificar caracteres temporais 
e espaciais do texto; 

b) trasladar as ações para outro 
tempo e outro lugar. 

O professor distribui, aos diversos 
grupos, pequenos excertos da obra lida, 
nos quais os elementos indicativos de 
tempo e espaço sejam bem evidentes e 
solicita aos alunos que: 

a) assinalem esses elementos; 
b) dramatizem a passagem do texto, 

mudando a época e o local dos 
acontecimentos. 

O desempenho da tarefa implica na 
alteração de todos os dados textuais 
denotativos de tempo e espaço, tais como 
linguagem das personagens, vestimentas, 
usos, costumes, referências a fatos histó- 
ricos ou a dados geográficos. 

JOGOS OPERATÓRIOS 

Nome do jogo: Reconstruindo 
Idade: 9-10 anos 
Objetivo: 

a) ordenar fatos obedecendo a se- 
qüência lógico-temporal. 

b) identificação das idéias principais 

O aluno recebe uma folha de papel 
mimeografada em que os fatos principais 
da estória lida aparecem sem a devida 
seqüencialização lógico temporal. 

R.bras.Bibliotecon.DOC. 12 (3/4): 191-198, jul/dez. 

O aluno recebe instruções para: 
a) recortar as partes do texto; 
b) dar um nome a cada uma delas; 
c) ordenar as tiras de papel, tentando 

reconstituir á estória. 

Para avaliar o seu desempenho, o 
alimo confere o seu trabalho com a chave 
de correção fomecida pelo professor. Se 
cometer erros, estes serão discutidos com 
o professor. 

Quanto à denominação das partes 
%rá considerada correta se sintetizar o 
conteúdo do texto. 

lidas na seqüênda correta, as fidias 
reproduzem o texto e a leitura do verso 
(da ficha) corresponde ás principais idéias 
do texto. Com o auxílio do professor as 
tiras de papel podem ser reagrupadas de 
modo a identificar a estrutura textual. 

Nome do jogo: Personagem Oculta 
Idade: 10 anos 
Objetivos: 

a) identificar personagens, relacio- 
nando-as com as respectivas ações; 

b) ler frases, alterando-lhes a estru- 
tura; 

c) ordenar as ações de cada persona- 
gem de acordo com o tempo de 
sua ocorrência. 

As crianças trabalham com dois 
tipos de fichas: as primeiras contêm 
nomes de personagens e, as segundas, 
frases que descrevem ações, porém o 
sujeito da frase, ou é representado por 
um pronome ou está elíptico. Às vezes, 
também ocorrem outros tipos de constru- 
ção sintática que impedem a identificação 
do agente. 

As cartas são colocadas sobre a 
mesa, com a parte escrita voltada para 
baixo e a criança começa a abri-las, na 
tentativa de formar pares. Quando isso 
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ocorre a criança lê a frase, integrando a 
ela o nome da personagem. 

Ao concluir o relacionamento, a 
criança redistribui as cartas, de modo a 
agrupar todas as ações relativas à mesma 
personagem. 

Finalmente ordena as fichas de 
ações, segundo o cntério de sua ocorrên- 
cia cronológica. 

Nome do jogo: Dominó da Narrativa 
Idade: 11-12 anua 
Objetivos; Estabelcer relações causais e 
temporais. 

As crianças trabalham com fíchas 
semelhantes ^ pedras de dominó; em 
uma das partes da ficha existe uma ora- 
çSo principal e, na outra, uma oraçâíc 
causai ou temporal, todas elas relaciona 
das com ocorrências do texto. 

Todas as fichas são colocadas sobre 
a mesa, com a parte escrita voltada para 
baixo. A criança deve virá-las, uma a uma, 
tentando encaixar o final de uma oração 
ao inicio da outra, deixando o jogo em 
aberto, com uma nova oração a ser comple- 
tada. Se a carta virada não servir, é recolo- 
cada na mesa, com a parte escrita para 
cima, a fim de ser utilizada no momento 
adequado. 

Os relacionamentos possíveis, mas 
em desacordo com o conteúdo do texto 
serão considerados incorretos. A avalia- 
ção é feita pelo professor. 

Os participantes são divididos em 
grupos, contendo tantos elementos quan- 
tos forem as personagens da estória lida. 

Cada alimo do grupo sorteia uma 
ficha com uma figura sugestiva da perso- 
nagem que deverá representar. 

Sobre a mesa são colocadas fichas 
que descrevem ações das personagens, 
sob ã forma de frases jnterrogativas. 

O jogador designado para iniciar 
a brincadeira, dirige aos colegas a per- 
gunta contida nas fichas que cada um 
vai retirando da mesa. 

O aluno que representa a personagem 
responsável pela ação descrita identifica-se 
e dá continuidade à brincadeira, lançando 
nova pergunta aos companheiros.* Àssim: 

- Quem fez tal coisa? 
— Fui eu. Fulano de Tal? E tal coi- 

sa, quem fez? 
A cada resposta correta atribui-se 

ponto positivo e os relacionamentos 
inadequados receberão pontos negativos. 
A avaliação pode ser feita pelos próprios 
participantes, usando fórmulas^, lingüísti- 
cas previamente fixadas.** 

Nome do jogo: Economizando palavras 
Idade: 13 anos 
Objetivos; 

a) sintetizar passagens do texto: 
b) ordenar fatos, segundo critérios 

lógico-temporais; 
c) desenvolver a leitura oral. 

JOGOS REGULADOS 

Nome do jogo: Quem foi? 
Idade: 9 anos 
Objetivos: 

a) Relacionar personagens com as 
re^ectivas ações; 

b) Desenvolver a leituia oral. 

196 R.bi 

* É possível combinai a brincadeira com um 
jogo dramático, de modo que, ao identi- 
fícar-se, o participante procura reproduzir 
comportamentos da personagem que re- 
presenta.. 

** Este mesmo jogo pode ter outros conteúdos 
como por exemplo, tempo (Quando?) ou 
espaço (Onde?). 
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O professor seleciona as principais 
passagens do texto e transcreve-as em fi- 
chas. Sío utilizadas também fichas de ta- 
manho menor, em número igual ao das 
fíchas escritas, porém as fíchas menores 
estSo em branco. É aconselhável não 
distribuir mais que três pares de fichas a 
càda jogador. 

Os participantes deverão escrever nas 
fichas em branco, dentro do tempo fbcado 
pelo professor, a síntese das passagens 
textuais que receberam. 

Esgotado o tempo, o professor, 
que coordena a brincadeira e que mantém 

em seu poder as fichas iniciais, lê o conteú- 
do desta e a respectiva síntese, colocando 
sobre a mesa apenas a ficha menor. 

O portador da ficha que dá seqüên- 
cia à narrativa procederá da mei^a forma. 
Termiriado o jogo, as fíchas de conteúdo 
sintético, colocadas mbre a mesa forma- 
rão o resumo da estõria. 

Serão atribuídos pontos positivos 
aos acertos e, negãtivos„aos erros. 

Caso se di^raiha de um gravador, 
o jogo será desenvolvido oralmente. Gra 
va-se apenas a síntese apresentada poi 
cada jogador. 
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Uma Cidade Com 

Apenas Três Livros 

Célb Beriettri 

Através de exemplos de obras-primas 
(escritas por Cervantes, Molière, 
Flaubert e Eça de Queiroz), ressalta-se 
a influência da literatura nos próprios 
personagens dos romances — o 
que os leva a um mundo de fantasia. 
Por outro lado, um conto de Monteiro 
Lobato, inserido em A Vida em Oblivion 
enfoca a cultura precária de uma cidade 
fictícia do Estado de São Paulo, 
onde havia apenas três livros disponíveis 
para toda a população no início deste 
século. 

Em não poucas literaturas, encontra- 
mos obras cujas personagens são 

autênticas devoradoras de romances ou 
peças de teatro, chegando até mesmo a 
sofrer-lhes a influência, nem sempre 
benéfica. Passam tais leitores a viver 
num mundo fictício, à imagem daquele 
que rodeia os protagonistas de suas lei- 
turas; atraídos pelo mundo da ficção, 
diante do qual a realidade aparece opaca 
e sem atrativos, aspiram a uma vida plena 
de lances, de felicidade, colorida e idênti- 
ca à daqueles seres que lhes povoam a 
mente, a partir do momento em que 
encetaram tais leituras. A literatura - 
neste caso —, lídima forma de evasão 
da realidade, lhes permite o saciar a sede 
de aventuras, o criar um mundo que com- 
pensa, quer o prosaísmo da vida quoti- 
diana, quer os anseios de justiça; enfim, 
o atingir um ideal. 

Em rápida e, portanto, incompleta 
incursão através de algumas hteraturas 

* Livre-docente pela Escola de Comunicações e 
Artes USP, Professora de História da Literatura 
do Departamento de Biblioteconomia e Do- 
cumentação da ECA/USP. 
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européias, detenhamo-nos, por exemplo, 
na Espanha do começo do século XVII 
e naquela imortal obra de Cervantes —, 
As aventuras do engenhoso fidalgo D. 
Quixote de Ia Mancha —, cujo protagonis- 
ta, preenchendo suas não raras horas de 
ócio com leituras de romances de cava- 
laria, que estavam então na moda, sente 
irrefreavelmente a sua atração e influên- 
cia; absorto naquela massa de livros que 
narram proezas fantásticas, inverossímeis, 
perde o juízo e, na sua sandice, imagina-se 
um novo cavaleiro andante que vai lutar 
contra o mal e a desgraça disseminados 
pelo mundo, embora não chegue a afas- 
tar-se muito do seu lar, e sempre saia derro- 
tado de suas "batalhas". Seu ideal é, 
porém, inabalável. 

Passando para a França do século 
XVII, encontramos duas personagens de 
Molière — As preciosas ridículas —, sôfre- 
gas e a^iduas leitoras dos longos e roma- 
nescos romances preciosos que faziam q 
deleite de grande parte dos franceses d^ 
época. Alienando-se da modesta realidade 
que as circunda — não são sequer pari- 
sienses! —, vêem-se nobres, elegantes e 
pretendem comicamente usufruir das aven- 
turas galantes, refinadas, que caracteri- 
zavam aquele tipo de literatura. E, na 
mesma França, se bem que no século 
XIX, Flaubert criou Ema Bovary, a céle- 
bre Madame Bovary, insatisfeita e eterna 
sonhadora, que não é mais que um produto 
de uma sensibilidade exacerbada, nutrida 
com leituras românticas, com os romances 
históricos de Walter. Scott e outros. Dis- 
tância entre a realidade e as fantasias 
armazenadas em sua mente; e a conse- 
qüente desilusão, seja com o marido 
medíocre, seja com seus outros amores 
que não correspondem jamais ao ideal 
sonhado — tal é a vida da protagonista, 
que conduz ao inevitáveltsuicfdio como a 
única forma de evasão dos problemas 

que criou, por seu acentuado espírito 
quimérico, em parte fruto de leituras. . . 
Donde o termo "bovarysmo" para designar 
a faculdade da criatura humana de ilu- 
dir-se sobre si mesmo, de crer-se tal como 
desejaria ser e de sonhar com felicidades 
inatingíveis... 

Portugal recebeu da França Ema 
Bovary, e Eça de Queiroz, com O primo 
Basilio, criou Luisa, que, como a irmã 
francesa, se extasia diante de personagens 
literárias; fíca enlevada com a ]eitura 
da vida de Margarida Gautier, em A dama 
das camélias; sente-se transportar a outras 
plagas e para outras vidas, graças às suas 
freqüentes leituras... 

Exemplos outros poderiam aqui 
ser recordados para a ilustração da presen- 
ça — em obras de ficção — de bibliotecas 
ou conjunto de livros, cuja leitura em 
massa exerce influência sobre os leitores 
permeáveis à sua marca. Mas o título 
de nosso breve estudo/acena^com escas- 
sez e não com riqueza de leituras, pois 
três livros constituem uma quantidade 
irrisória para que se possa pensar no que 
comumente se entende por biblioteca. 
E tal carência de livros se encontra num 
conto de Monteiro Lobato que, sem 
isolar ou individualizar personagens, foca- 
liza, e de maneira geral, os pacatos e 
amorfos habitantes de uma cidadezinha de 
S. Paulo de começo do século, mergulha- 
da no maior desalento. Trata-se de um 
conto, de poucas páginas, inserido no 
Capítulo "A vida em Oblivion", do vo- 
lume Cidades Mortas.' 

Cidade cansada, exaurida, tal "sol- 
dado que fraqueasse na marcha e, não po- 
dendo acompanhar o batalhão, à beira do 
caminho se deixasse flcar, exausto e só 
com os olhos saudosos pausados na nuvem 
de poeira erguida além", é "Oblivion" 
uma cidade morta, isolada — sem telégra- 
fo e sem estrada de ferro que a aproxime 
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das outras cidades —, afastada, pois, da 
civilização. 

Não aos encontramos mais na 
Espanha ou na França dos áureos tem- 
pos, ou em Portugal ou na França do 
século XIX; mas no Brasil do começo 
do século atual — o conto data de 1908 —, 
e não numa capital. Monteiro Lobato 
reflete a situação nacional, num determina- 
do momento - situação remota, quer 
pelo tempo transcorrido, quer pela evolu- 
ção da vida brasileira. Já vai longe o tem- 
po em que cidades não disputiham de 
rádio ou televisão; já passou o tempo 
em que a política nacional tinha como 
centro exclusivo o café. 

A "Oblivion" de Lobato é uma cida- 
de esquecida, vale dizer, "morta". Sem 
entusiasmo, sem horizontes, condenados 
ao isolamento, os habitantes, na sua 
maioria, não dispõem de incentivos; 
suas leituras são escassas — apenas três 
livros —, e ainda que o autor se cale a 
respeito, parece indiscutível que os lei- 
tores não são muitos. Serão todos alfa- 
betizados? E todos compreenderão o 
francês? Esta última questão se deve ao 
fato de que, entre os três livros — poderão 
ser considerados uma biblioteca? —, 
constam: La maré dAuteuil de Paulo 
de Kock (1793-1871), autor de inúmeros 
romances que pintam a vida dos peque- 
nos bui^eses, obra que o contista renega; 
Rocambole, uma obra truncadíssima, pois 
faltam-lhe uns dezessete volumes, e cujo 
protagonista, criado pelo francês Ponson 
du Terrail (1829-1871), se desdobra em 
aventuras descabeladas, inverossímeis. É 
bem verdade que o primeiro estaria em 
francês, uma vez que o contista assinala 
que a obra estava reservada para "os 
conhecedores do francês" (a cidade morta 
teve sua época de esplendor, durante o 
qual os fazendeiros ricos iriam à França); 

já o estudo estaria traduzido, pois serve 
"de enlevo das imaginações femininas". 
O sonho dominava então parte de seu? 
habitantes — as mulheres —, graças àa 
proezas fantásticas de Rocambole; mas 
a obra, ou por estar tmncadíssima, ou 
por não encontrar eco nas almas masculi- 
nas, não consegue tirar a população do 
seu letargo, além de que sua leitura seria 
uma fomia de alienação. Daí referir-se 
o autor aos mesmeiros, àqueles em quem 
"os músculos da imaginativa" não se 
exercitam com as aventuras do "glorioso" 
Rocambole. . . São os que, comprimidos 
num mundo estreito, sem cultura, e ilha- 
dos sob todos os aspectos, "fazem aa 
mesmas coisas, dormem o mesmo sono, 
sonham os mesmos sonhos, comem as 
mesmas comidas, comentam os mesmos 
assuntos, esperam o mesmo correio (...)" 
uma vez que apenas meia dúzia de pessoas, 
"a aristocracia mental da cidade" recebe 
jornais, e o rumor do mundo não chega a 
ser ouvido. 

"A educação literária" de Oblivion 
é feita através dessa biblioteca (?!) que 
poderia ser considerada ambulante, pois 
os três livros (nem todos) passam oU 
passaram entre as mãos dos oblivionen- 
ses, sem um lócal certo que os conserve. 
O terceiro livro, além dos já citados, é 
o de imi brasileiro — Bemado Guima- 
rães — e composto para "deleite doS 
paladares nacionalistas" — A Ilha Mal- 
dita —, romance que merece de Lobato 
as mais acerbas criticas; entre elas, a de 
que o autor "falsifica o nosso mato" 
os caipiras, tudo. Enfim, a alienação 
domina a cidade — uma cidade morta 
pois é cega e surda ao que se passa ao 
seu redor. 

Monteiro Lobato, cntico literário, 
mas crítico social, ironicamente comenta, 
já no final: "Essa trindade impressa 
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bastava à educação literária da cidade 
Feliz cidade! Se é de temer o homem 
que só conhece um livro, a cidade que 
só conhece três é de venerar!" 

Que dizer de uma cidade tSo pre- 
cariamente alimentada, do ponto de 
vista cultural? É bem verdade que já 
estamos no último quartel do século 
e o conto foi redigido em 1908. Durante o 
tempo transcorrido, as cidades paulistas 
deixaram de ser as mesmas; evoluíram 
e evoluirão. Apesar de todo o progresso. 

umas perguntas porém se nos impõem 
Será que neste progressita S. Paulo, neste 
imenso Brasil, desapareceram completa- 
mente as "Oblivions"? No entanto, no 
que se refere ao conto, reflete o autor 
uma situação nacional, numa determina- 
da época, tendo como ponto de partida 
os três livros que constituíam "a educação 
literária" da cidade: trés livros "encardi- 
dos pelo uso, com as capas sujas, constela- 
das de pingo de vela - lidas e relidas que 
foram em longos serões familiáres poi 
sucessivas gerações!" 

REFERÊNCIA BIBLIOGRÁFICA 
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A Biblioteca pública permanece sendo 
uma instituição afastada dos setores 
que compõem a maioria da nossa 
sociedade, perdida entre o sonho de 
copiar um suposto modelo universal e 
as condições objetivas de um país 
dependente. Não parece válido 
supor que se possa atingir um eficiente 
desenvolvimento bibliotecário sem que 
antes se definam as funções que as 
bibliotecas desempenharão no processo 
de superação da dependência. 

Peço-lhes que formem em suas mentes 
a seguinte imagem. Estamos no 

salão de uma biblioteca pública munici- 
pal. Numa cidade nova, fundada há 
cerca de quarenta anos, capital de um Esta- 
do em acelerado crescimento. Nesse 
salão de leitura encontram-se umas duas 
dezenas de jovens, estudantes do primeiro 
e segundo graus. À direita, numa sala 
separada por um balcão, acham-se dispos- 
tas estantes de livros, vigiadas por atentos 
servidores. Os leitores não têm livre 
acesso às estantes. À esquerda, na sala 
de trabalho dos funcionários, o catálogo 
da bibUoteca. Os leitores não têm acesso 
ao catálogo. Os estudantes, disciplinada 
e mecanicamente, copiam de esfrangalha- 

* Conferência proferida na sessão de abertura 
da I Semana de Estudos Bibliotecários 
na Paraíba, em 23/10/1978, organizada 
pela Associação Profissional de Bibliotecá- 
rios da ParaAja. 

** Professor do Departamento de Biblioteco- 
nomia da Universidade de Brasília. 
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das enciclopédias as suas "pesquisas", 
com o indicador esquerdo percorren- 
do as linhas do texto enquanto a direita 
transcreve os passos considerados relevan- 
tes. Mãos e braços movem-se com a arti- 
culação de um pantógrafo. As mentes 
estfo distantes. No centro do salSo, domi- 
nadv.r, mas desleixadamente sentado no 
canto de uma mesa, um guarda de segu- 
rança, uniformizado e apetrechado, impõe 
respeito à integridade dos livros utilizados, 
enquanto a mão direita repousa, ostensi- 
variente, sobre o cabo do revólver no 
collre pendente da cintura. Todos os 
que entram naquele "templo do saber" 
não podem esquivar-se dessa visão. Espaço 
e tempo dessa imagem: agosto de 1978, 
Goiânia, capital Goiás. 

Ali não trabalham bibliotecários 
devidamente qualifícados. O diretor é 
um escritor que freqüenta as rodas do 
poder. Como é amante da boa leitura 
foi requisitado de suas funções em outro 
órgão. O seu salário é duas vezes superior 
ao de imi bibliotecário do serviço público 
federal. E por que ele não se encontra 
aqui na biblioteca? Porque a biblioteca 
funciona muito bem e apenas de vez 
em quando ele dá um pulinho aqui para 
despachar no seu gabinete. E por que 
tantos controles? Por que não há livre 
acesso às estantes? Por que não há livre 
acesso nem mesmo ao catálogo? Por 
que não se emprestam livros para lei- 
tura da biblioteca? Porque este povo 
é muito ignorante,-porque se se der uma 
colher de chá ele vai estragar tudo; os 
catálogos, os livros, e vai roubar, ou não 
devohrer os livros emprestados. Enfim, 
esse povo está num baixo astral. 

Evidentemente essa não é uma situa- 
ção típica em todos os seus detalhes. 
Felizmente nem todas as bibliotecas 
públicas brasileiras chegam a tal nível 

de proibições, de intolerância e de espí- 
rito repressivo. Por outro lado, essa 
imagem indica que, apesar de tudo, existe 
uma demanda social pelos serviços da 
biblioteca, pois os usuários não desani- 
mam diante dos controles e dos obstáculos 
ao uso dessa instituição. 

É mais do que sabido que são os 
estudantes, principalmente os do ensino 
fundamental, o mais representativo gru- 
po de usuários da biblioteca ppbUca. 
Estudos realizados mostraram que eles 
correspondem a cerca de 90% do total 
de freqüentadores da biblioteca. Este 
fato não é, em si mesmo, negativo ou con- 
trapoducente. Reflete determinadas carac- 
terísticas da realidade social e de como 
objetivos atribuídos à biblioteca, trans- 
plantados de uma outra cultura para 
o meio brasileiro, são negados ou alterados 
pela própria prática social. Contrapro- 
ducente é a maneira desorientada, meca- 
nicista e inefícaz como os estudantes 
fazem uso da biblioteca e da leitura, o 
que certamente reflete a jineílciência e a 
desorientação do processo educacional e 
de reformas educacionais que se pretende 
impor sem a correspondente infra-estru- 
tura institucional. 

Pode-se dividir a população de usuá- 
rios da biblioteca pública em dois grandes 
grupos. Um seria o que já vimos, formado 
por estudantes que a ela se dirigem para 
fazer suas "pesquisas" escolares. Sua ida 
à biblioteca não resulta de outras motiva- 
ções, mas é o desencargo, muitas vezes 
com enfado e desinteresse, de um dever 
escolar. Pode-se até admitir que o hábito 
de freqüentar a biblioteca em grupos seja 
uma forma inconsciente de superar o té- 
dio e o desagrado de uma atividade cujo 
significado não lhes foi explicado adequa- 
damente. Terminados os anos de estudo, 
livre da coerção de ir à biblioteca fazei 
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"pesquisas", terá sobrado a ojeríza a esse 
local e a incompreensão dos objetivos da 
leitura. Da mesma forma que a obriga- 
ção de analisar gramaticalmente Os Lusía- 
das levou muita gente a odiar Camões. 
Ou detestar o latim, depois de Júlio César 
e Cícero. 

O outro gmpo, que corresponde a 
menos de 10% dos leitores da biblioteca 
pública, é constituído de adultos que 

' dominam a técnica da leitura e que pro- 
vavelmente se utilizam da biblioteca 
par^ a leitura recreativa ou cultural. Por 

'alguma razão desenvolveram um hábito 
de leitura e dispõem de tempo para se 
dedicar a isso. Mas a representatividade 
estatística desse grupo é praticamente 
inelevante. Usualmente partimos do 
pressuposto que o aumento do número 
de bibliotecas e a melhoria de suas con- 
dições de funcionamento servirão para 
atrair um maior número de usuários 
desse gmpo. Tal pressuposição admite 
que haja uma motivação espontânea 
para a leitura sem levar em consideração 
um . complexo de fatores econômicos, 
sociais e culturais que funcionam em 
sentido contrário, estorvando a aquisi- 
ção do hábito de ler. 

É importante que i se compreenda 
que a leitura não tém um significado 
meramente individual, que se poderia 
traduzir no prazer de ler por ler. A leitura 
justifica-se na medida em que assume 
uma validade social, em que faz parte 
de todo um projeto de construção de 
uma sociedade voltada para o objetivo 
supremo de assegurar condições de vida 
compatíveis com a dignidade da pessoa 
humana. Somente no âmbito de um pro- 
cesso de desenvohrimento em que a valori- 
zação integral do ser humano é considera- 
da como objetivo máximo, ao qual tudo 
o mais deve estar subordinado, é que se 

pode almejar tomar universal e conse- 
qüente o acesso à leitura. 

Por mais que compreendamos qual 
deva ser o papel da biblioteca pública 
em nossa sociedade contemporânea não 
podemos deixar de admitir que ela é 
apenas um dos elementos na estrutura 
de serviços culturais e educacionais. Supor, 
por exemplo, que a difusão do livro seja 
intríseca e qualitativamente superior e 
desejável à de outros meios de comunica- 
ção será confundir o meio com a mensa- 
gem. 
I Não se pode querer que a bibliote- 
ca esteja acima dos condicionamentos 
pohticos, sociais e econômicos; acima 
dos interesses de classe, intocável na sua 
imparcialidade cultural, protegida pela 
aura de uma cultura universal, descompro- 
metida, sublime e quase angelical. 

A formação dos acervos das biblio- 
tecas está sujeita a diferentes tipos de 
cerceamento, como os paradigmas cultu- 
rais dominantes, os modismos, as ideolo- 
gias que justificam!o poder político, os 
currículos educacionais e o consumismo 
estimulado pela indústria cultural. Poe- 
ticamente, pode-se dizer que a biblioteca 
é toda a memória do mundo, mas, com 
efeito, em cada momento histórico, numa 
determinada sociedade, o leitor estará 
explorando as camadas mais superficiais, 
porque contemporâneas, dessa memória. 
Nem todos descerão às camadas mais 
profundas ou terão possibilidades de ler 
essa memória segundo um código que 
contrarie as posições e interesses daqueles 
que, afinal de contas, têm o seu controle 
nas mãos. A estes interessa que a leitura — 
talvez fosse melhor dizer "as leituras" — 
não contribua para o processo de abando- 
no da chamada consciência ingênua e a 
conquista da consciência cri'tica que per- 
mite a compreensão do processo social 
e a ação visando a sua mudança. 
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Nafo se pode afirmar que, passados 
167 anos desde que se fundou a primeira 
biblioteca pública em Salvador, essa insti- 
tuição tenha sido cooptada pela sociedade 
brasileira como um todo. E, menos ainda, 
pelo Estado. Comprova isso, no âmbito 
administrativo, o fato de que as bibliote- 
cas públicas, tanto as antigas como as 
novas, têm tido o seu destino defmido 
pelos caprichos dos governantes, que 
fazem caso omisso dos argumentos dos 
técnicos e dos próprios usuários. 

Durante muitos anos a fundação 
de bibliotecas públicas no Brasil depen- 
deu mais da iniciativa de uma classe mé- 
dia tutelar, de natureza patrimonialista, 
cuja consciência ingênua via a educação 
como o único fator que determinaria o 
progresso. Essa era uma visão que não 
pertencia exclusivamente à época e a 
este pais, mas remontava a outros tempos 
e lugares. Para esse tipo de consciência 
os m^s da sociedade seriam defeitos 
de instmção e os vícios e erros dos ho- 
mens o resultado da simples ignorância. 

A biblioteca pública, numa socie- 
dade atrasada, dependente e periférica, 
servia para que as classes dominantes 
flertassem com as classes dominadas, 
oferecendo a estas uma instituição que é 
reconhecida universalmente como símbolo 
de civilização e progresso. E essa ação 
devolvia ao seu sujeito os valores implí- 
citos nesse símbolo, proporcionando tam- 
bém mais reconhecimento e prestígio 
social. Por outro lado, de acordo com 
seu espírito tutelar, apregoava que quem 
quisesse subir na vida pelo estudo e sacri- 
fício pessoal teria à sua disposição escolas 
e bibliotecas. É a atitude farisaica de quem 
diz que, num país de tantas oportimidades, 
somente é pobre quem quer. Ou só não 
estuda quem não quer. Trata-se ainda 
do arrazoado que se baseia na crença 
carismática de que uma instituição isolada 

pode levar as mudanças sociais sem que 
seja antes necessário fazer mudanças 
na própria infra-estrutura econômica e 
social. 

Esse tipo de biblioteca pública 
vem marcado pelas aspirações e pelos 
mitos dos membros ditos cultos das clas- 
ses médias. Ora, como não existe uma 
única cultura que emane de todos os 
homens, mas, sim, diferentes culturas 
correspondentes aos diferentes estamentos 
e classes sociais, é compreensível que 
seria a cultura sancionada pelos padrões 
de refinamento vigentes que estaria repre- 
sentada na biblioteca pública outorgada 
pela munificência tutelar. Mas, parado- 
xalmente, as mesmas classes que abriam 
bibliotecas para "democratizar" a cultura 
continuavam cultivando o hábito de 
formar suas enormes bibliotecas particula- 
res. 

Na sociedade dependente, menos- 
caba-se o valor social e individual do 
saber de "experiências feito". Culto 
não é aquele que sabe dominar um ofí- 
cio ou uma técnica e que tem condições 
de estabelecer uma perfeita interação 
com a própria natureza. Culto é aquele 
capaz de ruminar o discurso sancionado 
pelas elites intelectuais, mesmo quando 
a ideologia aí imphcita sqa desumaniza- 
dora e violente o relacionamento dos 
homens entre si e com a naturezá. Da 
mesma forma que na sociedade colonial 
os senhores construíam seus oratórios 
e capelas particulares, para não se mistu- 
rarem com a plebe, os mecenas das biblio- 
tecas públicas homiziavam-se nos seus 
templos particulares do saber, longe do 
ambiente pouco prestigioso das salas 
de leitura púbUca. 

E as bibliotecas públicas, mesmo 
não freqüentadas por essas elites, são 
por elas lembradas quando se trata de 

206 R.bras.Bibliotecon.DOC. 12 (3/4): 203-210, jul/dez. 1979 

Digitalizado 
gentilmente por: 



A Biblioteca Pública Em Face da Demanda Social Brasiléira 

encontrar um vazadouro para as dupli- 
catas e livros sem valor algum que estão 
ocupando espaço em suas bibliotecas 
particulares. 

Enquanto isso, as classes para as 
quais supostamente tinham sido criadas 
essas bibliotecas n3o as utilizavam, fos- 
se porque carecessem da necessária motiva- 
ção, fosse porque não dispusessem de 
tempo livre, ou, simplesmente, porque 
eram analfabetas. 

Existe, dentro do contexto do qual 
al£;umas características foram ressaltadas 
acinia, uma demanda por serviços de bi- 
blioteca pública. Há uma demanda efe- 
'tiva, que pode ser conhecida, embora 
de forma não muito confiável, consul- 
tando-se as estatísticas do ÍBGE. E há 
uma demanda potencial que pode ser 
estimada em função da população alfa- 
betizada existente. Por sua vez, a biblio- 
teca exerce uma demanda sobre o mer- 
cado da edição de livros, revistas, jomais 
e materiais audiovisuais, uma vez que 
ela tem de se prover desses recursos do- 
cumentais, a fim de prestar serviço a 
sua clientela efetiva e potencial. 

Cálculos pessimistas apontam a ine- 
xistência de biblioteca pública em cerca 
de 70% dos municípios brasileiros. Esti- 
mativas mais otimistas diminuem esse 
número para 50%. Se essas cifras se 
referissem a bibliotecas que apresentas- 
sem uma média de desempenho compatí- 
vel com uma norma mínima de prestação 
de serviços, até que elas poderiam ser 
consideradas aceitáveis. O que acontece, 
porém, é que a um número reduzido 
de bibliotecas eficientes contrapõe-se uma 
imensa maioria de serviços ineficientes, 
estáticos, medíocres, para não dizer mi- 
seráveis. 

No período 1973/1974 a popula- 
ção alfabetizada residente nas áreas urba- 
nas do país era da ordem de 43 milhões 
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de habitantes. Somando-se todos os 
acervos existentes em todos os tipos de 
bibliotecas do país, em dezembro de 
1974, havia então um total de 20 mi- 
lhões de livros à disposição da popula- 
ção alfabetizada urbana, estando aí in- 
cluído o acervo da Biblioteca Nacional, 
que se aproxima dos dois milhões de 
volumes. 

Vale aqui fazer um parêntese, pois 
o que vem a seguir é de particular rele- 
vância para a responsabilidade profissional 
dos bibliotecários. Os 20 milhões dt 
livros que estão à disposição dos usuários 
não incluem aqueles volumes que não 
podiam ser ainda utilizados porque não 
estavam catalogados. Assim, em dezem- 
bro de 1974, para 20 milhões de livros 
catalogados havia 4 milhões e seiscentos 
mil que não estavam catalogados. Quer 
dizer que 23% do patrimônio bibliográ- 
fico nacional achavam-se encerrados nas 
salas de trabalho dos bibliotecários, inaces- 
síveis ao público. 

Note-se que essa proporção verifica- 
da em 1974 é inferior à que havia em 
1971, quando o número de livros não 
catalogados diegava a quase 30% do 
total de catalogados. De 1971 a 1974 o 
acervo total de todas as bibliotecas passou 
de 13 milhões 790 mil para 20 milhões e 
200 mil, sendo o incremento percentual 
da ordem de 46%. Fecha o parêntese. 

Voltando àqueles 20 milhões de 
livros disponíveis, em 1974, constata-se 
que havia menos de meio volume por 
habitante alfabetizado. A norma reco- 
menda pela Federação Internacional de 
Associações de BibUotecários é de dois 
volumes per capita, e, tomando-a por 
base, o déficit da provisão de livros, so- 
mente para a população urbana alfabeti- 
zada maior de cinco anos, chegava a 
66 milhões de volumes em 1974. Se 
considerarmos apenas o acervo total 
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das bibliotecas públicas a situação piora 
ainda mais, pois então teríamos a média 
de um livro para cada grupo de cinco 
pessoas alfabetizadas na área urbana. 

Quanto ao número de pessoas que 
utilizaram bibliotecas públicas em 1974 
o seu total correspondeu a somente 30% 
da população urbana alfabetizada, caindo 
para 21% quando comparado com a 
população alfabetizada total. Não se 
pode deixar de assinalar que esta estatís- 
tica deve ser considerada cum grano salis, 
imia vez que provavelmente o que o IBGE 
chama de "número anual de leitores" 
não corresponde ao total de indivíduos 
diferentes que utilizaram as bibliotecas, 
mas sim à soma do cômputo diário dos 
leitores que usaram as bibliotecas. 

Uma idéia talvez mais próxima da 
realidade será obtida se compararmos 
esse número anual de leitores, que foi da 
ordem de 13 milhões, com o total das 
consultas no local — 16 milhões — e 
de empréstimos a domicilio — 5 milhões. 

Se levarmos em conta as deficiências 
que assolam as bibliotecas públicas tere- 
mos de concluir que seu índice de utili- 
zação foi bastante razoável, pelo menos 
em termos quantitativos. Isso se toma 
ainda mais evidente quando compararmos 
as estatísticas relativas a essas bibliotecas 
com as que se referem às bibliotecas 
universitárias. 

Em 1974, os acervos das bibliote- 
cas universitárias eram, no total, inferio- 
res aos das bibliotecas públicas em cerca 
de dois milhões de volumes. Nò entanto, 
o "número anual de leitores" correspon- 
dia a somente cerca de 50% do número 
de leitores da biblioteca pública. Também 
as consultas e empréstimos a'domicílio 
aproximavam-se da casa dos 50% em 
comparação com o movimento das biblio- 
tecas públicas. 

A propósito, creio que nós, biblio- 
tecários, temos o direito e o dever de 
pôr em questão a tipologia de bibliote- 
cas que para cá transplantamos de outros 
paí%s. Existiria lugar e seria conveniente, 
em nossa sociedade, manter limites tão 
rfgidos e precisos entre biblioteca nacional, 
bibliotecas universitárias, bibliotecas esco- 
lares, bibliotecas especializadas e bibliote- 
cas públicas? De um modo geral essa 
tipologia tem resultado em instituições 
estanques, compartimentadas, que, não se 
comunicam e que, muitas vezes, competem 
entre si como se fossem estabelecimentos 
comerciais. Por que essas bibliotecas 
são instituições cativas de clientelas autô- 
nomas, infensas ao apelo para que sirvam 
a setores mais amplos da sociedade que 
as mantém? 

Vqamos, agora, qual a demanda que 
as bibliotecas exercem sobre o mercado 
editorial. No ano de 1974 a indústria 
editorial produziu 8.300 títulos de di- 
ferentes livros, totalizando uma tiragem 
de quase 192 milhões de exemplares. 
Cerca de 101 milhões desse total corres- 
pondem a livros didáticos, inclusive os 
textos do Mobral. Considerando que 
as bibliotecas não adquiram livros didáti- 
cos nem textos do Mobral, pode-se admi- 
tir que seja válido fazer comparações 
com os restantes 91 milhões de exempla- 
res produzidos, no que se refere às aquisi- 
ções feitas pelas bibliotecas. Estas, em 
1974, adquiriram menos de um milhão 
e meio de volumes, aí se incluindo os 
importados. Ou seja, nossas bibliotecas 
adquiriram pouco mais de um por cento 
da produção bibliográfica nacional de 
um ano, o que mostra quão débil é a força 
da biblioteca como consumidor no mer- 
cado editorial brasileiro. 

E, talvez, a situação ainda seja 
pior, pois essas aquisições feitas pelas 
bibliotecas correspondem em cerca de 
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50% a livros distribuídos pelo Instituto 
Nacional do Livro, o qual, de 590 mil 
volumes distribuídos em 1972 passou 
para 800 mil volumes distribuídos em 
1977. Quer dizer isso que com os orça- 
mentos das próprias bibliotecas são efeti- 
vamente adquiridos bem menos volumes 
do que aqueles arrolados nas estatísticas. 

Constata-se, portanto, que a indús- 
tria do livro no Brasil tem a sua produção 

' voltada quase que exclusivamente para o 
consumo individual. Ao contrário do que 
ocone em outros países, aqui as bibliote- 

' cas pouco contribuem para a expansão 
do mercado de consumo do produto 
editorial. As bibliotecas públicas, que 
são mantidas, em sua maioria, por adminis- 
trações municipais que nem sempre dis- 
põem dos recursos necessários á manuten- 
ção de um mínimo de serviços básicos 
para as comunidades, encontram-se na per- 
manente expectativa de um futuro de vacas 
gordas. 

Aplicar anualmente o valor de dez 
salários mínimos na aquisição de materiais 
bibliográficos é um requisito que mostra 
a indigência da maioria de nossas prefei- 
turas, principalmente quando esse valor é 
a contrapartida que os prefeitos têm de 
aplicar para que as bibliotecas municipais, 
que mantêm convênio com o INL, recebam 
doações adicionais desse órgão. Para 
concluir estas considerações estatísticas 
saliente-se que o INL distribui aproxima- 
damente 450 volumes por ano para cada 
biblioteca convenente, o que é uma amos- 
tra limitada! da produção bibliográfica 
nacional. 

É claro que o estudo da demanda 
por serviços bibliotecários não se esgota 
com a análise desses pontos. Em outra 
oportunidade, examinamos a questão da 
disponibilidade de tempo livre para uti- 
lização da leitura como forma de lazer 
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principalmente entre a p(q)ulação ativa do 
país. Vimos, então, que são- bastante 
limitadas as possibilidades de a leitura 
transformar-se numa atividade generalizada 
para ocupação do tempo livre enquanto 
persistirem as atuais condições de trabalho 
da maioria da população ativa, que são 
bastante limitativas, pois, de fato, é reduzi- 
díssimo o tempo livre de que se dispõe, 
uma vez cumpridas as obrigações sociais 
e econômicas necessárias â sobrevivência 
dos indivíduos. 

Outro ponto a considerar é a integra- 
ção da leitura no contexto mais aniplo 
do processo de comunicação social, de 
modo a se corrigir a situação atual em 
que certos meios, principalmente a tele- 
visão, tendem a monopolizar a quase 
totalidade daquele mínimo de tempo 
livre de que dispõem, principalmente, 
as parcelas mais pobres da população 
urbana. A serem verdadeiros os dados 
recentemente divulgados por uma empre- 
sa que controla índices de audiência, 
segundo os quais o brásileiro assiste em 
média a seis horas e 40 minutos diários 
de televisão, média que aumenta em 
uma hora aos domingos, deduz-se que um 
plano nacional de incremento à leitora 
não poderá deixar de considerar a própria 
televisão como um meio eficiente de ex 
plicar e ensinar à população o significadc 
da leitura. Mas logo se percebe que, para 
isso, também faz falta um plano nacional 
de transformação do conteúdo atualmen- 
te dado à televisão no Brasil. Vale a pena 
ainda acrescentar que o referido estudo 
revelou que os lares onde mais se assiste 
à televisão são aqueles em que: l)há 
crianças até 11 anos; 2) moram mais 
de cinco pessoas; 3) a dona de casa tem 
mais de 40 anos; e 4) o chefe da família 
tem no máximo o curso primário. 
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Páiece-nos que existe uma concep- 
ção, equivocada em nosso entender, e 
que decorre do suposto universalismo, 
aiada que nominal, das técnicas bibliote- 
cárias, segundo a 4ual a biblioteca como 
instituição pode ser transplantada de um 
país para outro sem que seja preciso 
passar por adaptações, e modificações. 
Ora, isso é um contrasenso e uma ingenui- 
dade. NSo se pode fazer caso omisso de 
que a biblioteca, da mesma forma que 
outras o^anizações sociais, é o resultado 
de pressões e demandas que a foijam 
dentro de uma sociedade específíca consti- 
tuída de indivíduos que dif^erem, por sua 
formação educacional, tradições, necessida- 
des e aspirações, dos de outras sociedades. 
A biblioteca como instituição e as técnicas 
que a fazem funcionar devem coadunar-se 
com a realidade social de um determinado 
país e não com formas ideais, que a socie- 
dade desse país pode vir a rejeitar. Se o 
resultado desse processo de compatibili- 
zação for uma biblioteca, com as corres- 
pondentes técnicas, que se aproxime 
daquilo que se considera o padrão intema- 
cional, não teremos porque nos queixar. 
Mas isso terá ocorrido dentro de um 
processo natural que se nutre da realidade 
objetiva e não como um mecanismo 
artificial imposto de fora para dentro 
e de cima para baixo. 

Resolver a questão bibliotecáriaf 
não é simplesmente abrir bibliotecas a 

esmo, sem que antes se tenha definido, 
ao nível político e cultural, a função 
que essas bibliotecas desempenharão no 
processo histórico de desenvohmnento, 
que rompa a situação de dependência, 
e na luta pela superação da consciência 
ingênua, fruto dessa mesma dependência. 
Mesmo a utilização de novas técnicas, con- 
sideradas mais eficazes, como o planeja- 
mento bibliotecário, somente adquirirá 
relevância na medida em^ que forem subme- 
tidas ao batismo de fogojda prática social 
e subordinadas a um' projeto político e 
cultural definido pela sociedade como 
'im todo. 

Monteiro Lobato disse que um país 
se faz com homens e livros. A frase é 
bonita e inspirada, mas carece de maior 
sentido em seu reducionismo estreito. 
Entre homens e Uvros há mais obstáculos 
e precipícios do que caminhos retos, 
ladeados de roseiras. Entre homens e 
livros, estes como instrumento de conhe- 
cimento e mudança da realidade, inter- I ■ • . 
pOem-se tantas outras prioridades, mter 
pOem-se tantos interesses contrários a que 

o conhecimento efetivo do real sqa.ampla- 
mente apreendido e difundido. E, seria 
ainda o caso de perguntar ao criador da 
irônica Emília: e com que homens, com 
que hvros se faz um país? 
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Dímensõo Atuol do 

Biblioteca Infonto-Juvenil 

CDU 027.625 Yvette Zieticw Duio 

o número de bibliotecas infantis no 
Brasil é pouco significativo, embora na 
década de 70 fosse verificado maior 
desenvolvimento em algumas regiões. 
As funções dessas bibliotecas, além de 
incentivo e apoio à leitura, são 
inúmeras, principalmente as recreativas, 
tornando-se centros de socialização e de 
formação para criança e o adolescente, 
complementando a vida familiar e a 
atividade na escola. Os multimeios 
fazem parte integrante do acervo e são 
amplamente utilizados. Tentativas de 
maior integração das bibliotecas 
junto à comunidade e de extensão 
dos serviços aos não-leitores vêm 
sendo verificados. 

TRAJETÓRIAS DAS 
BIBLIOTECAS INFANTO-JUVENIS 

Segundo Cecília Meireles, "as biblio- 
tecas infantis correspondem a uma 

necessidade da época e têm a vantagem 
naío só de permitirem à criança uma enor- 
me variedade de leituras, mas de instruí- 
rem os adultos acerca de suas preferên- 
cias".' 

Considerando a população infanto- 
-juvenil brasileira, constata-se que, com 
exceção do Estado de Sfo Paulo, é insig- 
nificante o número de bibliotecas, no 
país, que realiza especificamente o aten- 
dimento de crianças e adolescentes. Um 
rápido retrospecto sobre a evolução das 
bibliotecas infanto-juvenis brasileiras mos- 
tra que algumas tiveram marcante, porém 
meteórica existência, enquanto que outras 

* Diretora da Biblioteca Lucilia Minssen da 
Secretaria de Cultura, Desportes e Turis- 
mo do Rio Grande do Sul; Professora 
Assistente da Área de Bibliografia e Refe- 
rência da Faculdade de BibUioteconomia 
e Comunicação da UFRGS; Membro da 
Comissão de Extensão da Área 3 da UFRGS 
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persistem em seu trabalho, resistindo a 
inúmeras dificuldades e limitações. 

Na década de 20, Cecília Meireles 
criou uma biblioteca infantil na cidade 
do Rio de Janeiro, mas que teve um perío- 
do de duraçSo muito breve. Na década 
de 30, a bibliotecária Lenyia Fraccarolli, 
em São Paulo, criou a Biblioteca Monteiro 
Lobato, que foi o marco inicial da rede 
existente na atualidade. No início da 
década de 50, Denise Fernandes Tavares 
criou em Salvador a Biblioteca Monteiro 
Lobato. No Rio Grande do Sul, nessa 
mesma época, foi criada uma biblioteca 
na cidade de Bagé. Em 1954, Lucília 
Minssen planejou e iniciou a implantação 
de um sistema de bibliotecas infanto-juve- 
nis na cidade de Porto Alegre. 

Essas 3 bibliotecárias, com espí- 
rito empreendedor e dinâmico, realizaram 
um trabalho de pioneiros. Criar novas 
bibliotecas e otimizar as atividades das 
que já existiam [foi tarefa bastante árdua. 
Graças ao dinamismo, entusiasmo e per- 
sistência dessas bibliotecárias foram esta- 
belecidas as bases de trabalho das biblio- 
tecas infanto-juvenis e formuladas as dire- 
trizes que passariam a nortear suas ativi- 
dades. 

A primeira biblioteca infantil dos 
Estados Unidos surgiu em 1803, mas 
foi pelos meados do século XIX que a 
criação de bibliotecas infanto-juvenis rece- 
beu impulso. Justamente por volta de 
1861 foi iniciado o primeiro serviço 
com crianças em bibliotecas inglesas. 
Porém, no século XX, na Inglaterra e 
nos Estados Unidos, houve um grande 
avanço e incentivo ao serviço bibliotecá- 
rio com crianças. Stella Pinches afirma 
que o desenvolvimento de bibliotecas 
infantis em outros países europeus ocor- 
reu no século XX. Mais precisamente, 
foi na década de 50 que surgiu um grande 
número de bibliotecas infanto-juvenis euro- 

péias, coincidindo com o período em que 
no Brasil houve a criação da maioria das 
bibliotecas que ainda hoje existem. 

No Rio Grande do Sul, na década 
de 70, as bibliotecas infanto-juvenis ti- 
veram o apoio necessário para amplia- 
rem suas atividades e mesmo para a insta- 
lação de novas bibliotecas. A biblioteca 
começou, a partir daí, a se impor como 
uma instituição cultural dinâmica, atuante, 
deixando de ser uma entidade de menor 
grandeza; pode-se dizer que àtingindo 
sua maioridade. O trabalho realizado 
pelas bibliotecas infanto-juvenis sul-rio- 
-grandenses dissipou o marasmo da déca- 
da anterior, tomando-as entidades atuantes 
e colocando-as em posição de destaque 
junto às instituições de reconhecida ativi- 
dade cultural na comunidade. 

Muito oportuna foi a instituição 
do Ano I da Biblioteca Infantil Brasileira, 
pelo Conselho Federal de Bibliotecono- 
mia, visando a despertar as entidades 
govemamentais e a população em geral 
para a importância da leitura e da biblio- 
teca na formação cultural da criança. 

Espera-se que este seja o início de 
um processo de valorização da biblioteca 
infanto-juvenil e do trabalho que vem exe- 
cutando. O despertar de interesse para 
as atividades realizadas em bibliotecas 
infantis poderá modificar a imagem do 
bibliotecário mesmo dentro da própria 
classe. Ainda existem pessoas que desco- 
nhecem que o trabalho em biblioteca 
infantil exige muito mais do que um tí- 
tulo de ^aduação em Biblioteconomia, 
que nessas bibliotecas podem também 
ser desenvolvidos trabalhos técnicos e pes- 
quisas de alto nível como em outros 
tipos de bibliotecas. Espera-se também 
que confiem na ação da biblioteca infan- 
to-juvenil, porque investir na criança é 
investir no futuro e o pequeno leitor de 

212 R.bras.Bibliotecon.DOC. 12 (3/4); 211-222, jul/dez. 1979 

cm 1 
Digitalizado 

gentilmente por: 



Dimensão Atual da Biblioteca Infanto-Juvenil 

hoje será o usuário da biblioteca do ama- 
nhã 

FUNÇÕES DA BIBLIOTECA 
INFANTO-JUVENIL 

Tem ocorrido uma signiflcativa mu- 
dança de atitude de pedagogos, autores, 
editores, psicólogos e sociólogos em rela- 
ção à criança e sua situação diante do 
mundo adulto. Essa mudança, que se 
refletiu nos livros e jogos que estão sendo 
lançados, também se processou nos ser- 
viços que a biblioteca infanto-juvenil 
«stá oferecendo. 

Para Geneviève Patte "a biblioteca 
é um lugar onde quase todo o conheci- 
mento e quase toda a experiência podem, 
de uma certa maneira, ser transmitidos, 
comunidados através da mediação dos 
adultos que ali se encontram, porque 
eles escutam a criança, a tomam capaz 
de escutar e, valorizando suas demandas, 
procuram auxiliar o seu desenvolvimento 
e o aprimoramento".^ 

A biblioteca piíblica infanto-juvenil 
de nossos dias assumiu uma nova dimen- 
são, passou a ser um centro de informa- 
ções, um centro de incentivo à leitura 
e um centro de socialização. 

Tomou-se um centro de informa- 
ções graças aos variados tipos de documen- 
tos que armazena e a atuante forma de dis- 
seminar . a informação. O seu acervo não 
se limita ao material impresso; foi acresci- 
do de materiais audiovisuais, que são utili- 
zados pelos usuários como complementa- 
ção de sua consulta e como fonte de 
consulta propriamente dita. Os perió- 
dicos informativos também são considera- 
das importantes fontes documentais. Não 
se limitando às fontes impressas e audio- 
visuais, a biblioteca deve preocupar-se 

em coletar informações sobre a locali- 
dade. O trabalho de coleta e de organi- 
zação da "coleção local", poderá também 
ser auxiliado por usuários da biblüoteca. 
O material impresso e o audiovisual colo- 
cados simultaneamente à disposição do 
usuário imprimiu nova feição à biblioteca, 
não são elementos rivais, mas documentos 
que se complementam com a finalidade 
de fornecer a informação mais atualiza- 
da ao consulente. 

A biblioteca tomou-se imi centro 
de incentivo â leitura graças à informalida- 
de e descontração de seu ambiente e à 
liberdade de circular livremente entre as 
estantes. O livre acesso às estantes possi- 
bilita a livre escolha do livro que mais 
se adequa ao gosto e interesse do leitor, 
possibilitando que o usuário decida sobre 
qual obra desejaria ler em primeiro lugar. 

Numa época em que o livro compete 
com recursos atraentes para despertar 
a atenção da criança, a biblioteca deve 
propiciar atividades que promovam o inte- 
resse pela leitura e estimulem a freqüência 
à instituição. 

Os livros são selecionados atendendo 
aos variados interesses dos leitores e às 
diferentes faixas etárias da clientela. A 
Hora do Conto é uma das atividades que 
incentiva o interesse pelos livros; os 
cursos promovidos pela biblioteca, além 
de seus objetivos específicos, visam a levar 
o participante a se interessar pelo livro, 
seja recreativo ou informativo; as exposi- 
ções de livros sobre um determinado 
assunto ou determinado escritor funcio- 
nam também como recursos incentiva- 
dores da leitura; os discos e fitas magné- 
ticas acompanhadas de livros são ins- 
trumentos valiosos para a motivação 
da leitura. Mesmo crianças não alfabetiza- 
das ou em fase de alfabetização, à medida 
que ouvem as estórias pelos fones indhri- 
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"Narração de estórias" 

duais, acompanham no livro o desenrolar 
das mesmas. Observa-se no "leitor-ouvinte" 
uma atitude de grande concentração, que 
não é prejudicada pelas outras atividades 
que possam estar-se desenvolvendo simul- 
taneamente na biblioteca e, cabe aduzir, 
a bibUoteca não possui cabines para a audi- 
ção individual. 

Se o usuário, criança ou adolescente, 
tem liberdade de se movimentar na biblio- 
teca escolhendo nas estantes o material 
que mais lhe agrada, por outro lado não 
pode faltar a atenção personalizada aos 
que não sabem escolher, aos que preci- 
sam ser auxiliados a utilizar os recursos 
da biblioteca. Porém, mesmo nessa orien- 
tação, existe o respeito pela liberdade 
de escolha de cada um, e são considera- 
das as características individuais de cada 
consulente. A ausência de imposição 
na escolha de livros confere muita impor- 

214 R.bt 

tância ao leitor, vem de encontro ao 
desejo de independência da criança. De 
uma certa forma, são oferecidas oportuni- 
dades para que o usuário desenvolva sua 
capacidade de tomar decisões sem depen- 
der tanto dos adultos. A liberdade de 
movimentação dentro da biblioteca oportu- 
niza a comunicação entre os usuários, 
pode contribuir para o melhor relaciona- 
mento entre a clientela. A orientação 
personalizada ao leitor propicia o diálogo, 
é o momento da interação entre o leitor 
e o bibUotecário. A criança encontra 
um adulto que não faz parte de seu univer- 
so familiar e escolar e que procura dialogar 
com ela. O bibliotecário pertence ao 
mundo que excede ao âmbito familiar 
da criança, porém é um adulto que procura 
conhecer os interesses de cada leitor, 
que procura conhecer as suas dificulda- 
des de leitura, que oferece um livro sem 
exigir que seja feita uma ficha de leitura. 
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Dimensão Atual da Biblioteca Infanto-Juvenil 

O encontro de crianças e jovens da mesma 
idade é um fator de integração social, 
os usuários estão identificados pelo mesmo 
interesse em participar de,jogos e brinca- 
deiras, pela leitura de uma mesma obra e 
pela preferência por um mesmo escritor. 

O saber esperar sua vez para ser 
atendido, o reconhecer que o mais impor- 
tante é a participação em jogos e nSo ape- 
nas ser o vencedor, o conhecer que o leitor 
tem direitos e deveres, o zelar pelo material 
da bibUoteca para que outros também 
possam utilizá-lo são atitudes que são 
normalmente desenvolvidas em uma bi- 
blioteca infanto-juvenil sem que haja 
necessidade de imposiçSo. 

Quando uma criança lê para outras 
ou auxilia colegas a encontrar um livro, 
quando a mãe aconchega seu filho peque- 
no para ler um livro, quando uma criança 
se comunica com outras que até então 

lhe eram desconhecidas é que se constata 
que, muito mais do que uma instituição 
cultural, a biblioteca infanto-juvenil é o 
local que pertence a crianças e jovens, 
onde podem livremente ler, se comunicar, 
expressar suas idéias... 

A BIBLIOTECA INFANTO-JUVENIL 
COMO CENTRO DE MULTIMEIOS 

Para Shores "a biblioteca é uma 
instituição da sociedade que comunica 
o conhecimento para a humanidade atra- 
vés do livro genérico. E o que é livro 
genéricol É mais do que pubhcação. 
Pode ser definido como a soma total das 
possibihdades de comunicação do ho- 
mem. . . Vida é comunicabilidade e o 
livro genérico é a evidência da vida, passado 
e presente, e provavelmente futuro" ^ 

'Participação em Jogos 
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Seria exagero aTirmar que o con- 
ceito de livro genérico possa ser aplicado 
em toda a sua extensão ao acervo de uma 
biblioteca infanto-juvenil, porém os cinco 
primeiros formatos apresentados pelo autor 
já sao muito utilizados. Distante vai o 
tempo em que as bibliotecas infanto- 
-juvenis utilizavam {apenas o material 
impresso. Atualmente estão começando 
a se desenvolver coleções das mais 
variadas espécies e a Biblioteca Lucilia 
Minssen possui as seguintes: 

LIVROS — de ficção, que constituem 
a maior parte do acervo, de referência, 
paradidáticos, em Braille, alguns dos quais 
utilizados apenas no recinto da biblioteca; 

FOLHETOS — material que em 
grande parte é recebido de instituições e 
apresentam informações que dificilmente 
sao encontradas em outras fontes. O 
folheto recreativo, que é adquirido nor- 
malmente, é muito solicitado para emprés- 
timo. 

PERIÓDICOS — embora não exis- 
tam periódicos informativos especialmente 
dirigidos às crianças e jovens, constituem 
importante instrumento para assuntos de 
atualidade. Sua utilização é dificultada 
pela inexistência de índices, mas o trabalho 
de indexação de artigos que se está implan- 
tando tem conseguido superar essa limita- 
ção. Esse material está sendo muito bem 
recebido pela clientela, tanto que o emprés- 
timo de periódicos recreativos e informa- 
tivos está crescendo; 

RECORTES DE PERIÓDICOS - ma- 
terial largamento utilizado, mas que 
exige um trabalho atento e constante 
para que possa realmente funcionar como 
fonte de informação atualizada. À medida 
que o usuário encontra reposta a questões 
que poderiam parecer difíceis, aumenta 
a utilização desse material como fonte 
de consulta; 
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DISCOS — grande parte do acervo 
da discoteca é constituída por estórias 
infantis, acompanhadas ou não de material 
impresso. O acervo é constituído também 
por discos com canções infantis, textos 
literários e linguafone. Esse material é 
um dos mais solicitados para empréstimo 
domiciliar a sua audição individual aumen- 
ta giadativamente; 

FITAS GRAVADAS - o acervo é 
constituído por canções infantis, música 
popular, estórias infantis acompanhadas 
ou não por material de apoio impresso, 
bem como lições de idioma estrangeiro. 
Encontram-se gravados também, depoi- 
mentos sobre a história e cultura local, 
porém essas últimas gravações não são 
emprestadas como as demais; 

' DIAPOSITIVOS - cada vez mais 
aumenta a utilização de dispositivos com 
estórias infantis; os que tratam dos mais 
variados assuntos e que complementam 
a consulta bibliográfica ainda não são 
utilizados com a freqüência desejável. 
Possivelmente isso ocorra pelo reduzido 
número de projetos e pela inadequação 
das instalações para utilização desse ma- 
terial no momento posterior à consulta; 

DIAFILMES — o acervo é constituí- 
do por material recebido da Embfafilme 
e tem sido colocado à disposição de escolas 
e professores para utilização em sala de 
aula; 

MAPAS — apesar de a coleção ser 
atualizada, o material não tem sido utili- 
zado como seria conveniente, as consultas 
não têm exigido esse instrumento de 
referência; 

GRAVURAS - a coleção no momen- 
to é utilizada apenas na biblioteca e é 
constituída por reproduções de obras de 
arte e fotografias, acompanhadas de infor- 
mações sobre a gravura e seu autor; 
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JOGOS — não se pode subestimai 
a importância da ludoteca como recurso 
educativo e recreativo. Os jogos destinados 
a crianças das mais variadas faixas etárias 
têm sido uma forma de atrair clientes 
para a biblioteca e' posteriormente para a 
leitura. Freqüentemente são lançados no 
mercado jogos que, além de recrearem, 
desenvolvem as habilidades desejáveis às 
mais variadas faixas etárias. Esse material, 
por sua natureza, não tem sido empresta- 
do para utilização domiciliar. 

O uso de multimeios em bibliotecas 
infanto-juvenis não é sofisticação nem uma 
simples tranqjosição de modelos, é uma 
necessidade que estamos introduzindo 
no cotidiano e cujos resultados têm sido 
muito positivos. 

A BIBLIOTECA INFANTO-JUVENIL 
E A COMUNIDADE 

As atuais diretrizes do ensino brasi- 
leiro contribuíram para o maior afluxo 
de estudantes às bibliotecas públicas, 
possivelmente pelo pequeno número de bi- 
bliotecas escolares que possuem um bom 
acervo e também pelo reduzido tempo 
de atendimento ao leitor. O atendimento 
dessa clientela ocasionou algums modifi- 
cações no funcionamento das bibliotecas 
infanto-juvenis que, para atender á deman- 
da dos usuários, não pode desenvolver 
todas as atividades que são realmente de 
sua competência. O ideal seria o acrés- 
cimo do número de bibliotecas escolares 
que atuem em amplo horário de aten- 
dimento e com um acervo adequado às 
necessidades da clientela, a criação de mais 
bibliotecas infanto-juvenis e otimização do 
trabalho das já existentes, trabalhando 
em estreita relação. 

McColvin, ao se referir à cooperação 
entre esses dois tipos de bibliotecas, adver- 

te que cabe ao bibliotecário a iniciativa 
de estabelecer um contato amigável com 
os educadores. 

O acervo de uma biblioteca infanto- 
-juvenil deve ser constituído por livros e 
materiais que atendam a todas as faixas 
etárias, desde o pré-escolar. Basicamente 
haverá quase o mesmo tipo de obras nas 
duas bibliotecas, porém, enquanto a bi- 
blioteca escolar se preocupa em acrescer 
alimos, a biblioteca infanto-juvenil de- 
ve-se preocupar em enriquecer o acervo 
com obras de ficção. A biblioteca infan- 
to-juvenil deve dedicar e^ecial atenção 
ao pré-esco^ar através de atividades que 
estimulem a freqüência à instituição. 

A Biblioteca Lucília Minssen faz 
o empréstimo de livros de üteratura infan- 
til a algumas bibliotecas escolares, espe- 
cialmente para as que têm um acervo pe- 
queno e não podem atender às solicitações 
de seus usuários quanto a esse tipo de pu- 
blicação. 

É bastante difícil, para quem não 
trabalha diretamente com a aquisição 
de livros, conhecer as obras que estão 
sendo lançadas ou que serão lançadas 
brevemente, principalmente pela disper- 
são dessas informações. Para auxiliar aos 
interessados que solicitam informações à 
biblioteca, está prevista a distribuição 
de informes, sem pretensões de ser uma 
bibliografia, sobre as obras de literatura 
infantil recentemente lançadas e sobre 
as que estão no prelo. 

Com a criação dos Cursos de Litera- 
tura Infantil em nível de graduação e 
de pós-graduação nas Universidades, a bi- 
blioteca tem recebido os alunos desses 
cursos. Como decorrência desse afluxo 
foi criado um serviço de assessoramento 
de Literatura Infantil que possibilita aos 
interessados a utilização do acervo e infor- 
mações sobre o que está ocorrendo nessa 
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área. Esse serviço informa tambe'm sobre 
encontros, congressos, concursos, conces- 
são de prêmios, cnticas, comentários de 
obras, artigos de Literatura Infantil. 

Foi organizada uma coleção especial 
que possibilita o exame de edições es- 
gotadas de obra infantis, que reúne 
todas as edições ou reimpressões de 
obras que sofreram alterações no texto 
e na ilustração e estão sendo acrescidas 
nos últimos lançamentos. A manutenção 
do serviço de Assessoramento de Litera- 
tura Infantil visa a possibilitar a consulta 
dos interessados a todo o material sobre 
Literatura Infantil que a biblioteca possua. 

Sempre que ocorre a visita de um 
escritor de outra localidade, a Biblioteca 
Lualia Minssen reúne um gmpo de leitores 
e entra em contato com as bibliotecas 
escolares para promover um encontro 
com os alunos. Existe interesse em manter 
um vínculo entre o escritor e o leitor. 
Quando um livro do escritor local é lan- 
çado antes da Feira do Livro, a sessão de 
autógrafos geralmente é feita na biblioteca, 
contando sempre que possível com a pre- 
sença do ilustrador. 

A biblioteca infanto-juvenil tem 
inúmeras possibilidades de integrar-se à 
vida da comunidade, devendo estar aten- 
ta às suas programações culturais. Foi 
muito significativa a participação das 
bibliotecas infanto-juvenis de Porto Ale- 
gre na Feira do Livro. A barraca atraiu 
muitas crianças e adultos desejosos de 
conhecerem o funcionamento de uma 
biblioteca infantil. 

O conhecimento das características 
sócio-econômico-culturais da comunidade 
auxilia de maneira especial a determinação 
de diretrizes para a atuação da biblioteca 
infanto-juvenil como centro de informa- 
ção, de socialização e de incentivo à lei- 
tura. 

A BIBLIOTECA INFANTO-JUVENIL E 
SUAS ATIVIDADES DE EXTENSÃO 

Os especialistas são unânimes ao 
afirmar que uma biblioteca infanto-juvenil 
deva desenvolver uma série de atividades 
que visam a integrar a biblioteca à vida da 
comunidade, ainda que existam limita- 
ções quanto a recursos humanos e finan- 
ceiros. 

Harrods cita como atividades de 
extensão as horas do conto, jogos dramá- 
ticos infantis, (principalmente em ocasiões 
especiais, como Natal), clubes fílatélicos, 
filmes, concertos, semana do livro 

Gross cita a hora do conto, clubes 
de leitura, programas de leitura de verão, 
festival de narrações de estórias, fantoches, 
exposições na biblioteca, atividades espe- 
ciais na semana do livro. 

Patte sugere a apresentação de livros, 
a hora do conto, participação da criança 
em organização de exposições, clube 
de leitura, audições musicais, programa- 
ções com visitantes, impressão de jorrtais 
e de livros, teatro de fantoches, mímica. 

McColvin indica a hora do conto, 
grupos de discussão em tomo de livros, 
criação de clubes que se ocupem com o 
estudo da natureza, filatelia, leitura de pe- 
ças de teatro, fabricação de miniaturas, 
impressão de um periódico, bibliofiUa. 

Por limitações de espaço físico a 
BibUoteca LucíUa Minssen não pode desen- 
volver muitas das atividades sugeridas 
pelos especialistas. Dentre as que vem 
realizando destaca-se a que vem desenvol- 
vendo junto às enfermarias infantis de um 
hospital que atende à população carente 
da capital e do interior. O serviço que 
presta não se limita ao empréstimo de 
livros e projeções. Grupos de leitura da 
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biblioteca tém feito apresentações — jo- 
gos dramáticos — por ocasião da Páscoa, 
Festas Juninas, Dia da Criança e Natal, 
fazendo também distribuiçã^o de brinque- 
dos e guloseimas angariados para esse 

A narração de estórias em praças, 
hospitais e instituições de assistência a 
menores vem sendo realizada com muito 
êxito. Os narradores são selecionados e, 
depois, são treinados dentro da técnica 
de narrar da Dra. Dora Pastoriza de Etche- 
bame, do Instituto Summa de Buenos 
Aires. Obedecendo a um cronograma, 
imia mesma estória é narrada na mesma 
hora em diversos logradouros da cidade. 
Os ouvintes são agrupados de acordo com 
a faixa etária e interesse e o narrador, 
dispensando outros recursos, utiliza apenas 
a voz e o gesto para narrar a estória. 
Essa atividade foi muito bem recebida e, 
com freqüência, entre os ouvintes, encon- 
travam-se adultos. 

Com a finalidade de incentivar o 
uso da biblioteca, têm sido ministrados 
cursos para crianças e para adultos. Mui- 
tos desses cursos são realizados na pró- 
pria biblioteca, outros, porém, por sua 
natureza e pelo grande número de parti- 
cipantes, são realizados em outros locais. 
Inicialmente os cursos eram realizados 
no período de férias escolares de verão, 
objetivando oferecer atividade aos que 
não se afastavam da cidade. O curso de 
xadrez foi o primeiro a ser ministrado e 
como a aceitação foi muito grande, pas- 
sou a ser oferecido também nas férias 
de inverno. Atualmente estão sendo 
oferecidos cursos de xadrez nas férias 
de fevereiro, julho e dezembro, além de 
imi curso com duração de abril a novem- 
bro. 

Já foram ministrados cursos de 
História, Iniciação ao Teatro, Fotografia- 
com aulas práticas em laboratório — e 

R.bras.Bibliotecon.DOC. 12 (3/4): 211-222, jul/dez. 1979 219 

cm 1 
Digitalizado 

gentilmente por: 



"Curso de Xadrez" 

"Curso de fotografia" 

220 R.bras.Bibliotecon.DOC. 12 (3/4): 211-222, jul/dez. 1979 

cm 1 2 3 
Digitalizado 

gentilmente por: 
I Sc a n 

st eu 
11 12 13 



"Curso Iniciação ao Teatro" 

foi realizada uma atividade em que as 
crianças conheciam os pontos históricos 
da cidade, visitavam instituições cultu- 
rais. 

Para os alunos já foram oferecidos 
cursos de Psicologia Evolutiva, Psicologia 
das Relações Humanas, Literatura Infantil, 
Técnica de Fantoches, Arte e Técnica de 
Narrativa de Estórias, Literatura Infantil, 
Dinâmica atual das Bibliotecas. 

O desenvolvimento das atividades 
de extensão visa a mudar a imagem da 
biblioteca tradicional para transformá-la 
num lugar agradável, que promova o 
interesse pela leitura e que todos freqüen- 
tem com satisfação. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Muito já se tem feito no sentido de 

ampliar o número de bibliotecas infanto- 
-juvenis e de otimizar os serviços das já 
existentes, embora persistam muitas difi- 
culdades de ordem administrativa. O de- 

senvolvimento futuro das bibliotecas infan- 
to-juvenis dependerá especialmente de seus 
recursos humanos, da interação do biblio- 
tecário e do leitor. Porém, o maior desa- 
fio a ser enfrentado será o de atingir o 
não-leitor, pois o percentual de indiví- 
duos que freqüentam as bibhotecas ainda 
é muito baixo. Os leitores inscritos, 
informam sobre o número de consultas 
atendidas, não importando se um mes- 
mo consulente freqüentou a bibUoteca 
todos os dias. Desconhece-se realmente 
quantas crianças e adolescentes já utiliza- 
ram os serviços de instituição. 

O trabalho integrado da biblioteca 
infanto-juvenil com outras instituições cul- 
turais possibilitará ao adolescente e à 
criança toda a informação que deseja e 
a que tem direito. 

Buscar novos leitores, criar ativi- 
dades que envolvam o usuário, deverão ser 
a meta das bibliotecas infanto-juvenis para 

R.bras.Bibliotecon.DOC. 12 (3/4): 211-222, jul/dez. 1979 221 

cm 1 
Digitalizado 

gentilmente por: 



Yvette Zietlow Duro 

que seja concreta a mensagem contida em 
um material de divulgação de Biblioteca 
Lucília Minssen- Quem não nos conhece 

não sabe o que está perdendo... em com- 
pensação, quem nos conhece volta sempre 
e se sente em casa. 
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Lily Morgoreth K. A. Goulort de Andrcde 
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Considerações a respeito da Biblioteca 
"La Joie par les Livres" de Petit Clamart 
estabelecendo paralelos com a Rede de 
Bibliotecas Infanto-Juvenis da 
Prefeitura do Município de São Paulo. 

Subúrbios de Paris, muito verde, 
Petit Clamart, cidade-dormitório. 

Uma experiência bem sucedida: Biblio- 
teca "La joie par les livres". 

Centro de São Paulo, muito con- 
creto, muita poluição, uma realidade: 
Bibliotecas Infanto-Juvenis da Prefeitura 
do Município de São Paulo, das quais 
a biblioteca-piloto é a Biblioteca Infan- 
til Monteiro Lobato, também uma expe- 
riência bem sucedida. 

* Lembrança de uma visita a "La íoie para 
les Livres", em Clamart, França, em 1979. 

** Bibliotecária-Chefe da Seção de Biblio- 
grafia e Documentação do Departamento 
de Bibliotecas Infanto-Juvenis da Prefei- 
tura do Município de São Paulo. 
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Ambientação diferente, mas o mes- 
mo fim: servir à criança através da lite- 
ratura. 

Não há aqui nenhuma intenção de 
se estabelecer estudos comparativos e 
críticos dessas duas bibliotecas infantis, 
tão distantes uma da outra, mas tão perto 
no que concerne à realização do objetivo 
colimado, qual seja, proporcionar à crian- 
ça e ao adolescente, aos jovens em geral, 
um serviço cultural. Serviço esse que 
muito ajudará esses jovens a compreen- 
der melhor o mundo em que vivem e, 
por que não, tomá-lo melhor. 

A Biblioteca de Petit Clamart é, 
no nosso entender, uma experiência 
única e vivificante nesse domínio. É 
uma biblioteca infantil desvinculada das 
bibliotecas gerais, ditas para adultos, como 
é a rede de Bibliotecas Infanto-Juvenis 
de São Paulo. 

A cidade de Clamart, ligada fisica- 
mente Tí Paris,jcomo Osasco o é a São 
Paulo, é um conglomerado de popula- 
ção nitidamente de classe média baixa, 
que trabalha longe de seu domicílio. Por 
essa razão, passando a criança várias 
horas do dia sem a companhia dos pais, 
surgiu a necessidade de encontrar-se 
meios modernos e eficientes de propor- 
cionar-lhes atividades recreativas e cultu- 
rais. 

Assim é que "La joie par les livres' 
surgiu de um esforço comum para pro- 
porcionar às novas gerações um lazer 
sadio. Lá tudo é organizado e realizado 
cpi função da criança. Se usarmos o jar- 
gão das empresas modernas, somos obri- 
gados a dizer que o Marketing da biblio- 
teca "La joie par les livres" é desenvolvi- 
do a partir das necessidades da criança. 

Desde o acervo que, quantitati- 
vamente ,'é inferior àquele da Biblioteca 
Infantil Monteiro Lobato, mas que quali- 
tativamente é mais elaborado até as 

instalações, tudo mostra uma só preocupa- 
ção: a criança. 

Entenda-se bem nossa afirmação 
acima: qualitativamente mais elaborado. 
Isto eqüivale dizer que num paí's onde 
mal se conhecem alguns expoentes de 
nosso futebol e o carnaval brasileiro, 
ainda assim existem na biblioteca de 
Petit Clamart livros em português. . 
Segundo a concepção de seus idealizadores 
seria imperdoável privar uma criança 
que se desenvolve, curiosa, de todo ti 
po de informação disponível; em outras 
palavras, tudo deve ser feito para bem 
informar o jovem. 

Na sua parte organizacional o que 
nos surpreendeu sobremaneira foi o nú- 
mero reduzido de funcionários. A par de 
alguns profissionais especializados, as ativi- 
dades são dirigidas por voluntários, nor- 
malmente pessoas da própria comuni- 
dade que, por alguma razão — aposen- 
tadoria ou outra —, têm uma parcela 
de tempo disponível a consagrar às crian- 
ças. São esses voluntários que procuram, 
de maneira mais ou menos organizada, 
conforme o caso, dirigir e orientar as 
múltiplas atividades das crianças: desde 
a simples leitura de um livro até à ela- 
boração de um texto para teatro. 

Além disso, várias funções são 
passadas às crianças mais velhas. Tare- 
fas como cuidar da portaria, fazer o contro- 
le dos empréstimos de livros, imprimir o 
jornal interno e outras, normalmente 
são desempenhadas por elas. 

A respeito do jornal interno, existe 
na biblioteca uma instalação gráfica diri- 
gida pelas crianças, com sucesso. Procura- 
-se aí, através de uma atividade derivati- 
va de todo inusitada para uma biblioteca, 
o desenvolvimento de certas aptidões 
na crianças, as quais, de outra forma, 
permaneceriam latentes. (Não devemos 
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esquecer nesse ponto que as publica- 
ções que vicejaram e vicejam nas Biblio- 
tecas Infanto-Juvenis de São Paulo produ- 
ziram inúmeros talentos literários). 

Uma série de inovações poderiam 
ser mencionadas ainda, ao nos referir- 
mos a Petit Clamart, mas urtia que nos 
surpreendeu bastante foi a colocação 
física dos livros. Alguns são colocados 
em cestos no chão, para atrair a criança 
a facilitar o primeiro contato. Estaria 
aí o surgimento do amor aos livros? 

Mas, se para o desenvolvimento 
desse amor é imprescindível dedicação e 
coragem de algims, aqui em São Paulo 
mesmo, num tipo de conturbação em to- 
dos os sentidos diferentes daquele dos 
arredores de Paris, também encontramos 
o fmto da dedicação e coragem de idealis- 
tas: a experiência pioneira das Bibliotecas 
Infanto-Juvenis da Prefeitura do Municí- 
pio de São Paulo. 

Evidentemente, com cores locais, 
as Bibliotecas Infanto-Juvenis são tam- 
bém uma experiência única. Sua fun- 
ção primordial é dar à criança de São 
Paulo, tão massacrada pela televisão e 
pela própria cidade, um oásis onde ela 
poderá ter horas de lazer e cultura bem 
dirigidas. As atividades das salas de leitura, 
artes, jogos e discoteca são todas inter- 
ligadas, sendo planejadas para que a crian- 

ça desenvolva sadiamente suas potencia- 
lidades latentes. 

Com um efetivo por vezes pequeno, 
no caso das bibliotecas de bairro, mas 
dotado de grande dose de boa vontade e 
compreensão, os objetivos das Bibliote- 
cas Infanto-Juvenis são cumpridos à 
risca e as crianças encontram eco para 
vários de seus anseios; além de lazer, 
um ambiente caloroso e amigo. 

A exemplo de Petit Clamart, as 
Bibliotecas Infanto-Juvenis cumprem fun- 
ção também social ao proporcionar aos 
jovens que moram nos seus anedores 
um ambiente culturalmente sadio e, sobre- 
tudo, um lugar onde esses mesmos jovens 
deverão encontrar abrigo, compreensão e 
orientação para uma boa parte de seus 
problemas atuais e futuros. 

No entanto, em se tratando de expe- 
riências únicas cada uma no seu próprio 
espaço cultural e na dimensão de seus 
recursos, acreditamos, sem sermos ufanis- 
tas e reconhecendo nossas limitações, que 
tanto a criança brasileira quanto a pari- 
siense muito teriam a ganhar com a troca 
de informações entre a nossa macro-orga- 
nização, o Departamento de Bibliotecas 
Infanto-Juvenis, com seus defeitos e quali- 
dades e a micro-organização de Petit 
Clamart, a Biblioteca "La joie par les 
livres", também com seus defeitos e 
qualidades. 
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(DU 027.625(52) 

Bibliotecas PúblícQs 

Numo Comunídode 

Japonesa"^ 

EIzq Yukie I\/lce±) 

Grande é o investimento em Educação 
no Japão, incentivando-se a criança 
a tomar parte, desde cedo, na vida cultural 
do país. Estimula-se também a 
participação na vida em grupo a fim 
de desenvolver espírito de cooperação 
e senso de responsabilidade. 

A capital da província de Gunma, 
Maebashi, é uma cidade de pouco 

mais de 200 mil habitantes, e dista de 
Tokyo, a capital do Japfo, 120 km. Cer- 
cada de montanhas, Gunma é bastante 
convidativa para a prática de esportes 
de inverno, e de banhos em águas ter- 
mais. Cidade pequena, mas com todos 
os melhoramentos que a modema tec- 
nologia desenvolveu, Maebashi conta com 
duas bibliotecas públicas, uma municipal 
e uma provincial, e várias escolares. A 
freqüência às bibliotecas públicas é grande, 
principalmente nas férias escolares de 
verão (junho/agosto), com exceçlo dos 
universitários, que preferem as bibliote- 
cas do campus. 

Observações de um estágio na Biblioteca 
Pública da Província de Gunma, Japão, 
julho/78 a março/79. 

Bibliotecária da Faculdade de Educação 
da Universidade de São Paulo. 
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Eka Yukie Maeda 

Devido ao grande número de veí- 
culos e ao traçado da cidade (a parte que 
nío foi destruída pelas guerras e/ou lutas 
internas, permanece com as casas construí- 
das rentes às ruas, e estas ruas sSo estrei- 
tas e tortuosas, pois foram feitas em 
tomo de um castelo, que hoje não mais 
existe; a parte nova tem calçadas e aveni- 
das largas e arborizadas), a velocidade 
limite dentro do perímetro urbano é de 
40 km/horário. Os cmzamentos mais 
movimentados têm semáforos que tocam 
músicas infantis, quando o sinal está 
verde. Nos cmzamentos perto das esco- 
las, se nío houver guarda de plantão, 
ou nío houver semáforos, as crianças 
pegam bandeirinhas amarelas, que ficam 
em cestos perto dos postes de ilumina- 
ção, e, levantando-as, atravessam a ma. 
Se não houver bandeirinhas, elas erguem 
um braço, olham para os lados, e atraves- 
sam. A cor amarela é reservada às crianças: 
chapéus, capas, guarda-chuvas e malas 
escolares. O motorista que provocar um 
acidente, sofre pesadas multas, podendo 
até perder a carteira de habilitação. A 
lei, para quem tem carro, é bastente 
severa, incentivando-se o uso de bicicletas 
e de transportes coletivos. As calçadas 
são divididas: metade para pedestres, 
metade para ciclistas. 

Ó investimento anual na área de edu- 
cação é muito grande, e as crianças não 
podem se limitar a apenas freqüentar 
a escola. Devem exercer atividades para- 
lelas, sendo bastante incentivados a leitura, 
o esporte, a música e as artes plásticas. 
Pode-se dizer que O povo japonês é um 
dos que mais lé no mundo. De pé ou 
sentado, no trem, no metrô, no ônibus, 
todos têm um livrinho aberto. 

Um fato que me deixou bastante 
entusiasmada, foi o de verificar como os 
japoneses adoram viajar, e geralmente 
em gmpos. O turismo é estimulado 

sendo que o meio de locomoção mais 
usado é o trem. Viaja-se o ano inteiro. 
Para se dizer que se conhece bem uma 
região, é preciso ir aí, no mínimo, trés 
vezes: na primavera, quando começa 
a floração; no outono, quando a folha- 
gem começa a adquirir tonalidades ver- 
melha ou amarela; e no invemo, quando 
tudo se cobre de neve. As escolas são 
obrigadas a ter na sua programação, ao 
menos uma viagem, mas, geralmente, 
elas incluem muito mais. As aulas de 
botânica, de biologia, geografia bu his- 
tória, são mais interessantes no estudo 
"in loco". As crianças aprendem a via- 
jar em gmpo, cada qual cuidando do que 
é seu. E muito comum em qualquer 
época do ano, ver filas de escolares, to- 
dos uniformizados, com mochilas às 
costas, seguindo o guia que leva uma 
bandeirinha. Visitam castelos, monu- 
mentos históricos, escalam montanhas, 
atravessam rios, sempre observando a na- 
tureza; levam binóculos, máquinas foto- 
gráficas, e um cademinho onde vão anotan- 
do tudo. 

Desde cedo, a criança japonesa é 
incentivada a freqüentar uma biblioteca. 
A princípio acompanhada dos pais, ou dos 
irmãos mais velhos, depois com os colegas, 
ou mesmo sozinha. A biblioteca toma-se, 
assim, uma extensão natural da sua casa 
e da escola. 

Situada bem no centro comercial 
da cidade a Biblioteca Pública Municipal 
de Maebashi é a que mais crianças recebe. 
Muitas mães que precisam fazer compras, 
dekam os filhos aí. Seu acervo infanto-ju- 
venil contra com mais ou menos 5 mil 
volumes, a maior parte ilustrados, e uma 
boa parte em outros idiomas (predomi- 
nâncias do inglês, francês e alemão). 
Procura-se também despertar na criança, 
o interesse por outros povos, costumes e 
línguas. As manhãs de sexta-feiras são 

228 fl.bra$.Biblk>tecon.Doc. 12 (3/4): 227-230, jul/dtz. 1979 

cm 1 
Digitalizado 

gentilmente por: 



Bibliotecas Públicas Numa Comunidade Japonesa 

reservadas ao conto; uma funcionária 
da Biblioteca é encarregada de contar 
estórias para a garotada, através de vá- 
rios cartões desenhados (Kamishibai — 
quadros mostrando cenas de uma estó- 
ria, geralmente coloridos, tamanho 40 x 50 
cm aproximadamente). Há também 
aulas de pintura, entre outras coisas, 
durante as férias escolares, com exposi- 
ção dos trabalhos feitos. Para as mães, 
é uma tranqüilidade poder contar com 
uma biblioteca, bem no centro comer- 
cial, e com várias atividades para entreter 
as crianças. 
I 

A Biblioteca Pública da Província 
de Gunma, por estar localizada fora do 
centro, procura atrair o público juvenil 
e adulto. Mas, para atender as crianças 
que moram nas imediações, possui uma 
sala de leitura para elas; sSo mesas, ca- 
deiras e estantes no tamanho adequado 
dos mini-usuários. As paredes são deco- 
radas com motivos infantis. Uma parte 
do assoalho é revestida de tatami (tipo 
de carpete, de fibra natural), onde as 
crianças ficam descalças e à vontade. 
0 acervo infantil não chega a mil volu- 
mes (em 1978, o acervo geral era de 
220 mil volumes); e normalmente há 
uma mãe disposta a ler um livro para seu 
filho e para as demais crianças que quise- 
rem ouvir. A sala das crianças fica aberta 
de 3a. a domingo, das 9 às 17 horas. 
1 

Ainda nesta Biblioteca, no 39 andar, 
fica o Setor Audiovisual, muito procurado. 
O acesso a este setor é livre aos maiores 
de 14 anos; crianças, só acompanhadas 
de um adulto. Esta exigência se faz devido 
aos inúmeros aparelhos eletrônicos, colo- 
cados à disposição do usuário. Aqui, 
qualquer pessoa pode ouvir disco, fita 
cassete, fita em rolo, ou assistir a um 
programa de televisão, com video-casse- 
te ou não. Faz-se empréstimo desses 

materiais, além de filmes de 8 e 16 mm, 
projetores de filmes e de slides, telas de 
projeção, etc. Para estudo em grupo, há 
uma sala com 15 aparelhos de TV, com 
projeção em circuito fechado. nestes 
aparelhos pode-se projetar /diapositivos, 
filmes ou video-cassetes, pois eles estão 
ligados a outros aparelhos, permitindo-se 
a sua máxima utilização. 

Há ainda neste andar, um auditó- 
rio, com capacidade para 200 pessoas. 
Geralmente, com 6 meses de antecedência, 
são programados palestras, concertos, fil- 
mes; aos sábados, a partir das 13:30 h, 
há filmes ou concertos, inclusive para 
crianças. 

Um serviço relevante que as biblio- 
tecas prestam à população da periferia, 
são as bibliotecas volantes. São ônibus-bi- 
bliotecas que atingem toda a província. 
As cidades de maiores recursos têm seus 
ônibus bibliotecas, e as demais, são ser- 
vidas pelo Akagui-ni-go, como são deno- 
minados os ônibus-biblioteca da BibUo- 
teca Pública da Província de Guruna. 
0 Akagui-ni-go, a cada 15 dias, volta a 
mesma região, e num único dia percorre 
4 ou 5 cidades, tudo dentro de um roteiro 
pré-estabelecido. 
1 

Há na província, um vilarejo cha- 
mado Sakai. Fica a mais ou menos uma 
hora de Maebashi, e tem cerca de 20 mil 
habitantes. Apesar de se localizar perto 
de uma outra grande cidade, pertence 
à rota do Akagui-ni-go, O depositário 
é a própria biblioteca local, que além 
do seu acervo, fica com um novo a cada 
15 dias, geralmente de livros que não 
existem na biblioteca local. Neste vilarejo, 
cuja maior parte da população vive da 
agricultura, há uma biblioteca no meio 
da lavoura: uma casa antiga, cujo pro- 
prietário construiu uma nova em frente, 
e deixou a antiga para uso de terceiros. 
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Elza Yukie Maeda 

A biblioteca de Sakai tem ai uma ramal 
da sua. O acervo desta, constitui-se, 
na maior parte, de livros infantis, pois 
sSo as crianças da redondeza que mais a 
utilizam e controlam o seu empréstimo. 
Enquanto estão na escola, a biblioteca 
permanece fechada, porque seus pais 
estío na lavoura (os pais somente v5o-se 
utilizar dela, depois do entardecer, quando 
nlo se pode mais trabalhar a terra, ou 
no inverno, e nesse caso um adulto é o 
responsável pelo empréstirno). Como 
esta casa é grande, as criançis reúnem-se 
aí para ler, conversar, desenhar, pintar. 

fazer as tarefas escolares. Inclusive, são 
elas que procuram manter a casa limpa e 
em ordem. Semanalmente, vem um fun- 
cionário da Biblioteca de Sakai, para ver 
como andam as coisas. Âs comunicações 
são feitas através de bilhetes: relatórios 
dos empréstimos, solicitação de material 
bibliográfico, etc. 

Estimuladas a participar da vida em 
grupo, cria-se nas crianças o senso de res- 
ponsabilidade e de cooperação. É muito 
difi'cil ouvir falar de livros perdidos ou 
rasgados. 
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A Biblíoteco Escolar 

no Regimento Comum 

dos Escolas de ]-e2- Graus 

do Estado de Sõo Paub 

rnu 027.8:372 TerezQ cbl SilvQ Freitas Oliveio 

A biblioteca escolar como unidade 
integrante do núcleo de Apoio Técnico 
Pedagógico no Regimento das Escolas 
de 19 e 29 graus no Estado de São Paulo. 
Integração do bibliotecário nos 
planejamentos e programações escolares. 
O relacionamento que se almeja no 
processo de ensino-aprendizagem. 

1 - introdução 

Até o leigo em Educação tem conheci- 
mento de que as escolas de 19 e 

29 ^aus) vêm sofrendo profundas trans- 
formações, quase radicais, não só no 
aspecto de novas metodologias, estraté- 
gias e táticas de I ensino, mas principal- 
mente, em sua própria estrutura e organi- 
zação administrativa e disciplinar. Sabe-se 
que a escola de 19 grau ministra ensino 
da 1? a 8? séries (infância à pré-adoles- 
ciência) e a de 29 grau visa a formação 

♦ Diretora-técnica do Serviço de Documen- 
tação e Informática da Biblioteca Central 
da Universidade Estadual Paulista "Júlio 
de Mesquita Filho" - UNESP; Auxiliar 
de Ensino no Curso de Biblioteconomia 
e Documentação da Faculdade de Edu- 
cação, Filosofia, Ciências Sociais e da 
Documentação — Campus de Marília — 
UNESP. 
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Téreza da Silva Freitas Oliveira 

do adolescente em três ou quatro sénes, 
conforme as habilitações. Ambas desti- 
nam-w à formação integral do educando, 
"visando ao desenvolvimento de suas 
potencialidades, como elemento de auto- 
-realização, qualificação para o trabalho 
e preparo para o exercício consciente da 
cic^adania, variando em conteúdo e méto- 
dos segundo as fases de desenvolvimen- 
to"." 

Sob esta configuração, o núcleo que 
engloba as atividades da Biblioteca é o 
item "2.2 - Núcleo de Apoio Técnica- 
-Pedagógico". 

Pelo menos, em termos de hierar- 
quia, a sua posição é excelente; no entan- 
to, parecem ser necessárias modificações 
de hábitos, atitudes e comportamentos 
dos próprios bibliotecários, para se fazer 
jus e dignificar essa posição. 

2-ESTRUTURA E ORGANIZAÇÃO 
DAS ESCOLAS DE 19 e 29 GRAUS 

A estrutura funcional dessas escolas, 
pelos decretos de nPs 10.623 e 11.625, 
respectivamente de 26/10/77 e 23/05/78, 
compreende os seguintes "Núcleos de 
Atividades": 

2.1 — Núcleo da Direção 
2.2 — Núcleo de Apoio Técnicp-Pe- 

dagógico 
2.3 — Núcleo de Apoio Administra- 

tivo 
2.4 — Núcleo de Assistência ao Esco- 

lar 
2.5 - Núcleo das Instituições Auxi- 

liares da Escola 
2.6 — Núcleo do Corpo Docente. 

3 - NÚCLEO DE APOIO TÉCNICO 
PEDAGÓGICO 

O próprio regimento o define como 
"o conjunto de funções destinadas a 
proporcionar suporte técnico às ativi- 
dades docentes e discentes", compreen- 
dendo várias unidades: 

3.1 — CoordenaçãQ pedagógica 
3.2 — Oriei)taçác> ^educacional 
3.3 — Multimeios 

a) Biblioteca 
b) Laboratório 
c) Outros recursos pré-curri 

culares 
3.4 — Conselho de série ou de classe 

ESCOLAS DE 19 e 29 GRAUS 
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A Biblioteca Escolai no Regimento Comum das Escolas de 1*? e 29 Graus 

Entretanto, pelas legislações ante- 
riores, a Biblioteca integrava o item 2.5 — 
Núcleo das Instituições Auxiliares da 
Escola. Essas instituições eram aquelas 
que desenvolviam as chamadas Atividades 
Extra~Oasses, e entre elas estavam o 
Clube Numismático, o Clube Filatélico, 
a Horta, o Jardim, o Museu, a Biblioteca, 
etc. NSo relegando a esse núcleo um 
plano secundário, mesmo porque a estmtu- 
ràçSo era outra, facilmente se compreen- 
de que a própria existência da biblioteca 
era efêmera, pois o desenvolvimento 
dessas atividades estava na dependência 
do gosto literário, artístico dos docentes 
e a mercê da boa vontade dos mais dedi- 
cados. 

Atualmente, foi conferido à Biblio- 
teca Escolar algo de mais substancial — 
o caráter pedagógico. Ela pertence ao 
Núcleo de Apoio Técnico Pedagógico. 
É a pedagogia que se faz atuante, preco- 
nizando que as atividades da biblioteca 
deveráo ocorrer de forma abrangente. 

Assim, o seu valor estará, não só em 
íiinçâo das atividades extra-classes que 
possa desenvolver mas, principalmente, 
em decorrência da atuação em classe, 
de maneira a atender às exigências dos 
currículos, métodos e processos adotados 
por educadores e pedagogos. 

No entanto, a realidade é uma só. 
Pode-se afirmar que a biblioteca escolar, 
tanto investida de caráter pedagógico 
quanto existindo como atividade extra- 
■classe nunca esteve suficientemente im- 
plantada nessas escolas. 

4 - CARACTERrSTICAS DA BIBLIOTE- 
CA ESCOLAR 

Um dos maiores entraves para 
vencer as barreiras parece ainda ser a 
feição predominante de biblioteca como 
relicário de obras e, além de fazer jus a esse 
termo, subsiste sob rótulos e invólucros 
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taxativos e comuns: - Nada deve ser 
tocado, tudo será conservado para a pos- 
teridade. Proibido mexer nas estan- 
tes, etc. 

É óbvio que nessas condições pre- 
domina em primeira instância a simples 
preservação das fontes que registram as 
experiências e conhecimento humano. 

Atualmente, imia biblioteca escolar 
terá que dar sua parcela de colaboração 
no processo educativo, donde se conclui 
que a simples conservação das fontes que 
contêm o conhecimento já não satisfaz; 
ela terá que alargar os seus horizontes, 
os seus objetivos devendo ser infinita- 
mente mais abrangentes e, em primeiro 
lugar, servir de apoio a quaisquer progra- 
mas educativos. 

As causas dessa não satisfação são 
óbvias: primeiro porque é evidente que o 
processo educacional compreende algo de 
dinâmico, interativo e nada estático. 
Depois,'porque as mesmas causas filosófi- 
cas, sócio-econômicas e culturais, o pro- 
gresso científico e tecnológico que alte- 
raram as condições de vida, estão a clamar 
e a pressionar mudanças de conceituação 
e funcionamento dessas bibliotecas. 

Além disso, como o ensino se fun- 
damenta na auto-atividade do educando, 
em que este, por sua natural curiosidade 
e experiência pessoal, é levado a encontrar 
gradativamente as informações que deseja, 
a biblioteca tem que se integrar com a 
escola, atendendo efetivamente a profes- 
sores e outros educadores, procurando 
formar atitudes positivas e desenvolver 
habilidades de leitura, estudo, pesquisa e 
consulta. 

É a colaboração da biblioteca no 
processo educativo que se toma impres- 
cindível e que deve nortear todas as ativi- 
dades do bibliotecário; essa colaboração 
será dada quando for capaz de oferecer 
to^ e qualquer modalidade de recursos 

para a complementação do processo 
ensino-aprendizagem e nos moldes pre- 
conizados pela atual pedagogia. 

Enfim, é a biblioteca como Centro 
de Recuros Multidimensionais, Centro de 
Multimeios, que deverá ser promovida, 
objetivando os fins últimos da educação. 

Assim, afora todos os aspectos 
inerentes à complementação dos ensina- 
mentos didático-culturais, existem outros 
fatores que constituem verdadeiros entra- 
ves e que dificultam o desenvolvimento 
pelos menos satisfatório das bibliotecas 
escolares. São os que dizem receito às 
atribuições do bibliotecário. Essas atribui- 
ções estão exph'citas no artigo 23, das 
mesmas leis anteriormente citadas e assim 
definidas: 

Art. 23. O Bibliotecário tem as 
seguintes atribuições: 

I — participar da elaboração do Plano 
Escolar; 

II — elaborar e executar a programa- 
ção das atividades da biblioteca, manten- 
do-a articulada com as demais programa- 
ções que integram o núcleo de apoio 
técnico-pedagógico; 

III — manter controle das atividades 
realizadas, avaliar os resultados da progra- 
mação e apresentar relatório anual; 

IV — colaborar com os professores na 
composição de resenhas bibliográficas; 

V — assegurar a adequada organiza- 
ção e funcionamento da biblioteca: 

a) organizando o acervo e zelando 
pela sua conservação; 

b) elaborando, organizando e man- 
tendo atualizados os fichários e catálogos 
correspondentes; 

c) mantendo adequadas as condições 
dos ambientes de leitura; 

d) orientando o usuário, especial- 
mente os alunos, na utilização da biblio- 
teca, na pesquisa e consulta de obras; 
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e) organizando coleções de recor- 
tes de jornais e revistas para consultas. 

VI - elaborar propostas de aquisi- 
ção de livros didáticos, culturais e cientí- 
ficos, folhetos e periódicos a partir das 
necessidades indicadas pelo pessoal admi- 
nistrativo, técnico, docente e ^Scente; 

VII - organizar e manter atualizada 
a documentação de trabalhos realizados 
pela Escola; 

VIU — manter intercâmbio com 
outras bibliotecas e centros de documen- 
tação; 

IX — divulgar, periodicamente, no 
âmbito da Escola, a bibliografia existente 
na biblioteca; 

X — organizar e registrar materiais 
didáticos, mantendo controle de sua uti- 
lização; 

XI — levantar as necessidades de re- 
cursos didáticos para fins de aquisição, 
requisição ou empréstimos, conforme pro- 
postas das várias áreas curriculares; 

XII - elaborar inventário anual 
do acervo da biblioteca. 

Na análise dessas atribuições os 
itens I e II, notadamente, pelo cunho 
pedagógico que trazem implícito, reque- 
rem atenção especial: 

/ - "Participar da elaboração do Plano 
Escolar" 

II - "Elaborar e executar a programação 
das atividades da biblioteca com as 
demais programações que integram o 
núcleo de apoio técnico-pedagógico" 

Sabe-se que são raríssimas as biblio- 
tecas escolares que contam com o profis- 
sional habilitado para a função. No entan- 
to, na maioria das vezes, onde ele existe, 
permanece isolado e nunca se faz presente 
quando da elaboração desse plano. 

A tendência do bibliotecário em 
assumir a maior parte de seu tempo com 
as atribuições específicas da sua função 
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(catalogação, classificação, etc.) toma-se 
freqüentemente exagerada .e ele deixa 
de alargar suas preocupações junto aos 
demais núcleos de atividades, principal- 
mente o administrativo. 

Por outro lado, é no plano escola? 
que o bibliotecário deve se fundamentar 
para desenvolver a sua própria estraté- 
gia de serviços e satisfazer a contento 
o processo de escolarização. É através 
dessa participação ativa que o bibliote- 
cário se conscientizará dos objetivos e 
metas da instituição escolar, das diretri- 
zes e características peculiares que devem 
nortear o processo educativo na escola, 
das características da comunidade e clien- 
tela, dos recursos materiais e humanos 
de que poderá dispor, das normas para 
avaliação, recuperação e promoção, etc. 

Indubitavelmente, este deverá ser 
o ponto de partida para a programação 
das atividades da biblioteca. Assim, cada 
programa corresponderá a uma linha de 
trabalho estabelecida pelo plano. Além 
do mais, é a conjugação de esforços entre 
professores, bibliotecários, orientadores 
educacionais, cordenadores pedagógicos, 
etc., que gera programas comuns e onde 
a biblioteca se revela em suas múltiplas 
facetas: motivação para estudo dos con- 
teúdos programáticos, fixação da aprendi- 
zagem, aprofundamento de estudos, lazer, 
etc. 

De um modo geral, o sucesso de qual- 
quer programa a ser desenvolvido em 
uma biblioteca estará na dependência 
direta da participação do bibliotecário 
em reuniões de estudo em tomo do curn- 
culo, de procedimentos didáticos, decisões 
administrativas e outras práticas escolares. 

Assim, essa participação do biblio- 
tecário na elaboração do plano escolar 
e articulação com os demais núcleos se 
apresenta como condição sine qua non 
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para o tfo preconizado enfoque sistêmico 
dentro das organizações. Desta forma 
estará concorrendo para que a bibliote- 
ca n§o se tome aquele compartimento 
estanque e sim se desenvolva como parte 
do todo que é da escola. 

Quanto às demais atribuições expres- 
sa nos itens III a XII, seriam aquelas espe- 
cíficas do profissional bibliotecário, porém, 
se fazem restrições em termos de aconse- 
lhamento e/ou cuidados gerais a serem 
tomados quanto: 

a) Organização do acervo 

Sabe-se que o acervo dessas biblio- 
tecas é bastante precário. No que se refe- 
re às publicações periódicas, é praticamente 
nulo; os livros provêm de doações, em 
sua maior parte, do INL, FLE e MEC. 
Freqüentemente a pobreza está tanto 
em termos quantitativos quanto qualita- 
tivos. Nío obstante o fato do acervo ser 
pobre, o problema se agrava quando, 
por vezes, o leigo e/ou o próprio biblio- 
tecário tende a endeusar livros e conside- 
rar estes como que úitícas fontes fidedig- 
nas de transmissão de conhecimentos e 
informações para esse tipo de biblioteca. 

Sabe-se que, na prática, é muito 
mais eficiente, em termos de atualização 
e mesmo de aquisição de conhecimentos, 
uma boa coleção de recortes de jornais, 
revistas, folhetos, trabalhos, etc., do 
que quaisquer outras modalidades de 
materiais. 

No que se refere à formação do 
acervo na base do livro, existem os cuida- 
dos maiores a serem tomados com a cha- 
mada bibliopepsia agravada pela mania 
de enclausurar livros sob chaves, impedindo 
o acesso livre às estantes e até mesmo 
que o usuário tenha liberdade na escolha 
de sua literatura de lazer. 
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b) Pessoal 

No tocante aos funcionários que 
trabalham nas bibliotecas das escolas de 
19 e 29 graus, é do conhecimento que 
a maioria não é profissional qualificado 
para tal. 

O próprio regimento no artigo 54 
rege que "não dispondo a escola de bi- 
bliotecário, o atendimento dos usuários 
será efetuado por professor adido ou rea- 
daptado ". 

Neste particular, aceita-se enl parte 
o professor adido ou readaptado, porém, 
fazem-se ressalvas no sentido que esse 
pessoal precisa ter no mínimo condições 
físicas e psíquicas. Na maioria das vezes, 
nessas circunstâncias as implicações de hos- 
pitais, asilos, aposentadoria, etc., são 
transportadas para a biblioteca. Assim, 
são encontradas pessoas que por proble- 
mas alérgicos estão à disposição da biblio- 
teca, não sabendo o interessado e/ou 
autoridades médicas e educacionais que o 
local mais poluído da escola está no 
recinto da biblioteca, com seus milha- 
res de fungos provenientes do papel 
em deterioração. Também há outros 
disparates comuns, como,i por exemplo, 
o professor em sua fase final de magisté- 
rio que, por condições psíquicas, não 
suporta um total de 40 a 45 alunos de 
uma dasse, e é levado á biblioteca para 
dar atendimento a toda uma escola.. 

5 - CONCLUSÃO 

Mediante o exposto é evidente 
que, no momento, o processo educativo 
está a exigir da biblioteca um maior fluxo 
de relacionamento com os demais núcleos 
integrantes dessas escolas, conforme se 
demonstra a seguir; 
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5.1 - Elementos interagentes nos 
diversos grupos: 

a) Núcleo 1 
Biblioteca * Diretor e Assistente(s) 

de Diretor (es) 

b) Núcleo 2 
Biblioteca 

c) Núcleo 3 
Biblioteca • 

d) Núcleo 4 
Biblioteca •<- 

Secretaria 
Atividades comple- 
mentares (zeladoria, 
vigilância e atendi- 
mento a alunos) 

Assistência social, eco- 
nômica, material, ali- 
mentar, médica e 
odontológica 

-Associação de Pais e 
Mestres 
Centro Cívico 

e) Núcleo 5 
Biblioteca . Corpo Docente 

f) Núcleo 6 
Biblioteca • 'Coordenação pedagó- 

gica 
Orientação educacio- 
nal 
Conselho de série e de 
classe 

Um outro aspecto está na necessida- 
de de se propiciar através de estágios, 
cursos intensivos e/ou outros meios, co- 
nhecimentos mais específicos a respeito 
do sistema escolar brasileiro. 

Finalmente, enfatiza-se mais uma 
vez a necessidade da biblioteca escolar 
vir a ser um organismo de entrosamento 
e intercomplementaridade face ao processo 
de ensino e aprendizagem. 
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O Setor de AtividadesEscola-Biblioteca da 
Secretaria de Educação da Prefeitura 
do Munícipio de São Paulo desenvolve, 
em 181 escolas de sua rede, o "Programa 
Escola-Biblioteca"e o "Projeto Pesquisa 
em Biblioteca", com uma equipe de 
professores de 19 Grau, especialmente 
treinados para esse objetivo. O "Programa 
Escola-Biblioteca"pretende aperfeiçoar 
as habilidades de leitura dos estudantes, 
estipulando a capacidade de crítica e 
despertando o interesse por livros. Para 
atingir a esses objetivos, define os 
padrões para análise e seleção de livros e 
estabelece as atividades de um programa 
especial de-leitura dirigida por fichas. 
Apresenta, em anexo, ficha-modelo de 
avaliação e um gráfico dos resultados 
obtidos. O "Projeto Pesquisa em 
Biblioteca"visa a dar aos estudantes 
técnicas adequadas para usar, de modo 
amplo, os recursos de uma biblioteca. 
Relaciona as fases, as atividades bem 
como os recursos humanos e materiais 
usados no desenvolvimento do Projeto. 
Sugere obras de referência necessária 
à fase de implantação do acervo e 
fornece os padrões de controle e 
avaliação. 

1.0 PRELIMINARES 

Os dados apresentados para este rela- 
to foram fornecidos pela Professora 

Maria Emília Bueno de Aguiar, encarre- 
gada do Setor de Atividades Escola Biblio- 
teca da Divisão de Orientação Técnica de 
19 e 29 Graus do Departamento de Plane- 
jamento e Controle da Secretaria Munici- 
pal de Educação, situado à Rua José de 
Magalhães, 191, bairro de Vila Clemen- 
tino, em São Paulo, Capital. 

O interesse em elaborar este trabalho 
deveu-se ao fato de, como professora 
de 19 Grau e estudante de Biblioteco- 
nomia e Documentação, compreender a 
importância da Divulgação do "Programa 

* Trabalho realizado para a disciplina "Re- 
ferência", no 89 semestre do curso de 
Biblioteconomia e Documentação da Esco- 
la de Comunicações e Artes da Universi- 
dade de São Paulo, em junho de 1979, 
para a professora Neusa Dias de Macedo. 

** Professora de 1? Grau da Rede de Ensino 
Municipal da cidade de São Paulo. Forma- 
da em Relações Públicas e Biblioteconomia 
e Documentação pela Universidade de 
São Paulo e em Pedagogia pela Faculdade 
de Filosofia. Ciências e Letras de Guarulhos. 
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Escola-Biblioteca" e do "Projeto-Pesquisa 
em Biblioteca". 

Considerando que a formação de 
bons leitores é assunto que interessa 
a professores e bibliotecários, merece 
atenção especial o empreendimento da 
Secretaria Municipal de EducaçSo de SSo 
Píulo, que criou bibliotecas nas suas 
unidades escolares, visando com isso 
não apenas reforçar ensinamentos que 
constam dos programas oficiais, como 
também estimular a cpvão de hábitos 
de leitura, formando o usuário de biblio- 
te ,:as do presente e do futuro. 

1 PROGRAMA ESCOLA-BIBLIOTECA 

1.1 Definição do Programa 

O programa Escola-Biblioteca busca, 
através de um treinamento específico, 
sistemático e gradativo, transformar alu- 
nos que lêem em bons leitores. 

Destina-se a estudantes de segundas 
e oitavas séries, atingindo, em 1979, a 
181 escolas da Rede Municipal de Ensino 
de SSo Paulo. 

1.2 Breve Histórico 

A Secretaria Municipal de Educação, 
visando a um melhor rendimento dos 
alunos de 19 Grau, na área de Comuni- 
cação e Expressão, promoveu, em 1972, 
uma experiéncia-püoto, envolvendo algu- 
mas unidades escolares da Rede Municipal 
e a Biblioteca Infantil Anne Frank, da 
Secretaria Municipal de Cultura. 

Tratava-se de uma tentativa de pro- 
mover a melhor compreensão de textos, 
através de intensificação das atividades 
de leitura. Foi considerada experiência 

positiva, pela verificação de uma signifi- 
cativa aceleração no ritmo de aproveita- 
mento escolar, resultado este que motivou 
a criação do Programa Escola-Biblioteca, 
instituído nos termos do Decreto número 
10.541 de 26/06/1973, publicado no 
Diário Oficial do Município de São Paulo 
em 29/06/1973. (Ver Anexo 1). 

Em fins de 1975, 6000 alunos de 
13 Escolas Municipais, de clientela de ní- 
vel sócio-econômico bem variado, já 
freqüentavam salai de leitura instaladas 
nas'próprias escolas, realizando programa- 
ção específica de suas séries e recebendo 
iniciação nos procedimentos de emprés- 
timos de livros. 

Durante o penodo de implantação, 
a equipe responsável pelo Programa aper- 
feiçoou as técnicas de leitura dirigida, 
cuindando da seleção de obras de leitura. 
Posteriormente, a Secretaria Municipal 
de Educação destinou verba especial 
para instalação mais adequada das salas 
de leitura, nas unidades escolares que já 
participavam do Programa. 

Em 1977, 32 escolas receberam 
obras para fins recreativos e coleções 
acompanhadas de pastas e fichas de lei- 
tura dirigida para fins programáticos 
curriculares. 

A utilização da técnica de leitura 
dirigida alcançou resultados que justifi- 
caram a extensão do Programa a mais 
86 escolas, a partir de 1978, bem como 
a criação de um setor especialmente 
destinado a atender ao esquema de expan- 
são das atividades. 

1.3 Filosofia que norteia o Programa 

A existência do Programa-Escola-Bi- 
blioteca se fundamenta na constatação 
de que a maioria dos brasileiros não tem o 
hábito de leitura. Sendo este um compor- 
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tamento que deve ser incentivado desde a 
infância, toma-se imperativo, nos meios 
educacionais, não só ensinar a criança a 
ler como promover a habilidade de julgar 
a validade do que lé e cultivar o amor 
pelo livro. 

Ciente de que o conhecimento 
formal é melhor assimilado, em termos 
de cultura permanente, através de mate- 
rial impresso, o Programa procura propi- 
ciar aos discentes de 19 Grau a aquisição 
de habilidades de leitura através de trei- 
naijiento específico, incentivado parale- 
lamente o interesse pelos livros. 

1.4 Objetivos do Programa 

O Programa está orientado para os 
seguintes objetivos: 

a) formar leitores com habilidades 
para compreender e avaliar o que lêem; 

b) formar leitores com habilidades 
de estudo, tomando-os capazes de locali- 
zar, resumir e anotar informações; 

c) desenvolver o gosto e hábito de 
leitura; 

d) adequar o material de leitura à 
clientela escolar, visando a aperfeiçoar a 
metodologia de ensino; 

e) integrar as atividades da Biblio- 
teca à vida escolar, como um recurso para 
o desenvolvimento do currículo; 

f) incrementar as habilidades de ini- 
ciação à pesquisa bibliográfica. 

1.5 Critérios para análise e seleção 
de livros 

A tarefa de análise e seleção de li- 
vros adequados a cada uma das séries 
que participa das sessões de leitura é 
delicada e difícil. Grande parte da clien- 
tela atendida pelo Programa Escola-Biblio- 
teca é dotada de um vocabulário muito 
restrito, o que dificulta a compreensão 
da leitura. É comum que, ao atingir 

terceiras e quartas séries, esses alunos 
só consigam entender textos curtos e se 
expressem através de redações bem sim- 
ples, muito embora seus interesses já 
estqam voltados para situações e realida- 
des mais complexas. Em conseqüência, 
as obras cujo texto, estilo e vocabulário 
sao mais acessíveis já não despertam 
o interesse. Por outro lado, temas que 
chamam a atenção dos alunos são freqüen* 
temente expressos por textos mais elabora- 
das, com períodos longos e formados por 
numerosas orações em ordem indireta, 
o que constitui um obstáculo à compreen- 
são do conteúdo. 

Consciente dessas limitações e para 
adequar o material à clientela, o Programa 
Escola-Biblioteca procura selecionar obras 
de modo a atender às deficiências dos 
alunos, promovendo paralelamente o de- 
senvolvimento dos leitores. Para atingir 
essas metas, utiliza critérios que levam 
em consideração os seguintes pontos: 

a) interesse que o assunto possa 
despertar nos alunos, de acordo com suas 
idade e vivência; 

b) enredo que deverá apresentar per- 
sonagens atraentes, muita ação, suspense 
e humor; 

c) valores éticos e sociais como 
patriotismo, respeito ao próximo, senso 
de colaboração e responsabilidade; 

d) estilo do autor que deve ser leve 
e agradável e natural; 

e) redação que deve caracterizar-se 
por conter orações e parágrafos bem estru- 
turados, visando a uma exata apreensão 
e compreensão das idéias. As dificulda- 
des e extensão das orações se sofisticam 
com a progressão das séries; 

f) vocabulário simples e acessível, 
cujas dificuldades são progressivamente 
acrescentadas, sem dificultar o entendimen- 
to do seu texto. 
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1.6 Estratégias do Programa 

Para atingir aos objetivos propostos, 
o Programa recorre às seguintes estratégias: 

1.6.1 Seleção e treinamento do 
corpo docente e técnico das escolas no 
uso das técnicas especifícas solicitadas 
pelos objetivos. 

safo oferecidos aos professores da 
Rede Municipal de Ensino cursos de 
implantação e implementação do Programa 
Escola-Bibliòteca, capacitando-os a minis- 
trar orientação aos seus alunos. Esses cur- 
sos fornecem instruções técnicas e orienta- 
ção para dar uma boa aula de leitura pelo 
Uvro básico, utiliza.db regularmente em 
sala de aula, além de preparar os profes- 
sores para trabalhar com eficiência com as 
fichas de leitura dirigida; 

1.6.2 Para o fundionamento do 
Programa, foram especialmente designa- 
dos outros professores da Rede, que se 
submeteram a um treinamento especí- 
fico e sistemático, para orientar de modo 
adequado as atividades nas salas de lei- 
tura. 

1.6.3 Instalação de salas de leitura 
nas Escolas Municipais. 

De inído, o Programa procurou 
sensibilizar as Associações de Pais e Mes- 
tres no sentido de instalar, às próprias 
expensas, as bibliotecas em suas unidades 
escolares. Auxílios eventuais seriam for- 
necidos pela Secretaria Municipal de 
Educação. Atualmente o Departamento 
de Planejamento e Controle da Secretaria 
Municipal de Educação fornece o mobiliá- 
rio que consta de oito mesas redondas 
de fórmica, para cinco lugares, e 40 ca- 
deiras de polipropileno. 

1.6.4 Para leitura recreativa, o Pro- 
grama selecionou imi acervo míitímo de 
obras de leitura infanto-juvenil, de acordo 
com os interesses dos leitores. 

Na formação do acervo destinado a 

leitura dirigida, são levados em considera- 
ção os seguintes aspectos: tema, redação, 
vocabulário, ilustrações e impressão das 
obras, procurando-se adequá-las a cada 
série especificamente. 

A primeira seleção, feita após um 
ano de pesquisas, elegeu os livros mais 
solicitados pelas crianças, procurando reu- 
nir vários exemplares de um mesmo título, 
para que um número maior de crianças 
possa utilizar simultaneamente a me»na 
obra. 

Do acervo fixo constam 270 títulos 
e 750 exemplares destinados à leitura 
recreativa e utilizados pelos leitores apenas 
na sala de leitura. O acervo circulante 
conta com 1000 exemplares. 

1.7 Horário de funcionamento das 
salas de leitura 

As unidades escolares estabelecem 
previamente o programa de visitas às 
salas de leitura. Essa freqüência é sema- 
nal e realizada em horário extra-aula. 

O número de professores encarrega- 
dos da sala de leitura depende da quanti- 
dade de classes em funcionamento em 
cada unidade. Até IS classes, uma encarre- 
gada é designada; se a quantidade é supe- 
rior, as tarefas passam .a ser executadas 
por dois elementos. 

1.8 Atividades de Programação Es- 
pecial de Leitura 

A programação de segunda à oitava 
série prevê, semanalmente, a realização 
de: 

1.8.1 atividades em sala de aula, 
orientadas pelo professor de classe: 

1.8.1.1 sessões de leitura dirigida 
por fichas, de obras de literatura infanto 
-juvenil; 
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1.8.1.2 sessões de leitura no livro 
básico; 

1.8.2 atividades em sala de leitura 
sob a orientaçSo do professor encarregado 
da biblioteca: 

1.8.2.1 leitura livre ou recreativa; 
1.8.2.2 leitura circulante, com em- 

préstimo de uma semana de prazo para 
devolução; 

1.8.2.3 atividades de expressão e 
comunicação, de modo a enriquecer a 
expressão corporal e plástica; 

1.8.2.4 atividades que levem o aluno 
a pesquisar com independência em biblio- 
tecas, valendo-se de técnicas adequadas 
para utilização de catálogos e busca direta 
nas estantes; 

1.8.2.5 atividades diversificadas do 
tipo "hora do conto", debates, entrevistas, 
dramatizações e teatro, tendo em vista o 
desenvolvimento do gosto pela leitura, 
bem como o enriquecimento do material 
lido. 

1.9 Técnica de leitura dirigida por 
meio de fichas 

Para tomar o aluno um bom leitor, 
o Programa procurou desenvolver, atra- 
vés de uma série programada de fichas, 
as seguintes habilidades: 

a) distinção de fatos importantes e 
pormenores; 

b) compreensão de partes de um 
texto; 

c) compreensão do texto como um 
todo; 

d) avaliação e cntica dos textos 
lidos. 

As dificuldades contidas nas fichas 
de direção de leitura são dosadas de modo 
a que uma relativa «repetição de situações 
permita ao aluno sentir-se preparado 
para enfrentar as etapas posteriores das 
séries de textos. 

As atividades contidas na ficha de 
leitura e que objetivam promover a forma- 
ção de habilidades específicas dizem res- 
peito a: 

a) compreensão da idéia central de 
um texto; 

b) compreensão das idéias principais 
dos trechos de um texto; 

c) distinção dos pormenores; 
d) avaliação das atitudes dos persona- 

gens; 
e) cntica do texto quanto ao humor, 

beleza literária e estilo do autor; 
f) enriquecimento do vocabulário. 

1.10 Resultados da avaliação do ní- 
vel de compreensão de leitura 
realizada com alunos de quar- 
tas séries 

Com o objetivo de analisar os resul- 
tados alcançados em função de aplicação 
do Projeto Escola-Biblioteca, foi realiza- 
da uma investigação que procurou veri- 
ficar até que grau os alunos desenvolveram 
as habilidades elementares necessárias à 
imia eficiente compreensão de leitura. 

1.10.1 População estudada 

A população que serviu de objeto 
para o estudo constou de 556 alunos, 
dos quais somente 278 (a metade) haviam 
participado durante três semestres, das 
atividades de leitura oferecidas pelo Progra- 
ma. Para a seleção destes, foi obedecido 
o critério de proximidade geográfica 
e equivalência sódo-econômica. 

1.10.2 Instrumento de avaliação 

O texto escolhido para servir de ins- 
trumento de avaliação foi "Guilherme 
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Tell", que pertence ao livro "Momentos" 
de Magdala Lisboa Bacha, destinado às 
aulas de leitura básica para classes de 
quartas séries. 

A ficha de avaliação referente ao 
texto apresentou dez atividades, não se 
estipulando qualquer limite de tempo 
para sua realização. 

Os alunos foram orientados apenas 
no sentido de que lessem com atenção 
as instruções e executassem todas as 
tarefas, não lhes sendo propiciado qual- 
quer outro tipo de esclarecimento, nem 
se discutindo, posteriormente, com eles, 
as repostas. 

1.10.3. Resultados 

Os resultados (Anexo 3) do desem- 
penho dos 556 alunos que compuseram 
a população, deixam claro que nem sempre 
o significado da leitura foi bem apreen- 
dido pelos elementos que não haviam sido 
treinados através do Programa. Ficou 
evidente o fato de que sem uma prepara- 
ção específica, toma-se difícil a formação 
de leitores independentes e cnticos que 
saibam trabalhar com desembaraço fren- 
te às informações que os textos oferecem. 

2. PROJETO-PESQUISA EM BIBLIOTECA 

2.1. Preliminares 

O Setor de Atividades Escola-Biblio- 
teca também tem sob sua responsabilidade 
um projeto de ensino de pesquisa em Bi- 
blioteca Escolar. Esta iniciativa surgiu 
frente à constatação de que muitos alunos 
de 19 e 29 Graus, quando instados pelos 
professores a realizar pesquisas, dirigem-se 
à Biblioteca, na maioria dos casos, com 
uma vaga referência bibliográfica ou 
simplesmente com um tema mal formula- 
do a ser estudado. 

Cônscios deste problema, os respon- 
sáveis pelo Setor Escola Biblioteca tes- 
tam o Projeto de Ensino de Pesquisa em 
Biblioteca Escolar, no qual são levantados 
procedimentos didáticos que estão sendo 
aplicados com alunos, em bibliotecas. - 
para terem sua validade comprovada. 

2.2 Objetivos 

O ol^etivo geral do Projeto é ela- 
borar uma metodologia de ensino de 
pesquisa para alunos de 19 Grau. • Espe- 
cificamente visa propiciar aos alunos a 
aquisição de técnicas para que usufruam, 
de modo amplo, os recursos de uma 
biblioteca e se capacitando a: 

a) identificar as funções de uma 
biblioteca infanto-juvenil; 

b) identificar e diferenciar os diver- 
sos tipos de obras (didáticas, de ficção, 
de referência, etc.); 

c) identificar e diferenciar os vários 
processos de tratamento de um livro (tom- 
bamento, classificação, catalogação) até 
chegar à estante da biblioteca; 

d) preencher corretamente imia ficha 
de aquisição de livros em uma biblioteca; 

e) localizar fontes de pesquisas ade- 
quadas às suas necessidades de estudo; 

f) registrar as referências bibliográfi- 
cas das obras consultadas; 

g) conhecer tipos diferentes de enci- 
clopédias, sabendo utilizar os seus índices; 

h) identificar e utilizar corretamente 
as seções, capítulos, parágrafos, palavras- 
chave, gráficos e painéis das fontes consul- 
tadas; 

i) organizar, em forma de resumos 
e esquemas, as informações encontradas 
nos documentos consultados. 

2.3 Fases do Projeto 

O projeto se constitui da seguinte 
sucessão de fases: 
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Fase A 

Exploração livre do acervo de uma 
biblioteca. Esse passo é seguido de comen- 
tários, entre alunos e professores, sobre 
a natureza dos livros encontrados nas 
estantes e sobre padrões de comporta- 
mento a serem assumidos em uma biblio- 
teca. 

Fase B 

Aquisição de noções indispensáveis 
sobre o processo de tratamento de um 
livro (tombamento, classificação, catalo- 
gação) até que o resumo chegue às estan- 
tes de uma biblioteca. Em seguida são 
fornecidas orientações no sentido de 
capacitar os alunos a preencher, com exati- 
dão, as fichas de requisição de obras. 

Fase C 

Relacionamento de uma pergunta 
ao assunto a que se refere e localização 
do nome da obra correspondente no 
catálogo; registro de referências biblio- 
gráficas das obras consultadas, de acordo 
com modelo fomecido pelo professor. 

Fase D 

Observação de enciclopédias com a 
fmalidade de verificar a organização 
e objetivo desse tipo de obra; comentá- 
rios sobre as observações feitas, atendo-se 
às funções dos índices. 

Fase E 

Localização e requisição de obras 
que sirvam para resolver um problema 
proposto; verificação da adequação da 
obra solicitada. 

Fase F 

Análise da oiganização das enciclo- 
pédias, realizada por grupos de alunos, 
seguida de apresentação das conclusões 

atingidas nessa fase. 

Fase G 

Localização, de um assunto previa- 
mente proposto, em livros e enciclopédias; 
observação de certos detalhes dessas obras, 
como: título, subtítulo, ilustrações, 
verificando até que ponto são adequadas 
ao trabalho proposto. 

Fase H 

Anotação sistemática, a partir de 
uma proposta de trabalho, de informa- 
ções importantes conseguidas nas enci- 
clopédias e discussão em grupos sobre 
as anotações. 

Fase I 

Resumo de textos amplos e discus- 
são a respeito do conteúdo dos resumos. 

Fase J 

Elaboração de um esquema a partir 
da leitura de um texto simples. 

2.4 Atividades desenvolvidas no Pro- 
jeto 

2.4.1 Atividades desenvolvidas pelos 
alunos; 

2.4.1.1 sessão semanal para cada 
classe, com duração de 50 minutos; 

2.4.1.2 utilização de obras de refe- 
rência que fazem parte do acervo; 

2.4.2 Atividades desenvoWidas pela 
equipe de planejamento e execução; 

2.4.2.1 reunião semanal para avalia- 
ção do trabalho executado na semana 
anterior e planejamento de atividades 
para a semana seguinte: 

2.4.2.2. elaboração de propostas de 
trabalho para os alunos, as quais são rela- 
cionadas ao conteúdo desenvolvido nas 
aulas de Ciências e Estudos Sociais 
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2.5 Recursos humanos 

Uma encarregada da sala de leitura 
da unidade escolar, um elemento ligado 
ao Programa Escola-Biblioteca, imi profes- 
sor de Ciências e um professor de Estudos 
Sociais. 

"Pequena Enciclopédia Moral e Ci- 
vismo" - MEC. 

"Grandes Personagens da Nossa His- 
tória" — Abril Cultural. 

"Universo e Humanidade" - Ed. A 
Grande Enciclopédia da Vida. 

2.6 Recursos materiais 

Uma sala de leitura com mesas e 
cadeiras suficientes para cada classe de 
até 40 alunos, papel sulfite, stencil, mi- 
meógrafo, giz, quadro-negro, fichas. 

2.7 Sugestão de obras de referência a 
serem utilizadas na fase de im- 
plantação: 

"O Caminho de Ouro" - Editora Alfa 
"Conhecer" - Editora Abril 
"As Maravilhas da Vida" — EDLER 
"Jóias da Literatura Infantil" — Lisa 

Livros — Irradiantes S.A. 
"Trópico — Enciclopédia Ilustrada" 

— Livraria Martins Editora. 
"Ler e Saber — Enciclopédia Juvenil 

em Cores" — Livraria Martins Editora. 
"Enciclopédia da Natureza" — Edi- 

ções Melhoramentos. 
"Curso Prático de Língua Portuguesa 

e sua Literatura" - Editora Formar. 
"Enciclopédia Mundo Infantil" — 

Editora Fulgor. 
"Enciclopédia Delta Larousse" — 

Editora Delta. 
"Enciclopédia Nacional de Educação 

Moral e Cívica" - Editora Formar 
"Língua Pátria" — Tela — Edições e 

Material Didático. 
"Enciclópedia de Educação Moral, 

Cívica e PoKtica" — Editora Michalani. 

2.8 Controle e avaliação 

O projeto desenvolve uma avaliação 
contínua do aproveitamento dos âlunos, 
visando a aprimorar constantemente seu^ 
instrumentos de execução. 

O controle se efetua por meio de 
mensuração do aproveitamento real dos 
alunos, a cada fase do Projeto. Outro 
recurso utilizado é o da observação, feita 
pela equipe de execução, de alterações 
das atitudes e do comportamento dos 
alunos, durante os trabalhos de pesquisa. 

CONCLUSÕES 

Diante do relato do "Programa 
Escola-Biblioteca" e do "Projeto Pes- 
quisa em Biblioteca", compreende-se a 
validade da ação de educadores na dire- 
ção de leitura. No entanto, verifica-se 
a necessidade de conjugação da ação 
educacional à ação bibliotecária, para 
que esses empreendimentos alcancem 
maior êxito e com isso evidencie-se a 
importância da figura do profissional de 
biblioteconomia. 

O Bibliotecário, dentro de sua 
especiaUdade, cuidando da organização 
e administração da biblioteca escolar, 
da disseminação da informação, bem 
como colaborando com o professor na 
orientação dos alunos, no uso dos recursos 
instrucionais, por certo evitará que os 
docentes se sobrecarreguem com ativida- 
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des que fogem à sua formaçfo e come- 
tam erros naturais de operacionalidade 
biblioteconômica. O esforço conjugado 
das duas especialidades é altamente de- 
sejável e a interação dos dois tipos de 
profíssionais é sem dúvida benéfica para 
a escola e biblioteca. 

ANEXO 1 

Decreto n? 10.541, de 29 de junho 
de 1973, que dispõe sobre o Programa 
Escola-Biblioteca; 

José Carlos de Figueiredo Ferraz, 
Prefeito do Município de São Paulo, 
usando das atribuições que lhe são con- 
feridas por lei, 

— Considerando, que o mais grave 
problema com que se defronta, no mo- 
mento, a escola de 19 grau é o! baixo 
rendimento dos alunos nas áreas de estudos 
de Comunicação e Expressão; 

— Considerando que essa situação 
é responsável pelo mau desempenho 
geral do estudante nas demais áreas cur- 
riculares; 

— Considerando que a Secretaria de 
Educação e Cultura experimentou em 
1972, numa iniciativa pioneira que se 
coroou de pleno êxito, levar os alunos 
de uma escola municipal a terem atividade, 
uma vez por semana, em uma biblioteca 
pública, a fim de estabelecer o entrosa- 
mento funcional escola-biblioteca e desen- 
volver nos alunos habilidades de leitura, 
para que possam ter a compreensão do 
que lêem, fazer a avaUação do que foi lido. 

aprender a localizar infonnações e cwgam- 
zá-las, assim como desembaraçar-se na ex- 
pressão oral e escrita; 

— Consider£uido que os alunos da 
Escola Municipal Maria Antonieta D'A1- 
kimim Basto, pela dedicação de professores 
da upidade e das bibliotecárias da Bibliote- 
ca Infantil "Ânne Frank" apresentaram 
surpreendente aceleração no ritmo de 
aproveitamento escolar; 

— Considerando que o programa in- 
crementou o uso da Biblioteca e indicou 
uma reorientação para as atividades nor- 
mais; 

— Considerando que os resultados 
do projeto piloto aconselham a consoli- 
dação e ampliação dessa atividade. 

Decreta: 

Artigo T9 — Fica instituído, em 
caráter permanente, na Secretaria de 
Educação e Cultura o programa denomina- 
do Escola-Biblioteca. 

Artigo 29 — O desenvolvimento do 
programa a que se refere e artigo anterior 
será tido como prioridades nas Bibliote- 
cas Infanto-Juvenis da Municipalidade. 

Artigo 39 — A Secretaria de Educa- 
ção e Cultura baixará instruções comple- 
mentares ao fiel cumprimento deste decre- 
to. 

Artigo 49 — Este decreto entrará em 
vigor na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. 

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO 
PAULO, AOS 29 DE JUNHO DE 1973, 
420? DA FUNDAÇÃO DE SÃO PAULO. 
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ANEXO 2 

Ficha de Avaliação - Texto; GUILHERME TELL 

Escola Municipal   

Nome do aluno:  

Classe     Prefessora: 

GLOSSÁRIO DO TEXTO GUILHERME TELL 

alvo .      ponto a que se dirige o tiro 
brado   grito, exclamação, clamor, queixa 
bravura arrojo, valentia. 
desafío um convite pata a luta 
expectativa   possibilidade, aquilo que se e^ra 
fazer a mira  apontar para o alvo 
reverência .   gesto de respeito, mesura, cortesia 
superar vencer, levar vantagem 
tirania  violência, injustiça 

ATIVIDADE 1 

Dê as seguintes informações sobre o livro Momentos: 

1. Autor  

2. Coleção   

3. llustrador     

4. Editora  

5. Anp de publicação .    

6. Local de publicação    

ATIVIDADE 2 

Responda: 

O que você fez para localizar a estória de Guilherme Tell? 

Leia a estória Guilherme Tell para conhecer fatos interessantes de sua vida. 
Consulte o glossário. 
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ATIVIDADE 3 

Dé um outro título para essa estória 

ATIVIDADE 4 

Numere os fatos abaixo de acordo com a ordem em que a parecem na estória. 

( ) Para fícar livre, Tell deve acertar uma flecha numa maçã colocada na cabeça 
de seu filho 

( ) A multidão e os soldados admiram a bravura de pai e fiDio 
( ) O filho de Tell insiste para que o pai atire na maçã 
( ) Tell não faz reverência ao chapéu e desobedece a Guesfer 

ATIVIDADE 5 

Localize o trecho que começa com as palavras: "Realmente seu... e termina nas palavras: 
"salve meu filho". 

Anote um título para o trecho que você localizou. 

ATIVIDADE 6 

Por duas vezes, Guesler desafiou Tell. 
Localize as duas falas de Guesler desafiando Tell 
Anote as primeiras e áultimas palavras das falas encontradas. 

a) 1? fala de Guesler 
Primeiras palavras:  

Últimas palavras:  

b) 2? fala de Guesler 
Primeiras palavras:  

Últimas palavras:  

ATIVIDADE 7 

Releia as falas que você localizou na atividade 6. 
Descubra quais as pessoas que responderam ao desafio de Guesler. 
Escreva quem são essas pessoas nas linhas pontilhadas. 
Pessoa que repondeu ala fala de Guesler:  
Pessoa que respondeu a 2? fala de Guesler:  
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ATIVIDADE 8 

Responda: 

Para quem era a segunda flecha que Tell deixou escapar de suas mãos? 

ATIVIDADE 9 

Marque um "x" diante da frase que melhor completa esta oração: 

"Atirando sobre a cabeça do filho, Guilherme Tell mostrou: 

( ) não se preocupar com a segurança do filho 
( ) ter absoluta certeza que de maneira nenhuma erraria o alvo 
( ) ter muita coragem enfrentando os maiores perigos para salvar a vida do menino 

ATIVIDADE 10 

Responda: 

O que o filho de Tell provou ser, quando gritou em resposta ao desafio de Guesler? 
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ANEXO 3 

Gráfico dos resultados da Avaliação do Nível de Compreensão em leitura de alunos de 4? 
séries. 

278 alunos participantes do Programa Escola-Biblioteca 
278 alunos não participantes de Programa Escola-Biblioteca 

% de ^ . 
acerto 

A li ( I) I' I habilidades avaliadas 

Legenda: A habilidade de identilicação da obra 
B habilidade de localizar o texto 
C habilidade de identificar a idéia central 
1> habilidade de identificar a idéia principal de pequeno trecho. 
E habilidade de identificar pormenores do texto 
I criticar o texto 

alunos participantes do Programa 
I I alunos não paiticipantes do Programa 
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Idealizadora da 19 Biblioteca Pública 
Infantil do Brasil, 

D. Lenyra Camargo Fraccaroli 
vem batalhando, 

por mais de 47 anos, 
em prol da leitura 

das crianças e jovens 
e da criação de bibliotecas 

infanto-juvenis. 
Acompanhou e incentivou 
culturalmente uma geração 

de crianças e jovens que, atualmente, 
são grandes homens públicos, 

escritores, poetas, etc..' 
Através de "A Voz da infância", 

jornal criado em 1936, 
as crianças e jovens 

tiveram oportunidade de publicar 
sua produção literária 

e, até hoje, 
o fazem na rede municipal paulista 

de bibliotecas infanto-juvenis. 
Em sua casa, D. Lenyra armazena 

vasta documentação 
que pode servir de base 

para quem queira reconstituir 
a história da biblioteca infantil 

no Brasil. 

Com mais de 70 anos, 
a incansável iniciadora da 

"Bibliografia de Literatura Infantil 
em Língua Portuguesa" 

dirige ardorosamente 
a Academia Brasileira 

de Literatura Infantil e Juvenil. 

Entrevistada pela 
nova repórter da RBBD 

— Laila Gebara Spinelli — 
a sempre jovial Lenyra Fraccaroli 
fornece importantes informações 

sobre a Biblioteca Infantil 
"Monteiro Lobato", 

semente da biblioteconomia 
infanto-juvenil brasileira. 

Lenyra Camargo Fraccaroli 

ENTREVISTA 1 
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Lenyra ( amargo I raccaroli 

RBBD O que a levou a se dedicar a 
causa das Bibliotecas infantis? 

LCF — Havendo terminado o Curso Nor- 
mal no Instituto Caetano de Cam- 
pos, na época pertencente à 
Universidade de São Paulo, fui 
obrigada a substituir por um ano 
professores do referido Instituto. 
No perfodo em que não havia 
substituições, pensei em cobrir 
meu tempo vago com algo que 
beneficiasse culturalmente ás 
crianças, e nada melhor havendo 
do que instalar uma Biblioteca na 
Escola. Era o ano de 1933. 
Para conseguir meios, organizamos 
uma "Semana do Livro", com 
participação do Prof. Antonio 
D'Avila e todas as crianças daque- 
la Escola, e obtivemos sucesso 
absoluto. Para mobiliar a Biblio- 
teca, consertaram-se â pressa mó- 
veis em desuso, e publicou-se 
um folheto com a programação 
da Semana. Iniciaram-se as 
atividades dessa "Sala de Leitura" 
com "hora do conto", filmes, 
empréstimo de livros e com 
uma publicação que reunia poe- 
sias e artigos das crianças. A 
Biblioteca tornou-se um organis- 
mo vivo e atuante naquele Insti- 
tuto, sempre crescendo em amor e 
publicações. 

RBBD- Como foi criada a Biblioteca 
Infantil "Monteiro Lobato"? 

LCF - Em 1935, era diretor do Departa- 
mento de Cultura da Prefeitura de 
São Paulo, o escritor Mário de 
Andrade. Convidou-me para criar 
e instalar e organizar e adminis- 
trar a Biblioteca Pública 

Infantil do Brasil. Isto aconteceu 
em 11 de julho do mesmo ano, 
num prédio alugado e adaptado, 
sito à Rua Major Sertório, 638, 
Vila Buarque, em São Paulo. 
Assim, deixei o Instituto "Caeta- 
no de Campos" para tornar-me 
diretora da Biblioteca "Monteiro 
Lobato", cargo exercido até a 
minha aposentadoria, em 1961. 

RBBD- Por que a opção de uma reae 
autônoma de bibliotecas infanto- 
-juvenis para São Paulo? 

LCF -r- A Biblioteca Pública funcionando, 
na época, na Rua 7 de Abril, não 
tinha possibilidade de acomodar 
uma Seção para crianças até 15 anos. 
Assim, pouco a pouco, e devido à 
separação ffsica, a Seção de Bibliote- 
cas Infantis foi-se tornando cada 
vez mais autônoma, seja do ponto 
de vista dos processos técnicos, seja 
do ponto de vista financeiro, até 
que se criou a Divisão de Bibliote- 
cas Infanto-Juvenis em 1950, hoje 
Departamento de Bibliotecas Infarv 
to-Juvenis, incluindo a Biblioteca 
infantil "Monteiro Lobato" e 25 
ramais espalhados pelos vários bair- 
ros da Capital. 

RBBD -- Quais são os aspectos mais 
importantes a se considerar no 
planejamento de uma biblioteca 
infantil? 

LCF — O prédio onde será instalada a 
biblioteca deve ser considerado e 
estudado de maneira a existir espaço 
suficiente para a criança desenvolver 
suas atividades com prazer. É 
relevante a ornamentação adequada 
com cartazes chamativos que indi- 
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quem os livros novos, exposições e 
os meios audiovisuais. São ativi- 
dades imprescindíveis numa bibliote- 
ca viva e atuante. Recursos finan- 
ceiros devem ser considerados ao se 
planejar qualquer biblioteca, o que 
se estende também à Biblioteca 
Infantil. Tendo em vista principal- 
mente este aspecto, em 1978, ela- 
borei projeto para criação e implan- 
ação de bibliotecas infantis no inte- 
rior de São Paulo. Neste projeto as 
bibliotecas estão agrupadas em: 

— Tipo A — Bibliotecas criadas e ins- 
taladas em prédios próprios, de 
prefeituras ricas e importantes 
no Estado; 

— Tipo B — Bibliotecas pertencentes 
a cidades menores, com recursos 
financeiros mais baixos que as de 
Tipo A. Não estariam instaladas 
em prédio' construi'do especial- 
mente para ela. Seriam prédios 
alugados, com adaptações adequa- 
das; 

— Tipo C - Bibliotecas instaladas 
em salas de grupos escolares ou 
outras instituições, pertencentes a 
prefeituras com recursos financei- 
ros bem menor que as do Tipos 
anteriores. 

RBBD - Acha que houve uma evolução 
na Biblioteca Infantil desde sua 
criação em 1935 até hoje? E sobre 
os bibliotecários infanto-juvenis, 
houve algum progresso em termos 
de formação e atuação? 

LCF — Ao aposentar-me, deixei 20 Bi- 
bliotecas em bairros periféricos de 
São Paulo e projetos para implanta- 
ção de novas bibliotecas ramais que 
se concretizaram em gestões poste- 

riores. Tenho conhecimento que 
foi acrescentada uma Seção para 
os pequeninos, em idade pré-escolar. 
Por outro lado, quanto à atualização 
dos bibliotecários infanto-juvenis, in- 
felizmente o progresso foi pouco. 
Os bibliotecários não têm conhe- 
cimento de pedagogia e didática, 
literatura infantil, psicologia e conhe- 
cimentos gerais no trato com as 
crianças, de maneira a orientá-las. 
adequadamente. Acho imprescin- 
dível que se crie uma disciplina de 
literatura infantil nos cursos de 
Biblioteconomia e se realizem cur- 
sos de especialização para bibliote- 
cários dessa área. 

RBBD- Por que são tão escassos e sem 
profundidade os escritos sobre biblio- 
tecas infantis? 

LCF — São tão escassos e sem profundi- 
dade porque não há interesse por 
parte dos bibliotecários a dedica- 
rem-se à Biblioteca Infanto-Juvenil 
com mais afinco e despreendimento. 
Em 1972, ajudei a elaborar projeto 
de lei solicitando a inclusão da dis- 
ciplina Literatura Infantil no Curso 
Normal e Curso de Biblioteconomia, 
mas o projeto não foi aprovado. Se 
os bibliotecários recebessem um pou- 
co mais de orientação e formação 
sobre literatura infantil e juvenil 
poderiam surgir mais trabalho sobre 
bibliotecas infantis. 

RBBD- Quais são as suas atividades 
atuais? 

LCF — Presidente de honra e 19 Presi- 
dente executiva da Academia Brasi- 
leira de Literatura Infantil e Juvenil. 
Continuo organizando e ministrando 
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aulas sobre Bibliotecas Infantis e 
promovo o livro infanto-juvenil de 
todos os modos ao meu alcance. 
Também tenho procurado estimular 
a criação de Bibliotecas Infantis 
em todo território brasileiro. 

RBBD- Gostaríamos que a Senhora en- 
viasse uma mensagem especial para 
os nossos leitores nesse Ano Inter- 
nacional da Criança e o 19 Ano 
Brasileiro de Biblioteca Infantil. 

LCF — Ao invés de ser apenas uma 
mensagem minha, transcrevo pala- 

vras de Monteiro Lobato: 'Terfcul- 
tura — é ler, estudar. No dia em 
que' todas as cidades do Brasil tive- 
rem a sua Biblioteca Infantil, o Brasil 
estará a salvo de todos os males, 
porque todos os males do Brasil 
têm uma causa única: a ignorância 
dos adultos, justamente porque não 
lhes foi despertado o gosto pela 
leitura quando eram crianças". En- 
dossando a frase de Lobato, aprovei- 
to para solicitar às nossas autori- 
dades a criação de Bibliotecas e/ou 
salas de leitura, onde as crianças 
possam desenvolver sua .capacidade 
intelectual, social, moral e educacio- 
nal. 
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Afarisa Karam Saltori 

ENTREVISTA 2 

HORA DO CONTO 
OUVIR PARA LER 

Promovida pela Biblioteca 
Pública do Paraná, 

na Semana Nacional da Biblioteca, 
em 1977, foi realizada em vários 

educandários de Curitiba 
a "Hora do Conto", 

para crianças 
entre 5 e 7 anos de idade 

Marisa Karam Saltori, 
Chefe da Seção de Atividades 

Recreativas da 
Biblioteca Pública do Paraná 

e uma das idealizadoras 
e ativa participante do projeto, 

dá seu depoimento 
da vivência nesta atividade* 

à Sara Burstein 
da Associação 

Bibliotecária do Paraná. 

P. Esta promoção alcançou os resultados 
esperados? 

M. Foi realmente muito gratificante reali- 
zar esta atividade junto às crianças. 
A receptividade foi além do que 
se esperava. Nós continuamos com 
a "Hora do Conto" durante o ano 
de 1978. Neste ano de 1979, só 
nos foi possível promovê-la durante 
a Semana da Criança. Se no início 
as crianças nos esperavam apenas 
pela novidade, pelas balas ou doces 
que trazíamos, já com o decorrer 
do tempo éramos aguardadas pela 
atividade em si. A primeira pergun- 
ta já é para saber qual a história 
que será contada. Alguns já tem 
histórias preferidas que pedem para 
ouvir. 

P. Onde foi realizada a Hora do Conto 
em 1979? 

M. No Hospital da Criança, Instituto dos 
Cegos e Educandário Santa Felici- 
dade. 

Ver ABPr Informações, Curitiba, 3(1): 12-13, 
jan./Mar., 1977 

P. Estas crianças apresentam problemas 
especiais para o narrador? 

M. São poucos os problemas mas que 
merecem atenção. Às crianças ce- 
gas deve ser dada ênfase na voz, 
pois a mímica ou expressão facial 
não lhes é acessível. Em educan- 
dários devem ser evitadas referên- 
cias freqüentes sobre "papai" e 
"mamãe". Todas são muito caren- 
tes de afeto e gostam muito de ficar 
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bem próximas da narradora, to 
cando-a ou acariciando. 

P. Qual seria o local ideal para contar 
histórias? 

M. Ao ar livre, em praças e parques, com 
pouco ruído ou movimento de trá- 
fego de pessoas ou veículos. Todas 
as bibliotecas infantis deveriam estar 
circundadas por áreas verdes. Na Bi- 
blioteca Pública do Paraná não há 
condições, atualmente, de realizar 
a Hora do Conto. A área é central 
demais, com muito ruído e também 
é difícil formar um grupo homo- 
gêneo de crianças. As crianças me- 
nores não são levadas á biblioteca 
e esta é uma das principais razões 
de nosso empenho em prol de 
bibliotecas comunitárias, fora da 
zona central, facilitando o seu 
acesso. 

P. No que ouvir histórias contribuiria para 
incentivar o hábito da leitura? 

P. Quais são as normas para narração 
adotadas e a que conclusão levaram? 

M. A criança gosta de ouvir histórias 
e esta atividade também permite 
uma aproximação afetiva com o 
narrador. 

Deve haver uma seleção criterio- 
sa dos contos, que não devem ser 
muito longos, nem ter cunho moralis- 
ta ou didático, apenas recreativo. 
A preferência das crianças desta 
idade é para contos de fadas (meni- 
nas) e histórias de bichos (meni- 
nos). Todos devem ter muita ação, 
despertar o interesse e ter uma dose 
de suspense. 

O grupo de crianças deve ser 
pequeno, de 15 a 20 crianças, no 
máximo. A narradora e as crian- 
ças devem sentar no chão, forman- 
do um semi-círculo. 

Usando um pouco de dramati- 
zação, ao contar as histórias, as 
ilustrações podem ser dispensadas; 
usando-se as ilustrações, elas devem 
ser mostradas depois da narrativa. 
As crianças gostam mais que as 
histórias sejam contadas e não lidas. 

M. Como complementação da leitura, 
os livros com os contos narrados 
são deixados com as crianças, que 
podem manuseá-los, ver as figuras, 
recriar a história. Ouvir histórias 
enriquece a imaginação, despertando 
a criatividade e a curiosidade, levan- 
do as crianças a adquirir o hábito 
de ler A dramatização das histórias, 
após a narração, com as crianças 
recontando as mesmas, obedecendo 
uma seqüência, torna-as parte ativa 
da narrativa. 

P. Além da leitura, que outras atividades 
devem integrar uma Biblioteca In- 
fantil? 

M. A Hora do Conto, seria uma delas. 
Aqui na Biblioteca Pública temos 
cursos de inglês, violão, iniciação 
musical, xadrez e flauta doce. São 
atividades que atraem as crianças 
para a leitura na Biblioteca, além 
de se constituírem em embasamen- 
to cultural. 
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do Município de São Paulo — fala 
sobre cultura e lazer nas bibliotecas 
infanto-juvenis e sobre a contribui- 
ção dada pelos demais meios de 
comunicação. Descreve objetivos, 
organização e publicações de um 
sistema de bibliotecas infanto-juve- 

Considerando que é na piimeíra 
infância que mais facilmente se adquire o 
hábito de ler, considerada atribuição 
básica e fundamental da escola e da bi- 
blioteca, compete a segunda, como sub- 
sidiária da primeira e promotora de cul- 
tura e criatividade para crianças e adoles- 
centes, promover os meios que atinjam 
a população infantil e adolescentes. 

Inspirado na crença de que nas 
Bibliotecas devem-se desenvolver ativi- 
dades que atinjam maior número de 
mum'cipes infanto-juvenis, foi criado em 
São Paulo o Sistema de Bibliotecas In- 
fanto-Juvenis iniciado em 1935, e reestru- 
turado em 1975, constituindo hoje o De- 
partamento de Bibliotecas Infanto-Juvenis, 
que tem como finalidade: 



Depoimentos 

1 Oferecer à população infanto-juvenil 
condições de desenvolvimento educa- 
cional, objetivando contribuir para a 
sua integração e participação na socieda- 
de e na cultura do mundo contempo- 
râneo. 

2 Amparar a cultura e a pesquisa das 
manifestações artísticas e culturais da 
primeira infância e adolescência, incenti- 
vando a leitura e a pesquisa. Essa 
finalidade é alcançada através da pro- 
gramação e coordenação das atividades 
artistico-literárias, contribuindo para o 
desenvolvimento cultural e científico 
da população infanto-juvenil. 

3 Criar, organizar e manter as Bibliote- 
cas, os Centros Artísticos infanto- 
-juvenis e de documentação de litera- 
tura infantil. 

4 Assessorar na criação, organização e 
manutenção das Bibliotecas Escolares, 
Públicas e Particulares, subsidiando as 
escolas de 19 grau. 

2 A estrutura organizacional do Depar- 
tamento de Bibliotecas Infanto-Juvenis 
é constituída de setores centralizados 
(de controle) e descentralizados (de 
execução). 

2.1 Setores Centralizados: Planejamento 
técnico, cultural, artístico, de lazer 
e administrativo. 

2.1.a O Setor de Planejamento e Normas: 
Controla o planejamento dos proje- 
tos atuais e propõe os futuros; 
treina servidores para diferentes 
tarefas; controla o Setor de Recur- 
sos Humanos; prepara e controla 
os contactos com entidades que 
realizam trabalhos da mesma área. 

2.1.b O Setor Técnico Centralizado: plane- 
ja, coordena e executa os serviços 
relacionados com: seleção, aquisi- 
ção e tombamento do material; 

catalogação e classifícação; fichagem 
e controle dos catálogos; expedi- 
ção do material; instituição de 
normas técnicas e específicas para 
uso das Bibliotecas Infanto-Juvenis. 

2.1.C O Setor Administrativo Centralizado: 
controla o serviço do pessoal; arma- 
zenamento e distribuição do mate- 
rial; manutenção dos prédios; 
controle de verbas. 

2.1.d O Setor de Atividades de Comunica- 
ção e Expressão Centralizado: pro- 
grama e orienta as atividades cultu- 
rais artísticas e de lazer a serem 
desenvolvidas nas Unidades do De- 
partámento ou em locais escolhidos 
e solicitados. 

2.2 Setores descentralizados: Bibliotecas, 
Centros e Unidades de Apoio. 

1.1.a.A Biblioteca Monteiro Lobato, Bi- 
blioteca Braille e 23 Ramais execu- 
tam atividades relativas a: 

2.2.a.r Leitura e pesquisa desenvolvidas 
nas salas de pesquisa e estudo, 
hemeroteca, sala de leitura infan- 
til, leitura juvenil e biblioteca 
circulante. 

2.2.a.2 Trabalhos desenvolvidos nas salas 
de música, artes plásticas, jogos, 
bem como das atividades de ar- 
tes cênicas, Uterárias e de lazer, 
através dos espetáculos de tea 
tro infantil, teatro de fantoches, 
das sessões cinematográficas, das 
exposições e comemorações, do 
jornal e da Academia Juvenil de 
Letras. 

Os funcionários das Bibliote- 
cas Infanto-Juvenis controlam es- 
tas atividades e procuram formar 
grupos que desenvolvam trabalhos 
com crianças. 

Assim sendo a B.I.J. Monteiro 
Lobato, já conta com o gmpo 
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A Administradora de Biblioteca 

TIMOL de Teatro Infantil e 
TIBBIM de Teatro de Bonecos, 
além do Jornal A Voz da Infância 
e a Academia Juvenil de Letras. 

Pretendemos brevemente inicar 
os Cine Clubes também tendo 
como sede a B.I.J. Moriteiro Loba- 
to. 

2.2.a.3 O Centro de Bibliografia e Docu- 
mentação de Literatura Infanto- 
-Juvenil mantém o Setor de Livros 
Raros, Setor de Pesquisa e Infor- 
mação, de Literatura Infantil e o 
Museu Monteiro Lobato. 

2.2.a.4 O CACE,\Kcém criado, em fase 
de implantação irá incentivar a 
criatividade infantil, através das 
atividades artísticas, cênicas e 
literárias. 

Unidades de Apoio 

1 Caixas Estantes: Em 1978 a fim de 
atender aos inúmeros pedidos de assis- 
tência às escolas, foi criado o setor de 
Caixas Estantes, constituído de caixas 
contendo 200 livros de ficção infanto- 
-juvenil, aproximadamente, que sao 
cedidos às escolas ou entidades assisten- 
ciais que nos solicitam. 

Os acervos são constantemente subs- 
tituídos e controlados por bibliotecá- 
rios treinados. 

As visitas ccxistantes mantêm em 
atividades as caixas estantes. 

2 Setor Audio Visual: Para complemen- 
tar os trabalhos desenvolvidos nas 
Bibliotecas Infanto-Juvenis, foram ad- 
quiridos 845 diapositivos que serão 
depositados na B.I.J. Monteiro Lobato 
e em mais 04 B.I.Js. que contarão com 
equipamentos para a exibição dos mes- 
mos. 

O empréstimo entre as BJ.Js. será 
controlado por cada B.I.J. depositará. 

Será facultado o empréstimo tam- 
bém às escolas e outras Unidades 
desde que, obedecendo às exigências 
instituídas. 

3 Núcleos filatélicos: Estão sendo cria- 
dos os núcleos filatélicos para que as 
crianças já adquiram o hábito de sele- 
cionar e colecionar selos já na infân- 
cia. 

Pretendemos que cada B,I.J. organi- 
ze o seu núcleo e que na B.I.J. Montei- 
ro Lobato seja instituído o Banco de 
Trocas. 

4 Setor de Automação: Os primeiros 
estudos estão se processando para 
que se alcance a automação. 

5. Para divulgar seus trabalhos e infor- 
mar a população o Departamento 
pública: 

5.1 Boletim informativo da B.I.J. Mon- 
teiro Lobato (trimestral) 

5.2 BIBLI: Boletim trimestral de Biblio- 
grafia de Literatura Infantil com crí- 
ticas de livros infanto-juvenis. 

5.3 Suplemento de Bibliografia de Lite- 
raüxra Infanto-Juvenil. Publicaçãd 
bienal contendo relação e pequena 
descrição de livros infanto-juvenis 
editados principalmente em São Paulo, 
Rio, Rio Grande do Sul e Minas. 

5.4 O Jornal A Voz de Infância; jornal 
produzido pelas próprias crianças e 
distribuído nas Bibliotecas Infanto- 
-Juvenis e nas escolas. 

5.5 A Chama Acadêmica: seleção de 
contos e poesias escolhidas entre os 
trabalhos dos acadêmicos da Academia 
Juvenil de letras deste Departamento. 

Folhetos explicativos das atividades 
desenvolvidas nas Unidades deste Depar- 
tamento, 
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Para atender a esta clientela contam 
as 24 Unidades da rede com acervo de 
411.783 livros, 954 mapas, 972 atlas, 
35.878 recortes, 13.661 discos e 846 dia- 
poãtivos. 

A coleção bibliográfíca é constituí- 
da em sua maioria de livros de referência e 
didáticos. 

Pára a seleção e aquisição do mate- 
rial o Departamento mantém uma comis- 
são de bibliotecários e 1 professor. 

O Departamento, |além de atender a 
população infahto-juvenilj também desen- 
volve outras atividades ligadas à área: 
— Estágios de normalistas 
— Cursos de preparação para pessoal que 

trabalha com crianças. 
— Entrosamento com escolas. 
— Carro-Biblioteca em conjunto com o 

Departamento de Bibliotecas Públicas. 
— Atendimento às comunidades carentes 

no ^ue se refere às atividades culturais e 
artísticas. 

— Assistência a outras Bibliotecas escola- 
res e infantis. 

Para o êxito e divulgação das ativi- 
dades desenvolvidas através dos programas 
e projetos criados e mantidos pelas Uni- 
dades deste Departamento de Bibliotecas 
Infanto-Juvenis muito tem contribuído 
a imprensa falada, escrita e televisionada. 

Paralelamente, os programas infan- 
to-juvenis falados e televisionados, hoje 
já em maior número, transmitem infor- 
mações que concorrem para a formação 
de bons leitores. 

As críticas de livros, a apresentação 
de programas baseados em textos de livros 
já impressos e inúmeras outras formas de 
motivar crianças e jovens à leitura já cons- 
tituem incentivo para a fomiação de bons 
leitores. 

Se por vezes a televisão atrai o lei- 
tor afastando-o da leitura de bons textos, 
também através de programas culturais, 

poderá motivar e incentívar o bom espec- 
tador para a leitura, criatividade e lazer. 

Para que a criança leia mais, a televi- 
são tem função de grande destaque. 

Programas e^ciais em que se 
apresentem os resultados dos trabalhos 
desenvolvidos por bibliotecas infantis e 
escolares, criticas e orientação de leitu- 
ra preparada por nossos antepassados, 
através dos mais variados materiais, consti- 
tuem os principais fatores que contribui- 
rão não só para a promoção da leitura, 
como também do aprimoramento cul- 
tural e incentivo na formação de novos 
escritores das mais variadas tendências 
os quais, por sua vez, passarão a contribuir 
na formação estética e literária da popula- 
ção infanto-juvenil. 

A ESCRITORA 

Ruth Rocha, autora de livros infantis 
e Diretora do Grupo Editorial 
de Atividades da Divisão Infanto- 
-juvenil da Editora Abril, faz um 
depoimento sobre o ofício de contar 
histórias. 

Mais difícil do que escrever ficção é, certa- 
mente, escrever sobre a realidade. 
Mais difícil dç que inventar é, na certa, 
lembrar, juntar, relacionar, interpretar-se. 
Explicar-se é mais difícil do que ser. 
E escrever é sempre um ato de existência. 
Quando se escreve , conta-se o que se é. 
Parece que se inventa, mas não: vive-se. 
Parece que se cria, mas na verdade aprovei- 
ta-se. 
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A Escritora 

A histórira como que está pronta dentro da 
gente. 
É como a pedra bruta, da qual o escultor 
tira os excessos. 
0 que sobra é a obra. 
Assim, o escritor. 
No espírito, no fundo, no intinto, a histó- 
ria espreita. 
Ela existe antes que o escritor suspeite. 
A história, para mim, é mais real do que 
qualquer explicação que eu possa dar 
sobre ela. 1 
A rçalidade do que eu sou está mais no que 
éu escrevo do que nas racionalizações que 
eu faça. 
E de onde vem essa história? Como vai 
parar dentro da gente? 
É possível tentar explicar: 
nà família, um avô, contador de histórias; 
uma mãe leitora de Lobato. 
Na escola um professor que nos ensina a 
amar a literatura. 
Um outro que nos apresenta ao humor. 
Um terceiro que nos desvenda a cultura. 
O curso de sociologia que me ensinou a 
interpretar o Brasil. 
A prática da Orientação Educacional que, 
muito mais que o curso, me ensinou a 
criança. 
E a filha, que me levou a inventar, a criar 
histórias novas, pois não se contentava com 
as velhas. 
É uma tentativa de explicação de como a 
história vai parar dentro da gente. 

E como é que sai? 
Guimarães Rosa já disse: contar é muito 
dificultoso. E eu repito. Apesar de viver 
lá dentro, nem sempre a história quer. 
ou pode sair. 
Nem sempre sabe. 
A forma tolhe. Encontrar o tom; manter 
o tom; e fechar a história sem sair do tom. 
É um bocado de problema. 
De repente, uma forma que se impõe. 

E a gente nem sempre aceita essa forma 
como definitiva. Quer trabalhar mais, 
modificar, aperfeiçoar. 
E a gente custa a aceitar que aquela forma 
que a gente conscientemente não escolheu, 
é a forma correta, porque veio de dentro, 
é espontânea . A história escolheu aquela 
forma e não deseja outra. 
É como a profissão de escritor. 

Não é a gente que escolhe. A profissão 
escolhe a gente. 
Tantas voltas eu dei antes de me acomodar 
como escritora, sociolo^a, pesquisa, biblio- 
teca, orientação educacional, orientaçãq 
pedagógica, jornalismo, editoria. 
Um dia, a Revista Recreio. A solicitação 
de histórias, a aprovação, a publicação. O 
estímulo de ver sua história em letras de 
forma. Muito mais tarde o livro. 
A primeira crítica, num jornal importante, 
por um crítico importante. 
O primeiro prêmio. 
E o contato com as crianças. 
A coisa que mais me alegra é ouvir contar 
sobre as reações das crianças: 
Uma criança que aprendeu a ler com meu 
livro; outra que se alegrou depois de muita 
tristeza. Uma terceira que muito riu. E 
um grande número que passou a inventar 
palavras por causa do Marcelo. 
E as borboletas que recebi por causa de 
Romeu e Julieta. 
E os Reizinhos Mandões e os Betos com 
suas árvores. É muita emoção. E a respon- 
sabiUdade aumenta e instiga. E obriga a 
novos trabalhos. 

Há também a chateação. 
Editores que não resolvem ou não pagam. 
Ilustrações que não agradam, erros de 
revisão. 
E os chatos de todo tamanho que querem 
nos submeter seus trabalhos, como se a 
gente fosse professor ou crítico e tivesse a 
obrigação de perder o pouco tempo que 
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lemos lendo trabalhos que não nos interes- 
sam. E querem opinião, análise, correção. 
E os convites para trabalhos sem pagamen- 
to, como se a gente vivesse de brisas. 
Tudo isso engolindo o pouquíssimo tempo, 
roubado ao trabalho, ao marido, à filha, 
à casa, à família. 
Mas tudo somado, dividido, analisado, é 
tudo muito bom. 
Uma sensação quente de que se é amiga de 
mais gente do que a gente conhece. 
E a impressão, sempre renovada, que qual- 
quer trabalho nos dá, de que, de alguma 
maneira, estamos modificando o mundo. 
Com parcelas pequenas, íntimas até, mas, 
de al^m modo, não estamos deixando 
que o mundo nos carregue à deriva. 

A EDITORA 

Regina Mariani — Editora Infantil da 
Editora Ática — aponta problemas 
e critérios de seleção para publica- 
ção de livros para criança. Discorre 
sobre o trabalho do editor, a produ- 
ção de livros infantis no país e a 
busca da valorização do autor 
brasileiro. 

É muito comum que o editor seja 
também o dono da Editora. Isso faz com 
que a profissão de quem é assalariado para 
exercer a tarefa de edições de livros, sèja 
praticamente desconhecida. 

Felizmente está ficando cada vez 
mais freqüente a existência do editor 
profissional. Talvez a sofisticação e volu- 

me que atingiu a indústria cultural esteja 
forçando a especialização dos papéis 
e o dono da Editora está assumindo a 
sua condição de empresário e delegando 
a um profissional especializado a tarefa 
de assumir a pubUcação das linhas edito- 
riais numa editora. 

É ainda incipiente este comporta- 
mento, mas já está existindo. O meu caso 
é um exemplo do que afirmei: sou paga 
para publicar os livros infantis da Editora 
Âtica. 

Na verdade sinto-me privilegiada por 
ter a chance de exercer a profissão que 
escolhi, de trabalhar no que gosto e me 
realiza, e só estou falando sobre isso, 
porque quero chamar atenção para o 
principal problema que temos que enfren- 
tar ao querer produzir livros infantis no 
Brasil; o custo. 

Infelizmente, não tem muito sentido 
discutir aqui este problema, pois este é o 
preço que pagamos por nos mantermos 
como país periférico do sistema capita- 
lista. 

Estou convencida de que posso 
contribuir no sentido de promover o 
nosso livro infantil — o livro do autor 
brasileiro para a criança brasileira — por- 
que estou inteiramente dedicada à tarefa 
de fazer da leitura um prazer para a crian- 
ça. E faço questão de lutar pelo livro 
de autor nacional, porque estou muito 
preocupada com a colonização cultural 
que sofremos. E o pior é que não esta- 
mos nos dando conta disso, estamos 
passivos diante da agressão de valores 
que não nos pertencem. 

O adulto brasileiro acha normal 
entrar num cinema e ver o filme estran- 
geira. A programação da nossa televisão 
é em grande parte ocupada pelos enlata- 
dos e a nossa criança está inteiramente 
indefesa e à mercê desse tipo de infor- 
mação. 
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Parecemos condicionados a valo- 
rizar o que nJo é nossoi Dizer que uma 
coisa é importada, é automaticamente 
conferir a essa coisa o dom da boa quali- 
dade. Nío se questiona mais o seu valor: 
é importada e basta! Desse modo, em 
pouco tempo mais, perderemos a nossa 
identidade.- 

Na faixa etária de 4 a 10 anos, o 
mercado de livros ilustrados é inteiramente 

: dominado pelas traduções. Já pensaram 
em uma criança em Recife lendo e apre- 
ciando a ilustração de "um inverno cober- 
to de neve"? Como transformar esta situa- 
ção, como fazer com que os Editores 
se disponham a editar livros nossos para 
nossas crianças, apesar dos custos altos? 
Por outro lado, por que nSo me proponho 
a editar tudo o que me cai às mãos, tendo 
tanto autor lutando para ser editado e 
que não consegue? 

À primeira vista, parece contraditó- 
rio eu dizer que defendo o livro nacional 
e ao mesmo tempo ficar rejeitando quase 
que sistematicamente o que me oferecem. 

É aqui então que começa o que que- 
ro dizer: estou decidida a editar o autor 
nacional, mas o autor bom. Inclusive 
porque, a meu ver, esta é a única forma 
de salvar a literatura infantil brasileira: 
editar bons livros brasileiros. 

O livro medíocre e mau, é o maior 
aliado da literatura alienígena, pois o livro 
ruim não vende. Não porque seja nacional, 
e sim por ser ruim, só que se passa a iden- 
tificar o livro ruim com o livro nacional 
e cada vez mais se edita o estrangeiro, 
que sai muito mais barato — não tem 
custo da produção. E está fechado o 
círculo contra a verdadeira literatura 
infantil brasileira. 

Além desse motivo, há outro que 
considero fundamental para lutarmos con- 
tra o livro medíocre: é que a criança me- 
rece muito respeito! 
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A criança, até que a escola, a família 
e também determinado tipo de livro não 
a deturpe, embote ou burrifique, é um 
ser criativo e apto a um desenvolvimento 
sadio, integral e harmônico. O Victor 
Lowenfeld mostra em seu livro "Desarollo 
de Ia capacidad creadora" o desenho de 
um pássaro, feito por uma criança sem 
escolaridade e criada livremente e depois 
o mesmo desenho da criança escolarizada. 
É simplesmente impressionante a diferença 
entre um e outro. Enquanto no primeiro 
desenho o pássaro é cheio de detalhes e 
cores, no segundo é a imitação do traço 
simplificado; um "V" de pernas caídas, 
como as professoras costumam fazer 
representando a ave. 

Como não vamos entrar no mérito 
do sistema escolar e da pedagogia em que 
são educadas nossas crianças, vou tentar 
dizer apenas o que considero importante 
num livro para crianças. 

Um parêntese: Não tenho receita 
de como se faz um livro bom e desconfio 
que não existe tal receita. Muitos autores 
me perguntam como quero o livro e geral- 
mente respondo que não sei, que quero o 
bom, bem feito e inteligente. Voltando às 
qualidades que considero importantes num 
livro destinado à criança, relaciono o se- 
guinte: 

INTELIGÊNCIA - um livro para 
crianças precisa ser escrito com inteli- 
gência pois a criança é um ser inteligente. 
Fico irritadíssima quando leio um original 
que foi escrito partindo do princípio que 
a criança é débil mental. Para evitar 
equívocos, inteligência não tem nada a 
ver com erudição, confusão e complica- 
ção. O que vem a ser cada uma dessas 
coisas? 

a. Erudição — são os livros escritos 
com o pretexto de ensinar detalhes cien- 
tíficos ou particularidades de história 
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geral, coisas que têm grande importância 
apenas para o adulto que as escreveu, 
pois s3o ensinamentos inócuos, isto é, 
sem a menor importância para a vida 
prática. 

b. Confusão outro recurso usado 
para tapear a falta de inteligência é falar 
de forma confusa com pretensas imagens 
literárias. 

c. Complicação no mesmo cami- 
nho da confusão, está a complicação 
de idéias, são os livros fabricados, intelec- 
tualizados, que apenas refletem as "encuca- 
ções" de seus atores. São os livros-parábo- 
las, de mensagem cifrada, geralmente com 
a pretensão de atingir a criança levando-a 
a descobriar a beleza, a bondade e até a 
própria infância, como se estes não fossem 
valores próprios dela (criança). A sensação 
que tenho, é que o autor gostaria de ser 
descoberto como um segundo Saint Exu- 
péry, só que "O Pequeno Príncipe" não é 
literatura infantil, pelo menos no sentido 
que estamos usando aqui de livro especi- 
fico para criança. (Num sentido amplo, 
acho que não existem duas literaturas: 
a infantil e a adulta, existe apenas litera- 
tura). 

Ao falar de inteligência, quero que 
esteja implícita a criatividade. Um livro 
inteligente é necessariamente um livro 
novo, um livro criativo. 

Outro ponto fundamental é o con- 
teúdo. O livro para a criança de hoje, 
precisa ter um conteúdo atual. Quando 
falo de livro atual, estou me referindo aos 
valores que o livro deve conter. É fun- 
damental que sejam valores sadios. Livros 
de fundo moralista, maniqueísta, racista, 
livro onde a mulher é sempre secun- 
dária ou incapaz, onde o casamento é 
a melhor coisa que pode acontecer a 
heroína feminina, não devem ser mais 
publicados, todos são valores caducos. 

Quanto ao racismo, convém uma 
observação: tem muita gente que escreve 
achando que não é racista porque põe. 
com boa vontade, o negro na história. 
Só que o negro é sempre f^ho da cozinhei- 
ra ou o enjeitado que foi criado pela 
bondosa família branca e é o exemplo 
do servilismo, a frase "é sempre um preto 
de alma branca" ainda presente em muitos 
livros é um exemplo significativo desse 
racismo disfarçado e açucarado. 

A Linguagem é outro a^cto impor- 
tante — a Linguagem para a criança deve 
ser direta, coloquial e objetiva. Com to- 
das as solicitações do mundo em que vi- 
vemos, não tem sentido prender a criança 
horas e horas na leitura enfadonha de 
descrição de detalhes. 

Até hoje me lembro do vestido que 
eu nunca acabava de imaginar, sugerido 
apenas por nove palavras: "da cor do 
mar com todos os peixinhos". O impor- 
tante é a força da imagem e não páginas 
e páginas de descrição rebuscadas, confu- 
sas e intermináveis. 

Finalmente, bonito e agradável. 
Quanto menor é a criança mais impor- 
tante é a ilustração de um livro e para a 
criança que não lê o livro é a ilustração, 
isto é, para a criança até a alfabetização, a 
ilustração significa 100% em um livro. 

Ha pesquisas da UNESCO sobre a 
importância da ilustração para criança 
e está provado que o livro será significa- 
tivo para uma criança na medida em que 
ela possa reconhecer o mundo onde vive 
nas suas ilustrações. 

Tenho problemas gravíssimos com 
ilustradores. É incrível como não se de- 
senham as nossas paisagens, plantas, flo- 
res, frutas e bichos. No entanto, abun- 
dam cogumelos, carvalhos, maças, etc. 
Alguns livros são brasileiros porque foram 
editados no Brasil mas o referencial é 
todo de fora. 
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Sei que é necessário vencer duas 
pesadíssimas barreiras para realizar o 
bom livro nacional: a dos valores, ou 
seja, a de convencer os artistas e donos de 
editoras que nSo só temos o que dizer e 
como dizer, mas também, o que retratar. 
I 
— Descobri que é função do editor no nos- 
so país formar os artistas, se queremos um 
livro representativo da nossa cultura. — 
Um dado curioso é que, apesar do total 
domínio dos livros, filmes de TV e revis- 
tinhas de procedência estrangeira, as pes- 
soas reagem quanto alguém se propite a 
fazer apenas o nacional. 

Outra barreira, talvez mais pesada 
do que essa, é a de convencer o dono da 
editora a investir no livro nacional. Um 
argumento que pode ajudar é o de que o 
hábito de leitura se faz na infância, e 
a criança tem muito mais facilidade para 
gostar do livro em que ela se reconhece, 
ou seja, é muito mais provável e fácil 
para a criança, criar laços afetivos com 
um livro signifícativo para ela do que 
com um livro que, por mais bem feito que 
seja, lhe diz pouco. Nesse caso o livro 
nSo seria visto como fator de lucro e sim 
como investimento, o retomo seria atra- 
vés do leitor adulto. Sei que em termos 
capitalistas isso é quase uma heresia. 
Mas sempre podemos apelar para o fato 
de que uma editora nacional deve ter um 
compromisso com a cultura do seu país 
e aí talvez 2q)areça a brecha que vai permi- 
tir a existência do livro que a criança 
de cada país merece e a que tem direito. 
Com isso nSo estou querendo dizer que 
nâo se deva fazer nenhuma tradução. 
Só acho que elas precisam ser criterio- 
samente selecionadas e em proporção 
menor do que a produção do livro nacio- 
nal. A seleção deve ser sempre em fun- 
ção da qualidade dos valores que o livro 
ransmite para que não entrem em choque 
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com os valores locais. A criança, em qual- 
quer hipótese, merece sempre o melhor. 

A CRITICA LITERÁRIA 

Tatiana Belinky — Especialista em 
Literatura, Teatro e Televisão Infan- 
til. Colunista da Folha Ilustrada 
atuando no programa "Panorama" 
da TV Cultura de São Paulo — fala 
sobre responsabilidade da crítica 
literária infantil no auxílio à sele- 
ção adequada na aquisição de obras 
destinadas ás crianças. 

Já passou o tempo em que se consi- 
derava a literatura infantil, ou melhor, 
a literatura para crianças, um gênero me- 
nor: Literatura Infantil é antes de mais 
nada literatura "tout court", podendo 
aplicar-se a ela a famosa frase de Stanis- 
lavsky referente ao Teatro Infantil, que 
"deve ser igual ao dos adultos, só que 
melhor". Ou seja, deve ter "algo mais". 
Porque, se para a literatura em geral os 
critérios cnticos são primordialmente de 
ordem estética, ou "cultural", em se tra- 
tando da criança não se pode perder de 
vista o aspecto ético, formativo, ou seja, 
o critério educacional. 

E já estamos ouvindo o coro de 
protestos (até fundados no caso de certa 
"literatura" — mas não é dela que estamos 
falando —) sobre a "colonização da crian- 
ça", á "imposição de valores adultos ou 
ultrapassados", a "repressão", o "enqua- 
dramento", enfim, sobre a mania que os 
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adultos têm de educar as crianças. Por 
que nío deixar que a criança se eduque 
sozinha? 

Acontece porém que, quer queira- 
mos (XI nfo, a realidade é que a criança 
não se educa sozinha. Nem a criança 
"de família", nem o "trombadinha". 
A criança é educada por tudo o que a ro- 
deia. Pelas suas vivências do dia-a-dia, 
em casa, na ma, na escola, na cidade, na 
roça ou onde quer que seja; é educada 
pelo que vê, ouve, assiste, presencia, brin- 
ca, sofre, sente, goza, percebe, e também, 
V claro, um pouco pelo que lê. Ela absor- 
ve e incorpora o ambiente por todos os 
poros, sem esforço consciente, e por isso, 
tudo o que entra em contato com ela é 
necessária e inevitavelmente "educativo", 
ou deseducativo, o que vem a ser a mes- 
ma coisa, já que educar significa conduzir. 
O fato é que tudo aquilo a que a criança 
é exposta, voluntária ou involuntariamente, 
exerce influência sobre ela, causa impres- 
são, deixa marca indelével — e isto se 
refere tanto à vida como a arte, pois não 
é a arte "a essência destilada da vida?" 
E, com licença de Júlio Gouveia, ". . .tu- 
do o que acontece (no livro ou no teatro) 
passa a fazer parte do sub-consciente da 
criança, contribuindo para formar aquele 
grande depósito de idéias e emoções 
que terá posteriormente uma tremenda 
participação na inteligência, na sensibili- 
dade e no comportamento do indivíduo 
adulto". 

E já que não é possível — a não sei 
que se guarde a criança debaixo de uma 
redoma (fôsca) — evitar que ela fique 
exposta a toda sorte de contatos e in- 
fluências, desejáveis ou não, que esca- 
pam ao controle do adulto presumivel- 
mente responsável por ela (e a agressão 
massifícante da TV é apenas um, e não 
o pior, dos exemplos); e já que o livro — 
como o teatro e outros espetáculos — pode 

constituir uma experiência vital, vicária 
mas autêntica, portanto "educativa"; e 
já que não é possível (nem desejável) 
dizer ao autor como e o que ele deve 
escrever — decorre que o adulto respon- 
sável pela criança tem de procurar, pelo 
menos no que depender dele, expô-la 
ao que considerar bom para ela, conve- 
niente, útil, enriquecedor - e isso, signi- 
fica também livros criteriosamente sele- 
cionados. 

Infelizmente são poucos os- "adul- 
tos responsáveis" — pais, professores, 
avós, recreacionistas — que conhecem 
literatura infantil, e é aqui que entra a 
grave responsabilidade do crítico desse 
gênero literário: a responsabilidade de 
ajudar os pais e os educadores em geral 
na seleção adequada dos livros que eles 
querem colocar nas mãos das suas crian- 
ças. A crítica de literatura infantil deve 
portanto ser uma crítica especial, pode-se 
dizer, "aplicada": o crítico não só deve 
conhecer literatura, como principalmente 
deve conhecer e amar a criança, compreen- 
der e tomar em consideração as suas neces- 
sidades e limitações, suas sensibilidades 
e vulnerabilidades em cada fase do seu 
desenvolvimento intelectual e emocional, 
especialmente no que se refere às crianças 
menores, aquelas de uns 11-12 anos para 
baixo. 

A leitura bem orientada desde cedo, 
dirigida para a literatura artística, lúdica, 
divertida, emocionante, gostosa de ler, 
pode e deve ajudar a criança a se abrir 
para o mundo exterior e interior com 
todos os sentidos ligados: para ver e enxer- 
gar, ouvir e escutar, perceber e pensar; 
e entender, criticar, discutir, julgar, e, 
"last but not least", aceitar e recusar 
usando a própria cabeça — o que certa- 
mente acontece com o melhor Monteiro 
Lobato, um exemplo que se impõe. 
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A Crítica Literária 

Atualmente publica-se muito para 
crianças, no Brasil. Os livros e "livrinhos" 
saem aos magotes e, por um lado se há 
muita coisa medíocre, "encomendada", 
fraca; muita coisa oscilando entre os 
extremos da pieguice tola, da falsa fanta- 
sia, do ufanismo primário — e um "realis- 
mo" não menos forçado e tendencioso - 
por outro lado há uma boa safra de livros 
realmente bonitos, inspirados, ricos de 
imaginação, criatividade, humor, "monsen- 
se" estimulante, poesia e emoção, com a 
sua mensagem ética imphcita sem dida- 
tismo e apropriada para a sensibilidade 
infantil. Mensagem ética essa que não 
se deve confundir com qualquer "mani- 
queísmo" simplório. (Aliás, geralmente 
quem muito fala em maniqueísmo, é por- 
que não gosta do maniqueísmo alheio, 
quer impor o seu próprio, esse que visa 
fazer tábula rasa de tudo o que não seja 
a sua própria "linha". . .) A verdade é 
que todas as "realidades", mesmo as 
mais fantásticas ou as mais contunden- 
tes, são válidas na Uteratura dirigida à 
criança e ao adolescente, desde que de 
boa qualidade e respeitando as diferen- 
ças, não só de faixa etária, como também 
as diferenças entre crianças da mesma 
idade cronológica, mas provenientes de 
ambientes familiares e níveis sócio-eco- 
nômicos diversos, que podem resultar 
em defasagens psicológicas, emocionais, 
intelectuais, etc., às vezes bem grandes - 
sem que isto implique em qualquer eli- 
tismo: é simples realismo, que toma o 
conceito de faixa etária um tanto alea- 
tório. . . 

Por isso é tão importante que o 
crítico de literatura infantil saiba orientar 
os seus clientes principais, que são aqueles 
que vão adquirir os livros para õ pequeno 
consumidor final, a fim de elucidá-los 
sobre o conteúdo da obra, sobre o seu 
sentido mais profundo, sem nunca descui- 

dar do seu aspecto formal: estilo, lingua- 
gem, apresentação gráfica, ilustrações e 
tudo o mais. O veículo pode não ser a 
mensagem, mas pode representar papel 
decisivo na entrega da mesma. Se o livro 
não for bom — e livro bom é aquele que a 
criança aceita voluntariamente, ama, "cur- 
te", quer reler; e cuja leitura é uma fonte 
de emoções, um estímulo, uma abertura, 
imi prazer e um divertimento; se o livro 
não tiver "as qualidades gêmeas de beleza 
de idéia e beleza de expressão" — o "re- 
cado" não passará, e não haverá boas 
intenções que o salvem. Mas se ele possuir 
as qualidades formais que o tomem atraen- 
te, interessante e empolgante, mas contiver 
uma mensagem torta - tanto pior, por- 
que essa mensagem passará "com tudo". 
E se algum autor pensa que consegue 
escrever um livro sem mensagem alguma 
(não querendo "educar". . .), comete 
lêdo engano, porque, como já foi dite 
acima, tudo contém uma mensagem — 
e quem pensa que não está passando 
nada, arrisca-se a passar o que não quer. .. 

Assim, ao analisar o livro para os 
pais e responsáveis, o crítico especializado 
em literatura infantil chamará a sua aten- 
ção para aquelas quaUdades da obra que 
correspondam a um padrão mínimo 
de exigências dessa literatura, dentro 
da maior diversidade e riqueza temáti- 
ca e formal, em termos de enredo, carac- 
terização, ambientação e estÜo, bem como 
da comunicação criativa e convincente 
da experiência vital, no tratamento do 
tema central e na fusão estética, portanto 
eficiente e formativa, da forma e do 
conteúdo. 

O reverso da medalha é a atribuição 
da cntica, de alertar para os escolhos e 
perigos da sub-literatura "infantil", a 
medíocre, a "tatibitate", a empolada, 
a tendenciosa - deformadora do gosto. 
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confoimadora do caráter, empobrecedora 
da linguagem (e conseqüentemente do pen- 
samento) — geralmente desonesta ou 
inesponsável e relativamente fácil de detec- 
tar. Mas a responsabilidade maior da 
critica é descobrir e apontar as armadi- 
lhas da literatura infantil de boa qualidade 
formal, às vezes até bem intencionada, 
mas equivocada quanto à mensagem e 
tanto, mais jiinsidiosamente perniciosa quan- 

to mais bem realizada. Uma literatura 
que, às vezes até involuntariamente, 
insiste em clichês e reforça estereótipos, 
veiculando preconceitos e idéias tolas, 
superadas e nocivas, pervertendo idéias, 
envenenando espíritos jovens e condicio- 
nando crianças de ambos os sexos, desde 
tenra idade, para representarem passiva- 
mente cediços e surrados papéis pré-estabe- 
lecidos na nossa sociedade. 
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ACADEMIA JUVENIL DE LETRAS. 
Criada em 1968, sob a orientação da 
Supervisío de Atividades e Comunica- 
ção e Opressão do Departamento de 
Bibliotecas.Infanto-Juvenis da Secretaria 
de Cultura do Município de SSo Paulo, a 
Academia Juvenil de Letras tem como 
objetivo congregar jovens escritores de- 
dicados à arte e literatura. Desta ma- 
neira, promove concursos como o 
"Festival de Poesias" e "Concursos 
de Contos", publica "A Chama Aca- 
dêmica", periódico composto pela pro- 
dução literária desses jovens, sejam:! 
poesia, crônica ou contos. 

ACADEMIA BRASILEIRA DE UTE- 
RATURA INFANTIL E JUVENIL. 
Com seus estatutos registrados em 26 
de agosto de 1978, a referida Academia 

foi instalada em 2 de fevereiro de 1979, 
sendo sua presidente D. Lenyra C. 
Fraccaroli. Tem por finalidade "a 
cultura do idioma e da literatura nacio- 
nal infantil e juvenil, para a formação 
da infância e da juventude". A Acade- 
mia já promoveu, sob seu encargo, o 
Curso de Literatura Infantil e Forma- 
ção de Salas de Leitura" em Sorocaba, 
além de Concurso, patrodonado pela 
UniSo Brasileira de Escritores, para 
Ficção Infantil e Juvenil, o ftémio 
Fernando Chinaglia 79. 

CARROS-BIBLIOTECA. O Ministério 
da Educação e Cultura vem promo- 
vendo o desenvolvimento educacional e 
cultural de cada Estado da nação atra- 
vés do programa Carro-Biblioteca. Cedi- 
das pelo Instituto Nacional do Livro, 
as kombis são especialmente adapta- 
das com estantes para capacidade de 
1000 volumes, serviçode auto-falante 
para atrair o leitor e têm como objeti- 
vo o atendimento às populações perifé- 
ricas ou âs regiões mais cientes do 
território nacional. Os carros-biblio- 
teca, além do empréstimo de livros, 
apresentam teatro de fantoches, teatro 
de sombras, exibição de fílmes educa- 
tivos e "hora do conto". Entre os 
oigãos que vêem desenvolvendo traba- 
lho neste campo, destacam-se: Funda- 
ção Cultural da Bahia, Universidade 
Federal de Minas Gerais, Secretaria de 
Educação e Cultura do Rio de Janeiro, 
Universidade Federal do Rio Grande 
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do Sul, Fundação Educacional do 
Distrito Federal e Departamento de 
Bibliotecas Públicas da Secretaria de 
Cultura da Prefeitura Municipal de 
São Paulo. 

Livro popularizado através de um 
serviço pioneiro no Rio Grande 

do Sul — Carro-Biblioteca 

O Carro-Biblioteca rfi 1, proveniente 
de convênio celebrado entre a Univer- 
sidade Federal do Rio Grande do Sul e o 
Instituto Nacional do Livro, iniciou suas 
atividades em 1973. No decorrer desses 
seis anos, impõe-se, cada vez mais, como 
serviço de extensão realizado pela Facul- 
dade de Biblioteconomia e Comunicação- 
UFRGS em favor das populações carentes 
da Grande Porto Alegre. Atendendo a 
seu obietivo principal, qual seja o treina- 
mento do aluno de biblioteconomia, 
dimensiona para este novas perspectivas, 
conscientizando o futuro profissional de 
suas reais possibilidades frente à realidade, 
ao despertar no leitor carente o gosto 
pela leitura. 

A equipe do Carrro-Biblioteca é for- 
mada por uma bibliotecária e alunos esta- 
giários do curso de biblioteconomia sendo 
que os vinte e dois que estagiaram no Carro 
em 1978 fizeram o empréstimo de 22.552 
livros a leitores carentes, moradores das 
vilas onde o trabalho é desenvolvido. 

A chegada do Carro-Biblioteca aos 
locais de estabelecimento é sempre aguar- 
dada com ansiedade, especialmente pelas 
crianças que perfazem 80% dos usuários. 
E não é para menos: além do livro, o Carro 
traz outras atrações - teatro de fanto- 
ches, teatro de sombras, hora do conto, 
sessões de cinema — e, muitas vezes 
a suspresa é maior; ao se abrirem as portas 
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do Carro saltam personagens de Montei- 
ro Lobato: é a Emília, o Visconde, Nari- 
zinho (estagiários caracterizados). Desta 
forma, será que fica algum livro daquele 
autor que não seja emprestado ? 

Mas, as atividades do Carro-Biblio- 
teca vão mais longe. O teatro de fanto- 
ches não é só assistido pelos leitores: 
no mínimo duas vezes ao ano a equipe 
do Carro ensina seus leitores a confec- 
cionar fantoches, a criar uma história 
para eles, a encenar, etc e, muitas vezes, 
as apresentações são levadas para a tele- 
visão. É uma experiência riquíssima vi- 
venciada pelas crianças-usuárias do Carro. 

Nem só o pessoal que sabe ler procu- 
ra o Carro-Biblioteca. É comum a presen- 
ça de crianças pequenas que, acompa 
nhando seus irmãos maiores, lá compare 
cem O pessoal que faz o atendimento 
não perde a oportunidade da presença 
das mesmas para iniciar um trabalho 
formativo e despertar o interesse pelo 
livro, com vistas ao "leitor em poten- 
cial"; atividades especiais são desenvolvi- 
das com estes grupos que se formam - 
histórias são contadas, livros com muitas 
gravuras são manuseados e depois, as 
histórias conhecidas, os livros que lhes 
são emprestados. Em casa os livros são 
mostrados aos pais e irmãos, as histórias 
repetidas pelas crianças e. .. a semente 
do gosto pela leitura está pronta para 
germinar. 

Biblioteca sucursal 

O Carro-Biblioteca já tem uma 
biblioteca sucursal, criada como decorrên- 
cia do trabalho realizado durante 5 anos 
nas Aldeias Cristãs SOS, bairro Sarandi 
O hábito da leitura formado, fez com 
que os moradores sentissem a necessidade 
do livro freqüentemente, no seu dia a 
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dia e, a partir de uma doação de livros a 
equipe do Carro-Biblioteca organizou 
uma biblioteca dentro das Aldeias. Hoje, 
este é mais um centro de estágio com que 
contam os alunos da Faculdade de Biblio- 
teconomia, enquanto desenvolvem um tra- 
balho meritório em prol desta parcela da 
sociedade. A biblioteca ali criada deno- 
mina-se "Herbert Oswaldo Martim Berta", 
em homenagem ao seu primeiro doador 
de livros. 

O trabalho desenvolvido pelo Carro- 
-Biblioteca desfaz a idéia de que, bibliote- 
cário é aquele que vivendo dentro de sua 
biblioteca empresa livros aos que vão 
procurá-lo, ocupando-se apenas disto e dos 
trabalhos técnicos que lhe são atinentes. 
Se a biblioteconomia avança e se expande 
acompanhando o desenvolvimento tecno- 
lógico e científico, dando-lhe respaldo, 

(Vei foto, p. 294) 

Bibliotecários no Paraná 

é altamente significativo que se volte e 
vá em busca do leitor carente, daquele 
que, sem recurps, não tem acesso ao 
livro, e daquele que não lê porque não de- 
senvolveu este hábito. 

Enquanto o Carro-Biblioteca realiza 
um trabalho em favor da comunidade, 
enseja ao futuro profissional a oportuni- 
dade do contato com a realidade social, 
com a necessidade maior em termos de 
cultura, vê sua profissão socializada, 
sente o quanto pode e tudo que deve 
fazer. 

O trabalho realizado pelo Carro- 
-Biblioteca nP 1, aliado à experiência 
e nova visão queHem proporcionado ao 
aluno de biblioteconomia, fez com que 
fosse criada a disciplina "TREINAMEN- 
TO EM CARRO-BIBUOTECA", hoje 
incluida no elenco de disciplinas opcio- 
nais do curso de Biblioteconomia e Do- 
cumentação da Faculdade de Biblioteco- 
nomia e Comunicação - UFRGS. 

Informações enviadas por Walda de Andra- 
de Antunes, 

Professora do Ensino de Primeiro Grau — 
Secretaria de Educação do Estado do 
Rio Grande do Sul; 

Bibliotecária e Coordenadora do Carro- 
-Biblioteca nP 1 da Faculdade 
de Biblioteconomia e Comunica- 
ção — UFRGS 

- A partir de 09 de outubro, bibliotecá- 
rias fai^o leitura e dramatização de histó- 
rias infantis em educandários e hospitais 
de Curitiba. É uma promoção da Bibliote- 
ca Pública do Paraná em comemoração 
da Semana da Criança. Procura-se assim, 
através de um trabalho prático, atrair a 
criança para a leitura e muitas vezes até 
colocá-la em contato, pela primeira vez 
com a leitura recreativa. 

BIBLIOTECA INFANTO-JUVENIL - óti- 
ma opção para conjuntos residenciais 

BIBLIOTECA PÚBLICA INFANTO- 
JUVENIL PROFESSOR ROMANO 

REIF 

Endereço - Data de fimdação — Histórico 
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A biblioteca está localizada numa 
sala do Conjunto Residencial 31 de março, 
localizado na Av. Plínio Bmúl Milano, 
2181, térreo, no bairro Passo da Areia. 
Fundada em 7 de dezembro de 1970, 
foi fmto dos esforços de um grupo de 
moradores que, unidos, muito trabalharam 
para dotar o conjunto de um local onde 
seus filhos pudessem estudar, pesquisar, 
ler, passar horas agradáveis, de lazer. 

Liderados por um dos moradores, 
prof. Centíu Mota, os pais e as crianças 
organizaramrse e, através de chás, rifas, 
pedidos de doações, conseguiram móveis 
e livros para dar início à biblioteca. Como 
uma das famílias que mais se destacou 
nesta campanha foi a família Reif, ficou 
resolvido que, em homenagem a esta 
família, a biblioteca levaria o nome de 
um de seus membros fa falecido. Profes- 
sor Romano Reif, que em vida fora grande 
amigo da juventude e incentívador da boa 
leitura ' 

Atendimento — Acervo 

Funcionando no Conjunto, a biblio- 
teca atende, no entanto, não só a seus 
moradores como as crianças e jovens de 
todo o bairro e até mesmo de outras 
zonas de Porto Alegre, que estudam nos 
arredores. 

Hoje, a biblioteca é uma institui- 
ção filiada ao D AC - Departamento de 
Assuntos Culturais da Secretaria de Educa- 
ção e Cultura do Estado. Crianças e jovens 
de todas as idades procuram a biblioteca, 
principalmente na faixa de 10 a 14 anos, 
segundo dados estatísticos. A média 
diária de atendimento é 50 leitores. Atual- 
mente, conta a biblioteca com 1222 
leitores inscritos como sócios. Esses lei- 
tores podem levar para casa um livro de 

cada vez e permanecer com o mesmo por 
um período de dez dias (obra recreativa) 
e um dia (obra de consulta) Os emprés- 
timos são renováveis. '■ 

O acervo da biblioteca é constituí- 
do de obras de consulta, enciclopédias, 
dicionários, livros de leitura e recreação, 
periódicos, folhetos, artigos de jornais 
(arquivados em pastas) discos, jogos, 
slides. O número de livros registrados 
alcança, atualmente a 5.220. 

Cursos 

Todos os anos a biblioteca pro- 
move três a quatro cursos para crianças 
e adultos. Para 1979 estão programados 
cursos de xadrez, fotografia e literatura. 
O curso de xadrez é ministrado duas 
vezes ao ano devido a grande procura e 
ao final dos mesmos realiza-se sempre 
um campeonato entre os participantes. 
Outro curso que alcança muito êxito é 
o de psicologia. Destinado a mães, pro- 
fessoras e interessados em geral, o curso 
aborda o desenvolvimento da criança, 
fases características de cada idade. Pales- 
tras também constam da programação 
da biblioteca. 

Processos técnicos 

Os livros são selecionados, regis- 
trados, classificados e catalogados. A 
classificação usada é a CDD. A catalo- 
gação é feita segundo o Código de Cata- 
logação Anglo-Americano. 

Informações enviadas por Susana Valle de 
Curtis, do RGS 
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• HOMENAGEM À HERBERT Cu- 
BLANS (1906-1977) Uma bio-bibUo- 
grafía, publicada no v. 34, n. 4 de 
dezembro de 1978 no Journal of 
Documentation (London, ASLIB), é 
dedicada a este eminente especialista 
em documentação, que foi o consultor 
do governo brasileiro para a criação 
do IBBD. 

♦ A QUESTÃO DE REFERÊNCIA NA 
BIBLIOTECA INFANTIL. "How do 
children ask in Danish children's libra- 
ries?" foi uma pesquisa efetuada na 
Dinamarca sobre como as crianças, 
de acordo com sua idade e sexo, fa- 
zem pergimtas nas bibliotecas. Trata-se 
da coleta de dados com perguntas 
sobre autor, título, assimto, formato, 
ilustrações, cor, gosto literário etc. 
Este estudo comprovou como a clas- 
sificação (DK-5) auxilia a criança 
no encOTitro da informação. Maiores 

CONGRESSOS 

detalhes podem ser obtidos no seguin- 
te endereço' 

Birgit Wanting 
The Royal School of Librarianship 
6 Birketinget, 2300 
Copenhagen - S. Dinamarca 

• PROTEÇÃO ÃS BIBLIOTECAS. O 
presidente da FEBAB, Antonio Gabriel, 
enviou telegrama de agradecimento e 
incentivo ao Senador Gastão Mueller 
(MT): em noticia dividgada, no Jornal 
Folha de São Paulo, dia 12 de setembro 
p.p., o referido Senador apresentou 
projeto de lei que, se aprovado, não 
permitirá a extinção ou demolição de 
nenhum teatro ou biblioteca pública, 
sem que sejam garantidos os recursos 
para a construção de novas unidades 
no gênero. 

• CONSERVAÇÃO E RESTAURAÇÃO. 
DE UVROS E DOCUMENTOS. Pro- 
movido pela Coordenadoria de Conser- 
vação e Restauração de Livros e Docu- 
mentos do Estado de São Paulo (COR- 
LIDOSP), em 30 de julho de 1979, 
realizou-se o 19 Encontro Brasileiro 
de Conservação e Restauração de 
Livros e Documentos em São Paulo. 
Os trabalhos apresentados trataram de 
temas como; avaliação das necessida- 
des para preservação de bibliotecas e 
arquivos; normas e procedimentos para 
conservação de livros e documentos; 
formação de recursos humanos na área 
do restauro, a nível técnico e superior. 

• PLANEJAMENTO DE REDES NACIO- 
NAIS DE INFORMAÇÃO E DOCU- 
MENTAÇÃO. ReaUzou-se de 30 de 
julho a 2 de agosto de 1979, em Brasí- 
lia, o Seminário sobre Planejamento 
de Redes Nacionais de Informação e 
Documentação. Promovido pela Coor- 
denação do Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (CAPES), Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Cientí- 
fico e Teaiológico (CNPq) e o British 
Council, o evento teve a participação 
de bibUotecários de todo o país, bem 
como colegas ingleses. Os temas para 
discussão foram: objetivos dos sistemas 
e redes de informação e documentação- 
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tendências na editoração primána e 
secundária e o papel das bibliotecas 
e centros de documentação; bancos 
de dados bibliográficos e o papel da 
tecnologia; acesso à documentação; 
perspectiva do usuário; planejamento, 
política e coordenação; recursos 
humanos, educação e treinamento. 

LEITURA. Com o temário geral — "In- 
tegraçãb a favor da emergência de lei 
tores críticos: a biblioteca, o livre 
didático, a pedagogia da leitura, a alfa- 
betização" — realizou-se de 15 de setem- 
bro a 10 de outubro de 1979, o 29 Con- 
gresso de Leitura. Promovido pela 
Faculdade de Educação da UNICAMP 
e Associação Campineira de Bibliotecá- 
rios, o evento que teve lugar no Centro 
de Convivência de Campinas apresentou 
os wguintes objetivos: "estabelecer 
estratégias viáveis para a incrementação 
do hábito de leitura junto á população; 
fornecer aos professores de 19 e 
29 graus algumas propostas para a 
melhoria do ensino da leitura; refle- 
tir sobre aspectos relacionados com a 
utilização de livros e materiais didáti- 
cos; trocar experiências voltadas á 
pedagogia da leitura". No dia 24, 
foi organizada imia mesa redonda com 
a participação de Antonio Gabriel, 
Cecília Armentano e Vania L. Carvalho, 
o tema foi; "Estudo comparativo das 
atribuições dos Conselhos Regionais 
e Associações de .Classe." 

• SEMANA DE ESTUDOS DE BIBLIO- 
TECONOMIA. O diretório acadêmico 
"Adelpha de Figueiredo", da Faculdade 
de Biblioteconomia da Pontifícia Uni- 
versidade Católica de Campinas, pro- 
moveu a 8? Semana de Estudos de 

Biblioteconomia "Maria Antonia Ri- 
bas Pinke Belfort de Mattos", de 24 a 
28 de setembro de 1979.0 evento apre- 
sentou o seguinte progiama: "A biblio- 
teca Pública no Brasil", palestra a cargo 
de Emir José Suaiden, diretor adjunto 
do Instituto Nacional do Livro; "Auto- 
mação dos serviços de Divisão de 
Informação e Documentação Científi- 
cas do Instituto de Pesquisas Energé- 
ticas e Nucleares", por Terezine Aranteá 
Fenaz, diretora da Divisão de Informa- 
ção e Documentação do Institiito de 
Pesquisas Energéticas e Nucleares: "In- 
trodução á micrografia", e "A núcrofor- 
ma na biblioteca e centros de documen- 
tação", por Frederic Litto, docente da 
Escola de Comunicações e Artes da 
Üniversidade de São Paulo; "O biblio- 
tecário e o processo de geração, e 
transmissão de conhecimentos", por 
Antonio Miranda, assessor de planeja- 
mento bibliotecário da Coordenação do 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (CAPES). 

• EDUCAÇÃO E TREINAMENTO PARA 
SERVIÇOS DE INFORMAÇÃO. A 
comissão para Educação e Treinamento 
da Federação Internacional de Docu- 
mentação (FID) organizou, de 11 a 
12 de outubro, um seminário, cujo 
tema central foi "Educação e Treina- 
mento para serviços de informação em 
administração e Indústria nos países 
desenvolvidos e em desenvolvimento* 
necessidades, experiências e novas orien- 
tções". Maiores informações podem 
ser obtidas através de: 

Miss Judith A. Werdel 
Secretary 
FID/ET c/o National Research 

Coundl 
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National Academy of Sciences 
2101 Constitution Avenue, N.W. 
Washington, D.C. 20418 
Estados Unidos 

• ENCONTRO NACIONAL DOS ESTU- 
DANTES DE BIBLIOTECONOMIA E 
DOCUMENTAÇÃO DO BRASIL - 
ENEBD. Com o intuito de promover 
maior integração dos estudantes brasi- 
leiros de biblioteconomia e documenta- 
ção, bem como oferecer compreen- 
são sócio-cientifíco-cultural, realizar-se- 
-á de 23 a 27 de janeiro de 1980 o 59 
ENEBD. O local será no Campus da 
Universidade Federal da Paraíba, em 
João Pessoa. 

• EURIM. De 23 a 26 de março de ISm), 
realizar-se-á em Bruxelas o 49 EURIM, 
Conferência Européia sobre Inovações 
no domínio das i^blicações Primárias: 
impacto sobre produtores e usuários. 
Promovido pela ASLIB e com a cola- 
boração da Association Nationale de Ia 
Recherche Technique e Bibliothèque 
Royale de Belgique. Temas: nova 
tecnologia: interação produtor / usuá- 
rio; novos conceitos, utilizando-se das 
velhas teorias; aspectos sociais e econô- 
micos da inovação, seus efeitos nos 
produtores e usuários; cooperação 
entre os produtores, intermediários 
e usuários; a literatura escassa. 

19 CONGRESSO LATINO AMERICA- 
NO DE BIBLIOTECONOMIA E DOCU- 
MENTAÇÃO. Promovido pela FEBAB, 
será realizado de 21 a 26 de setembro 
de 1980, em Salvador na Bahia; sob a 
presidência de Noreth Calmon de Cer- 
queira Ribeiro, o 19 Congresso Latino 
Americano de Biblioteconomia e Docu- 
mentação 

O Tema Central será "A 
TRANSFERÊNCIA DA INFORMAÇÃO" 
com os sub-temas: 

1. Mecanismos de Trasnferência da 
Informação 

2. Política de Transferência da Infor- 
mação 

3. Sistemas de Informação 
4. Transferência de Tecnologia 

A Sede do Congresso será no Centro 
de Convenções da Bahia. 

As inscrições já se acham abertas, e 
as taxas são as seguintes: 

Até 30.12.79 - Sócio de Associação de bi- 
bliotecários Cr$ 2.500,00 
Não sócio Cr$ 3.000,00 
Estudante Cr$ 800,00 

Até 30.07.80 - Sódo de Associação de Bi- 
bliotecários Cr$ 3.000,00 
Não sócio CrS 3.500,00 
Estudante CrS 1.000,00 

Depois de 
30.07.80 - Sócio de Associação de Bi- 

bliotecários CrS 3.500,00 
Não sócio CrS 4.000,00 
Estudante CrS 1.500,00 

A inscrição com NOME e ENDEREÇOS 
(profissional e residencial) podem ser envia- 
das à 

SECRETARIA EXECUTIVA DO 
19CLABD 

Avenida Antonio Carlos Magalhães, s/n 
PETROBRAS SEN BA 
40.000 - SALVADOR - BA 
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r CURSOS 1 

LITERATURA INFANTIL. De outu- 
bro a novembro de 1979, realizou-se 
o Curso de Atualização para Professo- 
res de 19 e 29 graus, bibliotecários e 
alunos, e comunicadores em geral 
para ia área de Literatura Infantil. 
Sob o título "Em Busca do Jovem 
Leitor", o referido curso foi patroci- 
nado pelo Departamento de Bibliote- 
cas Infanto-Juvenis da Secretaria Mu- 
nicipal de Cultura, Prefeitura de S5o 
Paulo, e pelo CELIJU: Centro de Estu- 
dos de Literatura Infantil e Juvenil. 
Por especialistas, foram focalizados 
os seguintes temas: 

— Conceituações, funções e breve his- 
tórico da literatura infantil — Lúcia 
Pimentel S. Goes, escritora e presi- 
dente do CELIJU; 

— Criaçáo Literária e valores ideológi- 
cos-análise estilística — Nelly Novaes 
Coelho, da Faculdade e de Filosofia, 
Letras e Ciências Humanas da USP; 

— Literatura e Sociedade — Fúlvia Ro- 
semberg, psicóloga e pesquisadora da 
Fundação Carlos Chagas; 

— Produção do Livro para Crianças — 
Critério seletivos para a edição — 
Cecília Reggiani Lopes, jornalista e 
editora profissional; 

— Formação do Leitor na Nossa Reali- 
dade — Maria Eimlia Bueno de 
Aguiar, educadora e diretora do 
Programa Escola-Biblioteca; 

— Biblioteca Infanto-Juvenil Ativada — 
Neusa Dias de Macedo, professora 
de biblioteconomia da Escola de Co- 
municações e Artes da USP; 

- Poesia: o livro X meios de comunica- 
ção de massa - Maria Antonieta An- 
tunes Cunha, professora de literatura 
infantil da Universidade Federal de 
Minas Gerais. 

TREINAMENTO SOBRE SERVIÇOS 
DE INFORMAÇÃO E ASSISTÉNCL\ 
TÉCNICA À INDÚSTRIA. O INFO- 
TEC, primeira organização no México 
especializada em proporcionar serviços 
de informação e. assistência técnica, 
fundada em 1971, no Consejo Nacional 
de Ciência y Tecnologia (CONACYT), 
promoveu o 39 curso de Treinamento 
para América Latina sobre Serviços de 
Informação e Assistêncm Técnica para a 
Indústria. Realizado de 26-11 a 7-12- 
1979, o referido curso teve como obje- 
tivo oferecer aos participantes conheci- 
mentos formais e práticos sobre concei- 
to, função, organização, operação e 
desenvolvimento dos serviços de infor- 
mação e assistência técnica para indús- 
trias. 

Projeto OEA, coordenado pela Dra. 
Nice Figueiredo do Depto. de Biblioteco- 
nomia da UnB, estão lançados os seguintes 
cursos para 1980: 

Curso de Metodologia do Enano em 
Biblioteconomia 

Profa. Joy Moll - Rutgers University 

A. Período: 21 janeiro - 01 fevereiro 
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ícal: Faculdade de Biblioteconomia 
e Documentação - Universidade 
Federal Rio Grande do Sul 

Coordenadora: Profa. Lourdes G. Fa- 
gundes da Silva 

Endereço: Rua Jacinto Gomes, 540 • 
4Q andar — 90.000 Porto Alegre, — 
RS. 

B. Período: 4-15 de fevereiro 
Local: Curso de Biblioteconomia - 

Universidade Estadual Júlio Mesquita 
Filho-UNESP 

Coordenadora: Profa. Leila Magalhães 
Z. Mercadante 

Endereço: Av. Vicente Ferreira, 1278 
17.500 Marilia. SP I ' 

C. Período: 25 fevereiro - 7 março 
Local: Curso de Mestrado em Biblio- 

teconomia - Universidade Federal 
de Paraíba 

Coordenadora: Profa. Júlia Van Damme 
Endereço: Compus Universitário 

58.000 João Pessoa - PB 
Curso de Planejamento Bibliotecário 
Profa. Myriam Gusmão Martins 

A. Período: 14-25 de janeiro 
Local: Departamento de Bibliotecono- 

mia - Escola de Comunicações e 
Artes - Universidade de São Paulo 

Coordenadora: Profa. Neusa Dias 
Macedo 

Endereço: Cidade Universitária Arman- 
do Sales Oliveira - Caixa Postal, 
8191 - 01.000 São Paulo - SP. 

B. Período: 4-15 de fevereiro 
Local: Departamento de Biblioteco- 

nomia - Universidade Federal do 
Paraná 

Coordenadora: Profa Maria Dorothéa 
Barbosa 

Endereço: Rua General Carneiro, 460 
Ed. D. Pedro I, 7? andar - Caixa 
Postal, 1331 - 80.000 Curitiba - PR 

C Período: 3-14 de março 
Local: Departamento de Biblioteco- 

nomia - Universidade de Brasília 
Coordenadora: Profa. Nice Menezes 

de Figueiredo 
Endereço: Compus Universitário - Asa 

Norte - 70.910 Brasília, D.F. 

Seminário sobre Estudo de Usuário 

Período: 3-7de março 
Local: Instituto Brasileiro de Informa- 

ções em Ciência e Tecnologia • IBICT 
Coordenadora: Profa. Laura Maia de 

Figueiredo 
Endereço: Av. Churchil, 129 SI. 201 f2, 

CASTELO - 20.221 Rio de Janeiro - 
RJ 

Seminário sobre Estudo de Curriculum 
Período: 24-28 de março 
Local: Faculdade de Educação - 

Universidade de Brasília 
Coordenadora: ABEBD (Profa. Regina 

Célia Montenegro de Lima) 

Ç PUBLICAÇÕES Y 

O IBICT colocou à disposição para 
compra a Bibliografía Brasüeira de 

Matemática, 1970/77, v. 7 e Siglas 
de Entidades Brasileiras, 1979, custan- 
do, respectivamente, Cr$ 300,00 e 
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Cr$ 400,00. Os interessados podem 
enviar os pedidos ao IBICT, av. General 
Justo, 171, 39 andar, 20021, Rio de 
Janeiro, RJ, acompanhados do vale 
postal (agência central RJ), ordem de 
pagamento ou cheque pagável na praça 
do Rio, ou ainda, através de ordem de 
crédito no Banco do Brasil (agência 
Centro, RJ conta 1842-2). 

• SOBRE LITERATURA INFANTIL E 
A CRIANÇA. Vários periódicos nacio- 
nais e estrangeiros dedicaram números 
especiais à criança e à literatura infantil: 
- CORREIO DA UNESCO, Rio de 

Janeiro, v. 7, n.5,maio 1979. 
- LETRAS DE HOJE, Porto Alegre, 

V.12, n.36, jun. 1979. 
- LIBRARY TRENDS, Spring 1979 (a 

sair). 
- REVISTA BRASILEIRA DE ESTU- 

DOS PEDAGÓGICOS, Brasília, v.62, 
n.l41, jan./abr. 1977. 

• DISSERTAÇÕES DE MESTRADO. O 
curso de Mestrado em BibUotecono- 
mia da Faculdade de Biblioteconomia 
da Pontifícia Universidade Católica de 
Campinas informa que estão em anda- 
mento várias dissertações. Entre elas 
mencionamos a de Terezinha Neves 
Freitas — Bibliotecas Infanto — Juvenis: 
estratégias e prática de ensino. 

ca Informativo. Iniciado em março de 
1979, o periódico tem o objetivo de 
divulgar mensalmente "diferentes ser- 
viços que as bibliotecas do Referido 
Departamento vêm prestando nas áreas 
de complementaçao educacional e artiV 
tico cultural". 

Endereço: 

Prefeitura Municipal de São Paulo 
Secretaria Municipal de Cultura 
Departamento de Bibliotecas Públicas 
Av. São Luis, 281 
São Paulo - SP 

Bibliotecas Infante-Juvenis 

Para crianças e jovens "divulgarem o que 
têm para dizer", o Departamento de 
Bibliotecas Infanto-Juvenis pública há 
42 anos "A Voz da Infância". O refe- 
rido órgãos contem reportagens, entre- 
vistas, desenhos, estórias, composições, 
pesquisas de interesse geral organizadas 
por e para crianças e jovens. 

Endereço: 

Prefeitura Municipal de São Paulo 
Secretaria Municipal de Cultura. 
Departamento de Bibliotecas Infanto- 

-Juvenis 
R. General Jardim, 485 
São Paulo — SP 

• INFORMATIVOS DE BIBLIOTECAS 
PÚBLICAS. 

1. SÃO PAULO 

Bibliotecas Públicas 

O Departamento de BibUotecas Públi- 
cas da Prefeitura Municipal de São 
Paulo está editando o Biblioteca Pübli- 

2. SÃO BERNARDO DO CAMPO 

Bibliotecas Públicas 

A Biblioteca Pública "Malba Tahan" da 
Secretaria de Educaçao, Cultura e Es- 
portes de São Bernardo do Campo vem 
editando bimestralmente O Informati- 
vo Malba Tahan. Este orgão divulgativo 
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tem o intuito de despertar nos usuários 
da referida Biblioteca o interesse pela 
leitura e redação. 

Endereço: 

Biblioteca "Malba Tahan" 
Av. Senador Vergueiro, 5054 
Rudge Ramos — SP 

Nota: A Redação da RBBD espera receber 
boletins infomativos publicados pelas bi- 
bliotecas brasileiras para a devida divulga- 
ção. 

BIBLI — Um esforço para a divulgação da 
literatura infantil brasileira 

Informações sobre a literatura infan- 
til sempre foram raras, tanto para o público 
em geral quanto para pessoas diretamente 
envolvidas no processo de educação infan- 
til: professores, orientadores educacionais, 
bibliotecários, etc. 

Visando a preencher esta lacuna, a 
Secção de Bibliografia e Documentação de 
Literatura Infantil da Biblioteca Infantil 
Monteiro Lobato, unidade ligada ao 
Departamento de Bibliotecas Infanto-Ju- 
venis da Secretaria Municipal de Cultura, 
lançou o BIBLI — Boletim Informativo 
Bibliográfico de Literatura Infantil, publi- 
cação que aparece trimestralmente e 
contém o levantamento da produção lite- 
rária nacional dirigida à criança. 

Além de relacionar as obras publi- 
cadas, o BIBLI procura indicar a faixa 
etária a que se destinam bem como comen- 

tá-las segundo critérios isolados de seus 
redatores: Edmir Perrotti e Lily M.KA. 
Goulart de Andrade. Informa, também, 
onde as obras poderão ser encontradas, 
apresentando, no final, uma relação de 
livrarias com endereço, horário de aten- 
dimento, telefone, ao lado de uma rela- 
ção de endereços das bibliotecas infantis 
existentes na cidade de São Paulo. 

Há ainda uma secção denominada 
"Retrospectiva", onde são comentadas 
obras que foram lançadas antes do apare- 
cimento do BIBLI e que, segundo seus 
realizadores, devem ser objeto de divulga- 
ção pelo excelente nível apresentado. 
Esta é a secção seletiva do boletim. 

Sua distribuição é gratuita. As 
pessoas interessadas em recebê-lo regu- 
larmente devem tão somente enviar pedi- 
do por carta á SECÇÃO DE BIBLIO- 
GRAFIA E DOCUMENTAÇÃO DE LI- 
TERATURA INFANTIL-BIBLIOTECA 
INFANTIL MONTEIRO LOBATO - Rua 
General Jardim, 485 — CEP 01223 - 
São Paulo - SP ou ainda telefonar para 
256.41.22. São atendidos todos os pedidos, 
sejam pessoais ou de instituições, de 
São Paulo ou de outros Estados, além 
dos pedidos vindos do exterior. O BIBLI 
pretende criar um circuito completo de 
informações sobre literatura infantil. A 
receptividade que seus mentores encontra- 
ram quando do lançamento do número 
zero e do número um animou-os a cami- 
nharem nessa direção. 

EDMIR PERROTI 
Pesquisador da Biblioteca Infantil 
Monteiro Lobato, SP. 
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• SEMANA DA FACULDADE DE EDU- 
CAÇÃO, FILOSOFIA E CIÊNCIAS 
SOCLUS E DOCUMENTAÇÃO DE 
MARÍLIA. Na UNESP, Campus de 
Marília, realizou-se, de 15 a 18 de 
outubro de 1979, uma semana de estu- 
dos, sob a responsabilidade de Leila Zer- 
lotti Mercadante, coordenadora do 
Curso de Biblioteconomia dessa Facul- 
dade. Inclui a seguinte programação: 

1. Educação: Encontro Regional de 
Supervisão de Ensino; 

2. Filosofia: IV Jornada de Filosofia; 
3- Ciências Sociais: curso de extensão 

universitária. "Capitalismo e Fren- 
te de Expansão"; 

4. Biblioteconomia: curso de extensão 
universitária "Planejamento de Servi- 
ço de Informação e Painel"; "O En- 
sino da Biblioteconomia". 
No Curso de Extensão Universitária 
fóram abordados os seguintes temas; 

- Planejamento bibliotecário — An- 
tonio Miranda, assessor de planeja- 
mento bibliotecário da CAPES; 

- Disseminação Seletiva da Infor- 
mação — Milton Nocetti, S.D.I. da 
EMBRAPA; 

- Indexação - Jandira Batista de 
Assunção, professora do Departa- 
mento de Biblioteconomia da Es- 
cola de Comunicações e Artes/ 
USP; 

- Catalogação; ISBD — Tereza da 
Silva Freitas Oliveira, professora 
do Curso de Biblioteconomia da 
UNESP, 

- Introdução aos Sistemas Micrográ- 
fícos, Carlos Guido Baratella, da 
Kodak do Brasil. 

No Painel foram discutidos os seguintes 
tópicos; 

"Laboratório de Biblioteconomia", 
coordenação dos Professores do Cur- 
so de Biblioteconomia de Manlia - 
UNESP e do Departamento de Bi- 
blioteconomia da ECA/USP; 
"O Ensino de Biblioteconomia no 
Estado de São Paulo", coordenado 
pela Professora Inés Maria Fonseca 
Litto, do Departamento de Bibliote- 
conomia e Documentação da ECA/ 
USP. 

ARQUIVOS. O 49 Congresso Brasileiro 
de Arquivologia, promovido pela Associa- 
ção dos Arquivistas Brasileiros, realizou-se 
de 14 a 19 de outubro de 1979, na Univer- 
sidade Estadual do Rio de Janeiro. As 
sessões foram as seguintes: a utilização 
dos arquivos na administração; a utilização 
dos arquivos como fonte primária da his- 
tória; a utilização dos arquivos na ciência 
e tecnologia; a utilização popular dos 
arquivos; a integração dos arquivos nos 
centros de informação. Além destas 
sessões, aconteceram; o 29 Seminário 
de Fontes Primárias de História do Brasil; 
Seminário O Arquivo Médico no Contexto 
Hospitalar; 29 Seminário Brasileiro de 
Preservação e Restauração de Documentos; 
e o Curso de MicrofUrnagem de Desenhos 
Técnicos. 

V ASSEMBLÉIA E REUNIÃO 
ANUAL DA FEBAB - APRESEN- 
TAÇÃO DE RELATÓRIOS DE 
ATIVIDADES 

Integrada no Programa Gerai do 
X CBBD, realizado em Curitiba, em julho 
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pp. teve higar a V Assembléia Geral e a 
41.a Reunião Anual da Federação Brasi- 
leira de Associações de Bibliotecários. 

A l.a e 2.a Sessões, dia 21, às 9 
e 14 h, respectivamente, realizaram-se 
no Salão de Convenções do Hotel D'el 
Rey, sob a presidência de Àntonio Ga- 
briel. 

RELATÓRIO DA DIRETORIA 

Todos os Membros da Diretoria 
relataram suas atividades perante a Assem- 
bléia, destacando-se as prestações de contas 
do tesoureiro da FEBAB Pedro Luiz 
Martinelli e relatórios de Neusa Dias de 
Macedo e Maria Angélica R. Quemel, 
pela Revista Brasileira de Biblioteconomia 
e Documentação. Foi apresentado o 
Balancente até 30 de junho de 1979, 
tendo sido indicada uma Comissão de 
tomada de Contas constituída pelas Pre- 
sidentes de Associações Maria Esther 
Ramos (São Paulo), Vânia Lando de 
Carvalho (Campinas) e Isabel (Espírito 
Santo) para verificar a documentação 
apresentada. 

A bibliotecária da FEBAB, Julce 
Comelsen, relatando suas atividades, refe- 
riu-se à falta de espaço na sede para acomo- 
dar todo o acervo constituído, em parte, 
por material alheio à Biblioteconomia. 
Foi aprovado pela Assembléia que fossem 
conservados apenas documentos referentes 
a movimentos associativos e que as restan- 
tes obras de valor histórico e corrente 
sejam enviadas para a Associação Paulista 
de Bibliotecários. 

O Observador Legislativo Anibal 
Rodrigues Coelho, comunicou seu afas- 
tamento do cargo em virtude de atual- 
mente existir na Câmara dos Deputados 
um elemento oficialmente credenciado, 
Prof. Antonio Agenor Briquet de Lemos, 

como representante dos bibliotecários. 
Seguiu-se o relato verbal das ativi- 

dades desenvolvidas durante o ano, pelos 
Presidentes ou representantes das Associa- 
ções presentes: 

1 Associação dos Bibliotecários 
Municipais de São Paulo 

A Presidente, Maria Esther Ramos, 
salientou os trabalhos desenvolvidos para 
que seus membros obtivessem das autori- 
dades municipais o regime de dedicação 
exclusiva, concedido pelo ex-Prefeito Olavo 
Setúbal, e a participação ativa no Conselho 
das Associações de classe do Município 
de São Paulo. 

2 Associação Campineira de 
Bibliotecários 

A Presidente Vânia Lando de Carva- 
lho destacou a realização do 1? Congresso 
de Leitura e Conferências de Bibliotecários 
(19 COLE-COBI), cujo sucesso ultrapassou 
todas as expectativas, entusiasmando seus 
promotores à instalação de um Centro de 
Leitura, com a participação da Faculdade 
de Educação da Universi^de de Campinas 
(UNICAMP). Paralelamente ao 19 COLE- 
^OBI realizaram-se outras atividades cul- 
turais incluindo uma FEIRA DE LIVROS 
que contou com a colaboração da Câmara 
Brasileira do Livro. 

A Presidente da A.C.B., solicitando 
a colaboração de todos os colegas, comuni- 
cou que o IV Encontro de Bibliotecas 
Públicas e Escolares do Estado de São Pau- 
lo e o V Encontro de BibUotecas Públi- 
cas do Interior do Estado de São Paulo, 
serão realizados em 1980 (provavelmente 
em março), em Campinas. 
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3 Associação de Bibliotecários do 
Espírito Santo 

Recém-instalada (abril p.p.) por su- 
gestão e incentivo de Antonio Gabriel, 
a ABES preparou-se em fazer a divulga- 
ção e sensibilizar os profissionais do Es- 
tado, apresentando um programa de reali- 
zações para o 2.o semestre de 1979. Como 
o exercício ilegal da profissão é constante 
em sua área geográfica, tem enviado 
relatórios ao CRB-7 pedindo intervenção 
do Conselho nos casos citados. Está orga- 
nizando Grupos de Trabalho, já tendo 
criado o Departamento de Cursos e de 
Publicação do Boletim. 

4 Associação Riograndense de 
Bibliotecários 

Sua representante relatou a realiza- 
ção de dois cursos (Arquivologia e Catalo- 
gação) que despertaram grande interesse. 
Publica regularmente um Boletim, realiza 
reuniões mensais durante as quais, convi- 
dados estranhos à associação, relatam 
trabalhos. Além de um painel sobre a 
Reforma da Lei 4084, foi feita a Reforma 
do Estatutos e planejado um Curso com 
várias turmas. Na próxima jornada sul- 
riograndense, será especialmente estudada a 
participação de bibliotecários do interior 
do Estado. Trabalho de divulgação da 
ARB tem sido desenvolvido junto aos 
alunos do curso de biblioteconomia. 

5 Associação Profissional de Biblio- 
tecários Catarinenses 

Elza Simas, relatando as atividades 
de sua associação, comunicou que, lamen- 
tavelmente, em Santa Catarina não existe 
no Estado o cargo de bibliotecário e por 
isso pediu a colaboração da Associação 

286 Bras. 

de Escolas de Biblioteconomia com o ^ 
Grupo de Trabalho criado para atuar i 
em todo o Estado. Comunicou a realização i 
dos Encontros Catarinenses e os estudos | 
para a instalação de novos Grupos de ' 
Trabalho. i 

] 
6 Associação dos Profissionais 

Bibliotecários do Estado do Rio ^ 
de Janeiro 

A Presidente, Dalva Esteia Moreira i 
Pereira, relatou as dificuldades enfrenta- | 
das pela APBERJ na constituição de uma | 
Diretoria e de Grupos de Trabalho real- 
mente ativos, destacando as atividades 
desenvolvidas por alguns dos G.T. A asso- 
ciação, que completou trinta anos de 
intensa vida profissional, está atualmente 
enfrentando entre outros, o problema 
da falta de sede. Durante a Semana Nacio- 
nal da Biblioteca realizou palestras, encon- 
tros e cursos, no Museu Nacional do Rio 
de Janeiro, e trabalhos técnicos e de divul- 
gação em bibliotecas infantis e de escolas 
de 19 e 29 graus além do I Encontro de 
Escritores do Rio de Janeiro. 

7 Associação Paulista de 
Bibliotecários 

A Presidente, Mercedes Delia Fuente, l 
relatou a boa situação financeira da APB | 
e as importante promoções realizadas: | 
participação ativa no Encontro de São ij 
Bemardo, na IV Assembléia Geral da i 
FEBAB, palestras por professores estran- ] 
geiros, cursos sobre Editoração, Técnicas 
Administrativas, Processamento de Dados j 
e Programação, alguns em cooperação com j 
a Associação de Bibliotecários Sãocarlen- | 
ses. Referiu-^ às tentativas feitas no sen- | 
tido de que seja reconhecido o pesqui- 
sador-bibliotecário na área de sanitarismo. . 
A APB colocou em atividade, de novo, 
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O Banco de Empregos, mantém Bolsa 
de Estudos em Inglês e criou um Fundo 
Editorial com publicações diversas. Parti- 
cipou ativamente dos debates sobre a 
Reforma da Lei 4084, programou visitas 
às Escolas de Biblioteconomia para aumen- 
tar o quadro social e mantém em atividade 
regular oito Grupos de Trabalho com dois 
sub-grupos. 

8 Associação Profissional dos 
Bibliotecários do Estado da Bahia 

Antonio Edilberto Costa Santiago, 
representando a Presidente, relatou as 
atividades desenvolvidas pela APBEB. nas 
Semanas Nacionais da Biblioteca e do 
Livro, especialmente dedicadas às crian- 
ças. Como a Diretoria tem tido difículda- 
des quanto à aprovação dos Estatutos, o 
representante ouviu sugestões dos pre- 
sentes para solução do problema. Seis 
grupos de trabalho desenvolvem ativida- 
des em suas re^ectivas áreas. 

9 Associação Bibliotecária do 
Paraná 

Com a responsabilidade da organi- 
zação do X CBBD, a ABP, através de sua 
Presidente Yara Soeli Bassani Veiga, desta- 
cou as atividades desenvolvidas pelos 
membros da Associação que não mediram 
esforços para a concretização do evento. 
Relatou as atividades dos três grupos 
de Trabalho - Tecnológico, Biomédico 
e Agrícola. Informou sobre a instalação 
do Grupo de Bibliotecas Públicas e Escola- 
res. 

10 Associação dos Bibliotecários do 
Distrito Federal 

O relato da ABDF, feito pelo Presi- 

dente Antonio Miranda, com a devida 
ênfase, destacou importantes atividades: 
a instalação da sede própria, fruto do 89 
CBBD e a ótima situação financeira da 
entidade; a publicação dos Anais do 
Congresso na Revista da ABDF, com a 
colaboração da Universidade Federal de 
Goiás; garantia de continuidade da publi- 
cação da Revista; concessão de verbas 
por senadores e deputados; realização de 
cursos por profissionais estrangeiros e na- 
cionais; convênios firmados com a CA- 
PES; modificação do Boletim Informativo. 
Além dos Grupos de Trabalho a ABDF 
tem uma Comissão de Publicações oficiais 
(esta não filiada à FEBAB). Pelo Decreto 
n9 1532 a ABDF foi considerada de Uti- 
lidade Pública (revogado o documento 
anterior). 

Os trabalhos foram encerrados às 
18 horas. 

A 3.a e 4.a sessões, tiveram início, 
no dia 22, às 8 h, no mesmo local, ainda 
sob a Previdência de Antonio Gabriel, 
dando continuidade ao relato de atividades 
das associações. 

11 Associação de Bibliotecários 
Sãocarlenses 

Dalva Therezinha Lia de Souza, 
representante da Presidente em exercício, 
leu o relatório das promoções da Semana 
da Biblioteca incluindo palestras em esco- 
las, concursos de redação entre escolares, 
ornamentação de vitrines e exposições de 
raridades bibliográficas, terminando com a 
realização de Sessão Solene na Câmara Mu- 
nicipal (a Semana é oficializada no Muni- 
cípio) durante a qual a Bibliotecária Le- 
nyra FraccaroUi fez uma palestra e entre- 
gou prêmios aos alunos vencedores do Con- 
curso. A ABS também promoveu cursos 
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le atualização, em convênio com o SENAC 
! com a APB, e publicou trabalhos de seus 
associados. Por razões financeiras, a pu- 
blicação do Boletim Informativo é irregu- 
lar. 

.12 Associação de Bibliotecários de 
Minas Gerais 

Na ausência da Presidente, foi rela- 
tora a l.a Secretária, Maria Cristina Jar- 
dim de Miranda. Discorreu sobre as cam- 
panhas desenvolvidas para sensibilizar o: 
empresários para o problema das bibliote- 
cas e sobre o atendimento técnico a bi- 
bliotecas infantis, publicou imi bibliogra- 
fia sobre atendimento técnico a bibliote- 
cas e,uma sobre Folclore está sendo levan- 
tada. De grande importância reveste-se a 
instalação de um Grupo de Trabalho pela 
varolização e Divulgação Profissional cu- 
jo relatório merece destaque especial. 

13 Associação Profissional de 
Bibliotecários de Mato Grosso 
do Sul 

Maria Marta Giacometti, representa- 
te da última as^ciação a ser criada, re- 
latou algumas dàs atividades que vêm 
sendo desenvolvidas em levantamentos 
bibliográficos sobre autores matogrossen- 
ses. 

A APBMS está atuando no campo da 
fiscalização profissional, preocupando — se 
com problemas criados pelo cargo de auxi- 
liar de biblioteca. 

14 Associação Profissional dos 
Bibliotecários da Parafba 

A Presidente, Edna Maria Torreão 
Brito, assumiu recentemente. Propôs que 
o XI CBBD fosse realizado na Paraíba, 
comunicando que as autoridades estaduais 
e profissionais concordaram em dar toda 
a colaboração. A proposta foi aceita pela 
Assembléia. Referiu-se ao Convênio assi- 
nado entre a Universidade Fed.eral e o 
Governo de Estado para implantação de 
um Sistema de Bibliotecas Públicas com a 
colaboração dos mestrandos da Univer- 
sidade e do I.N.L. Está em desenvolvi- 
mento uma pesquisa sobre mercado de 
trabalho em João Pessoa. 

15 Associação Paraense de Biblio- 
tecários 

A representante Vanja M. de Car- 
valho leu o relatório da Diretoria que 
programou Cursos e Campanhas de divul- 
gação. Os Grupos de Trabalho de Biblio- 
tecas Públicas e de Ciências Sociais são os 
atuantes. 

As demais associações não se fizeram 
representar. 

BIBLIOTECÁRIO DO ANO 

Durante a V Assembléia e 4l.a 
Reunião da FEBAB os Presidentes de 
Associações votaram i/na escolha do BI- 
BLIOTECÁRIO DO ANO. Foram apresen- 
tados dois nomes tendo sido escolhida, 
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muito merecidamente, Yara Soeli Bessani 
Veiga, Presidente da ABPr e Presidente da 
Comissão Organizadora do X CBBD. 

O Presidente Antonio Gabriel esclare- 
ceu que cada Associação poderia eleger 
anualmente o profissional que, em seu 
Estado, mereça esse destaque pelos tra- 
balhos desenvolvidos em favor da classe. 

Extraído do Jornal da FEBAB, São Paulo, V.2 
n0 2,Jul., 1979. 

SOBRE O 10° CONGRESSO 

Prezados Colegas, 

Chegamos ao término do nosso 109 Con- 
gresso Brasileiro de Biblioteconomia e 
Documentação e 39 Seminário de Publica- 
ções Oficiais Brasileiras. 
Dissecamos o Tema Central — Biblioteco- 
nomia Brasileira: avaliação critica e pers- 
pectivas — e outros assuntos de interesse 
da Biblioteconomia através de: 

113 trabahos apresentados em: 
2 sessões solenes 
4 sessões plenárias 
17 sessões de estudos de vários assun- 
tos especializados. 
3 painéis sobre o ISBD, Censura, Bi- 
bliotecas Públicas. 
1 Mesa Redonda sobre restauração 
13 reuniões administrativas de órgãos. 
Associações, Comissão, Grupos, tais 
como INL, IBICT/CDU, IBICT/CBC, 
FEBAB, ABEBD'BIREME 
17 Cursos sobre os mais variados 
assuntos com um total de 850 alunos 
24 Atas/relatórios 
9 lançamentos de livros, catálogos, 
diretórios, bibliografias, índices 
9 stands e 3 pontos de contacto. 

-Criação de uma biblioteca - a Bi- 
blioteca Estadual de Agricultura do 
Paraná 

— Inauguração de uma biblioteca — a 
Biblioteca Infantil Miguel de Cer- 
vantes 

— Preenchimento dè 3 questionários di- 
ferentes, propiciando dados para rea- 
lização de teses de mestrado 

— Lançamento dos Anais do Congresso 
em livro e em microfichas - tiragem 
de 2500 lexemplares 

— Divulgação diária de notícias atra- 
vés dos meios de comunicação social: 
jornais, rádios, TVs 

— E os contatos pessoais?! Se colocar- 
mos a matemática para funcionar 
chegaremos a números assustadores 

— Atingimos, através de 1507 congres- 
sistas, todos os Estados da União 
e alguns países do mundo. 

Essa avalanche de informações gerou 
propostas, resoluções e recomendações 
inúmeras, cerca de 89, votadas e aprovadas 
ou nas próprias sessões onde apareceram ou 
através de plebiscito realizado entre os 
Congressistas e que, agora ratificadas, caso 
não haja nenhuma manifestação em contrá- 
rio, serão publicadas proximamente e 
enviadas a todos os Congressistas e a quem 
de direito. 

Todo congresso é uma meta que se atin- 
ge. Todo esforço que se fez para aqui che- 
gar, trazendo contribuição ou para daqui 
sair com idéias renovadas, é fruto do 
Congresso. 

Concluímos, portanto, que a meta a 
que se propuseram a ASSOCIAÇÃO BI- 
BLIOTECÁRIA DO PARANÁ e os BI- 
BLIOTECÁRIOS PARANAENSES foi 
cumprida a contento, pelo que os profis- 
sionais brasileiros mui carinhosamente 
agradecem. 
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E como síntese das idéias aqui ventila- 
das, apresentamos a seguinte declaração. 

Os bibliotecários brasileiros, reunidos 
em Curitiba por ocasião do 109 Congresso 
Brasileiro de Biblioteconomia e Documen- 
tação, inspirados pelo tema "Bibliotecono- 
mia brasileira: avaliação cn'tica e perspec- 
tivas", analisaram o estado de seu campo 
de atuação no pais|| no pais e ofereceram 
para o seu desenvolvimento. 

O exame dos trabalhos apresentados 
e das discussões e recomendações que 
suscitaram, reflete uma fundamental preo- 
cupação da classe com dois temas princi- 
pais: a formação profissional e a provisão 
de serviços eficazes para os usuários. 

Com relação á formação do bibliote- 
cário, foram duas as principais abordagens 
avaliativas. Uma diz respeito ao estágio 
do aluno de biblioteconomia e documen- 
tação, quer como preocupação do ensino, 
propondo maneiras de tomá-lo mais 
eficaz, quer como preocupação com a 
ocupação do mercado de trabalho por 
pessoas ainda não habilitadas. A outra, 
diz respeito á formação do bibliotecário, 
insistindo na capacitação do futuro profis- 
sional para atividade de pesquisa. A pes- 
quisa em biblioteconomia foi reiteradamen- 
te abordada como instrumento indispen- 
sável de avaliação para tomada de decisões 
e para justificação de projetos. Foi, ainda, 
destacada a sua importância na geração de 
novos conhecimentos, dos quais depende 
o desenvolvimento da profissão no país. 

Com relíção ao reconhecimento do 
usuário como um. çomponente-chave dos 
sistemas de informação que constituem 
as bibUotecas, as proposições sugerem a 
necessidade de se ter a completa satis- 
fação do usuário como a diretriz determi- 
nante para as fases do projeto, implemen- 
tação, desenvolvimento e avaliação dos 
serviços. 

As perspectivas para o campo estão 

refletidas, portanto, na crença de que a 
raiz dos melhoramentos a serem buscados 
está no estabelecimer)to de programas 
regulares de pesquisa, na medida do possí- 
vel integrados, gerando maior compreen- 
são das variáveis envolvidas e oferecendo 
subsídios confiáveis;! e na crença, também, 
de que serviços bibliotecários mais efica- 
zes somente advirão de atitude favorá- 
vel à cooperação e integração dos mesmos, 
num esforço coletivo que exige o compro- 
metimento de cada profissional, qualquer 
que seja sua área de atuação. 

Anibal Coelho, relator 

39 SEMINÁRIO SOBRE PUBLI- 
CAÇÕES OFICIAIS BRASILEIRAS 

CONCLUSÕES 

O plenário do 39 Seminário sobre Publi- 
cações Oficiais Brasileiras, reunido em 
Curitiba de 22 a 27 de julho de 1979, e 
constituído de 251 editores, bibliotecários 
e documentalistas, representantes dos ór- 
gãos editores e bibliotecas dos Poderes 
Executivo, Legislativo e Judiciário, fede- 
rais, estaduais e municipais; 

Considerando a necessidade e a conve- 
niência de definir-se uma política editorial 
para as publicações oficiais brasileiras que 
enfatize a racionalização e normalização 
de seus custos apresentação, distribuição, 
guarda e disseminação,- 

Considerando que a qualidade gráfica 
e editorial dessas publicações deve ser 
preservada e compatibilizada com os 
interesses do usuário e com os recursos 
disponíveis; 

Considerando a legislação vigente de 
proteção aos direitos autorais; 

Considerando que ao usuário deve ser 
assegurado o acesso à informação; 
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Considerando os trabalhos levados ao 
Plenário pela Comissão de Publicações 
Oficiais Brasileiras, especiaknente aqueles 
concernentes ao Catálogo de Publicações 
Oficiais Brasileiras e ao Manuel de Normas 
Mínimas de Editoração para Publicações 
Oficiais; 

Considerando as contribuições apresen- 
tadas por conferencistas, grupos de estudo 
e trabahos isolados; 

RESOLVE 

1 Recomendar 

1.1 À Comissão de Publicações Oficiais 
Brasileiras: 

1.1.1. quanto à incidência dos direitos 
autorais sobre publicações oficiais, 
que encaminhe ao Conselho Nacio- 
nal de Direito Autoral exposição 
acerca de omissões da Lei n9 
5.988, de 14/12/73 com respeito 
àquelas publicações, de modo a 
suscitar o exame da possibilidade 
de serem sanadas através de normas 
expedidas pelo Conselho; 

1.1.2 quanto à normalização das publi- 
cações oficiais, que dê continuida- 
de a estudos que aperfeiçoem o pro- 
jeto de Manual de Normas Mínimas 
de Editoração para Publicações Ofi- 
ciais, distribuído aos participantes 
do iSeminário de forma a: . 
a) harmonizar as divergências técni- 

cas constatadas pelo grupo de es- 
tudo que examinou o projeto no 
Seminário; 

b) ampliar o círculo de debates e 
contribuições em tomo do pro- 
jeto, através de subsídios que 
sejam enviados à Comissão, por 
escrito, no prazo de 90 dias; 

c) incorporar aos estudos de aper- 
feiçoamento as sugestões enca- 
minhadas ao Seminário; 

d) obter parecer de órgãos e enti- 
dades especializados acerca do 
projeto; 

e) incluir capítulo especificamente 
destinado aos jornais oficiais; 

1.1.3 quanto ao planejamento de progra- 
mas editoriais e de acesso à infor- 
mação oficiai, que: 
a) crie subcomissão para acrescer, 

ao projeto de Manualjde Normas 
Mínimas de Editoração para Pu- 
blicações Oficiais, parte destina- 
da a definir normas mínimas de 
"projeto gráfico"; 

b) crie subcomissão para estudar a 
comercialização das publicações 
oficiais através de um fundo 
específico; 

c) diligencie a publicação de edi- 
ções subseqüentes do Catálogo 
de Publicações Oficiais Brasilei- 
ras, retrospectivo e acumulado, 
bem como sua distribuição ás 
bibliotecas universitárias do País, 
a par de outros órgãos dissemina- 
dores; 

1.1.4 quanto a procedimentos e exigên- 
cias postais, que submeta à Empresa 
Brasileira de Correios e Telégrafos 
exposição em que seja solicitado o 
exame da possibilidade de classifi- 
car, na categoria I, as tarifas postais 
correspondentes a encartes sem fins 
comerciais; 

1.2 Aos editores de publicações oficiais: 

1.2.1 quanto à incidência dos direitos au- 
torais sobre publicações oficiais, 
que apliquem a Lei n9 5.988/73; 

1.2.2 quanto ao planejamento de progra- 
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mas editoriais de acesso à informa- 
ção oficial, que; 
a) promovam a divulgação sistemá- 

tica de suas publicações, na me- 
dida em que sejam editadas; 

b) observem a legislação vigente vi- 
sando à distribuição de atribui- 
ções relativas à produção de pu- 
blicações por pessoal qualifica- 
do; 

c) «nfatizem critérios técnicos-cien- 
tífícos nas diretrizes de sua pro- 
dução editorial; 

d) adotem medidas de desburocra- 
tização das rotinas pertinentes à 
distribuição de publicações ofi- 
ciais; 

e) proponham a comercialização de 
parte da tiragem de suas publi- 
cações, com o fim de atingir pú- 
blico usuário interessado; 

f) adotem medidas objetivando a 
redução dos custos de impressão; 

2. Sugerir: 

2.1 À Comissão de Publicações Oficiais 
Brasileiras — CPOB: 

2.1.1 quanto à incidência dos direitos 
autorais sobre publicações oficiais, 
que submeta ao exame das autori 
dades competentes proposta de al- 
teração da Lei n9 5.988/73, com o 
fim de suprimir a expressão "salvo 
convenção em contrário" no art. 
36, revogar o art. 46, e excluir as 
publicações oficiais do disposto no 
art. 93; 

2.1.2 quanto ao Catálogo de Publicações 
Oficiais Brasileiras, que: 
a) seja acrescentado ao título do 

Catálogo elemento que esclareça 
de bibliografia das publicações 
editadas no âmbito federal; 

b) o endereço dos editores seja 
listado como anexo ao corpo 
da obra; 

c) seja indicada a separação por 
tipo de material (livros e perió- 
dicos), dentro de cada órgão; 

d) inclua índice de assuntos; 
e) seja dado destaque gráfico na 

entrada dos órgãos; 
f) estude a possibilidade de adotar 

ordenação alfabética de entrada 
de autores para as edições 
subseqüentes; 

g) estude a possibilidade de editar 
o Catálogo também em fichas; 

h) seja incluída, nos casos de coedi- 
ção, a indicação do distribuidor; 

2.1.3 quanto ao planejamento de progra- 
mas editoriais e de acesso a infor- 
mação oficial, que: 
a) estimule, no âinbito de cada ór- 

gão público, a definição de atri- 
buições específicas relativas à 
coordenação das respectivas po- 
líticas editoriais, com vistas ao 
planejamento, à racionalização 
e à normalização de suas publi- 
cações, bem como a definição 
e implantação de procedimento 
que assegurem disseminação sis- 
temática das informações con- 
cementes às atividades-fins do 
órgão de modo a compor o 
Sistema Nacional de Informa- 
ções — NATIS e evitar superpo- 
sições e paralelismos; 

b) pondere, aos órgãos editores, 
sobre a conveniência de defi- 
nirem uma política de distri- 
buição para suas publicações e o 
estabelecimento de uma rede de 
bibliotecas depositárias, nos âm- 
bitos federal, estadual e muni- 
cipal, divulgando as bibliotecas 
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integrantes dessa rede nas pró- 
prias publicações; 

c) incentive os órgãos de documen- 
tação e informação a divulgarem 
os recursos de que dispõe e os 
serviços que podem prestar ao 
pesquisador, facilitando-lhe o 
acesso à informação; 

d) enfatize, junto aos serviços de 
arquivo, a conveniência de facili- 
tar-se ao pesquisador o acesso a 
documentos técitíco-cientificos 
inéditos; 

e) gestione junto ao Departamento 
de Imprensa Nacional, a edição 
de uma consolidação das normas 
vigentes sobre matéria de publi- 
cação nos Diários Oficiais; 

2.1.4 quanto aos cabeçalhos uniformes 
para órgãos e entidades oficiais, 
que: 
a) incentive os bibliotecários a se 

organizarem em grupos de traba- 
lho destinados à elaboração de 
cabeçalhos uniformes dos órgãos 
federais, estaduais e municipais; 

b) incentive as associações estaduais 
de bibliotecários a coordenarem 
os grupos que elaborarão os 
cabeçalhos uniforme; 

c) recomende o encaminhamento 
dos cabeçalhos uniformizados à 
subcomissão de processos técni- 
cos da CPOB, para exame. 

3 Aprovar: 

3.1 moação de agradecimento à Comis- 
são de Apoio ao 39 Seminário, 
designada pelo 109 Congresso Bra- 
sileiro de Biblioteconomia e Docu- 
mentação, pela constante cooperação 
e desmedida eficiência; 

3.2 moção de apoio à Comissão de E^ibli- 
cações Oficiais Brasileiras no sentido 
de gestionar, junto às associações 
estaduais de bibliotecários, a possi- 
bilidade de organizarem grupos de 
estudos sobre as publicações oficiais 
estaduais, nos moldes adotados pela 
CPOB; 

3.3 o resultado da eleição dos membros 
da CPOB para o período compreen- 
dido entre novembro de 1979 a 
novembro de 1981: 
— número de volantes: 170 
— votos em branco 
— votos nulos: 2 
— membros eleitos: 

Leyla Castello Branco Rangel (SF) — 
126 votos 

Antonio Agenor Briquet de Lemos ■ 
(UnB) - 118 votos 

Octaviano Nogueira (DIN) — 109 votos 
Ubaldino Dantas Machado (EMBRAPA) 

— 86 votos 
Juracy Feitosa Rocha (UnB) — 80 votos 
Antonia Motta de Castro Memória 

Ribeiro (CD) - 71 votos 

Suplentes: 
Davina Mota Teixeira (SEPLAN) — 68 

votos. 
Nilza Teixeira Soares (CD) — 67 votos 
Catàrina Knychala (INL) — 54 votos 
Vera Amália Amarante Macedo (UnB) — 

52 votos 
Carlos Augusto de Oliveira Lima (BNH) 

— 44 votos. 
Therezinha das Graças Alves Constanti- 

no (MINTER) - 35 votos 

* Extraído do ABPR-INF, Curitiba, 5 (2/3): 
abr./set., 1979. 
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ANAIS DO 10? CBBD 

Podem ser adquiridos na ABPR, ao 
preço de CrS 300,00 (2 v) os Anais do 
109 Congresso. EM MICROFICHA - 
Cr$ 150,00 os dois volumes. 

NOTA: No 1? n? de 1980 será publicado 
artigo de Relinda Kohler e Maria Ephi- 
gênia Ramos May: Congressos de Biblio- 
teconomia: avaliação e perspectivas. 

cm 1 



ORGANIZAÇAO INTERNATIONAL 
PARA O LIVRO INFANTIL E 
JUVENIL * 

A Organização Internacional para o 
Livro Infantil e Juvenil — (IBBY) foi 
fundada em Zurique em 1953. Promove o 
entendimento internacional através dos 
livros para crianças. Procura assegurar a 
estas publicações, mveis artístico e lite- 
rário elevados, bem como sua ampla dis- 
tribuição. Promove a fundação de biblio- 
tecas públicas e escolares, nacionais e inter- 
nacionais, a educação permanente daque- 
les que se ocupam com crianças e litera- 
tura infantil, a publicação de livros criati- 
vos e estimulantes e o uso da literatura 
infantil na educação. 

É composta de Seções Nacionais 
que representam numerosos países. Estas 
Seções são formadas por instituições e 
organismos públicos, engajados na promo- 
ção de bons livros infantis. Nos países 
onde não existe a Seção Nacional, os 
interessados aderem à IBBY como mem- 
bros individuais. Em uma nação ou região 
geográfica, grupos chamados "Amigos da 
IBBY" podem organizar-se com a fina- 
lidade de dar publicidade e apoiar as 
atividades da organização, promovendo 
seus objetivos. 

* Extraído do folheto IBBY Onternational 
Board on Books for Young People, Helsinky, 
1978). Tradução de Laila G. Spinelli. 
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As seções Nacionais elegem um Co- 
mitê Executivo nos Congressos bienais 
da IBBY. Este Comitê serve de orgio 
coordenador das Seções Nacionais, reúne 
informação, organiza a difusão da mensa- 
gem da IBBY aos países onde não há a 
Seção, estimula o estabelècimento de 
nni-as Seções Nacionais, prepara os congres- 
sos bienais e atua como conselheiro de 
editores, instituições e outras pessoas 
ativas no ■ campo da literatura infantil e 
juvenil. 

O tipo de organização adotada 
ptla IBBY permite que as Seções Nacionais 
operem a nível nacional ou internacional; 
e suas atividades cobrem um vasto campo. 
Em alguns países a Seção Nacional da 
IBBY é o único promotor oficial dos 
livros para crianças; em outros as Seções 
colaboram com vários outros organismos 
a nível internacional. Não importa como 
estejam constituídas, todas as Seções 
Nacionais compartilham de um profun- 
do interesse pelas crianças e jovens e pelos 
livros que lêem. 

A IBBY é financiada pelas contribui- 
ções de seus membros. A fundação Jella 
Lepman foi estabelecida em 1973, em 
honra à fundadora da IBBY, para recolher 
doações que financiam as atividades da 
organização. 

A IBBY tem relações de informa- 
ção e consulta com a IMESCO, estreitas 
relações com a UNICEF e é também 
membro do Comitê Internacional do 
Livro (International Book Commitee). 
Estimula o intercâmbio comercial entre 
editores a fim de que a melhor literatura 
infantil de cada país possa ser traduzida 
para o maior número possível de línguas. 
Estimula o desenvolvimento da literatura 
infantil nos países em que a produção é 
fraca. Promove a edição de livros infantis 
que permitem à criança manter-se em 
contacto com seu próprio patrimônio. 

sua língua e seus costumes, bem como 
aqueles que ensinam a língua, os costumes 
e o patrimônio das crianças de outros 
países. Educa e recorda àqueles engaja- 
dos no trabalho com livros inf^antis a neces- 
sidade de propiciar em suas obras uma 
visão humanitária da vida. 

, O Dia Intemacional do Livro Infan- 
til é uma das mais conhecidas atividades 
da IBBY. É comemorado todos os anos, 
no mundo inteiro, no dia 2 de Abril, data 
do nascimento de Hans Christian Ander- 
sen. Cada Seção Nacional tem a oportu- 
nidade de patrocinar, internacionalmente, 
o Dia Internacional do Livro Infantü, 
sugerindo temas, atividades e matérias 
às outras Seções e aos especialistas de 
Literatura Infantil, não filiados à IBBY. 
Esta comemoração vem demonstrando 
crescente importância como uma ocasião 
propícia para difundir os objetivos da 
IBBY. 

Cada dois anos, a IBBY concede a 
medalha Hans Christian Andersen a um 
autor vivo e a um ilustrador, cuja obra 
completa signifique importante contribui- 
ção à literatura infantil. Ao mesmo tempo, 
é apresentada a Usta de honra Hans Chri- 
tian Andersen, de livros relevantes para 
crianças, de publicação recente nos países 
membros da IBBY, de maneira a chamar a 
atenção para os melhores livros infantis e 
juvenis. 

O prêmio Hans Christian Andersen 
é apresentado no Congresso bienal da 
IBBY. Várias Seções Nacionais têm patro- 
cinado estes congressos em diferentes par- 
tes do mundo. Cada um deles focaliza 
um a^ecto eq>ecífíco da literatura infantil 
e o explora por meio de monografias e 
grupos de discussão. Durante os congres- 
sos bienais, reúne-se a Assembléia Geral 
da IBBY, onde cada Seção Nacional tem 
a oportunidade de fomecer relatório de 
atividades. 
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A IBBY participa da publicação da 
revista BOOKBIRD, periódico trimestral 
de critica, resenha e notícias acerca de 
literatura infantil. BOOKBIRD assegura 
um lugar de valor incalculável para o 
exame periódico do que de melhor se 
produz em livros infantis, além de ofere- 
cer informação acerca de edições inter- 
nacionais e artigos de conhecidos autores, 
artistas, bibliotecários e educadores, dedi- 
cados à literatura infanto-juvenil. 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO 
LIVRO INFANTIL E JUVENIL: 

SEÇÃO BRASILEIRA DO IBBY| 

A Fundação Nacional do Livro In- 
fantil e Juvenil deseja congregar tódos 
aqueles que se interessam pela litera- 
tura para crianças e jovens em nosso 
País. São seus objetivos: 

a) incrementar a produção do livro infantil 
e juvenil; 

b) divulgar e promover o livro infantil e 
juvenil; 

c) promov -r estudos e pesquisas sob todos 
os seus aspectos com o fim de favorecer 
a educação da criança; 

d) estimular seus autores e ilustradores 
mediante a instituição de prêmios, 
bolsas de estudo ou cursos de especia- 
lização; 

e) estimular a ampliação da rede de biblio- 
tecas infantis e juvenis; 

f) colaborar na execução de programas 
bibliotécnicos e na organização de 
serviços de informação bibliográfica 
e documentária referentes à literatura 
infantil e juvenil. 

Existindo legalmente desde 23 de 
maio de 1968, a FNLIJ teve sua criação 
diretamente inspirada pelo Intemational 
Board on Books for YoungPeople (IBBY). 
Carmem Bravo Villasante, de seu comitê 
executivo, escreveu ao Centro Brasileiro 
de Pesquisas Educacionais convidando-o 
a enviar um representante ao congresso 
da entidade, que naquele ano (1964) 
se realizaria em Madrid, com vistas à 
posterior organização de uma seção bra- 
sileira daquele órgão consultivo da UNES- 
CO. Assim, a FNLIJ nasceu ligada ao 
IBBY, incorporando aos seus objetivos 
o daquela entidade: fazer dos livros para 
crianças um instrumento de,maior com- 
preensão entre os homens. Instituída 
como entidade jundica por treze asso- 
ciações que forma seu conselho superior, 
e vivendo da contribuição financeira de 
algumas editoras de visão mais ampla, 
a FNLIJ deu seus pruneiros passos. Em 
março de 1969 publicava o primeiro 
número do Boletim Informativo, que 
assim definia seus objetivos no artigo de 
abertura. "Nossa intenção é procurar, 
através de uma publicação bimestral, 
colocar em contato permanente todos 
os que, no País, estão preocupados com 
o problema da literatura infantil, infor- 
mando e recebendo informações, cons- 
truindo assim um pequeno elo de comuni- 
cação entre escritores, üustradores, profes- 
sores, editores, todos enfim que estão em- 
penhados na tarefa de produzir livros 
para crianças". 

R. Bras. Biblioteçon. Doe. 12 (3/4): 295-304, Jul/Oez. 1979 297 

cm 1 
Digitalizado 

gentilmente por: 



Informações 

ATIVIDADES 

Indicação e seleção de livros infan- 
tis e juvenis para prêmios e exposições 
no Brasil e exterior; organização de 
exposições, concursos seminários, congres- 
sos, cursos de extensão, levantamentos 
bibliográfícos e mostras de livros infan- 
to^uvenis; trouxe personalidades como 
François Faucher e Geneviève Patte: 
criou uma biblioteca infantil em convê- 
nio com a Casa de Rui Barbosa. Edita o 
Boletim Informativo da Fundação Na- 
cional do Livro Infantil e Juvenil. 

Projetos em andamento: Dicio- 
nário de Autores Brasileiros de Literatura 
Infantil e Juvenil. Suplemento da Biblio- 
grafia Analítica da Literatura Infantil e 
Juvenil publicada no Brasil no período 
1975/76. 

ENDEREÇO: Diretora Executiva - Laura 
Coristâncio Austragésilo de 
Athayde Sandroni. 
Rua da Imprensa, 16 - 10a. 
s/1.014 — Rio de Janeiro. 

CENTRO DE ESTUDOS DE 
LITERATURA INFANTIL 
E JUVENIL 

O Centro de Estudos de Literatura 
Infantil e Juvenil é uma entidade particu- 
lar, sem fins lucrativos, que congrega auto- 
res, educadores, bibliotecários, críticos, 
editores, pais, enfim todos aqueles que 
se interessam por literatura infanil e 
juvenil. 

O CELIJU nasceu de um encon- 
tro entre a escritora Odette de Barros 
Mott e a bibliotecária Idaty Brandão 
Onaga que vinham sentindo a falta de 
contato dos interessados com o livro 
infantil. Tiveram, então, a idéia de criar 
um grupo que viesse sanar esta falha. 
Em 17 de janeiro de 1973 houve a pri- 
meira reunião, realizada no auditório 
da Biblioteca Municipal Mário de Andra- 
de, à qual compareceram inúmeros interes- 
sados. Por unanimidade foi fundado o 
Grupo de Estudos de Literatura 'Infantil 
e Juvenil que mais tarde recebeu a deno- 
minação de Centro — CELIJU. 

Em 25 de agosto de 1975 foram 
registrados seus Estatutos e o centro decla- 
rado de utilidade pública estadual pela lei 
1.301, de 2 de maio de 1977 e municipal 
pela lei 15.619 de 4 de janeiro de 1979. 
Foi registrado no Conselho Nacional de 
Serviço Social conforme processo 237.033/ 
77. 

O CELIJU tem por finalidade: 
1 - Trabalhar pela efetivação da disci- 

plina Literatura Infantil e Juvenil. 
Se consultarmos os professores do 

Fundamental e do 2? grau, sentiremos 
quase unânime a quebca de que seus alu- 
nos não se interessam pela leitura. Os 
apelos dos "media" são insuperáveis e 
a vida dos dias de hoje desvia o aluno 
do livro. A queixa dos professores sugere 
que esses profissionais se sentem incapa- 
zes diante do problema. A formação que 
recebe o aluno universitário, as teorias 
estudadas durante o curso superior, não 
parecem formá-lo e prepará-lo adequada- 
mente no que se refere à Uteratura a ser 
proposta a seus alunos de 19 e 29 graus. 
É indiscutível que para os alunos destes 
níveis, a obra literária deve ter caracterís- 
ticas específicas; que sua abordagem deve 
ser também especial; que o próprio objeti- 
vo da leitura é específico. 
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Tais pontos devem ser apreciados 
num curso que pretenda orientar o futuro 
professor de Comunicação e Expressão; 
também são necessários nos cursos de 
Biblioteconomia e Pedagogia. Infelizmen- 
te, a disciplina que discute essas questões 
- a Literatura Infantil e Juvenil — quase 
não aparece nos "curriculum" dos referi- 
dos cursos em nível de graduação. 

Alguns Estados estão em melhor 
situação que outros quanto a este proble- 
ma. Em São Paulo apenas alguns cursos 
rápidos se organizam sem o apoio sistemá- 
tico das autoridades educacionais. 

Assim o Celiju, cujo objetivo é 
o estudo e desenvolvimento da Literatura 
Infantil e Juvenil, sente-se no dever de 
batalhar pela criação da Cadeira de Litera- 
tura Infantil nos cursos acima referidos 
para que os profissionais possam ter o 
suficiente preparo para atuarem nesse 
campo. 

2 - Promover palestras, conferências, 
debates, exposições sobre o Leitor e o 
Livro para crianças e jovens. 

' Essas atividades acima relacionadas 
visam à formação do hábito de leitura, 
pois" não existem verdadeiros incentivos 
a essè hábito na nossa realidade. Em mui- 
tos lares o livro é objeto decorativo ou 
inexistente. É quase um objeto de luxo, 
o qué dificulta sua aquisição pela maioria. 
Os nossos professores dos diversos graus 
não recebem os meios para promoção 
e incentivo da leitura. 

. CURSOS - Desde 1974 o CELIJU, 
através de seus membros, escritores, pro- 
fessores, bibliotecários, ilustradores, tem 
atendido às solicitações para conferências, 
palestras, entrevistas, mesas redondas em 
colégios, bibliotecas, não só na cidade de 
S. Paulo, como em diversas cidades do 
interior e de outros estados, sempre dando 
ênfase à importância do livro infantil e 
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contribuindo para maior divulgação do 
autor nacional. 

Em 1977, a convite da Câmara Bra- 
sileira do Livro e patrocínio da Secretaria 
de Cultura, Ciências e Tecnologia de S. 
Paulo, o CELIJU participou da Semana do 
Escritor em diversas cidades do interior 
do Estado. 

Também desde sua fundação o 
CELIJU tem participado com estandes e 
presença de seus associados a feiras. Salão 
da Criança, Ruas de Lazer, Expo-Estudan- 
til, participação comunitária para desen- 
volvimento da criança, feiras de livros em 
colégios, em S. Paulo, e em algumas cida- 
des do País. 

CURSOS - Dentro desse objetivo 
o CELIJU organizou em 1976 dois cursos 
de Literatura Infantil: O primeiro, "O 
Panorama da Literatura Infantil e Juve- 
nil", contou com o patrocínio da Colmeia 
e suas aulas foram dadas por professores 
universitários. O segundo foi um curso 
rápido, patrocinado pela Secretaria de 
Cultura, Ciência e Tecnologia do Estado 
de S. Paulo, na Escola Estadual de 19 e 
29 graus "Professor Jácomo Stavale". 

3 — Trabalhar pelo estabelecimento de 
intercâmbio com entidades congêneres 
nacionais e estrangeiras. 

O CELIJU, desde sua fundação 
tem recebido apoio e tem mantido um 
estreito relacionamento com a Funda- 
ção Nacional do Livro Infantil e Juvenil. 
A seu convite o CELIJU participou do 
XIV Congresso de Literatura Infantil e 
Juvenil patrocinado pelo IBBY, na cida- 
de do Rio de Janeiro. Na ocasião coor- 
den.ava tese brasileira "O Público Leitor 
e seu Acesso ao Livro", a Prof. Dra. Nelly 
Novaes Coelho. 

A entidade participou em 1976, 
como convidada especial do 19 Con- 
gresso Ibero-Americano de Literatura In- 
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fantil e Juvenil^ no qual foi apresentado 
tema "As Obras dos Escritores doCELIJU 
e sua correspondência às faixas etárias 
do desenvolvimento da criança e do jo- 
vem". Esse trabalho exposto pela escritora 
Lúcia Pimentel de Sampaio Góes foi vota- 
do para publicação. 

A convite da Câmara Brasileira do 
Livro, participou ainda ao lado de outras 
entidades, em 1976, da IV Biend do Livro. 
O Seminário teve como tema: "Hábitos 
de Leitura e Biblioteca". 

Em 1978, na V Bienal do Livro par- 
ticipou como organizador, juntamente 
com a Fundação Nacional do Livro Infan- 
til e Juvenil, do Seminário Latino Ameri- 
cano de Literatura Infantil e Juvenil, cujo 
tema foi "Realismo no livro para crianças 
e jovens da América Latina". Este Semi- 
nário foi de suma importância porque pro- 
piciou o conhecimento da realidade social 
dos diversos países da América Latina. 
Compareceram representantes da Argen- 
tina, Bolívia, El Salvador, Venezuela e 
brasileiros de vários Estados. Na quali- 
dade de observadores estavam presentes 
membros de Entidades Internacionais: 
como: UNESCO, IRA (International 
Reading Association), CERLAL (Centro 
de Promoção do Livro na América Latina 
e Caribe) e IBBY (Organização Interna- 
cional para o Livro Infantil e Juvenil). 

4 — Promover a divulgação de autores 
e livros infantis e juvenis. 

Além das atividades acima mencio- 
nadas, palestras, feiras, o CELIJU, desde 
1975, tem publicado catálogos de livros 
infantis e juvenis, em colaboração com a 
Secretaria de Cultura do Estado, com 
classificação por níveis de desenvolvi- 
mento, destinados a pais e professores, 
com ampla distribuição por todo o Brasil. 

5 - Instituir e participar de concur- 

sos para incentivo e descoberta de novos 
autores. 

A 28 de maio de 1975 o CELIJU 
encaminhou ao titular da Secretaria de 
Cultura, Ciéndas e Tecnologia do Estado 
de S. Paulo, dr. José Mindlin, ofício 
sugerindo o seguinte: 

19 Desdobramento do Prênua Go- 
vemador do Estado, destinado um à Li- 
teratura Infantil e outro à Literatura 
Juvenil. 

29 Solidtação para que o julga- 
mento dos trabalhos apresentados fosse 
feito por um jurí composto por especialis- 
tas em Literatura Infantil e Juvenil. 

39 Proteção à produção dos livros 
infantis e juvenis através de porcenta- 
gens equivalentes às da produção de livros 
estrangeiros no país. 

O CELIJU participou de júris de 
seleção de livros infantis e juvenis: 

— Em 1975 e 1976, do Concurso 
"João de Barro" em Belo Horizonte, MG. 

— Em 1977, do "Prêmio Monteiro 
Lobato de Literatura Infantil e Juvenil", 
da Secretaria de Cultura, Ciências e Tecno- 
logia do Estado de S. Paulo. Neste concur- 
so já houve a premiação distinta de livros 
infantil e juvenil, proposta pelo CELIJU. 

6 - Manter contactos permanentes 
com editores, livreiros e distribuidores 
para colaborar no aprimoramento gráfico 
do livro. 

Em 1977 o CELIJU deu sua colabo- 
ração na seleção dos livros da coleção 
PINJU da Editora Pioneira. 

Ainda no mesmo ano 1977 colabo- 
rou na organização das antologias'"DE 
MARRE DE X" e "TRANZAS, PAQUE- 
RAS E MOTOCAS", publicadas pela 
Editora Vértice. 

— Uma das mais importantes reali- 
zações do CELIJU foi a criação da Bi- 
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blioteca CELIJU em-Aiaçariguama, loca- 
lidade situada próximo de S. Paulo, onde 
não havia qualquer acesso ao livro, sequer 
uma banca de jornal ou revista. Este 
empreendimento só foi possível pelo es- 
forço da presidente do CELIJU, Odette 
de Barros Mott. A repercussSò foi a mais 
favorável na comunidade local, pois a& 
crianças e jovens, conquistados pela bi- 
blioteca, levaram seus pais a frequentá-la 
assiduamente. No momento a Biblioteca 
conta com um acervo de 2.000 livros e 
uma média mensal de 500 consultas. 
Neáte ano de 1979, a Biblioteca CELIJU 
foi cadastrada no Conselho Regional de 
BibUotecas. 

No corrente ano - ANO INTERNA- 
CIONAL DA CRIANÇA - O CELIJU, 
além das palestras, mesas redondas, 
conferências e entrevistas realizadas por 
seus associados, e da publicação de um 
Catálogo especial contendo as resolu- 
ções do Seminário de Literatura Infantil 
e Juvenil, realizou e programou o seguin- 
te: 

1 — Participou, coordenando o deba- 
te entre crianças alemãs e brasileiras, da 
Exposição de Livros alemães na Biblioteca 
Infantil Monteiro Lobato. 

2 — Tomou parte, juntamente com o 
SESC e a Câmara Brasileira do Livro, de 
um concurso para cartazes, relativos ao 
Ano Intemacional da Criança, organizado 
pelo Departamento de Bibliotecas Infan- 
to-Juvenis da Secretaria de Cultura da 
Prefeitura de S. Paulo. 

3 — Organizou em outubro de 1979 
uma exposição - "O LIVRO INFANTIL 
E SUA PRODUÇÃO", na qual os livros 
fícaram à disposição dos visitantes para 
manuseio e foram expostos cartazes rela- 
tivos à produção do livro e sua história. 
Essa exposição realizou-se na 2a. Quinze- 
na de outubro, na Galeria Itaú, à Av. 

Brasil, l.lSl Para essa exposição o 
Celiju conta não só com a colaboração 
do Banco Itaú, como da Comissão Muni- 
cipal de Cultura, através de seu Departa- 
mento de Bibliotecas Infanto-Juvenil, da 
Câmara Brasileiro do Livro, do Museu de 
Arte de S. Paulo, das Editoras Ática, 
Melhoramentos, Nobel, e participação de 
diversas outras editoras, especializadas no 
ramo, como Brasiliense, Pioneira, Duas 
Cidades e outras. 

Essa exposição constou de livros 
cedidos pelas editoras, que ficaram ao 
alcance das crianças, de painéis sobre a 
história do livro através dos séculos; de 
painéis demonstrativos da produção do 
livro e de diversas artes finais dos livros 
infantis que estão sendo produzidos ul- 
timamente no país. Constaram tam- 
bém da apresentação edições raras de 
livros infantis. 

Além das atividades citadas,'foram 
estabelecidos contatos com o Departamen- 
to de Bibliotecas Infanto-Juvenis de 
S. Paulo e de colégios para visitação e 
entrevistas das crianças com os autores. 
Monitores foram colocados à disposição 
dos interessados para esclarecimentos e 
interpretação dos painéis. Estiveram 
presentes também contadores de estó- 
rias e realizou-se um espetáculo de teatri- 
nho infantil. 

4-0 CELIJU, com o patrocínio 
do Departamento de Bibliotecas Infan- 
to-Juvenis da Secretaria Municipal de 
Cultura, organizou um Curso de atualiza- 
ção de Literatura Infantil abordando os 
aspectos fundamentais da disciplina. Con- 
tou com a colaboração dos professores 
Nelly Novaes Coelho, Fulvia Rosemberg, 
Maria Antonieta A. Cunha, Maria Emilia 
Bueno de Aguiar, Neusa Dias Macedo, 
Cecilia Reggiani Lopes e Lúcia Pimentel 
de Sampaio Góes. 
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O CELIJU não esmorecer nessa sua 
hita pelo livro infantil e juvenil e sua rela- 
ção estreita com a criança. Entre suas 
aspirações, além da criação da Cadeira 
de Literatura Infantil e Juvenil, espera 
ver a Biblioteca CELIJU de Araçarigua- 
ma se multiplicando em diversos bairros 
da periferia e cidades. 

O CELIJU pretende em escala 
crescente converter-se num verdadeiro 
Centro de Estudos possibilitando pesqui- 
sas na área da literatura infantil. 

O CELIJU sonha, ainda, com sua 
sede própria onde poderiam ser consul- 
tados seus livros e documentos. 

As reuniões do CELIJU se realizam 
nimia das salas cedidas graciosamente 
pela Câmara Brasileira do Livro, à av. 
Ipiranga, 1.267, 109 andar, na última 
segunda-feira de cada més, às 15 horas. 
Para essas reuniões sâo convidados todos 
os interessados no livro para crianças e 
jovens, seja qual for sua área de interesse. 
Somente com o apoio de muitos o CELIJU 
poderá cumprir seus objetivos. 

Lúcia Pimentel de Sampaio Góes 
Presidente 

Conespondéncia: Av. PauUsta, 1776, 209, 
s/6 CEP 01310-CAPITAL SP 

la joie par les livres e 
A BIBLIOTECA INFANTIL 
DE CLAMART♦ 

La Joie par les Livres é uma organi- 
zação francesa de pesquisa e informação 
que se dedica ao desetrvolvimento do 
relacionamento entre a criança e o livro. 
Iniciou-se como entidade particular, mas a 
partir de 1972 passou a pertencer ao 
Serviço de Leitura Pública da Escola 
Superior de Bibliotecários de Paris. Seu 
Centro de Documentação está aberto 
a todos aqueles que se interessam pelos 
livros infantis (bibliotecários, educadores, 
pais, estudantes pesquisadores, etc.) que ai 
encontram livros inf^antis, juvenis, obras e 
revistas especializadas no assunto em fran- 
cês e outros idiomas, catálogos de livros, 
fichários sobre bibliotecas e sobre peda- 
gogia. 

Para incentivar o desenvolvimento 
das bibliotecas infantis na França La Joie 
par les Livres organizou uma biblioteca 
modelo em Clamart, nos arredores de 
Paris. Particularmente original é a atraen- 
te arquitetura de seu prédio construído 
especialmente para dar oportunidade à 
criança de desenvolver variadas atividades 
num ambiente descontraído e alegre. 
Procura favorecer a iniciativa das crian- 
ças, levando-as a assumir pequenas tare- 
fas e a participar na confecção de um jornal 

* Extraído do Boletim Informativo da Funda- 
ção Nacional do Livro Infantil e Juvenil, Rio de 
Janeiro, 9 (37):l-32,jan./inai. 1977. 
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mural e na escolha de novos títulos. Entre 
outras atividades oferece oportunidades 
para discussão sobre livros num clube de 
leitura, promove exposições, palestras, 
ensino o uso de material audio-visual 
e dispõe de uma pequena impressora 
para que os jovens freqüentadores adqui- 
ram conhecimentos elementares das artes 
gráficas. 

Desde sua inauguração a biblioteca 
colabora com as escolas da comunidade; 
no início do ano letivo as classes visitam 

a biblioteca para que as crianças aprendam 
o caminho e conheçam os diversos recursos 
e atividades variadas que lá poderão encon- 
trar. 

A Bibhoteca trabalha também com a 
Escola Normal local no intuito de fazer 
com que as futuras professoras possam ter 
idéias dos serviços que a Biblioteca infantil 
oferece. Ela é também responsável pelo 
treinamento de bibliotecários que preten- 
dem se dedicar ao trabalho com crianças. 
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NÃO DEIXEM DE COMPARECER: 

III SEMINÁRIO LATINO-AMERICANO OE LITERATURA INFANTIL E JUVENIL 

— evento da VI Bienal Internacional do Livro — 

TEMA: O Livro Infantil e Juvenil e as Linguagens Contemporâneas 
(O Livro, os Meios de Comunicação e a Escola) 

Data e local: de 18 a 22 de agosto de 1980,{ 
no 39 andar do Pavilhão da Bienal / Parque Ibirapuera (Museu de Arte 
Contemporânea). 

Patrocínio: Secretaria da Cultura do Estado e Seaetaria Municipal de Cultura 
de São Paulo. 

Promoção: Câmara Brasileira do Livro, Fundação Bienal de São Paulo, Insti- 
tuto Nacional do Livro, com a colaboração: CELIJU, FNLIJ, ABLIJ, 
FEBAB, SNEL, ECA/USP, Fundação Carlos Chagas. 

Organização: Palestra, Comunicações, Mesas-Redondas e Grupos de Trabalho 

Comissão Organizadora: Mário FittipakJi, José Gorayeb e Marina Vera Muniz 
•Secretária Executiva. 

Comissão Coordenadora: Fúlvia Rosemberg, Laura Sandroni, Lúcia Pimentel 
de Sampáio Góes, Maria Antonieta A. Cunha e Neusa Dias de Macedo. 

Inscrição: Aberta a todos os interessados. 

Certificados de Freqüência: fornecidos pela Câmara Brasileira do Livro aos 
inscritos que participarem de 75% das sessões. 
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Sob os auspidos da Council on 
Library Resources Inc., A Autora recebeu 
bolsa de pesquisa durante os anos de 76 
e 77 e se empenhou em identificar o 
papel e a função da biblioteca central 
infantil na rede de bibliotecas metropo- 
litanas dos Estados Unidos. Neste artigo 
focaliza os principais pontos desse estudo. 

Fazendo um retrospecto das mudan- 
ças havidas nos serviços bibliotecários 
infanto-juvenis, constata que oconeram 
poucas mudanças nos últimos 10 anos. 
Antes de mostrar quais foram essas mudan- 
ças, faz notar que é difícil separar serviços 
e programas em categorias educacionais 
e recreacionais. O que é educação para 
ims, pode ser recreação para outros. Antes, 
os bibliotecários infanto-juvenis ao plane- 
jar programas especiais para trazer a crian- 
ça a uma experiência de leitura procuravam 

* Tíata-se mais de uma tradução livre uV 
que uma Resenha. Serviu de texto para 
o Curso de Atualização "Em Busca do 
Jovem Leitor", ao discutir-se o tema 
"BibBoteca Infanto-Juvenil Ativada", em 
14/10/79, na B. Infanto-Juvenil "Mon- 
teiro Lobato". 
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prover a melhor coleção possível como 
fundamento para seus serviços. A atenção 
era focalizada na qualidade literária dos 
livros, no seu editor, autor e ilustrador; 
a seleção levava em conta mais os valores 
estéticos dos livros do que os psicológicos, 
enquanto que os bibliotecários de serviços 
para adultos atentavam mais para a comu- 
nidade como guia para o desenvolvimento 
das coleçOes. Por conseguinte, da ligação 
entre usuário e suas necessidades resul- 
taria o melhor uso da biblioteca. Publicida- 
de era o meio comum empregado para 
trazer juntos usuários e materiais. 

Na última década, mudanças têm 
sido feitas em relação: 

1 a certos serviços e grupos de 
leitores caracterizados por idades: 
a) crianças bem novas (um ano 

e méio a três anos) e seus pais; 
b) a criança que freqüenta o 19 

grau; 
2 no relacionamento 1 da biblioteca 

com a comunidade; 
3 ao impacto da avaliação de ser- 

viços; 
4 ao estabelecimento 1 de prioridades 

de programas, com implicações 
dessas mudanças no desenvolvi- 
mento das coleções e modelos de 
pessoal. 

Depois da 2? Guena Mundial, ques- 
tionamentos foram feitos sobre a Hora 
do Conto, sobre o uso da biblioteca ser- 
vindo crianças que ainda não liam, sobre 
a pertinência da inclusão de jogos e 
outras atividades não relacionadas com 
leitura na biblioteca infantil. Várias pes- 
quisas foram realizadas sobre educação 
nos primeiros I anos da infância e sobre 
a contribuiçãol do papel dos pais no pro- 
cesso de aprendizagem. Todos esses ele- 
mentos levam a Âutora a focalizar os 

seguintes pontos: 

PAIS 

Até pouco tempo, os pais eram vistos 
apenas como usuários potenciais. Depois da 
criança, a atenção era voltada ao professor 
de 1? grau. Tanto esse elemento, como o 
bibliotecário não mediatn esforços para 
compensar as defasagens do lar no tocante 
ao desenvolvimento intelectual das crian- 
ças. As pesquisas mostraram que os pais 
eram os primeiros professores e, pór isso, 
necessitavam de assistência para desem- 
penhar esse papel. 

Hoje em dia, leva-se em conta que 
deve mudar não somente o relacionamento 
da biblioteca para com os pais, mas tam- 
bém para com todas as pessoas que tenham 
responsabilidades pessoais ou profissionais 
para com a criança. Três pontos devem ser 
considerados: 

1 os pais devem ser vistos como um 
aliado a ser assistido 

2 os objetivos dos serviços e progra- 
mas da biblioteca devem ser co- 
municados aos pais, se se quiser 
medir a efetividade desses pro- 
gramas; 

3 materiais designados para progra- 
mas especiais e habilidades pró- 
prias do bibliotecário devem ser 
compartilhados com os pais, se 
uma ação continua de relaciona- 
mento queira ser atingida. 

Entre os exemplos de contribuição 
aos pais, há bibliotecas que permitem aos 
adultos participarem dos programas infan- 
tis ou que promovem aos pais um rol de 
atividades com suporte de materiais numa 
Seção especial, incluindo, ainda, sugestões 
para atividades em casa. Outros programas 
para os pais focaUzam habilidades e neces- 
sidades informacionais para que eles 
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possam prover um ambiente de estímulo 
à criança mais do que fazer propaganda 
de materiais de biblioteca. 

BRINQUEDOS 

Deconentesi de mudançias sociais, 
várias agências têm sido criadas para tomar 
conta da criança enquanto os pais traba- 
lham fora. Os serviços bibliotecários 

:para criança introduzidos nessas agências 
constituem responsabilidade comunitária 
e ótima oportimidade de congraçamento 
entre a biblioteca pública e taisiagêndas. 
Para isso, é importante que haja comum 
acordo para um estabelecimento de ob- 
jetivos e desenvolvimento de serviços. 

Antes, estas agências não eram pro- 
priamente ignoradas mas vistas mais como 
uma audiência para ser servida do que como 
uma colaboradora com as quais pudessem 
ser planejados trabalhos comuns. Apareciam 
sempre em último plano por motivos óbvios 
de que ocasionariam mais trabalhos ao bi- 
bliotecário, pois o levaria a sair de sua 
rotina. 

Desse contacto com outrasj agências, 
como, por exemplo, as creches, nasceu 
a idéia de se induir o brinquedo como 
material adidonal na biblioteca. Com 
isso, aumentou-se a efícáda dos programas 
em decurso e estenderam-se os serviços 
bibliotecários às crianças de 8 meses a 
3 anos que são deixadas em creches, es- 
colas matemais, etc. 

Naturalmente, o bibliotecário deverá 
receber instrução espedalizada nas técnicas 
de introduzir brinquedos às crianças, 
habilitando-o, também, a ensinar estas 
técnicas a adultos a fím de que eles se 
compenetrem da importânda do desen- 
volvimento verbal e habilidades intelec- 
tuais da criança. 

A experiênda tem sido válida, 
chamando-se atenção para versatilidade da 

biblioteca e criatividade dos bibliotecários. 
Agora, pergunta-se como poderia ser 
justificado o brinquedo como nova forma 
de material bibliotecário? 

O brinquedo é material educadonal 
facilmente aceito pela criança e dá-se 
ensejo aos pais de testarem os brinquedos 
antes de sua compra. Uma outra justifi- 
cativa é a publiddade favorável à biblio- 
teca pela utilização desse material nos 
programas de crianças bem novas. 

É notado que não existe um consen- 
so na efetividade do brinquedo como 
recurso educadonal, sendo que algims 
psicólogos aaeditam que "o que pode 
estar faltando em nossas comunidades 
não são brinquedos nas bibliotecas. . . 
mas mdo cultural onde pais possam 
aprender necessidades de estímulos para 
crianças". Acham que programas e ser- 
viços que reforçam a interação criança 
e adulto prometem ser mais efetivos 
no alcance de benefídos clamados pelos 
advogados dos brinquedos. 

HORA DO CONTO E PROGRAMAS 
ESPEÕAIS 

Vários fatores de ordem sódo- 
econômico-educadonal têm sido eviden- 
ciados como causas de declínio da fre- 
qüênda à biblioteca pública: crianças 
colocadas em casas matemais; mudanças 
nos métodos de ensino exigindo do es- 
colar partidpação ativa no processo de 
aprendizagem; preferênda por outros me- 
ios de comunicação de massa. 

Explicando melhor; para maioria das 
famílias onde pai e mãe trabalham fora, 
o fim-de-semana é o período mais con- 
veniente para uso de bibliotecas, e estas 
não têm tido possibilidade de oferecer 
imia linha completa de programas e ser- 
viços para esse período. A Escola está a 
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exigir muito dos alunos, nas diversas 
áreas, de modo que ela passa a ser também 
um criador de informações precisando 
se interagir muito com os materiais instru- 
donais. Se a biblioteca pública nfo está 
apta a oferecer materiais e suporte peda 
gógico de que necessita o estudante, 
ele deixa de freqüentá-la. Programas que 
ofereçam uma variedade de atividades ou 
envolvam o aprendizado de uma habili- 
dade atrairiam mais as crianças maiores 
do que a tradicional "Hora do Conto". 
Talvez seu interesse em atividades diversas 
e criativas também sqa causado pela 
passividade de assisténda a programas 
de televisão. Todas essas questões são 
abertas a conjecturas. 

Por isso, a fim de conseguir mais 
audiénda, muitas bibliotecas têm incor- 
porado,!/num único! programa, variado 
número de atividades. Por exemplo: 
uma estória contada, aliada a um filme 
ou a uma apresentação de teatrinho de 
fantoches, seguida de uma seção de canto 
ou de modelagem, inspirada na estória 
ou no filme. 

Na verdade, esse tipo de programa 
exige não só recursos como talentos por 
parte do bibliotecário. £ nessa hora que se 
pode envolver a comunidade cooperando 
com a biblioteca, ou seja, pedindo auxílio 
de voluntários que tenham habilidades ou 
espedalidades numa dessas atividades. 

O declínio de audiénda às Horas 
do Conto tem levado a reflexão, se é por 
culpa da televisão ou porque existem 
outros programas ^is atraentes na bi- 
blioteca. Uma sugestão é feita para atrair 
as aianças mais velhas para essa tradidonal 
atividade ensinando a ela a técnica de 
contar estórias. Pela literatura existente 
sobre esse assimto, ficou evidente que 
se deve dar mais atenção à forma de 
apresentação da Hora do Conto, e uma 
obra é indicada para isso; BAKER & 

GREENE, Storetelling: art & technique, 
New York, Bowker, 1977. 

Para programas espedais, sugeriu-se 
que à volta de um tema que atraísse diver- 
sas faixas etárias se programasse uma 
variedade de atividades, com opção de es- 
colha por parte do usuário. Por exemplo, 
enfocando um tema como "herança de um 
grupo étnico", seriam programados filmes, 
estórias, atividades artísticas, exposições, 
etc. Pode-se articular esse programa com 
áreas de estudo do curriculunii escolar, 
provendo assim oportunidade para esten- 
der aprendizagem à comunidade. Outros 
eventos espedais, que incluem uma peça 
teatral, número de dança ou mímica, 
juntos a uma palestra de escritor infantil 
serão um chamariz para a biblioteca, bem 
como chamarão atenção da comunidade 
para a biblioteca como instrimiento de 
educação e cultura. 

£ predso que se tenha em mente 
bem claros os objetivos ou necessidades da 
comunidade ao determinar-se os melhores 
objetivos e altas prioridades. Há biblio- 
tecas que no afã de atrair as crianças 
têm gasto muito dinheriro em bizarras 
práticas de propaganda ao invés de tentar 
outras opçOes. Um exemplo disso é o uso 
de helicópteros nos parques das bibliotecas. 

AVALIAÇÃO DE SERVIÇO 

Medidas presentemente usadas para 
avaliar a eficiénda dos programas, muitas 
vezes determinam quais são os programas 
que devem ser ofereddos. Em resposta 
á pressão para que haja um número mais 
expressivo de audiénda, as bibliotecas 
têm atentado para programas que apelem 
para um largo espectrum de faixas etárias. 
Filmes e representações de fantoches 
atraem mais partidpantes, sendo que nas 
comunidades onde haja pouca oportunida- 
des para crianças se reunirem este tipo de 
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atividade é de real necessidade. No entan- 
to, há outros pontos a considerar. 

Na realidade, a biblioteca é o local 
próprio onde crianças podem ouvir contar 
estórias, ler um livro para recreação, re- 
ceber assistência individual ou ser cer- 
cada de um ambiente de aprendizagem 
voluntária. 

Sem objetivos claramente defmidos, 
não é muito fádl determinar o que deve 
ser medido num determinado programa. 
Vários autores (Amato, Emans, Ziegler) 
concluíram que nenhuma atividade parece 

' ter tido efeito no alcance da leitura, como 
por exemplo, a hora do conto e as dra- 
matizações, mas ambas apresentaram indi- 
cações da existência de uma atitude mais 
positiva na ida à biblioteca. 

Relacionar resultados mensuráveis 
com os objetivos já é obsoleto. Sugere-se 
que nos estudos de usuários pergunte-se 
a ele como obteve a informação e se ela 
o ajudou. Fazer perguntas também aos 
pais e professores e a todos os partici- 
pantes do processo da leitura e ativida- 
des relacionadas à criança, j podem servir 
de começo para medir a efíciênda do 
programa. 

COLEÇÕES 

Provavelmente, hoje, elas refletirão 
as necessidades da comunidade em maior 
extensão do que no passado em virtude 
de haver disponibilidade de materiais. 

Dependendo da maior força das 
bibliotecas escolares, as coleções para 
crianças na idade escolar I nas bibliotecas 
públicas deverão ser reforçadas nos mate- 
riais recreadonais ou que atentem a interes- 
ses espedais, enquanto a coleção para 
adultos servirá como fonte educadonal 
adidonal. 

A biblioteca pública tem de atentar 
para as comunidades onde é crítica, a 

necessidade de materiais atraentes e de 
leitura mais fádl, e comunidade carente 
de serviços de instrução. Deve lembrar 
também que para criança mais nova os 
materiais mais adequados são os educa- 
tivos, não se esquecendo que os pais 
requerem consideração toda espedal. 

As políticas atuais de alocação de 
verbas e duplicação de materiais devem 
ser examinadas à luz da importánda 
dos programas, sendo que coleções espe- 
dais para pais e crianças de 1 ano e meio 
a três anos não devem ser esqueddas. 
Além de coleções separadas para esses 
usuários, "conjunto de materiais" (tipo 
pacotes culturais) devem ser preparados 
para empréstimos j aos pais ou pessoas 
que tomam conta de crianças. Sugere-se 
que, de acordo com um tema, se organize 
um conjunto contendo um livro, um 
brinquedo, um disco, um fantoche acom- 
panhado de instruções para uso. 

Vários outros materiais devem ser 
considerados e vistos como possíveis de 
serem emprestados: jogos, "relia", pos- 
ters, reproduções, etc. Nas listas de mate- 
nais recomendados para seleção, as anota- 
ções sugerem como eles devem ser uti- 
lizados. 

Para suporte de programas variados, 
aliados à hora do conto, muitos materiais 
são necessários. Fantoches, programas 
escritos ou em videotape são constante- 
mente requisitados por dasses que visitam 
a biblioteca, bem como materiais e instru- 
ções para atividades artísticas são fontes 
necessárias de aquisição como o são os 
livros, os filmes e os discos. Muitos desses 
materiais têm de ser criados na própria 
biblioteca e requerem recursos humanos 
mais variados. Para atingir isso, alocações 
orçamentárias e desdobramento do pessoal 
existente devem ser feitos. 
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DOIS PROBLEMAS CRfnCOS 

Antes de se poder integrar os serviços 
educativos e recreadonais para crianças 
no todo da biblioteca e de causar impacto 
na comunidade, dois problemas devem 
ser considerados: 

1 a funçSo do programa infantil 
dentro da biblioteca; 

2 o relacionamento adequado com a 
comunidade. 

A preparação dos programas infantis 
tem sido incidental e pequena. A preo- 
cupação maior das associações profissionais 
tem sido com a propaganda de materiais. 
Pouca atenção tem sido dada a discussões 
à volta de um determinado programa 
em relaçaío aos serviços da biblioteca. 
Os bibliotecários infanto-juvenis têm sido 
encorajados a desenvolver habilidades para 
atividades de grupos e em representações 
artísticas, em detrimento da assistência 
individual da criança. 

Hoje, a função do programa nos 
serviços para crianças ultrapassou ao pro- 
pósito inicial de trazer a criança para uma 
experiência de leitura. Ele tomou-se 
um fim em si mesmo, e do mesmo modo 
que o livro ou outro material, o programa 
contém o mesmo potencial para uma 
experiência válida. Deste ponto de vista, a 
alocaçSo de fundos para programas é tio 
necessária para o serviço da biblioteca 
como para materiais na coleçSo. No entan- 
to, o valor de cada programa deve ser 
julgado pela sua compatibilidade com os 
objetivos da biblioteca. Estes pontos nío 
têm sido bem discutidos na Uteratura e 
nem os administradores têm considerado o 
programa como um componente essencial 
do serviço bibliotecário. 

O trazer a criança para uma experiên- 
cia de leitura permanece indubitavel- 
mente como o forte pilar dos serviços 

bibliotecários para com a criança, mas a 
importância deste objetivo pode nao ser 
a mesma para a criança. Nem toda crian- 
ça que participa de um programa ou usa 
um serviço de biblioteca vai, necessaria- 
mente, engajar-se numa experiência lite- 
rária, mas pode ser despertada para o 
mundo das idéias, da imaginação e da ex- 
pressSo criativa. Um determinado progra- 
ma pode levá-la a um pedido de informa- 
ção, pode enriquecer sua experiência de 
leitura ou pode ser a experiência. em si. 
Nessa hora, ela pode tomar-se um usuário 
da biblioteca, se houver encprajamento 
por parte do bibliotecário. 

Se lun intercâmbio de trabalho deve 
ser alcançado entre a biblioteca e outras 
agências comimitárias, o bibUotecário deve 
deixar de lado o papel cômodo de pro- 
fessor ou orientador. Essas agências nâo 
podem ser vistas como competidoras 
mas como oportunidade de cooperação 
no encontro mais efetivo das necessidades 
da criança. O público poderia ser melhor 
servido se, por exemplo, o Departamento 
de Divertimentos Públicos pudesse usar 
a bibUoteca para suas atividades artísticas 
e, em contraposição, a biblioteca treinaria 
pessoas para contar estórias nos progra- 
mas de ar livre para verão. 

Para ir de encontro às necessidades 
das crianças e de seus pais em nível comu- 
nitário, um diferente padrão de medida 
deveria ser instrxmient^zado para avaliar 
serviços do que aqueles do passado, um 
padrão de medida que fosse além da ex- 
periência de leitura. 

NEUSA DIAS DE MACEDO 
Departamento de Biblioteconomia e Do- 
cumentação da Escola de Comunicação 
e Artes da USP 
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atividade é de real necessidade. No entan- 
to, há outros pontos a considerar. 

Na realidade, a biblioteca é o local 
próprio onde crianças podem ouvir contar 
estórias, ler um livro para recreação, re- 
ceber assistência individual ou ser cer- 
cada de um ambiente de aprendizagem 
volimtária. 

Sem objetivos claramente defínidos, 
não é muito fádl determinar o que deve 
ser medido num determinado programa. 
Vários autores (Amato, Emans, Ziegler) 
concluíram que nenhuma atividade parece 
ter tido efeito no alcance da leitura, como 
por exemplo, a hora do conto e as dra- 
matizações, mas ambas apresentaram indi- 
caçOes da existência de uma atitude mais 
positiva na ida à biblioteca. 

Relacionar resultados mensuráveis 
com os objetivos já é obsoleto. Sugere-se 
que nos estudos de usuários pèrgunte-se 
a ele como obteve a informação e se ela 
o ajudou. Fazer perguntas também aos 
pais e professores e a todos os partici- 
pantes do processo da leitura e ativida- 
des relacionadas à criança,, podem servir 
de começo para medir a eficiência do 
programa. 

COLEÇÕES 

Provavelmente, hoje, elas refletirão 
as necessidades da comunidade em maior 
extensão do que no passado em virtude 
de haver disponibilidade de materiais. 

Dependendo da maior força das 
bibliotecas escolares, as coleções para 
crianças na idade escolar ! nas bibliotecas 
públicas deverão ser reforçadas nos mate- 
riais recreadonais ou que atentem a interes- 
ses espedais, enquanto a coleção para 
adultos servirá como fonte educadonal 
adidonal. 

A biblioteca pública tem de atentar 
para as comunidades onde é crítica, a 

necessidade de materiais atraentes e de 
leitura mais fádl, e comunidade carente 
de serviços de instrução. Deve lembrar 
também que para criança mais nova os 
materiais mais adequados são os educa- 
tivos, não se esquecendo que os pais 
requerem consideração toda espedal. 

As políticas atuais de alocação de 
verbas e duplicação de materiais devem 
ser examinadas à luz da importânda 
dos programas, sendo que coleções espe- 
dais para pais e crianças de 1 ano e meio 
a três anos não devem ser esqueddas. 
Além de coleções separadas para esses 
usuários, "conjunto de materiais" (tipo 
pacotes culturais) devem ser preparados 
para empréstimos | aos pais ou pessoas 
que tomam conta de crianças. Sugere-se 
que, de acordo com um tema, se organize 
um conjunto contendo um Uvro, um 
brinquedo, um disco, um fantodie acom- 
panhado de instruções para uso. 

Vários outros materiais devem ser 
considerados e vistos como possíveis de 
serem emprestados: jogos, "relia", pos- 
ters, reproduções, etc. Nas listas de mate- 
riais recomendados para seleção, as anota- 
ções sugerem como eles devem ser uti 
Uzados. 

Para suporte de programas variados, 
aliados à hora do conto, muitos materiais 
são necessários. Fantoches, program^ 
escritos ou em videotape são constante- 
mente requisitados por dasses que visitam 
a biblioteca, bem como materiais e instru- 
ções para atividades artísticas são fontes 
necessárias de aquisição como o são os 
livros, os filmes e os discos. Muitos desses 
materiais têm de ser criados na própria 
biblioteca e requerem recursos humanos 
mais variados. Para atingir isso, alocações 
orçamentárias e desdobramento do pessoal 
existente devem ser feitos. 
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DOIS PROBLEMAS CRltlCOS 

Antes de se poder integrar os serviços 
educativos e recreadonais para crianças 
no todo da biblioteca e de causar impacto 
na comunidade, dois problemas devem 
ser considerados: 

1 a fimçSo do programa infantil 
dentro da biblioteca; 

2 o relacionamento adequado com a 
comunidade. 

A preparação dos programas infantis 
tem sido incidental e pequena. A preo- 
cupação maior das associações profissionais 
tem sido com a propaganda de materiais. 
Pouca atençáo tem sido dada a discussões 
à volta de um determinado programa 
em relação aos serviços da biblioteca. 
Os bibliotecários infanto-juvenis têm sido 
encorajados a desenvolver habilidades para 
atividades de grupos e em representações 
artísticas, em detrimento da assistência 
individual da criança. 

Hoje, a fimçâo do programa nos 
serviços para crianças ultrapassou ao pro- 
pósito inicial de trazer a criança para uma 
experiência de leitura. Ele tomou-se 
um fim em si mesmo, e do mesmo modo 
que o livro ou outro material, o programa 
contém o mesmo potencial para uma 
experiência válida. Deste ponto de vista, a 
alocaçSo de fxmdos para programas é tao 
necessária para o serviço da biblioteca 
como para materiais na coleçSo. No entan- 
to, o valor de cada programa deve ser 
julgado pela sua compatibilidade com os 
objetivos da biblioteca. Estes pontos nSo 
têm sido bem discutidos na literatura e 
nem os administradores têm considerado o 
programa como um componente essencial 
do serviço bibliotecário. 

O trazer a criança para uma experiên- 
cia de leitura permanece indubitavel- 
mente como o forte pilar dos serviços 

bibliotecários para com a criança, mas a 
importância deste objetivo pode nlo ser 
a mesma para a criança. Nem toda crian- 
ça que participa de um programa ou usa 
um serviço de biblioteca vai, necessaria- 
mente, engajar-se numa experiência lite- 
rária, mas pode ser despertada para o 
mimdo das idéias, da imaginação e da ex- 
pressão criativa. Um determinado progra- 
ma pode levá-la a um pedido de informa- 
ção, pode enriquecer sua experiência de 
leitura ou pode ser a experiência. em si. 
Nessa hora, ela pode tomar-se um usuário 
da biblioteca, se houver encorajamento 
por parte do bibliotecário. 

Se um intercâmbio de trabalho deve 
ser alcançado entre a biblioteca e outras 
agências comunitárias, o bibliotecário deve 
deixar de lado o papel cômodo de pro- 
fessor ou orientador. Essas agências nSo 
podem ser vistas como competidoras 
mas como oportunidade de cooperaçáo 
no encontro mais efetivo das necessidades 
da criança. O público poderia ser melhor 
servido se, por exemplo, o Departamento 
de Divertimentos Públicos pudesse usar 
a biblioteca para suas atividades artísticas 
e, em contraposição, a biblioteca treinaria 
pessoas para contar estórias nos progra- 
mas de ar livre para veráo. 

Para ir de encontro às necessidades 
das crianças e de seus pais em nível comu- 
nitário, um diferente padrSo de medida 
deveria ser instrumentalizado para avaliar 
serviços do que aqueles do passado, um 
padrão de medida que fosse além da ex- 
periência de leitura. 

NEUSA DIAS DE MACEDO 
Departamento de Biblioteconomia e Do- 
cumentação da Escola de Comunicação 
e Artes da USP 
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PATTE, Geneviève. Laissez-le lire\ 
les enfants et les bibliothèques. 
Paris, Les Editions Ouvrières, 
1978. (Coll. Enfance Heureuse) 

O livro pode constituir-se em impor- 
tante ponto de encontro entre á criança e 
o adulto, permitindo à aquela, de certo 
modo, ultrapassar os limites de sua pró- 
pria infância. £ possível, através da biblio- 
teca, ingressar no mundo dos adultos, 
ser tomado como adulto sem, entretanto, 
afastar-se da magia e da riqueza do mundo 
infantil. 

Geneviève Patte descobriu o univer- 
so da literatura infantil na década de 50 
ao entrar em contacto com a Heure Joyeu- 
se, a biblioteca infantil modelo fundada 
em 1924, em Paris, pelo Book Commitee 
of Children's Libraries. Pôde ali constatar, 
em meio à um profundo respeito pela 
pessoa da criança, uma atmosfera de 
interesse, entusiasmo e pleno aprovei- 
tamento por parte dos pequenos usuários. 
Foi este seu ponto de partida em direção 
ao estágio na Biblioteca Pública de Nova 
York, e ao germe da biblioteca infantil 
que implantou e dirigiu em Oamart, 
grande complexo habitacional operário 
francês. Afinal, um trilhar de agudas 
observações, vivência e experiências que 
acabaram por fazer com que viesse ela a 
ocupar um lugar impar, hoje, na França e, 
mesmo além de suas fronteiras, como a 
grande especialista no que concerne ao 
binômio criança-livro. 

Terá a biblioteca, a priori, um lugar 
na vida da criança, especialmente daquela 
pertencente à família de baixa renda e, 
portanto, carente de recursos e solicita- 
ções de ordem cultural? Uma infinidade 
de informações, sem nenhuma hierarquia, 
podem lhe ser "despejadas" no dia a dia, 
incluindo-se as recebidas no âmbito escolar. 

Mas, terão sido precedidas de uma ver- 
dadeira curiosidade, de uma fome real de 
conhecimentos que se tenha expresso 
anteriormente? Resultam em assimilação 
verdadeira? E as bases necessárias para 
dominar aquelas informações? O que pa- 
rece evidenciar-se é que a criança por 
si só sem meios para manifestar correta- 
mente sua curiosidade, sem saber discernir 
o que lhe convém para se desenvolver, 
aquela sua curiosidade acaba por contentar- 
-se com uma informação superficial e se 
atrofia. Isto a despeito da ação de pais e 
mestres (que, aliás, aparecem sempre às 
crianças como os únicos detentores do 
saber e da verdade). Ora, para corrigir 
tal ordem de coisas é preciso que a biblio- 
teca e o livro infantil passem a tomar 
parte ativa no campo — antes monopó- 
lio da escola e da família — o da trans- 
missão da informação. Isto sem que 
se negue a importância do rádio, da tele- 
visão, do cinema, do teatro, da publi- 
cidade visual etc. (vistos, aliás, pela pró- 
pria Autora como "incitações inestimáveis 
que reforçam, em alguns casos, o desejo 
de ir sempre mais adiante no conheci- 
mento .. ."(p.28). 

Partindo, pois, da indagação sobre 
qual seria o papel da biblioteca na vida da 
criança para levá-las a uma leitura pes- 
soal e aproveitável, (cap.l) a Autora 
propõe-se a atravessar a "floresta dos 
livros" (cap.2), abordando o problema 
da escolha, da política de seleção à qual 
a criança deve estar associada. "Ousar 
eliminar" é a palavra de ordem para a qual 
bem poucos bibliotecários estão prepara- 
dos. A biblioteca infantil não tem que 
ser grande, mas sim especializada, visan- 
do sempre ao público a que se destina. 
Na verdade, os pequenos leitores são 
bastante conscientes. Eles se sentem no 
direito de recusar os livros propostos 
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pelos adultos quando aqueles não vém 
de encontro á sua imaginação, à sua afe- 
tividade, às suas indagações e inquieta- 
ções. 

Pára bem caminhar através da "flo- 
resta" é preciso que as crianças se orientem 
no uso da biblioteca. O livre-acesso « 
muito importante para que o menino ou 
a menina descubram o prazer de mani- 
pular e folhear grande número de livros. 
Daí já ;se toma natural a passagem 
ao uso fácil e eficaz dos catálogos 
e de toda a engrenagem da consulta e 
empréstimo. 

A que servem as bibliotecas infantis 
é o que indaga Geneviève Patte a si pró- 
pria ao iniciar o Cap. 3, que versa sobre 
a "animação", isto é, toda a dinâmica do 
uso, da ligação com a escola e das formas 
de lazer que elas podem oferecer. Serão 
casas vivas, onde as crianças não vão de 
passagem nem para ver um espetáculo 
ocasional, mas onde viverão intensamente 
prolongados momentos, tendo mesmo, 
responsabilidades a cumprir. Exposi- 
ções, apresentações, audiovisuais, con- 
tactos com especialistas e autores devem 
ser utilizados, tanto quanto recursos 
como "a dança dos livros" (apresenta- 
ções orais de livros mais interessantes ou 
novos); a "hora do conto" (a propósito 
de livro ou não, mas atraindo a atenção 
para o gosto literário) ou as "leituras 
coletivas", unindo as crianças em trabalho 
de benéfica aproximação social. A organi- 
zação de clubes de leitura, elaboração 
de jomaizinhos, de^nhos feitos em con- 
junto, marionetes e outras formas de tea- 
tro completam as formas de lazer que 
a biblioteca infantil pode oferecer ao seu 
freqüentador. 

As condições de funcionamento são 
abordadas no Cap.4: localização, pessoal e 
a indispensável cooperação das escolas. 
Locais apropriados são necessários; que 

seja uma zona calma e haja uma arquite- 
tura flexível na qual se tenha pensado 
seriamente em todas as necessidades 
de uma biblioteca destinada à criança. 
E o corpo de funcionários não pode 
prescindir dac[uela vocação que se requer 
igualmente dos professores primários: sa- 
ber lidar com crianças. O bibliotecário 
será um "embaixador do mundo adulto" 
com um grau de especialização que lhe 
possibilite conhecer a literatura infanti' 
e seus meios de difusão. 

No capitulo final é retomada' a idéia 
inicial da obra: a biblioteca como lugar 
de troca, de comunicação, de abertura 
sobre o mundo adulto, sendo convite 
perene para o desenvolvimento da criança, 
uma forma de facilitar o encontro com o 
"universo". Para tanto é preciso que 
tenha uma organização ágil, especializada 
e aberta, possibiUtando à criança ter seu 
desempenho com toda a liberdade, por 
entre livros e documentos de toda espécie, 
proporcionando-lhe informação, experiên- 
cia, deleite e lazer, e com isso estará per- 
mitindo seu crescimento afetivo, sensiti- 
vo e intelectual. 

Geneviève Patte, a par de suas 
considerações, conselhos, indicações e 
transmissão de experiências concretas por 
ela vividas ou verificadas em bibliotecas 
infantis em diferentes países, nos oferece 
ainda uma considerável e substanciosa 
série de 10 anexos: 1. Alguns elementos 
da história das bibliotecas infantis na 
França; 2. Os diferentes tipos de bibliote- 
cas infantis, inclusive as escolares, ná 
França, com detalhes de condições de 
inscrição, de freqüência e de empréstimo 
em algumas delas; 3. Alguns conselhos 
práticos para a implantação de bibliote- 
cas para crianças; 4. Onde encontrar 
documentação sobre literatura infantil 
na França; 5. Manifestações, organismos, 
centros de documentação nacionais e inter- 
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nacionais: 6. Formação profíssional para 
trabalhar com literatura e com bibliotecas 
infantis; 7. Informações correntes sobre 
livro infantil e juvenil (coleções, periódi- 
cos, listas bibliográficas); 8. A Joie par 
les Livres e os grupos de leitura; 9. kjoie 
par les Livres (organização compreendendo 
a biblioteca infantil de Clamart, centro 
de documentação, publicações, grupos 
de leitura, formação de bibliotecários 
para crianças); 10. Bibliografia (obras 
sobre literatura infantil divididas por 
modalidades bibliográficas, finalizando por 
uma pequena, mas utilissima, relação de 
obras que possam ajudar a reflexão dos 
bibliotecários especializados na área). 

Trata-se, sem dúvida, de um livro 
definitivo. O que se pretender fazer 
seriamente daqui por diante, em matéria 
de implantação e funcionamento de 
bibliotecas infantis não poderá prescindir 
de sua consulta, como norte seguro e efi- 
caz; do contrário, provavelmente, pode- 
remos ter muitas bibliotecas infantis, 
mas não, seguramente, leitores infantis 
que delas possam fazer integralmente um 
trampolim para sua evolução, para seu 
desenvolvimento em direção ao mundo 
real e ao mundo imaginário, um, tão neces- 
sário ao homem, quanto o outro. 

HELOÍSA LIBERALLI BELLOTTO 
Instituto de Estudos Biasileiros da Univer- 
sidade de São Paulo 

WILSON, Pauiine. Chiidren's servi- 
ces in a time of change. School 
Library Journal, 25 (6): 23-6, 
Feb. 1979 

Professora da Escola de Biblioteco- 

nomia e Ciência da Informação da Univer- 
sidade de Tennessee, Knoxville, a Autora 
chama a atenção dos bibliotecários, profes- 
sores e associações de classe ligados às 
bibliotecas infanto-juvenis americanas, 
para seis itens: 

1 necessidade de uma nítida defini- 
ção e articulação do papel do 
bibliotecário infanto-juvenil; 

2 determinação clara dos objetivos 
dos serviços bibliotecários para 
crianças; 

3 estabelecimento do valor e do pa- 
pel dos serviços bibliotecários nas 
bibliotecas infanto-juvenis e dos 
respectivos bibliotecários; 

4 necessidade de corrigir a imagem 
do bibliotecário infanto-juvenil; 

5 determinação da formação ade- 
quada para esses bibliotecários a 
fim de habilitá-los a bom desem- 
penho; 

6 compreensão mais perfeita sobre a 
boa formação bibliotecária, o 
motivo de sua importância e como 
pode ser conseguida. 

Nos Estados Unidos os bibliotecários 
são criticados por perderem muito tempo 
com literatura infantil, preocupando-se em 
analisar e criticar livros, homenagear 
escritores e ilustradores, gastando imen- 
sas verbas com encontros, jantares e 
festas para promover o livro infantil, 
esquecendo-se da avaliação dos serviços 
a fim de justificar seus orçamentos. No 
entanto, é claro que existem pessoas cujo 
centro de atenção, profissionalmente fa- 
lando, é o livro: os autores, editores, 
críticos literários e, em plenitude, os 
bibliotecários. As pessoas, cujo centro de 
atenção é a criança, são os pais, os pro- 
fessores. . . 

Porém, a tarefa de avaliar a literatura 
infantil caberia aos autores, ilustradores. 
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editores e críticos literários. Ao bibliote- 
cário infanto-juvenil cabe contribuir para o 
desenvolvimento da criança através dos 
semços que lhe são oferecidos, dos pro- 
gramas |da biblioteca, como a hora do 
conto, tudo dentro de um clima informal, 
não coercitivo, bem diferente do ambiente 
da escola, por exemplo. Justamente a 
contribuição da biblioteca está nessa dife- 
renciação. 

Por ■ conseguinte, importa definir, 
de uma vez por todas, o papel do biblio- 
tecário infanto-juvenil e estabelecer um 
equilíbrio na sua atuação como serviço 
à criança e serviço aos materiais infantis. 
Esse serviço à criança precisa ser bem 
definido: observar como a criança apren- 
de e como se desenvolve, fazendo um rela- 
cionamento crítico desse aprendizado e 
desse desenvolvimento com os serviços 
prestados pela biblioteca. Observar se o 
hábito ,de ler está se desenvolvendo nas 
crianças. Consultar estudos sobre o usuá- 
rio e comparar com as evidências do seu 
caso, com os objetivos da sua biblioteca 
e o papel desempenhado por ela, não 
esquecendo das mudanças sociais ocorri- 
das nesse contexto. 

Constantemente deve ser feita avalia- 
ção dos programas e do valor que estão 
tendo para o usuário, a fim de que não 
seja dada ênfase exagerada a programas 
que não se justifiquem. Ê preciso não 
parar na avaliação, seleção e celebração 
da literatura infantil, mas registrar e 
analisar seus efeitos. 

Outro ponto questionado é a voca? 
ção e a competência do bibliotecário 
infanto-juvenil. Em termos gerais, parece 
que está faltando certa habilidade para 
analisar a situação em suas partes compo- 
nentes. Na verdade, estão faltando conhe- 
cimentos especializados de administração, 
para definir objetivos, medir e avaliar 

serviços bibliotecários, bem como preparar 
e justificar orçamentos. 

A Escola deveria dar esses conheci- 
mentos; mas, por outro lado, o bibliote- 
cário também deveria procurar fazer cur- 
sos de especialização e seminários nesse 
campo. 

O que se evidencia é que os bibliote- 
cários infanto-juvenis têm procurado se 
firmar mais na área de literatura infantil 
do que na aquisição de conhecimentos 
específicos de análise administrativa. As 
Associação ligadas às bibliotecas infanto- 
-juvenis deveriam promover cursos nesse 
sentido. 

Nos Estados Unidos, a síndrome 
da super-atenção à literatura infantil come- 
ça na própria Escola. Por questões de 
maior facilidade e motivação de estudo, 
os alunos escolhem a biblioteca infanto- 
-juvenil como especialização. Por influên- 
cia de seus orientadores, organizam seu 
currículo principalmente em torno dessa 
matéria, abandonando os cursos que 'oi 
preparariam para analisar e resolver pro- 
blemas bibliotecários. 

A Escola é muito criticada, mas 
não se tem consciência da maneira de 
se conseguir a qualidade na formação 
dos bibliotecários. O currículo não é 
suficiente, a menos que ele fosse capaz 
de satisfazer a todas as ansiedades, respon- 
der a todas as incertezas do profissional e 
criar todas as circunstâncias que pudessem 
aparecer em todos os tipos de bibliotecas. 
A Escola é apenas uma preparação para 
a experiência e não seu sucedâneo. 

Não há necessidade de perder-se 
um semestre ministrando aulas de história 
da literatura infantil, narração de estórias 
e orientação de leitura. Esses itens pode- 
riam ser reunidos numa única disciplina. 

Determinadas as soluções para os 
problemas específicos das bibliotecas infan- 
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to-juvenis, o passo seguinte é implementá- 
-las. No entanto, a responsabilidade 
inicial é das Escolas. Se a chave de todos 
os problemas é a compreensão do que seja 
formar bibliotecários qualificados, a pri- 
meira condição requerida é a própria 
qualidade do corpo docente. Professores 
não podem ensinar o que sabem. Nenhuma 
metodologia de ensino pode substituir a 
falta substancial de conhecimento. Dai 

'3 importância da pesquisa e da produção 
' científica dos professores. Discussões, 
pesquisas, textos sobre os programas 
das bibliotecas infanto-juvenis devem ser 
levados a efeito, a fim de que se chegue a 
um consenso. 

Transpondo o problema para a nossa 
realidade, verifica-se que enquanto os 
bibliotecários americanos são criticados por 
se preocuparem demasiadamente com a 
literatura infantil, no Brasil nada se faz 
nesse sentido (salva as í honrosas exceções). 
A literatura infantil, ás disciplinas optati- 
vas, os cursos de especialização e os estudos 
sobre a criança como leitor são raros em 
nosso contexto. Neste ano, em que se 
comemora o Ano Internacional da Criança, 
pergunta-se; O que foi feito para atrair 
as atenções para a biblioteca infanto-ju- 
venil? A consciência de cada bibliotecá- 
rio poderá responder a esta interrogação! 

NEUSA DIAS DE MACEDO 
Departamento de Biblioteconomia e Docu- 
mentação da Escola de Comunicações e 
Artes da USP 

MEIRELES, Cecília. Problemas de 
literatura mfantU. 2.ed. Sâo 
Paulo, Summus, 1979. 117p. 
(Novas Buscas em Educaçâfo) 

Professora, escritora e poetisa, a au- 

tora do presente trabalho dedicou-se por 
muito tempo ao magistério primário; foi 
redatora de seções de jornais diários, 
seções estas que focalizavam problemas 
de ensino e o folclore infantil. Sua preocu- 
pação constante foi com a criança (aqui 
subentende-se o adolescente) que deve 
ser respeitada em seus anseios, angústias 
e personalidade. Este respeito deve existir 
por parte dos que fazem literatura infantil, 
assim como devem compreender e acei- 
tar as preferências literárias que a criança 
tenha. 

Tendo em vista esta linha de pensa- 
mento, Cecília Meireles apresentou "Pro- 
blemas de Literatura Infantil". Resul- 
tante da reunião de três conferências 
proferidas pela autora em 1949 e amplia- 
das para publicação em 1951, o volume é 
composto por várias seções. Estas seções 
são agrupadas, agora, em três grandes 
assuntos: Literatura Infantil, Livro Infan- 
til e Biblioteca Infantil. 

No primeiro, a autora delimita o 
campo da literatura infantil dentro da 
literatura geral; aborda aspectos do fol- 
clore infantil; oferece uma visão da litera- 
tura infantil desde outras épocas até nosso 
século; coloca o por quê da crise da lite- 
ratura infantil atual. Didaticamente, 
apresenta quatro casos em que se faz li- 
teratura infantil; "redação escrita das 
tradições orais ou o que constitui a disci- 
plina do folclore; livros que escritos 
para uma determinada criança, passaram 
depois para o uso geral; livros não escritos 
para crianças, mas que vieram a cair em 
suas mãos e dos quais se fizeram adapta- 
ções e reduções (...); obras escritas 
especialmente para a infância" (p. 69-70 
e78) 

O segundo grupo. Livro Infantil, 
traz seções dedicadas à história do livro 
infantil; critérios para a criação de livros 
infantis; conteúdo moral, didático e re- 
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creatívo do livro infantil; exemplos de 
livros clássicos. 

Alguns critérios para a organização 
de livros infantis em bibliotecas infantis 
são sugeridos no último grupo, de acordo 
com o tamanho do livro, altura da estan- 
te, classifícação, ilustrações e desenhos. 
A autora aspira à "organização mundial 
de uma biblioteca infantil" (p.l5), onde, 
havendo unifícação da cultura, as crianças 
se entenderiam melhor e os adultos, talvez, 
não se hostilizassem. 

Redigido com sensibilidade de poeti- 
sa, conhecimento de educadora pesquisa- 
dora e tato de jornalista, a obra traz pano- 
rama geral dos aspectos, problemas e crises 
pelos quais passa a literatura infantil. 
Para o iniciante neste campo, oferece 
linhas a serem desenvolvidas e para o 
pesquisador sugere novo panorama e forma 
de ação. £ obra para os que acreditem 
que "a literatura infantil, em lugar de ser 
o que se escreve para as crianças, seria 
o que as crianças lêem com agrado" (p.77") 

LAILA GEBARA SPINELLI 
Prefeitura Municipal de São Paulo, Depar- 
tamento de Bibliotecas Públicas, Bibliote- 
ca Circulante 

MILANESI, L.A. O Paraíso via 
Embratel: o processo de inte- 
gração de uma cidade do inte- 
rior paulista na sociedade de 
consumo. Rio de Janeiro, 
Paz e Terra, 1978. 224p. 
(Col. Estudos Brasileiros, 32) 

É fato conhecido que a TV modi- 
ficou hábitos e costumes das populações 
urbanas e seus agregados periféricos. A 

proposta da obra de Luiz Augusto Mila- 
nesi, bacharel em Biblioteconomia e do- 
cente da Escola de Comunicações e Artes 
da Universidade de S. Paulo, é analisar 
essa mudança através do levantamento 
de elementos constitutivos da cultura 
popular de Ibitinga, no Estado de S. 
Paulo. 

Partindo da pesquisa sistemática 
da imprensa periódica íbitinguense, o 
autor apresenta o resultado de suas inves- 
tigações, levadas a efeito de 1969 a 1975, 
sobre as causas e os fatores do processo 
de transformação gradual de cada aspecto 
estudado. Informações complementares 
foram obtidas I por respostas fornecidas 
pelos habitantes da cidade a questioná- 
rios e entrevistas, assim como por depoi- 
mentos de antigos moradores. 

Na década de 20, a cidade, de eco- 
nomia eminentemente rural, foi presentea- 
da com a "maria fumaça" que, através 
da estrada de ferro, começou a encurtar 
as distâncias: "a Estação era a porta 
para um mundo distante e desconhecido 
para a maioria dos ibitinguenses" (p.33). 
Num período relativamente curto, a socie- 
dade local foi testemunha de grandes 
modifícações em todos os setores. O 
aperfeiçoamento tecnológico dos meios de 
comunicação e a sua popularização provo- 
caram o surgimento da cultura de massa, 
distinguindo-se esta da cultura erudita 
e da cultura popular anteriormente exis- 
tentes (p.28). Em decorrência desse fato, 
no estudo em pauta foram caracterizadas 
três etapas distintas na vida da cidade: 
antes do rádio, o rádio a partir de 1930 
e a televisão a partir de 1965. 

O rádio surgiu como o primeiro 
elemento desagregador da cultura popular 
espontânea, na medida em que pôde 
"nivelar as expectativas populares, ten- 
tando, assim, fazer com que a produção 
industrial pudesse enquadrar-se noa anseios 
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de um número maior possível de pessoas" 
(p.89). De fato. a publicidade determinou 
que a cidade passasse a consumir, em 
maior quantidade, a produção externa, 
introduzindo os novos valores e os novos 
produtos. Como conseqüência, as inicia- 
tivas locais sofreram um processo de re- 
tração. Além disso, a cultura erudita 
e a educação passaram a constituir ati- 
vidades dicotomizadas, pois a primeira 
permanecia como um elemento à parte, 
enquanto que a segunda visava à obtenção 
do diploma. Verificou-se mesmo uma 
certa relutância por parte das pessoas 
consideradas cultas com referência à 
aceitação do rádio e, depois, da televi- 
são como veiculadores da informação. 
A força gerada por esses dois emissores, 
contudo, prevaleceu, e com eles foi ativa- 
da "a informação média entre o estabele- 
cido tradicionsdmente pelo povo e a eru- 
dição" (p. 192). A televisão, por sua vez. 
alterou em tal profundidade a vida dos 
habitantes de Ibitinga que, quando inqui- 
ridos sobre o que fariam se não houvesse 
mais televisão, tiveram eles uma reação 
de espanto e perplexidade. 

Para levar a cabo a sua pesquisa, 
o autor procedeu à análise de vários setores 
(reuniões públicas e sociais, apresentações 
de circos, filme, bandas, orquestras, in- 
fluência da moda, festas religiosas, costu- 
mes e princípios domésticos, entre outros) 
— baseando-se principalmente na imprensa 
loca, um dos fatores de manifestação 
cultural - no decorrer de 57 anos, a fim 
de avaliar em que medida os novos ele- 
mentos introduzidos a partir do rádio se 
transformavam em produtos de consumo, 
também veiculados, mais tarde, através 
da TV Dessa forma, a população acos- 
tumada a uma vida simples e pacata, 
cujo elo'principal com as cidades maiores 
era o trem de ferro, viu-se pouco a pouco 
diretamente ligada aos acontecimentos 
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de outros pontos do país e do exterior 
através do rádio e, posteriormente, atra- 
vés do rádio de pilha e da TV, num proces- 
so crescente de atuação. 

Vale a pena salientar a relevância 
que o autor empresta ao fator leitura, 
principalmente no tópico "A Leitura 
Possível". Inicialmente, situa-se a lei- 
tura como instrumento de estudo e "pes- 
quisa", característica esta que vem-se 
acentuando em especial com relação à 
Biblioteca Pública local (p.l47). A biblio- 
teca "deixa de ser uma coleção de roman- 
ces e obras edificantes, como era comum 
no passado, e passa a ter a função dé 
suprir as necessidades da escola" (p.l48). 
O seu prestígio aumentou, pois passou a 
constribuir para o "fornecimento do di- 
ploma", fato muito mais significativo. 
Apesar disso, não se verificou um apoio 
mais decisivo oriundo dos setores respon- 
sáveis pela sua ampliação e manutenção. 
Na verdade, foi caracterizada como "uma 
ajuda ao povo. Ou seja, uma espécie de 
INPS I da cultura" (p.l49). O livro, como 
conferidor de 'status', demonstrando co- 
nhecimento, saber mais, é relegado em 
função da educação, prioridade básica 
como, por exemplo, a rede de esgotos; 
como cultura, é considerado um luxo. 
Concorre, ainda, o livro, com o rádio e 
a televisão, os quais, sobrepujando-o 
quanto à quantidade, informam e formam 
a população, inibindo as aspirações de 
leitura. Ressalta Milanesi que o período 
inicial de expansão da TV foi inibidor da 
leitura, menos aquela obrigatória imposta 
pela Escola Pública (p.l50). 

Como o autor menciona, no prefá- 
cio, Paulo Emílio Salles Gomes (orienta- 
dor da dissertação de mestrado que deu 
origem ao presente trabalho) dizia conhe- 
cer Ibitinga através da leitura dos manuscri- 
tos. E essa mesma sensação é transmitida 
ao leitor, que passa a conviver com Ibi- 
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tínga do passado «■ do presente, conhe- 
cimento esse que pode ser extrapolado 
para qualquer outra cidade de São Paulo 
e muitas do Brasil. 

Escrito com clareza, o livro prende 
o interesse do leitor pela descrição viva 
dos fatos narrados. Cabe menção espe- 
cial a boa divisão dos capítulos e sub-te- 

mas, bem como a bibliografia não preten- 
siosa, mas com bom rastreamento de obras 
brasileira. 

DIVA ANDRADE 
Bibliotecária do Dep. Ciências Sociais 
Fac. Fil. Letras e Ciências Humanas USP 
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infanto-juvenil no Rio Grande do 
Sul: das origens à realização. Letras 
de Hoje, Porto Alegre, 12 (36): 
23-35, jun. 1979. 

ALMEIDA, Madalena de C.C. Algumas 
considerações sobre "leitura". San- 
to André, 1976. 5p. 

ALVES, Luís Antonio. Literatura infantil: 
o desafio à criação. Educação, 
Brasília, (6): 32-9, jul./dez./ 1972. 

* Bibliotecáija da Biblioteca Municipal Máiio 
de Andrade, Seção Circulante. 

** Refeie-se a levantamento bibliográfico não 
exaustivo nos acervos das bibliotecas da Escola 
de Comunicações e Artes/USP, Fundação Car- 
los Chagas e Instituto de Psicologia da USP 
e compulsações no Chitdren 's Literature 
Abstracts, Suplemento da Bibliografia de 
Literatura Infantil da Biblioteca Infanto- 
Ju venil em L íngua Portuguesa e BIBLL 
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AMARAL, Maria Lúcia. Criança é criança; 
Literatura infantil e seus problemas. 
Petrópolis, Vozes, 1974. 118p. 

  Do livro aos quadrinhos. 
Educação, Brasília, (18): 2-10, out./ 
dez. 1975. 

ANDRADE, Carlos Drummond de. A edu- 
cação do ser poético. Arte e Educa- 
ção,. Rio de Janeiro, 3 (15): 16, out. 
1974. 

i ^ Literatura infantil. In:^;   
Obra completa: crônica!cofissões 
de MinasIcadernos de notas. s.n.t. 

i p. 596-7. 
í 
ANDRADE, Olímpio de Souza. A solu- 

ção: arar e semear o chão da infân- 
i cia. In:   O livro brasi- 
i feiro. Rio de Janeiro, Cátedra; 

Brasília, Instituto Nacional do Livro, 
i 1978. cap.9,p.ll9-29. 
! 
ANSELMO, Zilda Alves. História em 

quadrinhos. Petrópolis, Vozes, 1976. 
180p. 

AUGRAS, Monique. Cultura popular e 
literatura infantil. Arte e Educação, 
Rio de Janeiro, 3 (15): 11, out. 
1974. 

  Mitos brasileiros em literatu- 
ra infantil. Revista Brasileira de 
Estudos Pedagógicos, Brasília, 62 
(141): 27-35, jan./abr. 1977. 

BARBOSA, D. Literatura infantil. Revis- 
ta de Cultura Vozes, Petrópolis, 
67 (3): 74-5, abr. 1973. 

  Sobre literatura infantil. 
Revista de Cultura Vozes, Petró 
polis, 68 (3): 35-40, abr. 1974. 

BARRETO, Elisa. Bibliotecas infantis. 
Arte e Educação, Rio de Janeiro. 
3(15): - , out. 1974. 

BARROS, Déa , Portanova. Literatura 
infanto-juvenil: - publicações gaú 
chas de autores não gaúchos. Letras 
de Hoje, Porto Alegre, 12 (36): 35- 
-45,jun. 1979. 

BIBLI: bibliografia de literatura infantil. 
São Paulo, Biblioteca Infantil Mon- 
teiro Lobabo, 1979,1- 

BIBLIOGRAFIA básica de literatura para a 
infância. Revista Brasileira de Estu- 
dos Pedagógicos, Brasília, 62 (141): 
85-9,jan./abr. 1977. 

BRANDÃO', Jacyntho José Lins. Velhas 
histórias em quadrinhos: subsídios 
para uma pré-história dos quadri- 
nhos. Revista de Cultura Vozes, 
Rio de Janeiro, 71 (2): 41-50. mar, 
1977. 

BUENO, Nancy. A biblioteca escolar 
e a formação do hábito de leitura: 
uma experiência. Santo André. 
1976. 9p. 

CAGNIN, Antonio Luiz. Os quadrinhos. 
São Paulo, Atica, 1975. 238p. 

CAVALCANTI, lonaldo de Andrade. O 
mundo dos quadrinhos. São 1'aulo 
Símbolo, 1977. 254p. 

CALVI, Gian. Características e problemas 
da ilustração em livros infantis. 
Revista Brasileira de Estudos Pedagó- 
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gicos, Brasília, 62 (141): 37-41, 
jan./abr. 1977. í 

  Criação e produção do livro 
infantil. In: SEMINÁRIO DE 
LITERATURA INFANTIL, São Pau- 
lo, 1972. Anais. Rio de Janeiro, 
Fundação Nacional do Livro Infan- 
til e Juvenil, 1973. 7p. 

(>ANDIDO, Antonio. A literatura e a 
formação do homem. Ciência e 
Cultura, São Paulo, 24 (9); 803-9, 
set. 1972. 

(CARVALHO, Barbara Vasconcelos. Lite- 
ratura e a formação do homem. 
Ciência e Cultura, São Paulo, 24 (9): 
803-9, set. 1972. 

-   Literatura infantil, uma 
frustração no Brasil. Boletim Infor- 
mativo da Fundação Nacional do 
Livro Infantil e Juvenil, Rió de 
Janeiro, 5 (22): 12-3, abr./jun. 
1973. 

CENTRO DE ESTUDOS DE LITERATU- 
RA INFANTIL E JUVENIL. Catá- 
logo do CELIJU para 1979: guia 
leitura para pais e professores. 
São Paulo, 1979. 18p. 

(TRNE, Moacyr. A crítica e os críticos em 
quadrinhos. Revista de Cultura Vo- 
zes, Petrópolis, 68 (4):,59-63, maio 
1973. 

 ^  Quadrinhos. Revista de: Cul- 
tura Fozes, Petrópolis. 68 (5); 
67-8,jun./juL 1974 

  Quadrinhos: balanço crítico. 
Revista de Cultura Vozes, Petrópo 
lis, 70(l):61,jan./fev. 1976. 

—  Semiologia e especificidade 
dos quadrinhos. Revista de Cultura 
Vozes, Petrópolis, 68 (10): 31-8, 
dez. 1974. 

COELHO, Lauro Machado. Os livros 
especiais para a juventude. Revista 
do Ensino, Porto Alegre, (25): 32-3, 
maio/jul. 1977. 

COELHO, Nelly Novaes. O acesso ao 
livro no contexto cultural brasileiro. 
In: CONGRESSO DA ORGANIZA- 
ÇÃO INTERNACIONAL PARA O 
LIVRO INFANTIL E JUVENIL, 
14, Rio de Janeiro, 1975. Anais. 
Rio de Janeiro, Fundação Nacional 
do Livro Infantil e Juvenil, 1975. 5p. 

 — ' O ensino da literatura. Rio 
de Janeiro, José Olímpio; Brasília, 
Instituto Nacional do Livro, 1973. 

  A literatura infantil e juvenil: 
problema de indústria ou de educa- 
ção. Educação, Brasília (8): 33-9. 
abr./jun. 1973. 

CORTEZ, J. Mestres da Ilustração, a 
técnica da ilustração, capas e carta- 
zes. São Paulo, Hemus. 1970. 
245p. 

COTRIM, Álvaro. Era uma vez um Tico- 
-Tico'. Cultura, Brasília, 4 (15) 
82-103, out./dez. 1974. 

("RAVEIRO, Jurandir. A criança e os 
livros: direitos de uma minoria 
oprimida. Leia Livros, São Paulo. 
I (9): 16, jan. 1979. Entrevista 
com Peter Weidhass. diretor da 
Feira do Ijyro em Frankfurt, sobre a 
literatura mfantil na \ménca Latina 
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(>[INHA, Antonio Carlos da. Maratona es- 
colar; incentivo ao hábito de ler e 
escrever. Educação, Brasüia, (23): 
2-7, jan./mar. 1977 

CUNHA, Maria Antonieta A. Como ensi- 
nar literatura infantil para colégios 
normais. São Paulo, Distribuidora 
Cultural Brasileira, 1974. 166p. 

  Uma lacuna no ensino da 
literatura. Boletim Informativo 
da Fundação Nacional do Livro In- 
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flnd out and to compare the forim of 
racial segregation peculiar to language 
(both literary and pictorial) in fiction and 
in mass media for teen-agers, through the 
characters evaluation 

CDU 087.5 Teen-ager. Childrenilíterature. 
Fiction. Mass media. Characters. Racial 
segregation. 

Ideological reproduction and books for 
children and adolescents, by Edmir 
Perrotti, Mima Pinsky, Márcia Cniz e 
Cecília Raggiani Lopes, p. 167-76. 

This study is based on twenty- 
one stories of Brazilian authors written 
for children and adolescents. The aitics 
came to the conclusion that these stories 
have a common ideological basis. This 
ideological substract reveals the adulfs 
dominance upon the child. The discourse 
of these stories shows their engagement 
with the prevailing social and economical 
order and this fact seems to be the reason 
of their poor literary quality. 
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CDU 087.5 Brazilian çhildreni litetrature. 
Ideological values. 

Free access to read: a new poliçy of 
opportunitíes, by Márcia Cruz, p. 177-84 

Reading is a skill submited to various 
stages of evolution. The reading of a 
book may occur at various leveis of 
interpretation. The author suggests that 
the gap between the age of the reader 
and what should be his conespondent 
capacity of reading, represents a 
considerable barrier to the popularization 
and adequate use of libraries. Criteria 
are proposed and economical and social 
advantages are discussed. 

CDU 0^8 Reading. Reading habits. Childien 
libraries. Leveis and age. 

"What do chíldren know about children's 
books?", by Fanny Abramovich, p. 185-90 

Eight children from six to eleven 
years old were asked to convey their 
preferences regarding the books they 
have read. 

CDU 087.5 Chfldren Uterature. Survey. 

typical Brazilian primary school tasks 
that accompanying reading. With the 
objective to approach more the reader 
to the book and to develop reflexive 
thinking, recreational activities are 
propose. A classification of the reading 
games is introduced, and some of them 
are presented as an ilustration. 

CDU 028:371.695 Elementary school, 
Brazil. Reading games. Recreational 
activities. 

Three books in a village, by Célia 
Berrettiid, p. 199-202 

Through examples of famous 
masterpieces (written by Cervantes, Mo- 
lière, Flaubert and Eça de Queiroz), the 
influence of literary works on the own . 
characters of those books is emphasized 
and often felt in the reahn of fantasy. 
On the other hand, a short story by Mon- 
teiro Lobato included in the chapter j 
entitled. The Life in Oblivion shows the 
lack of culture in a fictitious village of 
the State of São Paulo where there were 
oídy three books available for ali the 
people. It was a sample of the precarious 
cultural life of the country shortly after 
the turn of this century. 

CDU 82 Masterpieces. Literature. Libraries, 
influence. Monteiro Lobato. Short-story 
Culture4ack. 

Reading and reereational activities, by The Public Ubrary and its social demand 
Maria Cecília Mattoso Ramos Alves da in Brazil, by Antônio Agenor Briquet 
SiWa.p. 191-98 de Lemos, p. 203-10 

Considerations are made about some The Brazilian public Ubrary is still 
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isolated as an institution from the majority 
of the community. It remains undefíned 
between the adoption of a supposed 
universal model and the actual conditions 
prevailing hi a dependent country. It 
does not seem valid to believe that an 
effective libraiy development will occur 
without defining first the functions that 
libraries will have in the process to 
overcome dependence. 

CDU 027.52 Public Libraries. 
Community. Brazil. 

Present situation of spedal libraries for 
young people, by Ivette Zietlow Diiro, 
p. 211-22. 

Special libraries for young people 
in Brazil are scarce, although in the 70' s 
they have been considerably developed 
mainly in certain regions. Their fimctions, 
besides encouraging and helping reading 
itself, included recreation in such a way 
that they become socialization centers 
and a complement to fanüly life and 
school activities. Multimedia are part 
of the collection and are very much used. 
Attempts of greater library activity in 
the community and the extension of 
its services to non-readers have been 
verified. 

CDU 027.625 Chikiren libraries. Non-book 
materiais. Brazil. 

Considerations about the Petit 
Clamart Library comparing it to the 
São Paulo network of children libraries. 

CDU 027.625(44) e 027.625(81) Children 
libraries. Petit Clamart. São Paulo 

Public Libraries In a Japanese community, 
by Elza Yukie Maeda, p. 227-30 

Considerable efforts are made for 
Education in Japan. Children are 
encouraged very early to partidpate in 
the cultural life of the country. They 
area also stimulated to group activities 
in order to develop the spirit of 
cooperation and the sense of responsibility. 

CDU 027.625 (52) PubUc libraries. 
Children. Education. Japan. 

Two remaikable experiences in children 
libraries; one in Clamart, other in São 
Paulo, by Lily Margareth Kolb Araújo 
Goulart de Andrade, p. 223-26 

The school library and the basic education 
in São Paulo, by Tereza da Silva Freitas 
Oliveira, p. 231-38! 

The school library as an important 
unit in the padagogic support of the 
educational system in São Paulo. 
Integration of the librarian in the teaching 
programs. Proposals for better results 
and interrelationship in tlie teaching 
and leaming process. 

CDU 027.8: 372 School libraries. 
Elementary school. High school. São 
Paulo. 
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Sdlool and Library Program (PEB): a 
libiary project in São Paulo, by Maria 
Elizabeth Mendonça, p. 239-52. 

The School Library Activities 
Division of the Education Department 
of the Munidpality of São Paulo 
is developing in 181 scfaools of its network 
the School and Library Program and 
Research as part of the Library Project; 
with a staff composed of elementary 
school teachers specially trained for this 
purpose. The n9 1 Program intends to 
improve the reading abilities of the 
students, stimulating their criticai capadty 
and arousing their interest in books. To 
attain these objectives, standards for books 

to analysis and selection are defíned. 
and the activities of a special program 
of directed reading by cards are settled. 
A model of an evaluation card and 
diagram of the results obtained are 
attached. The n9 2 Project intends to 
give the students adequate techniques 
for the wide use of library resources. 
The phases and activities, as well as 
manpower and materiais used in the 
development of this Project, are listed. 
Reference books needed for the. ihitial 
phase of building book collections are 
suggested and the standards of control 
and evaluation are given. 

CDU 027.8: 372 Ekmentaiy School. 
School libraríes. Reading abilities. Research 
in library. 
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SILVA, Marília Torres da, 67-88 
SPINELLI, LailaGebara, 119-26, 253-6, 273, 295,315-6. 

As páginas 2 a 148, pertencem aos fascículos 1 e 2; as páginas 149 a 366, pertencem aos 
fascícutos 3 e 4. 
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ASSUNTOS 

ADOLESCENTES 
Ver Literatura infanto-juvenil 

ANÁLISE BIBLIOGRÁFICA, 23-8 
ATIVIDADES RECREACIONAIS e leitura, 191-98 
AUDIOVISUAL 

Ver Recursos audiovisuais 
AUTOMAÇÃO 

bibliotecas, lS-22,137 
dados bibliográficos, 7-14, 23-8 
ISBD, 7-14,15-22,141-40 

BIBUOGRAFIA 
como ciência, 29-38 
textual, 29-38 

BIBLIOMETRIA, 29-38 
BIBLIOTECAS 

automação, 15-22 
de empresas, 89-96 
escolares, 231-38, 239-52 
infantojuvenis, 177-84, 211-22, 223-26, 227-30 
públicas, 177-84, 203-10 

CATALOGAÇÃO 
automaçâ^ISBD, 15-22 

CATALOGAÇÃO COOPERATIVA, 67-88 
CATALOGAÇÃO NA FONTE, 67-88 
CATÁLOGO COLETIVO, 67-88 
'X:iTATION INDEXES", 29-38 
COMUNIDADE 

e biblioteca pública no Brasil, 203-10 
CRIANÇAS 

Ver também Bibliotecas infanto-juvenis 
Educação no Japão 
Literatura infanto-juvenil 

DICIONÁRIOS 
Introdução ao estudo de, 39-50 

DISSEMINAÇÃO DA INFORMAÇÃO 
em bibliotecas de empresas, 89-96 

EDUCAÇÃO 
bibliotecas escolares, 231-38, 239-52 
ensino de 19 e 29 graus, 231-38 
no Japão, 227-30 

ENSINO 
bibliotecas escolares, 231-38, 239-52 
de 19 e 29 graus, 231-38 

HÁBITO DE LEITURA, 177-84 
índices de citação, 29-38 
INFORMAÇÃO 

análise da, 23-8 
disseminação da, 23-8,89-96 
qualidade da, 23-8 

INFORMÁTICA, 39-50 
ISBD, automação, 15-22 
JAPÃO 

educação de crianças, 227-30 
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JOGOS E LEITURA, 191-98 
JORNAIS, recortes, 51-66 
LEITURA 

habilidade de, 239-52 
hábitos de, 177-84 
jogos e, 191-98 

LEXICOGRAFIA e Thesaurus, 39-50 
LITERATURA 

brasileira, 155-66,199-202 
infanto-juvenil, 155-66,167-76,185-90 
influência da, 199-202 
mundial, 199-202 

MULTIMEIOS, 211-22, 231-8 
NIVEIS E IDADES 

e hábitos de leitura, 177-84 
PERSONAGENS 

influência da literatura nos, 199-202 
segregação racial, na literatura infanto-juvenil, 155-66 

PESQUISA BIBLIOGRÁFICA, 29-38 
PESQUISA EM BIBUOTECA, 239-52 
PETIT CLAMART, 223-26 
RECORTES DE JORNAIS, 51-66 
RECURSOS AUDIOVISUAIS 

na biblioteca infantq^uvenil, 211-22 
REDES DE INFORMAÇAO, 67-88 
SÃO PAULO 

bibliotecas escolares, 231-38 
bibliotecas infanto^uvenis, 211-22,223-26, 259-64 
programa Escola-Biblioteca, 239-50 

SEGREGAÇÃO RACIAL 
na literatura infanto-juvenil, 155-66 

TERMINOLOGL\ 
padronização, 23-8 

THESAURI, 39-50 
de vias urbanas, 51-66 

TREINAMENTO DE USUARIO 
em bibliotecas de empresa, 89-96 

USUARIO 
bibliotecas de empresa, treinamento de, 89-96 

VALORES IDEOLÓGICOS 
na literatura infanto-juvenil, 167-76 

VIAS URBANAS 
Thesaurus de, 51-66 

RESENHAS _____________ 

Autores e Reaenhadores 

ANDRADE, Diva, res. 316-18 
BAMBERGER, R., 133-4 
BELLOTTO, Heoísa Liberalli, res. 311-13 
BENNE. Mae, 305-10 
BRUNELLI, Leda Maria, res. 127-9 
EASTLICK, J.T., 136 
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GARFIELD.E, 134 
HICKS.W.B., 127-9 
HORCH, Rosemarie Eiika, res. 129-30 
IMPERATRIZ, Inês Maiia de M., res. 133-4 
JAFFE,J..135 
JOSEY.E.J., 135 
MACEDO, Neusa Dias de, res. 305-10, 313-15 
MEIRELES, Cecília, 315-16 
MILANESI, Luiz Augusto, 316-18 
MITCHELL, B.J.. 135 
NASCIMENTO, Cláudia Lúcia A. do, res. 130-1 
NORTON, F.J., 129-30 
PATTE.Geneviève, 311-13 
QUINLIN.W.J., 127-9 
RUBIN,R.J., 136,137 
SÃO PAULO (Estado) Departamento de Artes e Ciências 

Humanas. Divisão de Bibüotecas, 130-1 
SOUZA, Maria Christina Silva, res. 127-9,134-6 
SPINELLI, Laila Gebara, res. 315-16 
STUEART,R.D., 136 
TANIS, N.E., 135 
TILLIN, A.M., 127-9 
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO. Grupo de Integração do 

Sistema de Bibliotecas, 131-2 
URATSUKA, Josefa Naoco, res. 131-2 
WILSON, Pauline, 313-15 

Obras Resenhadas - - 

Títulos 
A bibliotherapy sourcebook, 135 
Children^s services in a time of change, 313-15 
Citation indexing: its theory and appiication in science, techno- 

logy and humanities, 134 
Como incentivar o hábito da leitura, 133-4 
Cost analysis of library functions: a total system approach, 135 
A descriptive catalogue of printing in Spain and Portugal, 1501- 

129-30 
Educational and recreational services of the public library for 

children, 305-10 
Guia das bibliotecas du Estado de São Paulo, 130-1 
Guia das bibliotecas da Universidade de São Paulo, 131-2 
The information society: issues and answers, 135 
Laissez-Ie lire! les enfants et les bibliothèques, 311-13 
Library management, 136 
Managing multimedia libraiies, 127-9 
O Paraíso via Embratel, 316-18 
Problemas de literatura iiifantil, 315-16 
Standards for cataloging nonprint materiais, 127-9 
Using bibliotherapy: a guide to the theory and techniques, 136 
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CDU087Í 

ABRAMOVICH, Fanny. O que é que a criança sabe dos livros escritos 
para ela. R. bras. Biblioteconomia, e Doe., 12(3/4):185-90 jul./dez.' 
1979. 

Preferências e desagrados de oito crianças de 6 a 11 anos em relação 
aos livros que leram. 

Literatuta infantO'juvenil. 

CDU 027.625 (44) 
027.625(81) 

ANDRADE, Lily Margareth Kolb Aratqo Goulart de. Duas experiên- 
cias marcantes em bibliotecas infantis: uma em Clamart, outra em 
São Paulo. R. bras. Bibliotecon. e Doe., 12(3/4): 223-26 l,jul./dez. 
1979. 

Considerações a respeito da Biblioteca "La Joie par les Livres" 
de Petit Clamart estabelecendo paralelos com a Rede de Bibliotecas 
Infanto-Juvenis da Prefeitura do Município de São Paulo. 

Bibliotecas infanto-juvenis. Petit Clamart. São Paulo. 

CDU 801.32 

ASSUNÇÃO, Jandira Baptista. Lexicografía; uma introdução ao estudo 
de dicionários. R. bras. Bibliotecon. e Doe., 12(1/2): 39-50,jan./jun. 
1979. 

Estudo dos dicionários como objetos manufaturados e como discur- 
so pedagógico. Tipologia segundo os objetivos de cada tipo e quanto 
à natureza, densidade e alcance do léxico. Estrutura do artigo de 
dicionário. Problemas relativos a definições: fazer corresponder a uma 
unidade lexical "n" signos, ao interior de "n" discursos. Comparação 
entre Dicionário e Thesaurus. Do ponto de vista da Informática, o 
thesaurus tem objetivos próprios, diferentes dos thesauri de língua, 
que diferem dos dicionários apenas quanto à abrangência do léxico. 
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Mas o Thesaurus de Roget (1852), apesar de ser dicionário de língua, 
apresenta certas peculidades: as lexias são arranjadas por categorias 
e o objetivo é mostrar o relacionamento entre idéia/palavra; em In- 
formática, o thesaurus é um instrumento de controle terminológico, 
ciqa finalidade é precisar assunto/descritor. Conclm-se que estudos 
teóricos sobre a construção e manutenção dos thesauri só podem 
ser desenvolvidos se baseados na teoria semântica, ou seja, nas relações 
entre os planos de "conteúdo e expressão". 

Lexicografia. Dicionários. Thesauri. Informática. 
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CDU 82 

BERRETTINI, Célia. Uma cidade com apenas três livros. R. bras. 
Bibliotecon. e Doe., 12(314): 199-202 ,jul./dez. 1979. 

Através de exemplos de obras-primas (escritas por Cervantes, Moli- 
ère, Flaubert e Eça de Queiroz), réssalta-se a influência da literatura 
nos próprios personagens dos romances; o que os leva a um mundo 
de fantasia. Por outro lado, um conto de Monteiro Lobato, inserido 
em "A Vida em Oblivionenfoca a cultura precária de uma cidade 
fictícia do Estado de São Paulo, onde havia apenas três livros disponí- 
veis para toda a população no inicio deste século. 

Literatura mundial. Literatura, influência. 

CDU 025.49:625.712 

COSTA, Eunice R. Ribeiro. Thesaurus de vias urbanas. R. bras. Biblio- 
teeon. e Doe., 12(112): 51-66,jan./jun. 1979. 

Thesaurus de vias urbanas destinado a ser aplicado a um conjunto 
de documentos especializados sob a forma de recortes de jornais. 
Expõe na parte I a técnica empregada no seu estabelecimento e na 
parte II apresenta o thesaurus. 

Thesauri. Vias urbanas. Recortes de jornais. 

CDU 028 

CRUZ, Márcia. Livre acesso à leitura: uma nova política de oportuni- 
dades de leitura. R. bras. Bibliotecon. e Doe, 12(3/4): 177-84 jul./ 
dez. 1979. 

Análise da evolução do processo de leitura e dos vários níveis em 
que ela pode ocorrer. O não reconhecimento da defasagem entre 
a faixa etária do leitor e seu estágio de leitura é apreciado como ele- 
mento que prejudica a popularização das bibliotecas. O critério pro- 
posto possibihta o melhor aproveitamento dos recursos existentes 
e favorece a consecução dos seus objetivos. Apresenta também vanta- 
gens econômicas e sociais. 

Leitura. Hábito de leitura. Bibliotecas infanto-juvenis. Bibliotecas 
públicas. Níveis e idade. 

Digitalizado ll|llll|llll|llll|ll 
2 3 gentilmente por: 2_1 12 



350 

Digitalizado 
3 gentilmente por: 



CDU025.31 

CUNHA, Maria Luísa Monteiro da. ISBD: ^origem e aceitação. R. 
bras. Bibliotecon. e Doe., 12): 7-14 jan./jun. 1979. 

A Descrição Bibliográfica Internacional Normalizada (ISBD) é o 
resultado de uma série de atividades levadas a efeito em cumprimento 
às Resoluções da Conferência Internacional sobre Princípios de Ca- 
talogação (Paris, 1961). O texto-base da ISBD foi o docxmiento prepa- 
rado por Michel Gorman para a Reunião Itemacional de Especialistas 
em Catalogação (Copanhagüe, 1969). Nessa Reunião foi criado um 
Grupo de Trabalho secretariado por Gorman e que teve a incumbência 
de elaborar a ISBD para monografias. A sigla ISBD começou a ser 
usada a partir da edição preliminar (1971). A ISBD foi concebida 
para servir como isntrumento de comunicação internacional de infor- 

V. Verso 

CDU 027.625 

DURO, Yvette Zietlow. Dimensão atual da biblioteca infanto-juvenil. 
R. bras. Biblioteconomia e Doe. 12(3/4): 211-22, jul./dez. 1979. 

O número de bibliotecas infantis no Brasil é pouco significativo, 
embora na década de 70 fosse verificado maior desenvolvimento em 
algumas regiões. As funções dessas bibliotecas, além de incentivo e 
apoio à leitura, são inúmeras, principalmente as recreativas, toman- 
do-se centros de solcialização e de formação para a criança e o ado- 
lescente, completando a vida familiar e a atividade na escola. Os mul- 

I timeios fazem parte integrante do acervo e são amplamente utilizados. 
I Tentativas de maior integração das bibliotecas junto à comunidade e 
I de extensão dos serviços aos não-leitores vêm sendo verificadas. 

j Bibliotecas infanto-juvenis. Recursos audiovisuais. 
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mação bibliográfíca. Seus principais objetivos são: permitir a permuta 
de dados oriundos de fontes diversas; facilitar sua interpretação mal- 
grado as barreiras lingüísticas; auxiliar a conversão dos dados biblio- 
gráficos em forma legível a máquina. Além da ISBD para monografias, 
ISBDs especializadas foram e continuam a ser publicadas para deter- 
minação de categorias de materiais (publicações seriadas, multimeios, 
música, livros raros, mapas), bem como uma de caráter geral, a 
ISBD(G). 

ISBD. Automação, dados bibliográficos. 
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CDU 021.6(81) 

FERREIRA, José Rincon et alii. Redes nacionais de inforinaçSo, 
catalogação na fonte e outras experiências. R. bras. Bibliotecon. 
e Doe., 12(1/2): 67-88 ,jan./jun. 1979. 

Os catálogos coletivos e a catalogação cooperativa surgidos na 
década de 1940 constituíram as primeiras tentativas para o estabe- 
lecimento de uma rede nacional de bibliotecas. A criação do Serviço 
de Intercâmbio de Catalogação (SIC), em 1942, foi a maior experiên- 
cia bibliotecária brasileira nos seus 64 anos de existência. Em decor- 
rência dele e dos seus resultados surgiram a Catalogação Legível por 
Computador (CALCO) e, até mesmo, a catalogação na fonte. Dado 

V. Verso 

CDU 01:31 
001.891:82.06 

FONSECA, Edson Nery da. A bibliografia como ciência: da crítica 
textual à bibliometria. R. bras. Bibliotecon. e Doe., 12(1/2): 

29-38, jan./jun. 1979. 

A busca de informações bibliográficas, embora importante como 
etapa inicial de qualquer estudo ou investigação que pretenda ser 
realmente original, não pode confundir-se com a pesquisa bibliográ- 
fica. A bibliografia consagrou-se como ciência pelas pesquisas literá- 
rias do inglês Alfred Willian Pollard em tomo dos "Shakespeare Folios 
and Quartos" 0909). Em 1917, os também ingleses F. J. Cole e N. 
B. Eales aplicaram a estatística na análise de uma bibliografia de ana- 

V. Verso 
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ao reduzido número de bibliotecários no País e ao grande número 
de publicacões, em paralelo aos estudos de planqamento de redes 
nacionais de informação ou a um próprio reestudo de viabilidades 
para implantação do Sistema Nacional de Informação Científica e 
Tecnológica (SNICT), toma-se imprescindível estimular a criação 
de centrais de catalogação na fonte, em diversos pontos do País. 

Catalogação cooperativa. Catalogação na fonte. Catálogo coletivo. 
Redes de informação. 

tomia comparada, fundando a bibliometria. As pesquisas bibliomé- 
tricas reafirmaram a natureza científica da bibliografia, considerada 
pelo sociólogo Victor Zoltowski como ciência concreta, cujo objetivo 
é recensear o universo dos livros em sua totalidade, tal como procede 
a demografia ao recensear a população. Analisando a "Bibliographie 
de Ia France", Zoltowski lançou, em 1955, as bases de uma bibliome- 
tria macrobibliográfica. Com o advento dos índices de citações (Science 
Citation Index em 1963 e Social Sciences Citation Index dez anos 
depois), surgiu a bibliometria microbibliográfica. O possível e dese- 
jável aparecimento de um índice de citações em Himianidades permi- 
tirá a reconstituição das cadeias de citações imaginadas por Henri 
Lefebvre. E com essa reconstituição, muitas retificações poderão 
ocorrer nas história das idéias. 

Bibliografia textual. Pesquisa bibliográfica. Bibliometria. índices de 
citação. 
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CDU 007.001.4(048) 

HAMAR, Alfredo Américo. Qualidade e análise da informação na 
automação. R. bras. Bibliotecon. e Doe., 12(1/2): 23-8 jan./jun. 
1979. 

Existe grande vantagem no processamento integrado da informação 
bibliográfica e temática, a qual necessita da uniformização no processa- 
mento dos vários tipos de documentos através da padronização dos 
registros em formulários e dos manuais de instrução..Para isso, as 
atividades de organização, administração e disseminação de informa- 
ções devem estar interligadas. Da comparação entre o sistema de au- 
tomação e o processamento parcial e global, evidencia-se a prioridade 

V. Verso 

CDU 027.52 

LEMOS, Antônio Agenor Briquet de. A biblioteca pública em face 
da demanda social brasileira. R. bras. Bibliotecon. e Doe., 12(3/4): 

203-10 ,jul/dez. 1979. 

A Biblioteca pública permanece sendo uma instituição afastada 
dos setores que compõe, a mairoia da nossa sociedade, perdida entre 
o sonho de copiar um suposto modelo universal e as condições ob- 
jetivas de um país dependente. Não parece válido supor que se possa 
atingir um eficiente desenvolvimento bibliotecário sem que antes 
se definam as funções que as bibliotecas desempenharão no proces- 
so de superação da dependência. 

Bibliotecas públicas. Comunidade. Brasil. 

CDU 027.625 (52) 

MAEDA, Elza Yukie. Bibliotecas públicas numa comunidade japonesa. 
R. bras. Bibliotecon. e Doe., 12(3/4); 227-30 ,jul./dez. 1979. 

Grande é o investimento em Educação no Japão, incentivando-^ 
a criança a tomar parte, desde cedo, na vida cultural do país. Estí- 
mula-se também a participação na vida em grupo a fim de desenvolver 
espírito de cooperação e senso de responsabilidade. 

Bibliotecas infanto-juvenis. Crianças. Educação. Japão. 
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da análise da informação como principal suporte de entrada para o 
sistema. São necessários diferentes níveis de análise da informação 
e uma boa equipe de especialistas para esse procedimento. A situação 
da análise do corihecimento gerado no Brasil deve ser avaliada. 

Informação. Terminologia. Automação. Análise bibliográfica. 

356 

Digitalizado 
gentilmente por: 

I Sc a n 
st eu 

11 



CDU 027.8:372 

MENDONÇA, Maria Elizabeth. Programa Escola-Biblioteca (PEB): 
lun projeto em andamento no município de São Paulo. R. bras. 
Bibliotecon. e Doe., 12(3/4): 239-52| ,jul./dez. 1979. 

O setor de Atividades Escola-Biblioteca da Secretaria de Educação 
da Prefeitura do Município de São Paulo desenvolve em 181 escolas 
de sua rede o "Programa Escola-Biblioteca" e o "Projeto Pesquisa 
em Biblioteca", com uma equipe de professores de 1? Grau, espe- 
cialmente treinados para esse objetivo. O "Programa Escola-BibUo- 
teca" pretende aperfeiçoar as habilidades de leitura dos estudantes, 
estimulando a capacidade de crítica e despertando o interesse por 
livros. Para atingir a esses objetivos, define os padrões para análise 

V. Verso 

CDU 027.2:025.5 (81) 

MIRANDA, Antonio. Informação na empresa: o papel da biblioteca. 
R. bras. Bibliotecon. e Doe., 12(1/2): 89-96,jan./jun. 1979. 

Ao lado dos recursos humanos, materiais e financeiros, um quarto 
elemento se junta à moderna empresa para garantir atualização do 
pessoal, gerar conhecimentos próprios e melhor produtividade: a 
informação. Papel educacional da biblioteca de empresa se evidencia 
quando ela se integra nos programas de capacitação de pessoal a fím 
de que sejam usados com enciência seus recursos e serviços para melhor 
absorção da informação. Os recursos informativos devem ser contem- 
plados com porcentuais constantes como "investimento de capital". 

V. Verso 
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e seleção de livros e estabelece as atividades de um programa espe- 
cial de leitura dirigida por fichas. Apresenta, em anexo, fícha-modelo 
de avaliação e um gráfico dos resultados obtidos. O "Projeto Pesquisa 
em Biblioteca" visa a dar aos estudantes técnicas adequadas para usar, 
de modo amplo, os recursos de uma biblioteca. Relaciona as fases, 
as atividades bem como os recursos humanos e materiais usados no 
desenvolvimento do Projeto. Sugere obras de referência necessária 
à fase de implantação do acervo e fornece os padrões de controle e 
avaliação. 

Ensino. Bibliotecas escolares. Leitura. Pesquisa em biblioteca. São 
Paulo. 

Além dos serviços básicos, a biblioteca para atingir suas finalidades 
deve prover: comutação bibliográfica, serviço de alerta, disseminação 
seletiva da informação, treinamento de usuário, bem como integrar-se 
em redes e sistemas. 

Informação. Bibliotecas de empresa. Disseminação da informação. 
Treinamento do usuário. 
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CDU 027.8:372 

OLIVEIRA, Tereza da Silva Freitas. A biblioteca escolar no regimento 
comum das escolas de 1? e 29 graus do Estado de São Paulo. R. 
bras. Bibliotecon. e Doe., 12(3/4): 231-38 ,jul./dez. 1979. 

A biblioteca escolar como unidade integrante do núcleo de Apoio 
Técnico Pedagógico no Regimento das Escolas de 19 e 29 graus no 
Estado de São Paulo. Integração do bibliotecário nos planejamentos 
e programações escolares. O relacionamento que se almeja no proces- 
so de ensino-aprendizagem. 

Bibliotecas escolares. Ensino de 19 e 29 graus. São Paulo. 

CDU 087.5 

PERROTTI, Edmir et alii. Reprodução ideológica e livro infanto- 
juvenil. R. bras. Bibliotecon. e Doe., 12(3/4): 167-761 , jul./dez. 
1979. 

O estudo de 21 obras de ficção de autores brasileiros, destinados ao 
público inafanto-juvenil, publicados no período compreendido entre 
outubro de 1976 e setembro de 1977, revelou, segundo os autores 
do trabalho, a existência de um processo de reprodução ideológica 
que visa a manutenção da relação de poder desigual existente em 
nossa sociedade entre o adulto e a criança. O discurso dessas publi- 
cações está comprometido com a ordem dominante — a do adulto. 
Sua vinculação à indústria cultural, além de concorrer para o baixo 
nível literário observado, leva-o a confirmar tal ordem da qual a pró- 
pria indústria cultural é uma expressão, 

Literatura infanto juvenil brasileira. Valores ideológicos. 

CDU 027:007.5 

POBLACIÓN, Dinah Aguiar. As ISBDs I e os elementos de intercomuni- 
cação nos sistemas automatizados objetivando o controle bibliográ- 
fico universal. R. bras. Bibliotecon. e Doe., 12(1/2): 15-22 ] ,jan./ 
jun. 1979. 

Desde a Conferência Internacional sobre Princípios de Catalogação 
realizada em 1961 até à publicação da 2a. edição do Código de Cata- 
logação Anglo-Americano em 1978, sucederam-se imj)ortantes eventos 
que são descritos aqui em seqüência cronológica.! E evidente a inter- 
relação entre o aparecimento das várias ISBDs (Descrição Bibliográfica 
Internacional Padronizada) com os movimentos da FID, FIAB e CIA, 
programas UNISIST e NATIS e a presença de moderna tecnologia 
da computação. 

ISBDs. Catalogação. Automação, bibliotecas. 
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ROSEMBERCj Fúlvia. Discriminações étnico-raciais na literatura 
infanto-juvenil brasileira. R. bras. Bibliotecon. e Doe.. 12(3/4): 

155-66 .jul./dez. 1979 

O conteúdo de 168 livros brasileiros de recreação foi estudado 
com a finalidade de detectar e de comparar as formas de discrimi- 
nações étnico-raciais peculiares à linguagem (literária e pictórica) 
nas obras infanto-juvenis (ou dos meios de comunicação de massa), 
através da atribuição de valor ou prestígio ao personagem. 

Literatura infanto-juvenil. Segregação racial. Personagens. 

CDU 028:371.695 

SILVA, Maria Cecília Mattoso Ramos Alves da. Leitura e ativida- 
des lúdicas. R. bras. Bibliotecon. e Doe., 12(3/4): 191-98 ,jul./ 
dez. 1979. 

A partir das considerações sobre tipos de tarefas que, na escola 
brasileira, acompanham a leitura de textos, é proposto o desenvol- 
vimento de atividade lúdicas decorrentes do ato de ler, com o obje- 
tivo de aproximar o leitor do livro e de desenvolver operações carac- 
terísticas do pensamento reflexivo. É apresentada a classificação dos 
jogos e leitura e, a título de ilustração, são descritos alguns jogos de 
cada classe. 

Leitura. Atividades recreacionais. Jogos e leitura. 
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A bíblia das crianças é um texto adaptado pelo arquiteto holandês 
Piet Worm, para o público infantil, onde é contada a vida dos personagens do 
Velho e Novo Testamento. Os fatos não se apresentam numa seqüência cronoló- 
gica rígida, já que o intuito do adaptador foi o de oferecer algumas passagens 
mais significativas vividas pelos personagens bíblicos, num texto não convencional. 
Ela irá despertar o interesse da criança e também do adulto. Pais, educadores, 
religiosos encontrarão ali um rico manancial de conhecimentos que poderá ser 
contado como estória, servindo também de estímulo para a leitura. 

Em linguagem muito acessível e didática, a tradução foi feita pela Dra. 
Yolanda LhuHier dos Santos, professora da Escola de Comunicações e Artes da 
Universidade de São Paulo. 

Edições feitas em diversos países tiveram a mais ampia repercussão. Plaza 
& Yanes apresentou-a em língua castelhana, cedendo os direitos à EBRAESP 
EDITORIAL, que a lançará em português, no mercado brasileiro, em três volumes, 
no formato de 14x21, num lindo estojo decorado. 

As ilustrações dotadas de muita imaginação complementam o texto em 
letras cursivas, em cada uma das páginas. Nos desenhos predomina o dourado 
o que dá à obra uma roupagem de verdadeiro manuscrito medieval. 

Um presente dos mais completos, cuja consulta poderá se dar quantas vêzes 
for preciso, seja pela riqueza do conteúdo narrativo como pelas esplêndidas 
ilustrações. 

É uma obra recomendável a todas as bibliotecas públicas infanto-juvenis 
e escolares, como leitura didática ou como obra de consulta e lazer. 

Pedidos para EBRAESP EDITORIAL. Rua Joaquim Floriano, 488 - 6? andar. 
Fone:280-99-35. 04534 - SP. 
Telex: 11-30702 POIE.BR. 



GUIA AOS COLABORADORES 

1 - INFORMAÇÕES - INSTRUÇÕES 

— Finalidade da Revista Brasileira de 
biblioteconomia e Documentação. A RBBD é 
.órgão oficial da Federação Brasileira!de Assoaa- 
çSes de Bibliotecários (FEBAB) é tem a finalida- 
de precfpua de publicar trabalhos sobre bibliote- 
conomia, documentação e área afim, e registrar 
a legislação nacional corrente da área em vista â 
atualização profissional. 

1.2 — Tipos de Colaboração 
1.2.1 — A 1? Secção da RBBO é constituída 

de ARTIGOS ORIGINAIS, ENSAIOS, COMUNI- 
CAÇÕES TÉCNICAS, REVISÕES E TRADU- 
ÇÕES. 

1.2.2 — Outras Secções: 
1.2.2.1 — LEGISLAÇÃO: referenciaçãò 

(leis, decretos, portarias, etc.), seguida de emen- 
ta e resumo. I Sempre que necessário a espécie 
legislativa será publicada na íntegra e comentá- 
rios serão feitos. O arranjo será por descritores; 

1.2.2.2-REPORTAGENS E ENTREVIS- 
TAS; pesso» e fatos em evidência de interesse 
ao fascfculo em foco; 

1.2.2.3 — NOTICIÁRIO: notícias diversas 
sobre as associações estaduais e regionais, con- 
selhos, grupos de trabalho, organismos nacio- 
nais e internacionais, congressos, cursos, etc; 

1.2.2.4— RESENHAS: livros, artigos rele- 
vantes, teses, publicados nos últimos 5 anos, con- 
forme normas próprias da RBBO. 

1.2.2.5 - LEVANTAMENTOS BIBLIO- 
GRAFIpOS: assuntos de interesse da área, con- 
forme NB - 66/1978. 

Escolha da matéria dos fascfculos 
Sempre que possível a matéria dos itens 1.2.1, 
1.2.2.3, 1.2.2.4 e 1.2.2.5 será encomendada 
pelo Editor e haverá uma coerência na escolha 
dos temas. Cerca de 30% da matéria (1.2.1 e 
1.2.2.3) estarão sob a responsabilidade de um 
Estado ou região, através do respectivo Corres- 
pondente 

2 - REGULAMENTO 

2.1-ARTIGOS ORIGINAIS, ENSAIOS 
COMUNICAÇÕES TÉCNICAS, REVISÕES, TRA- 
DUÇÕES 
Devem ser entregues em duas vias (um original e 
uma cópia) endereçados ao Editor Neusa Dias de 
Macedo, Federação Brasileira de Associações de 
Bibliotecários (FEBAB), Rua Avanhandava, 40, 
conj. 110, S.Paulo, CEP 01306. 

2.1.2 —A matéria deve ser inédita e destinar- 
se exclusivamente à RB6D,|não sendo permitida a 
publicação simultânea em outro periódico. 

Casos especiais serão resolvidos pelo Conse- 
lho Editorial. 
I 

2.1.3 — Os conceitos emitidos são de inteira 
responsabilidade dos autores; 

2.1.4 — Os trabalhos recebidos são submeti- 
dos à apreciação de pelo menos dois Relatores do 
Conselho Editorial, dentro da especialidade destes. 
Caberá ao Conselho decidir sobre sua publicação. 

2.1.5 —Os trabalhos não aceitos ficarão à 
disposição dos autores, pelo prazo de um ano. 

2.1.6 —Os trabalhos aceitos e publicados 
tornam-se propriedade da RBBD, vedada tanto a 
reprodução, mesmo que parcial', como a tradução 
para outro idioma, sem a devida autorização do 
Editor ouvido antes o Conselho Editorial. 

2.1.7-0 parecer do Conselho Editorial, 
sob anonimato, será comunicado aos autores. 
Ao Conselho é reservado o direito de devolver os 
originais quando se fizer necessária alguma corre- 
ção ou modificações de ordem temática e/ou 
formal. 

2.1.7.1 — A RBBD se reserva o direito de 
proceder modificações de ordem puramente 
formal, ortográfica e gramatical realizado por 
Revisores especializados, no texto dos artigos 
que porventura exigirem tais correções, antes de 
serem encaminhados á publicação. De tais mo- 
dificações ("copidescagem") será dada ciência 
ao autor 
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2.1.8 — 0$ autores recebem somente a 
primeira prova para correçSo. 

2.1.9 — As colaboraçfies a cada fascículo 
obedecerão: 1) à programação encomendada 
pelo Editor-Responsável; 2) à data de entrega da 
matéria adicional; 

2.1.10 —A cada trabalho serSo reservadas 
30 separatas, entregues ao autor ou primeiro 
autor. 

2.2 - TRADUÇÕES 
Devem ser submetidas ò apreciação do 

responsável pelas Traduções, ouvido, se for o 
caso, o Conselho Editorial. Cópia de autorízaçâfo 
do autor original deve ser encaminhado ao Editor, 
junto com a traduçffo. 

2.3 - REPORTAGENS. NOTICIÁRIO, RE- 
SENHAS E LEVANTAMENTO BIBLIOGRÁFI- 
COS. 
O planejamento editorial destas SecçSes, para 
cada fascículo, é feito em conjunto com o Editor, 
mas a coleta e organização da matéria é de res- 
ponsabilidade do respectivo encarregado de cada 
SecçSo. 

3 - NORMAS DE APRESENTAÇÃO DOS 
ARTIGOS 

Os artigos devem: 
3.1 —. limitar-le a 20 páginas datilografadas 

para os artigos originais; 5 páginas para comuni- 
cações técnicas e 60 para ensaios e/ou revisões e 
traduções; 

3.2 — Ser datilografados, em espaço duplo, 
numa só face de folhas tamanho ofício, manten- 
do margens laterais de aproximadamente 3 cm. 
Todas as páginas devem ser numeradas conse- 
cutivamente em algarismos arábicos, no canto 
superior direito; 

3.3 — ser escritos em Kngua portuguesa; 
3.4 — conter somente nomenclaturas, abre- 

viaturas e siglas oficiais ou consagradas pelo uso. 
Inovações poderio ser empregadas, desde que 
devidamente explicitadas; ' 

3.5 — conter dois resumo;, datilografados 
em folhas separadas, um em português e outro 
em inglês. No máxim^ constituído de 300 pala- 
vras, devem expressar os pontos relevantes ao 
artigo, e serem acompanhados de Descritores 
que traduzam as facetas temáticas do conteúdo. 
Ot>edecer as recomendações da NB-88/ABNT. 
A Comissâío de Redação, sempre que for neces- 

sário, é reservado o direito de fazer modificações 
para fins de indexação. 

3.6 — apresentar à parte uma página de 
rosto, na qual contenha: 

a) símbolo de classificação bibliográfica (COU); 
b) título do artigo (e subtítulo, se necessário) 

seguido de um asterísco; 
c) autor ou autores, seguidos de dois asteriscos, 
d) data, de apresentação do artigo à Redação. 

No rodapé da página devem ser apresentadas 
informações sobre o trabalho e credenciais do 
autor(es). 
Exemplo 

ANTES QUE AS MÁOUINASCHEGUEM"* 
D. J. Simpson** 

Oo artigo "Bafore the machines come", publi- 
cado em Asiib Proceedings 20 (1): 21-33,1968. 
Traduzido pelo Prof. Ediardo José Wense Dias, 
da Escola de Biblioteconomia da UFMG; 

** Bibliotecário e Diretor do Media Resources of 
The Open University Library, Inglaterra. 
3.7 — apresentar as tatielas, quando for o 

caso, seguindo as "Normas de Apresentação 
Tabular" esta^lecidas pelo Conselho Nacional 
de Estatística/(V.|Brasileira de Estatís- 
tica, 24:42-60, jan-/jun. 1963). Devem ser numera- 
das consecutivamente, em algarismos arábicos, e 
encabeçadas por um título; 

3.8 — apresentar as ilustrações numeradas con- 
secutivamente, em algarismos arábicos, e suficien- 
temente claras para permitir sua eventual redução. 
Os desenhos devem ser feitos a tinta nanquim 
preta e as letras traçadas com normógrafo ou 
letras decalcáveis (tipo letraset). 

3.9 — devem ser feitas as citações de texto, 
por uma chamada numérica, que corresponderá 
às respectivas referências bibliográficas. Estas 
devem ser apresentadas no fim do texto, em 
ordem alfabético-numérica. As chamadas no 
texto, são numeradas em função desta numera- 
ção prévia, nãp seguindo, portanto, ordem con- 
setiva. 
Comunicações pessoais, entrevistas, trabalhos iné- 
ditos ou em andamento, poderão ser citados quando 
necessário, mas apenas serão citados no texto 
ou em nota de rodapé. Se um manuscrito estiver 
em via de publicação, poderá ser incluído na 
lista de referências bibliográficas, com indicação 
do título do periódico, ano e outros dados dispo- 
nível 
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3.10 —As legendas das ilustrações e tabelas 
devem vir todas datilografadas em folha à parte, 
com indicações entre parênteses que permitam 
relacioná-las às tabelas ou ilustrações (fotos ou 
desenhos) respectivos. 

3.11—seguir as normas de referenciaçâfo 
bibliográfica, pela ABNT: NB-66/1978.' Os títu- 
los dos periódicos devem ser apresentados por 
completo e seguidos do local de publicação. 
A Comissão de Redação é reservada o direitolde 
uniformizar o aparato bibliográfico dos artigos, 

quando se fizer necessário. 
Exemplos: 

1 — Livros: 
GARCIA, Othon M. Comunicação em pro- 

sa moderna. 2.ed.|Rio de Janeiro, Fun- 
dação Getúlio Vargas, 1969. 502p. 
(Biblioteca de Administração Pública, 
14). 

2 — Traduções 
FOSKETT, Douglas John. Serviço de in- 

formação em bibliotecas, [Information 
services in Mbraries] Trad. Antonio 
Agenor Briquet de Lemos. São Paulo, 
Poligono, 1969,160 p. 

3 — Parte da obra: 
AZEVEDO, Fernando de. A escola e a 

literatura. In: COUTINHO, Afrânio. 
A literatura no Brasil. Rio de Janeiro, 
Ed. Sul Americana, 1955, v. 1, t.1, 
p. 129-53. 

4 — Artigos de periódico: 
CAMARGO, Nelly de. Comunicação: unna 

nova perspectiva no campo das ciên- 
cias do comportamento. Revista da 
Escola de ComunicaçOes Culturais 
USP. São Paulo 1 (1):152-8,1968. 

3.12 —seguir, sempre que for possível, 
as normas da ABNT: NB-69, para a numeração 
progressiva do artigo; 

3.13 —usar notas de rodapé, através de 
asteriscos, somente quando indispensáveis; 

3.14 — apresentar os agradecimentos a pes- 
soas ou instituições, quando necessário, no fim 
do artigo, logo após o resumo em inglês. 

3.15 — conter nome, endereço do autor e data 
de entrega do original. 

O 
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